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* «controle» do Vietcong. Das quarenta “São João de Brito dizia: Ruanda E k É + E ia Em a festejar as comemorações do seu V Centenário, Milhares de pessoas, 
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IMAGENS DO MUNDO REGISTARAM-SE MOTINS EM FILADÉLFIA 
REMANDO E ASSINALARAM-SE ACTOS ISOLADOS 


CONTRA A MARE MAS A POLÍCIA DOMINA A SITUAÇÃO 


FILADELFIA, 3) — Foram dis- 
parados tiros num cruzamento do 
bairro norte de Filândia, onde se 


por SILVA MARTINS FILADELFIA, 30 — A coberto | delfia, onde um verdadeiro motim 
da noite, grupos de negros recome- | se registou na noite anterior. 

Os técnicos da estratégia ociden. | havia decidido não aceitar nem se-| caram a quebrar vitrines e a pilhar | A polícia foi recebida com pe- : ; 
tal consideram a península indochi-| guir o caminho que a administração | armazéns do bairro ao norte de Fila- | dras e tijolos quando interveio, mas | registaram ainda esta noite, actos 
nesa a grande muralha que há-de|de Washington lhe apontava. O que conseguiu dispersar os desordeiros | isolados de pilhagem e de vanda- Te y 4 E ad 
servir de travão às incursões aaa mais uma vez veio demonstrar que em poucos minutos. . Contudo, não se assinalam de & é 
exércitos vermelhos no Sudeste asiá-| a solução do problema do Vietname ri i- | vítimas, ; Ê A k E 
tico. Essa teoria, imaginada e posta | não se encontra no Pentágono, <O UM MONSTRO do via autocarro feia do putanio | Grupos de negros quebraram vi- 
em prática pelos dirigentes do Pen-| problema do Vietname é político; mas negros e brancos percorrem as ruas | trines e pilharam lojas comerciais, 
tágono (Estado Maior americano) le- | é necessário, antes de tudo, pacificar A do bairro em viaturas da polícia, | mas a polícia, para mais de 1400 
vou os Estados Unidos a ajudarem | o povo» — declarou Cabot Lodge, aos DE MIL E SETECENTAS TONELADAS na esperança de que a sua presença | homens parece sustentar melhor a 
a França durante a guerra da Indo-| jornalistas, quando da sua passagem, possa levar a multidão à calma. — | situação do que na noite de ontem. 

P. 


china, e, logo, após à conclusão dos | por Paris, em 17 do corrente. Entretanto, pastores, protestante: 
acordos de Const a susterem, po! Muita gente interroga-se, pergun-| QUE ANDA E AGARRA percorreram as ruas, protegidas 
tica e militarmente, o Governo anti- | tando: será possível que os america- pela polícia, exortando a popula- 
-comunista do Vietname do Sul. nos, ainda hoje, perante factos tão |. ção à calma. 

A intervenção americana no Vie- | concretos, continuem a alimentar ilu- j Eos O perfeito de Filadelfia, James 
tname do Sul, foi, no começo, essen- | sões sobre os resultados práticos da ; 5 Tate, proibiu, mais tarde, que qual- 
cialmente política, Os conselheiros | sua política no Vietname do Sul? E : A e 
militares, que eram centenas, tinham| Ora eles São Os Primeiros & reco- (Continua na 3.º página) 
como missão imediata servir de cons- | nhecer que o número maior dos guer- 
trutores ao exército regular da na-| rilheiros contra os quais devem lutar, 


cão, Contudo, a intensificação da luta | são originários do Vietname do Sul; |! ; E : . . 
guerrilheira levou os cianquees» a | eles sabem que esses homens respgi- | | E.-4 3 
aumentar os efectivos militares e a|tam e aplicam entusiâsticamente as é A 
intervirem directamente no conflito | indicações que recebem dos cseus 
armado. Tendo em conta os últimos | irmãos» do Vietcong. Eles, america- |5 E À R ; ms 
reforços enviados, alguns deles ainda | nos, não ignoram igualmente que, por , ç tem mais de seiscentos milhões 
estão a caminho na hora em que es- | detrás duns e de outros, se encontra |, 
crevemos estas linhas, as forças ame- | esse colosso humano que é a miste-|. - Aim : À É) 
ricanas naquele país excedem, hoje, | rlosa e incomensurável China, e que |: ; À de habitantes 
21,000 homens. esta nunca consentiria uma, vitória + À 

Teôricamente, o objectivo da tropa | dos Estados Unidos — seu inimigo su- |; b mr E] EA 
ONEcanaio, em Fe sd da | premo — numa zona ribeirinha do seu | - ; NAÇÕES UNIDAS, 30 — Quanto 


amian ô i Ú 1 
militares vietnamianos, o de obter a | Próprio território. E a bomba ató- É f população, onndes inetores  pAiR , 
pacificação geral, no Vietname do| mica? perguntará alguém! E pre- ç ci Ines da hasta União Indiana, 

depois e sempre, a tác-| iso ser muito louco ou ter-se um i SAR E ; E a lho RoMflco ORURO 


tica revolucionária dos homens do | Paixo conceito dos dirigentes ameri lhões; Estados Unidos, 187 milhões; 


A estátua de D. Fernando, Il Duque de Bragança, momentos após a cerimónia inaugural, presidida pelo Chefe de Estado, 
vendo-se, em segundo plano, as vetustas muralhas da Cidadela 


As cerimónias de encerramento 
das festas comemorativas do 


Vietcong, soprada de Pequim, tem | canos para se admitir uma solução | istã 

ENS /G UA pela Dartap a arneio desen, neluresa, Nine, Nbplcamen: |] a ENE Ie cinnoaos PRáBI “1. 0 e e e stado 

camos, a ponto de estes não terem) if, Podo a E era E clean 75 milhões; Alemanha Federal, 55 mi- d p 

conseguido, até hoje, registar uma | mente próspera América possa renun- || ' BA ; e E pp e resididas e 
egundo as regras da «guerra revolu- | Crifício de gerações sucessivas, para a ondem a dois terços da população : e — 

cionárias, ditadas por Mao Tse-Tung, | se lançar mum inevitável suicídio pond 1 g 

gli td gor Mo Tu. Jo, lanç, pum neitávo mito Ea ob, ve dê remo culminaram com a inauguração 

armas organizadas em Exército, a | Os americanos no Vietname do Sul? a ba E 

guerrilheiros. Excepção feita dias | avulta a necessidade imperiosa para ) : H 

aldeias estratégicas onde as popu. | Jobnson de evitar, custe o que custer, - Pd io 

lações são reunidas em zonas fortifi- | que o candidato republicano às pró- BN O ema So" (DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL) 

cadas, a parte maior do Vietname do | Ximas eleições presidenciais possa /j, RR 


só vitória digna de ser assinalada. | clar hoje ao bem-estar devido ao sa- DUDA Gatas pao PaaE Se Go tres 

E r 1 Es + a países do Mundo são: União Sovié- & D F d 
mobilidade e dispersão des grupos], POr motivos diversos, e entre eles A f o osaadb Cita Conriniata dr solene da estátua de LU. Fernando 
Sul já se encontra, hoje, sobre o | Eanhar mais terreno. ERR : g e ca - Durante toda a noite e com grande entusiasmo, Bragança continuou 


campo para assistir ao festival que 
se iniciou cerca das v horas e mela, 
quando os aviões começaram a le- 
vantar voo um. à um, à altura mi- 


culpa vind s do la o 


cidade á a viv d p) dis! 

rias, sem dúvida uma das maiores e mi sue, ERR de bombas com 
longo da sua história, a utilização de balões, 

E E g A duração máxima do total das 

três provas, para cada concorrente, 


EO O 30 3 0 0 DOC E TO O SE OE E E 6 0 0 2 DD 
era de dez minutos e o júri, consti- 
tuído por individualidades portugue- 


E 
. 7 . x 
: República regressa, é 
O sr. Presidente da pública regressa, &) tio por naiviuaiánios pórtusue 
i 1 ! t | & | nal, à classificação dos vencedores. 
hoje, « Lishor, depois de visitar as vilas de &| 1x, 2 castcaio dos renas 
7 a 5: | dirigiram-se para Braga e, depois 
Mirandela, Vila Flor e Carrazeda de Ansiães * ] 
e a pi aviadores dirigiu-se à Pousada de 
XE E E 0 E 306 2 30 30 206 206 20 DOE 20 e OE E JOE 0 306 30 306 30 20 306 0 306 306 306 06 206 S. Bartolomeu a fim de entregar ao 
Ontem, o sr. contra-almirante | da Pousada de S. Bartolomeu, onde | Chefe de Estado uma medalha, em 
Américo Tomás voltou a ter um |se encontra o sr. erntra-almirante | cobre, comemorativa deste II Festi- 
dia totalmente preenchido com um | Américo Tomás, esposa e membros | val Aeronautico de Bragança, 
programa de inaugurações e visitas | do Governo, e da qual se domina 
a que presidiu e que se prolongou | perfeitamente todo o campo, Missa solene celebrada 
até à noite. Esta jornada, decorrida Este HI Festival Aeronautico de pelo bispo de Bragança 
sob um sol escaldante, foi concreti- | Bragança, integrado na IV Volta eMiraida 
zada de novo, pelo entusiasmo, vibra- | Aérea Luso-Galaica Durlense, fot 
ção, e patriotismo que os povos des- | incluído nas festas comemorativas 
te distrito puseram nas manifesta- | do centenário da cidade e nele pai 
ções com que envolveram o sr. Pre- | ticiparam dezoito aviadores, seis 


sidente da República, permanecendo | dos quais espanhóis e os restantes 
ao longo das ruas, sem desfaleci- | portugueses, 


ça. 
Contudo, não obstante a ineficácia) Há is ps Pano e à A 

dos seus esforços, o Estado Maior | UMA e! la em Paris, um diplo- q 5 E e A 
americano, a julgarmos pelos feitos | Mata soprava-nos sarcasticamente ps é ; os acontecimentos 
em presença, parece não ter per-|20s ouvidos, entre duas taças de e á É á ê de ontem 
dido até agora a esperança de ven- | champanhe: — No caso da Indochina, j - à 

cer a rebelião. Para, tal, os militares | Os americanos só têm dois caminhos es E NO PAís 
«janquees» contam com 6 emprego da | 2 seguir, para fugir à guerra dos| Uma empresa britânica mandou construir uma draga monstro, com o peso 

táctica revolucionária dos seus adver- | Cem anos. Ou eles arranjam uma| de mil e setecentas toneladas, que se move com facilidade, em todos os sen- 
sários, embora esqueçam que só os | desculpa airosa para fazerem as ma-| tidos, gira, escava e agarra volumes colossais de matérias, e é mais alta do 4 Foi encerrado o 55º Cur- 
guerrilheiros do Norte, devido à im-|las e partirem, ou então lancam-se| que a Coluna de Nelson, que se ergue em Trafalgar Square. Numa hora, esta so de Graduados da M. P. 
popularidade dos americanos, gozam | n& guerra total contra os chineses, | poderosa máquina, que é movida por potentes motores, pode dragar mil e 

do apoio total das populações onde | Por ora não existe a terceira saída. setecentas toneladas de terras, pois cada ciclo de todo o seu movimento * Em Bragança, o Chefe de 
eles se encontram — segundo Mao | Terá este diplomata razão? processa-se apenas em sessenta segundos. Estado inaugurou uma es- 
Tse-Tung — «comme le poisson dans tátua em honra de D. Fer- 
Veau». E, por outro lado, ainda con- nando 

O nd € Efectuou-se à última gran- 


1 1 os 
exercendo um «droit de poursuites, de peregrinação deste ano 
até às bases inimigas, situadas no i i 
ago 6 co att O NG, M Ú | | ú | ( Ê l Ê I ] | Í Ê II l | ) I Í Ê fi Ê] | a 


Todavia, é de prever que um acto 
dessa envergadura pode provocar NO ESTRANGEIRO 


uma reacção enérgica da China a 
ponto de alastrar o conflito e levá-lo * Registaram-se motins em 
a degenerar — tudo é possível — Filadélfia e assinalaram-se 


q PRA : 
numa guerra, generalizada, actos isolados de pilhagem 
Interpretando (7?) certos meios ! e vandalismo à , 
vietnamianos adversos à política se- mentos, para aplaudir e prestar as Muita gente compare: 


guida até agora por Saigão, o ge- 2 A Rússia vai entregar à suas homenagens ao Supremo Ma- 


RANHENNNHNA: 


Em 


As 11 horas, na igreja de Santa 
Clara, o sr. D. Abílio Augusto Vaz 
das Neves, bispo de Bragança, e Mi- 
randa, celebrou missa solene, acoli- 
tado pelos rev.'s cónegos dr. Angelo 
Melenas, vigário-geral da Diocese « 


»u naquele 


(Continua na 10.º página) 


teve de cobrir discretamente 
os ombros e os braços 


PADUA, 30 — «Tenho muita 
pena, mas a senhora não pode en- 
trar na basílica de Santo António, 
pois o seu vestido não tem mangas» 
— disse o sacristão do templo à 
princesa Margarida — quando esta, 
em companhia do marido, Antony 
Amstrong-Jones, desejava visitar a 
basílica. Sem replicar, e com um sor- 
riso amável, a princesa cobriu dis- 
cretamente os ombros e os braçi 
A culpa do apodrecimento não de centenas mas mais de um milhar | sendo então autorizada a ver a 
de toneladas de batatas de consumo (e de semente, até) no cais marítimo | igreja construída em memória de 
Santo António de Lisboa. Diga-se 
de passagem que o sacristão não 


neral De Gaulle, ú E Indonésia vários navios de gistrado da Nação que, aqui se 
Tobias gn aa EA destocara, propositadamente, para 
reunificação e a neutralização do ii , pres riao enempranantogentês mo À PRINCESA MARGARIDA 
presentes nas solenidades que encerraram * Foi finalmente reconquis- À | moráveis festejos, 
ES 

tinental, E cl; s! ã dé 
tinental, E claro que essa solução o ciclo anual de grandiosas peregrinações dns DRE A EE 

. a: . Plácido de Abreu que foi seguido, 
se eeuiriem em volto da mesma) GOmemorativas do seu I Centenário TR 
caos e chineses, responderam até À À UMA LONTRA 
É RorÊ dentro da Arquidiocese, e vindas de todos os pontos do País, por delibe- | Bispos de Orense e de Lugo; e, como 
Epa Ci pis | rações de Organismos Religiosos, de Corporações, de párocos, as peregri- | representantes do Chefe de Estado e 


Vietnam: b ã - i 
des DOtEitia, Pp tada a cidade de Alber- O programa de ontem começou ATINGIDA NUMA p ERNA 
c thville, pelas tropas con- com um festival aeronautico, efec- para entrar na husílica 

ferência, onde americanos e chineses 
se, reuniriam em volta da mesma COM UMA CARGA QUE SE 
agora, oficialmente, a esse convite O ciclo anual das grandes peregrinações ao Sameiro, foi ontem, catorze arcebispos e bispos portugue- 
que lhes ia da França. encerrado. Jamais o Sameiro registou, em peregrinações, um ciclo tão | ses; o Cardeal de Santiago de Com- : 

Segundo certos peritos, não me- | Prolongado. Na realidade, desde Março que, organizadas por arciprestados, | postela, D. A, Quiroga y Palácios; os 

& SESI O E 

ris, nações subiram à montanha donde, nos arredores de Braga, a Virgem |do Governo da Nação, os ministros 
E RD na TE domina, do Seu trono, Portugal inteiro, daquem e dalem mar, 'em número | da Justiça e das Corporações; e ou- 
chinesa é de uma importância rela- | Impressionante. tros peregrinos, muitos outros, mul- 
Foge po srepcentaam Gia Pocihas Tons ao eai ca a, Fa ESTO ES O ID one sema 


ã E todas elas grandes; e todas elas rativas do I Centenário do Santuário | 300 000 pessoas, 
pondo asa, SA Eae eloquentes testemunhos de fé, dele em que estiveram presentes como Pois embora esta imponente e me- 
mente se batem naquele canto do | dor e de esperança. A maior de| Legado <A Latere» de Sua Santidade | morável peregrinação se tivesse rea- 11 
Globo, são hoje mais devidos a uma | tºdas, foi sem dúvida aquela que en-| Paulo VI um Cardeal de Portugal, D. 
questão psicológica do que a razões | Certou as Festas Jubilares comemo-| Manuel Gonçalves Cerejeira; mais 


militares. Segundo certos meios oci- 
dentais, a instalação ; ê RES R o Ara 
EA tg AO Ped o g 7 Sig de Luanda não pertence exclusivamente aos comerciantes armazenistas 
buir e estimular os países ribeirinhos E : É a ; nortenhos que para lá a enviaram na Primavera deste ano. Atrevemo-nos que 
a ee o exemplo. Teôricamente, a » à É S bles ra N inclusive, a afirmar que é deles a responsabilidade menor. Posonbece, ai imá da Rainha Isa- 
coisa parece viável dess | : Pede k à j e 
ela RE ne Sean o Preg PERA GRE E RR : e E porque agora como sempre, de- |lhe não chamarmos outro nome mais A princesa Margarida e o conde 
outra coisa. a / é sejamos ir ao âmago das coisas em | apropriado — com que se procedeu à) de Snowdon tinham admirado, an- 
ê, rocura das causas propiciatórias ou portação de bata! le consumo des- | es os frescos de Giotto, na ci 7 
Em 17 do mês corrente, o gene- e ; A Pe gs libitórias para destas tirarmos con- | tinado à Metrópole em 1962/963, Lem- E Proebi cr MS Birde o autos 
ral Khanh, apoiado por Washington, | |, E ; ; clusões sérias — não dizemos dogmáti- | bramse alguns dos nossos leitores? | d a 
suprimiu o Presidente da República e X Ê a a o o mais atrãs des ven- | Daqueia dezena de milhar de tone- | de regressar a Veneza, o casal foi 
chamou a si todos os poderes da na- 4 Z ! z a E PA das efectuadas, pois algumas das | ladas autorizada e adjudicada em De- alvo de pequena manifestação de 
são. Dias depois, em 23 e 24, havia di Pt * ad À eu : raizes do mal que velo & supurar em | 2embro de 1962 a determinado consór. | simpatia. O director do turismo lo- 
manifestações em massa contra essa | JAPA pda Esta EA E j s, EM | Luanda podemos localizá-las em 1962. o 3 cal ofereceu à princesa dois livros 
usurpação do poder. No dia seguinte, ap EP ; s ca Cras ba DO Us Aqui fustigamos a leveza — para (Continua na 9.º página) acerca de Pádua, — F. P, 
dada a amplitude do movimento i 2 £ fe 
surreceional, o general Khanh, ape- 
sar da oposição americana, viu-se na 


a de a a Ora des É 
obrigação de se demitir, A «Carta : S E tia À à á à SER A j 
Nacional», que dias antes havia sido A F É PM pe , ME 
instituída pela Junta Militar, foi ba- € E à ds AS He E 
nida da legislação do país e queimada é 4 So ; E) ” 

em público pelos manifestantes, que, E 7 é y Ê 7 A 

Spolâdos pel môrimento bus | Pe E Map 8 GLÓRIA AO VENCEDOR E HONRA AOS VENCIDOS 
tavam nas ruas das principais capi-| paMd. cor se Mu , 


tais: abaixo a ditadura. A proclama- 


a o MDS e 4 | | TRIUNFO INDIVIDUAL E COLECTIVO DO F. C. DO PORTO 


a sua rebeldia contra os novos senho- EM 
res do país, Uma vez mais, o Estado E ) À Terminou, ontem, de tarde, na pista do Estádio de o rol dos prematuramente vencidos, esses apenas podem | June Wilson, de 17 anos, de Bramhope, 
Maior americano havia falhado nas ' / : Alvalade, a edição nº 27 da Volta a Portugal. O manter a esperança de que a próxima volta lhes seja | próximo do condado de Leeds, estava 
suas previsões, ç j: ciclismo nortenho cobriu-se uma vez mais de glória, mais favorável. De resto, todos, vencidos e vencedores, | a passar as suas férias no Shannon, 
O presidente Johnson, a quem) - a RM q arrebatando os primeiros lugares colectiva e indivi- merecem a nossa incondicional admiração, não só pelo | Irlanda, quando foi forçada a inter- 
Goldwater complica a vida, talvez s ia 4 dualmente. Foram quinze penosos e difíceis dias, aque- — colorido espectáculo que proporcionaram às gentes de | rompéas, pois um caçador subma- 
ainda na esperança de salvar as apa- > , ; les que os voltistas viveram na ânsia do triunfo final, todo o País, como também pela demonstração de força | rino, ao pretender apanhar uma lontra, 
rências, enviou, à última hora, um) * ] 4 * no dia a dia da luta sem tréguas e sem quartel, em — e de entusiasmo no continuar uma tradição de há muito | desfechou a carga da sua arma na 
telegrama ao general Khanh, felici- SME É : Sa d y é que os mais fracos eram impiedosamente arredados — enraizada entre nós. perna direita da jovem, que regressou 
tando-o e assegurando-o do seu apoio a A ou sacrificados. Ao fim dessas jornadas sobreviveram a casa numa cadeira de rodas. O caça- 
na luta contra os seus adversários.) - os mais capazes, os que revelaram verdadeiro estofo de dor alegou que confundira os sapatos 
Mas era tarde, O povo vietnamiano campeões. Os outros, os que o infortúnio atirou para prateados de June com uma lontra. 


(Continua na 9.º página) 


(Ver reportagem nas páginas interiores) 


Após a missa campal, a imagem de Nossa Senhora do Sameiro regressa em apoteose ao Santuário 
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E O O WO — O a TS Tr. 


O Comércio do Porto 


AS PROVÍNCIAS 


NO HOSPITAL DE AVEIRO 


MORREU OUTRA DAS VÍTIMAS 
DO TRÁGICO DESASTRE DE 
VIAÇÃO 


ocorrido na freguesia de Aradas 


MATOU A MULHER 
À FACADA 


um sapateiro de Silvalde, 
Espinho 


ESPINHO, 30 — A cena de san- 
gue que, esta madrugada, ocorreu 
numa humilde habitação do lugar 
de Silvaldinho, freguesia de Silval- 
de, deste concelho, consternou todos 
aqueles que dela tiveram conheci- 
mento e causou neste meio a maior 
consternação, 

Por razões ainda não bem escla- 
recidas, cerca das 6 horas, o sapa- 
teiro António Sá Gil, de 53 anos, 
natural de Vita Flor, agrediu com 
várias facadas na cabeça sua mu- 
lher, Cecília de Oliveira Pinho, de 
43 anos, doméstica, natural do lu- 
gar de Vergada, Lourosa, Feira, que 
ficou muito ferida em virtude dos 
profundos golpes que sofreu. 

A tragédia 


AVEIRO, 30 — Faleceu esta tar- 
de, no Hospital desta cidade, Carlos 
Alberto Gonçalves Teixeira, de 17 
anos, residente em Arcadas, filho 
do sr. João Teixeira e da sr* 
D. Maria Gonçalves Teixeira, que, 
ontem à tarde, em consequência de 
um desastre de viação, sofreu frac- 
tura do crânio, ficando em estado 
de coma, O desastre deu-se com um 
automóvel que seguia pela Estrada 
da Palhaça para esta cidade, condu- 
zido pelo sr. Adalberto Pereira Al- 
bino da Silva, de 36 anos, casado, 
comerciante, residente na Figueira 
da Foz, o qual ao passar nas proxi- 
midades da Casa do Povo de Ara- 
das, derropou e — segundo o condu- 
tor afirma — por ter perdido uma 
das rodas, despistou-se e foi apa- 
nhar quatro jovens que estavam 
encostados à frontaria de uma casa, 
Um deles, Manuel Augusto Gonçal- 
ves Teixeira, de 12 anos, irmão do 
Carlos Gonçalves, teve morte ime- 
diata. 

São os outros dois, que sofreram 
diversos ferimentos, embora feliz- 
mente de pouca gravidade: João 
Carlos Almeida Andias, de 13 anos, 
filho do sr. António Gonçalves An- 
dias e da sr.* D. Vicentina Concei- 
ção Almeida; e Celso Jorge de Sou- 
sa Gonçalves, de 12, filho do sr. 
Fernando Gonçalves e da sr.* D. Ilda 
Gonçalves. Estão ambos também in- 
ternados no hospital desta ciúade. 
A P. V. T., que tomou conta 
da ocorrência, prendeu o automo- 
bilista. 


INDIVÍDUOS SEM ESCRÚPULOS 
têm praticado diversos desacatos 
NA FREGUESIA DE CORTEGAÇA 


CORTEGAÇA, 30 — Na noite da 
passada quinta para sexta-feira, 
pessoa ou pessoas de maus instintos, 
arremessaram um pesado bloco de 
cimento contra uma das montras do 
estabelecimento do sr. José Rodri- 
gues dos Santos (O Americano), des- 
ta freguesia, estilhaçando por com- 
pleto os dois vidros, isto é, o da 


desenrolou -se sem 
que ninguém dela se apercebesse, 
pois que os filhos do casal só duas 
horas depois, isto é pelas 8, foram 
encontrar a mãe estendida no quar- 
to e a esvair-se em sangue. 

Dado o alarme foram solicitados 
os socorros dos Bombeiros Voluntá- 
rios Espinhenses, que prontamente 
ali compareceram com uma ambu- 
lância, transportando a vitima ao 
Hospital de Espinho. 

Apesar dos esforços feitos pelo 
clínico de serviço, a infeliz Cecilia 
veio a falecer naquele estabeleci- 
mento de assistência pelas 12,30 
horas. 

O seu corpo, depois de verificado 
o óbito, foi removido para a respec- 
tiva casa mortuária. 

Entretanto o criminoso, após o 
seu tresloucado acto, saiu da sua 
residência para destino desconheci- 
do, dando mostras de grande exci- 
tação. 

Pouco depois compareceu no lo- 
cal da tragédia a G. N. R. de Espi- 
nho, que imediatamente iniciou as 
diligências para a captura do Antó- 
nio Sá Gil. 

A participação da lamentável 
ocorrência foi já enviada ao Tri- 
bunal da Feira. 


SOFREU GRAVES FERIMENTOS 
um operário que numa fábrica 
de Freamunde 


ma noite, os díscolos, ao sr. Ma- 
nuel Francisco Rodrigues, também 
desta freguesia, quebraram parte de 
uma grade em cimento que vedava 
um pequeno jardim. 

Os lesados só hoje e depois de 
instados, apresentaram a queixa do 
sucedido à G. N, R. do subposto de 
Esmoriz, que, por certo, não deixará 
de empregar os seus melhores estor- 
gos, no sentido de pôr a descoberto 
tão condenáveis casos, tanto mais 
que não são os primeiros desta na- 
tureza que aqui se tem verificado 
e desordens, algumas delas, de con- 
sequências bem graves. Assim, cada 
vez mais se justifica aqui a criação 
de um posto, ou mesmo de um sub- 
posto da G. N. R. 

As nossas autoridades pedimos 
para não descurarem este assunto. 


NO ROSSIO AO SUL DO TEJO 


as 


CAIU DESASTROSAMENTE 


FREAMUNDE, 29 — Hoje, por 
volta das 11,30 horas, quando o ope- 
, António Maria Bessa Correia, 
de 17 anos, filho de António Aloisio 
Correia e de Etelvina de Bessa Cor- 
reia, procedia à colocação de uma 
canalização na fábrica de pregos, 
onde trabalha, pertencente à firma 
António Teles de Meneses & C*, 
Leda, desta vila, estatelou-se no solo, 
ficando bastante ferido. 
Transportado ao Hospital de Pa- 
ços de Ferreira num automóvel par- 
ticular, ali pelo director do mesmo 
Hospital, sr. dr. Jaime Barros, fo- 
ram-lhe feitos os primeiros curati- 
vos. Porém, como os ferimentos fos- 
sem de certa gravidade, foi trans- 
ferido na ambulância dos Bombeiros 
de Paços de Ferreira, para um dos 
hospitais o bia 


ABRANTES, 30 — Esta manhã, 
ma povoação do Rossio ao Sul do 
Tejo, no cruzamento da estrada na- 
cional para o Alentejo e a interna- 
cional, um automóve! pertencente e 
conduzido pelo sr. Manuel Mendes 
Calado, de 52 anos, caixeiro viajan- 
te, residente em Évora e que seguia 
para a vila de Ansião, foi chocar 
com o ciclista Manuel Delgado, de 
26 anos, jornaleiro, residente na vila 
do Sardoal, de que resultou o ci- 
clista sofrer fractura do crânio, dan- 
do entrada no Hospital Regional de 
Abrantes. 

AP.V.T. do posto de Abrantes, 
tomou conta da ocorrência. 


UM TRABALHADOR QUE 

CAIU DA SUA BICICLETA 
BEJA, 29 — Encontra-se inter- 
nado no Hospital desta cidade, José 
dos Santos Jorge, de 33 anos, sol- 
teiro, trabalhador, residente no Pe- 
nedo Gordo, que próximo daquela 
localidade caiu da bicicleta em que 
seguia, ficando gravemente ferido. 


Apareceram mais duas notas 
falsas de cem escudos 


NO BARREIRO 


BARREIRO, 29 — O industrial 
sr. Fernando Veiga Ramos, gerente 
da Sociedade de Panificação Sul do 
Tejo, Lda, com sede nesta vila, , 
entregou hoje, à G, N, R. do Bar- 
reiro, duas notas falsas de cem es- 
cudos, que ontem encontrou na 
receita apurada pelos seus estabe- 
Jecimentos, Aquela autoridade vai 
remetê-las ao delegado do procura- 
dor da República no Tribunal desta 
comarca, que por sua vez as reme- 
terá à Polícia Judiciária, a fim de 
serem juntas ao processo em que 
estão incriminados dois indivíduos 
que já se encontram presos e que 
tinham residência na Amadora, 


CAIU DE UMA FIGUEIRA 
e ficou muito contuso 
UM HOMEM DE CETE 


CETE, 30 — Hoje, pelas 19,30 
horas, no lugar de Monte Franco, 
desta freguesia, caiu de uma figuei- 
ra, por se ter partido o tamo onde 
apoiava a escada, Abílio Rodrigues, 
de 57 anos, casado, 

Transportado pelos Bombeiros 
Voluntários desta freguesia ao Hos- 
pital de Paredes, seguiu depois para 
um hospital do Porto, devido à gra- 
vidade dos ferimentos. 


Ver amanhã a solução. 
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Adaptação de OLIVEIRA CABRAL 


O espanto do Dr. Gil não podia ser maior por tudo o que estava, 
ouvindo e a senhora Aveloso, continuando a sua exposição, informou: 

«Henriqueta ameaçava-o de que não o deixaria continuar impu- 
nemente a sua criminosa e especificava que se dentro de oito 
dias não houvesse regressado, viria a Lisboa e revelar-me-ia toda a 
verdade. 

«Respondeu a essa carta na volta do correio; pedidos e ameaças, 
afirmava, eram igualmente inúteis. Tinha de arranjar dinheiro, desse 
por onde desse, o «bolo» era agora magnífico e não podia obtê-lo senão 
casando comigo. Ela não tinha nenhuma razão para se mostrar clu- 
menta: eu era uma insignificante pequena tola pela qual não sentia a 
menor inclinação, Ela, sim, continuava sendo o seu único amor e, desde 
que tivesse «acabado» comigo, voltaria, renunciaria ao jogo e nunca 
mais a deixaria... 

«Mas se, por desgraça, se lhe metesse na cabeça contrariar os 
seus projectos, prevenia-a do resultado da sua intervenção: ele me mete- 
ria instantâneamente uma bala na cabeça e matar-se-ia em seguida 
diante dos seus olhos, Que ela fosse razoável e flel, se abstivesse de 
todo o procedimento inconsiderado, que deixasse de lhe fazer perguntas 


parte exterior e o interior. Na mes-| 
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UM MORTO E UM FERIDO 
devido a um grave desastre de viação 
NAS PROXIMIDADE DE CHAVES 


CHAVES, 30 — Cerca das 33 
horas de hoje, quando o comer- 
jante Manuel Gaspar, casado, de 
43 anos, residente em Mirandela, 
seguia ao volante do seu automóvel 
em direcção âquela vila, ao passar 
nas proximidades do entroncamento 
do Caneiro, foi colher um carrinho 
de inválido no qua! seguia Maxi- 
miano Martins, casado, de 57 anos, 
paralítico dos membros inferiores e 
residente na freguesia de Vilar de 
Nantes. 

A empurrar o triciclo que é de 
tracção manual, seguia, também, um 
seu vizinho que se prontificou a 
auxiliar aquele no percurso, 

Do embate resultou a morte do 
segundo cuja identidade não nos foi 
possível averiguar, mas dizem-nos 
tratar-se de um cantoneiro da Di- 
recção das Estradas, e ferimentos 
graves no Maximiano. 

Atribui-se as causas do desastre 
a encadeamento de luzes, visto que 
o automóvel causador do acidente 
se cruzou nesse momento com outro 
veículo ligeiro que vinha em sentido 
oposto e que não reduziu, conve- 
nientemente, a intensidade das luzes. 

As duas vitimas foram conduzi- 
das ao Hospital da Misericórdia, 
onde o cadáver do cantoneiro deu 
entrada na morgue e o Maximiano 
ficou internado. 


Morreu no; Hospital de Santarém 
UMA SEPTUAGENÁRIA 


QUE FORA APANHADA POR 
UMA CAMINHETA DE CARGA 


SANTARÉM, 30 — Quando An- 
tónia Soares, de 78 anos, viúva, 
doméstica, natural, e residente em 
Almeirim, no Bairro dos Pobres, 
atravessava a Rua da Alagoa, da- 
quela vila, foi apanhado pela reta- 
guarda da caminheta A F-17-65, per- 
tencente ao sr. dr. António Correia 
da Silva, das Fazendas de Almelrim, 
a cujo volante ia Manuel Verissimo 
Proa, da Rua Nova, Almeirim. 

Levado ao Hospital desta cidade, 
não resistiu à gravidade dos feri- 
mentos recebidos, vindo a faleger 
momentos depois de ali ter dado 
entrada. 


FRACTUROU A COLUNA 
VERTEBRAL UM RURAL 


que próximo de Elvas 
CAIU DE UM CARRO 


ELVAS, 30 — Quando trabalha- 
va no Monte da Alagada, caiu de 
um carro, o rural César Baptista, 
solteiro, de 54 anos de idade, natu- 
ral de Setúbal. 

Conduzido ao Hospital da Mise- 
ricórdia de Elvas, verificou-se que 
apresentava fractura da coluna ver- 
tebral, sendo transportado em es- 
tado grave para Lisboa. 

———— o 


Foi muito concorrida 
a cerimónia da posse 


Está esclarecido o caso da Jovem 


QUE FOI ESTRANGULADA 
PELO ESPOSO 


EM PEDRÓGÃO GRANDE 


FIGUEIRÓ DOS VINHOS, 30 — 
Devido à persistência do funcioná- 
rio judicial sr. José Henriques Da- 
vid, encarregado das investigações, 
está esclarecido o caso da jovem 
Adelina do Carmo Nunes, de 14 
anos, casada com Manuel da Con- 
ceição Barreto, de 18, que foi en- 
contrada estrangulada na casa da 
sua residência, no lugar de Molei- 
ros, Pedrógão Grande, 

O marido, que se encontrava de- 
tido por suspeita, acabou por con- 
fessar, às 2 horas de hoje, ter sido 
ele o autor do crime, consumando 
assim uma série de sevícias e maus 
tratos infligidos à mulher, a qual 
não passava, afinal, de uma criança. 
O próprio casamento não passou de 
uma habilidade do Barreto para fu- 
gir à acção da justiça, visto ter 
cometido na pessoa da raparigui- 
nha, que depois viria a ser sua 
mulher, um crime grave, em cir- 
cunstâncias sádicas particularmente 
revoltantes. 

O Manuel da Conceição Barreto 
declarou que a mulher escrevera 
uma carta a dizer que se ia matar. 
Ao lêla, comentou: Ai queres ma- 
tarte? Então matote eu!» E es- 
trangulou-a com um lenço. 

Mas dados os sinais de violência 
que apresenta o corpo da infeliz 
rapariga, não é de pôr de parte a 
versão de que essa carta foi arran- 
cada à vitima à custa de pancadas. 
De resto, o criminoso apresenta 
arranhões, o que indica ter havido 
luta, . 

A mãe do criminoso, suspeita de 
cumplicidade, continua detida, em- 
bora o filho declare que ela é alheia 
ao crime, que ele só teria cometido. 


DUAS PESSOAS BASTANTE 
FERIDAS DEVIDO A UMA 


DESORDEM NA FEIRA 
DE FREIXEDOS, PINHEL 


PINHEL, 29 — Na Feira de Frei. 
xedos envolveram-se em desordem 
o sr. José António Coelho, casado: 
natural da Pala e um cigano de 
nome Ângelo. 

Da contenda resultou ficarem 
gravemente feridos Purificação 
Coelho e Álvaro Coelho, respectiva- 
mente esposa e filho do primeiro. 

Ambos devido ao seu estado fo- 
ram transportados para o hospital, 
onde ficaram internados. 

A G.N.R. tomou conta da ocor- 
rência. 


AUDACIOSOS RATONEIROS 


FURTARAM DEZASSETE 
AVES DE UMA CAPOEIRA 


do lugar de Passos, Fajões 
Oliveira de Azemeis 


FAJÕES (Oliveira de Azemeis), 
29 — Numa das últimas noites, au- 
daclosos e exigentes larápios visi- 
taram a capoeira do sr. Joaquim 
Gomes de Almeida, metalúrgico, de 
52 anos, do lugar de Passos desta 


do novo vice-presidente 


mui 
aquele bando de aves sejá indispen- 
sável para animar as romarias! 


Ciclomotorista de Aldeia dos Dez, 
Oliveira do Hospital 


VÍTIMA DE UM ACIDENTE 
MORTAL 


OLIVEIRA DO HOSPITAL, 30 
— Quando seguia de bicicleta moto- 
rizada, Albino Mendes Machado, de 
21 anos, solteiro, natural da povoa- 
ção de Aldeia dos Dez, deste conce- 
lho, embateu violentamente contra 
mas árvore, sendo Cie a dis 
ia e teve morte ia pre , aee) 
Eistrado do “afBtrito. para “a” solução uuê 
"Bor fim saudou o novo vice-presidente, 
“e cujas qualidades de inteligência vd 
rasgado elogio. 


Falou seguidamente o sr. dr. Torcato 
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prazer em se 
progressiva cidade que muito admira. 

Referiu-se à grave situação que O vais 
atravessa para defender o nosso patri- 
mónio ultramarino, disse ser consolador 
verificar que, apesar disso, o progresso 
da Metrópole continua no mesmo ritmo. 

A terminar, fez um vibrante apelo u 
unidade de todos os portugueses, acres 
centando que à coragem e patriotismo «. 
soldados que se batem gloriosamente 1 
Ultramar devemos, nós os da rectaguarau. 
corresponder com a decisão inabalável de 
seguir as directrizes aconselhadas pero 
Governo na luta em que fomos envolviuus 
para defesa da integridade nacional, 

O orador, que foi diversas vezes inter- 
rompido pelos aplausos da numerosa 
assistência, terminou por afirmar que 
Chaves podia contar sempre com a sua 
boa vontade e simpatia para a resoluçau 
dos seus mais nstantes problemas. 

O sr, dr. Mário de Jesus Pereira Já- 
ntor, depois de agradecer ao chefe do dis- 
trito a grande honra de o ter escolhida 
para o cargo de que fora empossado e as 
autoridades e pessoas presentes a genti- 
leza da sua comparência áquele acto, pro- 
meteu a sua inteira dedicação à tareta 
que agora lhe era confiada. 

O empossado fol, depois, cumprimen- 
tado por todos os presentes. entre os 
se encontravam médicos, advogados, 
fessores, funcionários e muitas de repre- 
sentação social, — 


Comi rr rs e ss ço 


indiscretas: nesse caso, ela vê-lo-la, segundo todas as previsões humanas, 
voltar para junto dela ao fim de dois meses. 

«De momento, o que tinha decidido era levar-me a fazer uma 
viagem idêntica à outra... quanto ao resto, entregava-se à Providência! 
«Não é culpa minha — terminava num tom trágico e irónico — se as 
geleiras são escorregadias e menos ainda se as mulheres estão sujeitas 
a vertigens nas passagens perigosas»! 

<Fol esta carta que Henriqueta me entregou no momento da sua 
prisão: na sua piedade por mim, quis abreviar a comoção profunda que 
esta tragédia sangrenta devia provocar em mim, fazendo-me conhece- 
dora de toda a indignidade do miserável. 

«Pouco tempo depois de ter recebido o ultimatum de Max, foi 
avisada pela mesma amiga, que a trazia ao corrente dos feitos e gestos 
do impostor, que a data do casamento acabava de ser inopinadamente 
antecipada: a cerimónia devia realizar-se na manhã do dia seguinte em 
que a carta chegou ao seu destino. 

«Henriqueta não hesitou em obedecer à voz imperiosa da sua 
consciência, nem em não fazer caso das ameaças; não perdeu um minuto, 
tomou o combolo da noite e deveria normalmente chegar a Lisboa 
algum tempo antes da hora do nosso casamento. O descarrilamento que 
sobreveio, tendo obstruído a linha, fez com que me telegrafasse da gare 
onde estacionara, implorando-me que não casasse com Max, sem ter 
ouvido a revelação que se preparava para me fazer. 

«Em consequência das complicações provenientes do desempedi- 
mento da linha, a transmissão deste telegrama foi retardada, de contrá- 
rio teria chegado a tempo de me deter no momento em que eu subisse 
pars O entro em companhia de Max, se este não tem conseguido inter- 
ceptá-lo. 

«Henriqueta», à sua chegada a Lisboa, fez-se conduzir directa- 
mente ao meu domicílio, e lá soube que havíamos partido dez minutos 
antes, para a estação do Rossio, com destino desconhecido, e que o seu 
telegrama tinha sido entregue ao marido! Louca de ansiedade, decidiu-se 
à tentar juntar-se connosco na gare, mas chegou à estação no instante 
exacto em que o comboio iniciou a marcha... teve contudo tempo de 
reconhecer Max debruçado da janela. 

«Não lhe tendo sido possível subir para o comboio em que nos 
encontrávamos, perdeu toda a esperança de se nos juntar, mas nesse 
momento preciso os «malandrins» — estranha ironia do destino! — che- 
garam a uma conclusão: ao sinal da partida, tendo os olhos postos sobre 
Max, notaram a sua perturbação quando apercebeu a mulher que corria 
Bo longo do cais e a pressa com que baixou a cortina do compartimento. 
Desejosos de vingança sobre o seu cúmplice que acabava de acolher as 


representante 
à | ferido Concurso. Assim, o número de con- 


guras mais prestigiosas da Igreja no | acintosa e pública falta de colabor: 
seu tempo. 
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SE 
O Comercio do Porte 
HÁ CEM ANOS 


81 de Agosto de 1864 


Resumo da notíolas publicadas 
há um século pelo nosso Jornal; 


CORRBIO DE HOJE — Listva, 
30 de Agosto. — Deve amanha ha- 
ver reunido universal dos accionis- 


LOUROSA, 30 — Conforme estova anun- 
ciado, realizou-se, hoje, na sede do concelho, 
o VI Concurso Pecuório, que ali atri nume- 
rosos concorrentes, de todos os clones de 
pois, bovino, obrongidos pelo Grémio da 
'ovoura de Vila da Feira e S. João da Mo- 
deira, O referido concurso e teo o palro- 
cínio do Direcção Gerol dos iços Pecuá- 
ie istência técnica da Intendêncio de 

Aveiro realizou-se no lorgo do 
Feiro dos 70. 

Inicicimenta marcado para as 9 horas, 
começou cerca dos 10,15 horas, mais de uma 
hora mois tarde que o indicado no Editol 
afixado, motivo que O prolongou por demo- 


e 
as comissões gerente e liquidatária, 
e a de inquérito, com poderes para 
tratar com o Governo, 

— Estd concluído o vai breve- 
mento vender-se o «Sistoma Legal 
de Medidor redigido velo dm. 
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day medidas e moedas de todo à 
nosso país. 

NOTICIAS DE TRAS-08-MON- 
TES — Vila Real, 28 de Agosto. — 
Agita-so agora de novo na opinido 
pública a questão do caminho de 
ferro do Porto à Régua, p aqui dis- 
cute-se a possibilidade e a conve- 
niência do ramal para Vila Kcal. 

-- Tem aqui produzido sensação 
o saber-se que o juís de direito de 
Montalegre anda à frento de ai 
guns homens percorrendo a comar- 
ca, solicitando votos, e de uma 
maneira pouco digna. 

Igualmente se conta que o juiz 


mo 
intuito do intimidar indirectamente 
os eleitores. 

- Em Montalegre e Chaves con- 
tinia a guerra eleitoral; aí não há 
luta, como para o sul do distrito, 
é coisa à parte. 
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Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 
Fuzem amanhã anos as Senhoras: 


SBC EEE E 2 


Ee e 6 0 0 1 


los e Mascarenhas, 
vage da Câmara, 
Ribas de Menêses, 


E os Senhores: 


ty Guilherme de Orey, Luta do Me- 
nóses Melo Vaz de Sampaio, António de | nbs nda 
Queiroz Ribeiro. Ed cia 
danca, FriaiE io 
i ti particulares 
cuório, “a Junto Distrital de Aveiro, Câmaro 
Feira, Direcção Geral dos Ser- 


viços Pecuários, Junta Nacional dos Produtos 
Pecuários, Grémio do Lavoura o Federação 
dos Grémios do Lovoura de EntreDouro e 


Minho. ; 
Estovom presentes qo concurso o redor 
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ELEVADO NUMERO DE PESSOAS | geral dos Serviços Pecuórios, pf é é. 
ASSISTIRAM AO DESFILE DAS | fio nunes ] Topo, que é ratio 
CONCORRENTES AO CONCURSO | Martins dr. Ant 
DO VESTIDO DE OHITA ORGANL | nus! Ferreira Pops 

ZADO PELO ORFEAO do Pecu v 


revesto o mesmo. 
O múmero de concorrentes esto Con- 


nem uma 


correntes fixou-se em vinte e nove, distri- 


A POPULAÇÃO 
DE ANGOLA 


vai tomar parte em exer- 
cícios de Defesa Civ 


Comissão de Turismo, Comissão de Fes 
tas da Vila « pelo jornal local «O Comér- 


LUANDA, 30 — «Cumpre à Or- 
ganização Provincial de Voluntários 
e Defesa Civil de Angola (O. P. V. 

D. C.), a realização de snes 

ento espe- | parciais ou de conjunto, para treino 

raio ra 65 Temo ão, Coca; das populações e dos sistemas e for- 

foi iniciado o desfile das concorrentes, | mações operacionais de voluntários 

cuja classificação geral deu o resultado | e da defesa civil, os quais têm como 

seguinte: primeira omesificada, Maria Bl | objectivo familiarizar os interessados 

da freguesia de Leca da | com 44 condições que possam ocorrer 

em caso de emergência e melhorar 

a eficiência da própria O. P, V. D. C» 

— informa um despacho «assinado 

pelo governador-geral da província, 
tenente-coronel Silvério Marques. 

E prossegue : 

«Nos referidos exercícios tomam 


ras, realizar-se-á 
Matosinhos a entrega dos prémios, 


SESESEDESEDEDOSEDE MEDE DO SEDE DES ME DOSE DEDE ne a03E 
% | obrigatoriamente parte os funcioná- 


E 
E q É | rios do Estado e empregados dos or- 
É EFEMÉRIDES : isso eacicêmenio: que cos 
x É | termos legais, são obrigados a asse- 
SEE SESADEE sesesesesesese | gurar, por conta própria, a auto- 
“É | defesa do seu pessoal e das suas ins- 
St DE AGOSTO — Neste dia; | talações. A recusa a esta colaboração 
aconteceu: em 1682, nasceu, em | constitui infracção a um dever geral 
Evora, José Rodrigues de Abreu, que | de obediência ao imperativo legal que 


lhes impõe a sua comparticipação 
foi físico-mor das armadas e médico | erva ma defesa civil, exercendo-se 


particular de D. João V; em 18h1,]a acção disciplinar, quanto aos fun- 
D. João II foi aclamado rei; em 1868, | clonários, pela forma estabelecida 
o Peru promulgou a sua Constituí- | nos respectivos estatutos. 


É «Quanto à população em geral, 
ção; em 1901, foi inaugurado, em | 4, deverá Igualmente prestar a sua 


Lisboa, o serviço de tracção eléo- | colaboração às actividades da defesa 
trica dos carros americanos; em | civil sendo aplicadas medidas de se- 
1918, morreu D. António Barroso, | gurança administrativa, após a orga- 


* | nização dos competentes processos, 
bispo do Porto, que foi uma das fi-| 5 o om que haja manifesta, 


ção» — ANL 


suas reclamações com uma troça de tanto desprezo, aproximaram-se de 
Henriqueta e ofereceram-lhe os seus serviços: 

— «B preciso que eu vá ter imediatamente com meu marido — 
respondeu ela sem saber bem o que dizia. 

<Os dois companheiros aperceberam-se imediatamente da situação: 
indicaram-lhe a estação em que devíamos descer e da qual tinham lido 
o nome no papel colocado no vidro do nosso compartimento reservado. 
Foram em seguida informar-se da hora da partida do próximo comboio: 
era preciso esperar duas horas. 

«Ou porque o desespero do rosto da viajante tivesse inspirado 
aos pseudo-malandrins qualquer espécie de piedade, ou porque no fundo 
do coração deles sentissem remorsos pela sua cumplicidade na maquina- 
ção urdida contra mim, testemunharam a Henriqueta um interesse com- 
passivo: aconselharam-na a tomar um pouco de alimento, instalaram-na 
num canto tranquilo do restaurante e propuseram ir-lhe comprar 
o bilhete. 

«Ela, muito preocupada para se aperceber do mau aspecto dos 
seus interlocutores benévolos, aceitou as suas sugestões com reconheci- 
mento. Enquanto bebia uma chávena de chá, os dois homens foram 
sentar-se a seu lado e contaram-lhe pormenorizadamente a história da 
agressão simulada sobre a minha pessoa. 

«A perversa premeditação de que era prova este cenário fez 
aparecer à pobre mulher a inutilidade de tentar regenerar o marido. 
Compreendeu que não conseguiria nunca arrancar das mãos dele, fazendo 
apelo à compaixão ou ao sentimento do dever, a infortunada viuvinha 
de quem se preparava para fazer a sua segunda vítima. Escutando a 
narrativa desta romanesca maquinação, interviu o abismo em que Max 
rolaria infalivelmente, mais cedo ou mais tarde: foi como que uma 
pasada de terra a enterrar toda a esperança no seu coração de esposa ! 

«Finalmente os dois homens ajudaram-na a tomar lugar num 
compartimento vazio num comboio misto de mercadorias e passageiros. 
Um dos dois subiu para detrás dela enquanto o outro ficava no cais 
em frente da portinhola. 

— Ouça, minha senhora — disse o primeiro — val ter-se de haver 
com um indivíduo perigoso: aqui tem um utensílio que lhe poderá ser 
útil num caso de aperto, para o manter em respeito. Cedo-lhe de boa 
vontade por cem escudos. 

«Tirou no mesmo momento um pequeno revólver do bolso e, com 
precauções de conspirador, colocou-o na mão da mulher de Max. Era 
a arma que Max havia entregado a estes cúmplices, como um acessório 
de ataque de que eu devia ser a ingénua vítima: depois de a ter con- 
fiscado ao meu ladrão desempenhando o seu papel de salvador, fizera-lhe 


O VI CONCURSO PECUÁRIO 
DA VILA DA FEIRA 


ATRAÍU NUMEROSOS CONCORRENTES 


de bois (dos 3 


Um dos exemplares premiados no VI Concurso Pecuário da Vila da Feira 


roco rev. 
satisfação de reunir em sua casa, num jan. 
tar de confraternização a quase totalidade 


tor e para todos os seus condiscípulos. 
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RETALHOS 


Ta 


Causas da arteriosclerose 


Estudos e investigações realiza- 
das pelo dr. Jarvis-Mule, lovaram- 
-no à conclusão de que à arterios- 
elerose, que é um endurecimento 
dos vasos sanguíneos e casa 
envelhecimento prematuro, se deve 
à forma intensa como so vive. Esta 
teoria está de acordo com a obser- 
vacão do sábio alemão Kroceher, 
que realizou várias experiências 
em Africa, Diz que não encontrou 
entre os indígenas casos de angina 

peito, pressão sanguínea elo- 
vada o, art lerose  embura 
tais enfermidades sejam muto 
frequentes entre os europeus que 
habitam as regiões ondo fes as 
suas investigações científicas, 


A abrir 


lhos 1.9 classe Imachos). 1.º Secção 
cos 7 anos). 2º 
Juntos de novilhos (de 1 o 3 anos), 


A atribuição dos prémios 


O concurso deu os seguintes resultados: Ao 
exemplar apresentado pelo ar. Hermenegildo 
Pinto” Aranho Pais, da Quinto do Gestal, Ca- 
nedo, “o. primeiro. prémio de touros 
produção, constiluído, por em dinheiro 

taça, de prato «Corporação do Lavouras. 
To Grémio "do novilhos de reprodução qo 
exemplar do sr. Alcino Gomes do Bostos, de rahe: Oii: fas Meia GURO 
so dirige a certas pessoas; elas 
devem ser tratadas de acordo com 
O lugar que ocupam na sociedade, 


Curiosidades 


* Apresentada por uma fábrica 
alemã, de Hamburgo, uma nova 
máquina de fazer café. accionada 

meio do «transistors» conta au- 
tomâticamente cada chávena que 
enche no breve espaço de um à 
dois j 
%W estimativa da produção 
de amêndoas na campanha actual 
em Ttália é de 3.3 milhões de qun- 
tais contra 1,116 milhões cam 1960. 


%* À entrada de uma igreja 


saias penduradas atrás da porta e 
colocá-la no seu lugar, quando 
sairem. Obrigado», 

icólogo americano 
Sidney Gitlin, que estudou as ten- 
sões às quais estão sujeitas es 
pessoas que infligem dores a pa- 
cientes, afirma que, por exemplo, 
Os cientistas sofrem mais do que 
os pacientes. Alguns experimentam 
uma tal opressão pelas dores que 


a sã 
ES trans, mEMiOS Dor 
Economia doméstica 


Vilo do Feira, constituído por 600800 em di- 
SAP. E Co. À melhor vaco 


permanecer por al tempo e 
passando depois por várias águas 
simples. 

—A clara do ovo, batida em 
castelo, servo para limpar os 
acessórios de pela de cobra, verniz, 
ou cabedal claro. 

o Nois melhor do que umas 
gotas de limão, para dar um pal 
dar agradável a qualquer sopa. 

— Bs] um pouco de 
sumo de limão, sobre o peixe que 
está em cozedura esto fica mais 


jo qo exemí 
apresentado no secção de juntos de novi 
ao sr. Joaquim Pedro Resende, de Souto. 
Muitos outros concorrentes, trinta « cinco 
o todo, conforme acima informamos, rece 
berom os prémios não só em heiro, 
como instrumentos e produtos para q lavoura. 
para o sendo do atraso verificado, o 
que otrós nos refe 


O valor vitamínico das 


cenouras e dos tomates 


—— = 0 mm A vitamina A 6 uma substância 


PRESTARAM JURAMENTO 


os finalistas da Escola 
de Recrutas do Batalhão 
de Sapadores Bombeiros 


Com o presença dos fam 
putações dos Bombeiros Mun 
e dos Voluntários de Braga, Valongo, Pena: 
fiel e Portuenses, houve, ontem, de manhã, 
no Batalhão de Sopodores Bombeiros, a c 

mónio do exercício final dos lislodos da 


Encontra-se esta vitamina em 
doses muito apreciadas, nos toma- 
tes e nas cenouras. Por tal motivo 
todos deveriam preferi-las na sua 


s e de de 
pais de Gaia 


Os tomates mais facilmente di- 
geríveis, são também muito apre- 
ciados e beneficiam a pelo grande- 
mente, Além da vitumina A, 
contém também a vitamina E, que 


ruídos pelo chefe sr. Manuel Locerda. 

pois de efectuorem demonstrações 

tica e de rotificarem o Compromisso de 

Honra, os finalistas rec im os machados 

das mãos dos srs. tenente-coronel Alexandre 

Pereira de Magalhães, inspector de Incêndios 

do Zona Norte; dr. Castro Ribeiro, médico do 

otalhão, Manuel Bernardo. Pinto, comon- 
nte d eo 
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a 
Abílio ho, 
Gonçalves Soares, Alberto Ferrei 
Albino Lopes Pereiro, Alexandre 
Santos Monteiro, Alvaro Amador 
reira, António Joaquim Polido, António Jorge 
Barbosa Guedes, Artur de Almeida Dios, 
Edmundo Teixeira Lopes, Eduardo Joaquim 
Sousa Lemos, Monuel Francisco Amaral, Ma- 
nuel Luís Cardoso e Manuel Pereira Guimo- 
rães. 

Após a entrega dos machados, efectua- 
ram-se, no casa-escolo, demonstrações, de 
escalados oo 4º andar com escados de gan- 
chos, montagem de lonços de escala e sal- 
vamentos por manga, nó de cadeira e às 
costas. Seguiu-se o montagem de agulhetas 
do résdo-chão, 1.º e 2.º andares, reconhe- 
imento do 3º andar, com o emprego de 

icoda mecânica e méscara — temo de um 
simulacro de incêndio, que os novos alis- 
tados dos Sapadores souberam desenvolver d 
forma muito apreciável. 

parte espectaculor do exercício com- 
preendeu uma série de saltos do 2.º e 3º 
dares ao lençol, e do 4.º andar, com auxílio 
de um cobo e cinto de salvação. 

Depois, no centro da parado, realizou-se 
a parte prótica do exercício — extinção de 
focos de incêndio, com o emprego de extin- 
tores de pó químico e agulhetos de alta 
pressão (nevoeiro). 

'À terminar, os finolistos e Sapadores 
filaram em continência. 


A lwz desse olhar tristonho 
dos olhos teus, faz lembrar, 
essa luz feita de sonho 
que a lua deita no mar, 


Adelmar Tavares 


Sabedoria popular 


is vale penhor na arca, 
que fiador ne praça. 
cit, AD quinto Sl verda que mês 
terás. 
% Sopa do mi não go fez para 
a boca do asno. 

* Lingua comprida é sinal de 


mão curta. 
* Quem está bem e mai escolhe 
por mal que venha não se anoje. 
» Homem honrado, antes se 
quer morto que injuríado. 
* Homem honrado não é mis- 
ter gabado. 
%* Não se arrancando a silveira, 
padece a videira, 


Para rir 


Ta cougos. Depeis do primeiro copo 
notou que a mobília se movia, 
—& uma bebida um bocado 
forto— disse elo ao seu anfitrião. 
— Nem por isso, o que o senhor 
sente é um terramoto... 
* 
A minha noiva é fdeal, reune 
todos os predicados... E a tua? 
— Bem, a minha é diferente... 
Reune todos os sujeitos. 
* 
O sábio distraído: 
— Minha senhora: posso saber 
porque se deitou na minha cama? 
— Em primeiro lugar porque 
gosto da casa; em segundo, porque 
gosto da cama; e em terceiro, por- 
que sou tua mulher. 


——— é e 


De RIO DE MOINHOS (nouro) 


AGOSTO, 29 


FEIRA FRANCA — Por iniciativa da 
Junta de Freguesia, vai criar-se aqui 
mais uma feira mensal. Será inaugurada 
no próximo mês de Setembro, feira esta 
que ficará a efectuar-so todos os dias 16 
de cada mês. Quando porém coincidir com 
a segunda-feira; 
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* 

E o sr. dr. juiz disse: «Então 
você não tem residência fixa? Já 
vamos, então fixá-la! 

E mandou-me para a prisão. 


Ponto final 


Mais pode humilhar-nos o favor 
que nos prestam, que ofensa que 
nos fazem. 


ERON DIE DEITADA IDEC DR 


ms, 
REUNIÃO DE CURSO — O nosso pá- 
Eelmiro Matos teve há dias a 


dos seus companheiros de curso, 
Foi um dia de alegria para o nosso pas- 
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doação dela ulteriormente, em compensação, acrescentara rindo, do soco 
que não estava compreendido no preço estipulado! 

«O homem nada sabia sobre a proveniência do revólver, mas 
Henriqueta reconheceu-o Imediatamente como sendo precisamente aquele 
com que o marido matara o seu adversário na casa de jogo. Ela tinha-lhe 
muitas vezes suplicado que se desembaraçasse dele, mas tudo fora 
em vão. 

«A angustiada mulher meteu maquinalmente o revólver na sua 
malinha de mão e entregou ao homem o dinheiro pedido. Este, antes 
de descer, voltou-se para ela e disse-lhe: 

— «Preste atenção ao manejá-lo, minha senhora, porque estão 
seis balas no carregador. 

— «Esteja tranquilo, estou habituada a lidar com armas: meu 
marido dizia noutros tempos que eu era uma óptima atiradora. 

«Quando o comboio se pôs em marcha, ela ficou só e esforçou-se 
por ver claro na terrível situação em que se encontrava, & fim de 
poder agir o mais útilmente possível. A narrativa que lhe tinham feito 
os cúmplices mercenários de Max havia despertado nela um desejo 
apaixonado de acorrer em meu auxílio e de me arrancar das mãos do 
homem que me tinha enganado tão indignamente. 

«Até este momento era ao seu marido que ela reservava O ines- 
gotável tesouro da sua dedicação; o perigo extremo que eu corria inci- 
tou-a a consagrar uma parte à minha pessoa. Decidiu então intervir 
nessa mesma noite a fim de me subtrair, não sômente a uma morte 
horrível cuja data fatal estava próxima, mas também à desonra de que 
algumas horas sômente me separavam! 

«Percorreu em pensamento todos os caminhos de aproximação 
e não viu nenhum que pudesse utilizar. Tirou a carta do marido e releu-a 
com cuidado; mediu bem o alcance da ameaça que ele lhe fazia; sabia 
que Max a executaria friamente... toda a saída lhe aparecia então 
fechada. 

«Que ela se precipitasse em meu socorro ou que me abandonasse 
à minha sorte, inevitâvelmente eu devia morrer e, circunstância agra- 
vante, a sua intervenção faria do marido — à hora em que entrasse na 
eternidade — não sômente um assassino mas um desesperado que teria 
posto fim, ele próprio, aos seus dias! De repente, uma ideia, como um 
clarão, no auge do seu desespero, lhe atravessou o espírito: em vez 
de deixar tempo a Max de cometer um assassinato e de se suicidar... 
matá-lo-ia ela, com a sua mão inflexível e... e terna! 


(Continua) 
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PROVAS DE MOTONÁUTICA 


4a CONTAGEM PARA O CAMPEONATO NACIONAL 


II GRANDE PRÉMIO DE 
S. MARTINHO DO PORTO 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


Manifestações anti-americanas 


degeneraram em violentos incidentes 


NA FEIRA INTERNACIONAL DE IZMIR |em circunstâncias misteriosas 


mas não se registaram vítimas um antigo professor universitário 
IZMIR, 30 — As manifestações t dados, transportados em camiões, en- de Joanesburgo 


anti-americanas iniciadas ontem, à |traram no recinto da Feira e eva- 
tarde, degeneraram, durante a noite, | cuaram todos os visitantes. As 23 ho-)  LUSAKA, 30—O professor Den- 
em violentos incidentes na Feira In- | ras o recinto da Feira estava vasio | nis Riggs, que ensinou na Universi- 
ternacional. Uma multidão de vários | e um cordão de tropa. controlava as| dade de Witwatersrand, em Joanes- 
milhares de pessoas atacou o pavi- | entradas. Cerca de uma centena de | burgo, parece ter sido raptado em 
lhão americano, onde foram saquea- | manifestantes era guardada à vista. | circunstâncias misteriosas, e que à 
das certas dependências. Em segui-) Não se registaram vitimas. En-| polícia tenta averiguar. Ao que pa- 
da, os manifestantes seguiram para | tre as Instalações da Feira que fo-| rece, o dr. Riggs, adversário do 
o pavilhão soviético, onde várias de- | ram saqueadas figuram dois «night- | «Apartheid», foi raptado pela poli- 
pendências tiveram a mesma sorte. | -clubs». ela Mecreta tda VApricar dor sul ra 


raptado 


CLASSIFICAÇÃO 
CLASSE ET CLASSE DU 


A multidão dirigiu-se, então, aos pa-) — Pouco depois da meia noite, em » ne A x - 
vilhões da Grá-Bretanha, Raw, Bul-) seguida à intervenção de um serviço A Ma Ai ; 1.º MANUEL JOÃO RAPOSO 1.º MÁRIO MAYMONE 

ria e Checoslováquia, que sofre-|de ordem imponente, a tropa esta-| Tae | [ x 
ss importantes prejuizos. Seguida- | beleceu um cordão à volta da Feira, | Mê Esso a a 2.º ANTÓNIO ANTOLIN E: 
mente, os manifestantes arrancaram | e a calma restabeleceu-se. O prefei | ic sales Ou então 3.º JOSÉ NUNES QUINTAS J.OR CLASSE CU 


TODOS OS CONCORRENTES UTILIZARAM 


MULTISPORT 


UM ÓLEO DA SÉRIE MOLYGRAFITE 
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS CIDLA 


RREKKRKKEKEKKREKAR NI 
WRRRANKENHA MM ED 


Três países da Cortina de Ferro 
vão prestar auxílio qo 


as bandeiras daqueles países que to convidou a população à sereni- | "eSténca ve 
a passada sexta-feira, alguns 4 ENG. CORREIA PEREIRA 
á E 1.º MANUEL JOÃO RAPOSO 
consulado da Grécia e, apesar do des- | terminar" as condições nas quais se Z 
dominar, arrastaram-no para um 
guiu quebrar as vidraças do edifício. | que pessoas que se encontravam per- 
ternacional, incapaz perante a vio-|rem os panfletos distribuídos pelos | Vigilância nas fronteiras. Mas, cons- 
e as autoridades apelaram para a| car pedras contra os vidros do pavi- O dr. Kenneth Kaunda comentou 
exposto ao ar livre. — F. P. do prof. Riggs. «Não podemos tole- 
e n da território, seja contra quem for, seja 
q IZMIR (Turquia), 30 — O pre- 
ficil de reparar, declarou o prefeito “ 
de Izmir, Osman Kibar, que anun- SAIU DO HOTEL 
E decurso das manifestações; 2) A vio- 
DESASTRES QUE SE DERAM 
hóstis praticados contra as bandei- 
Morreram seis pessoas e outras| jj, terminar a 23 de Setembro, es- amarrados uns 20s outros 
. a 
carro que transportava trabalha- | Prosseguir. ' i BRUXELAS, 30 — Evasão rocam- 
dores teve uma avaria nos travões | ,, Do lido americano não fol ainda |pojesca, a nolte passada, no aeropor- «<p os (CIGANO 


flutuavam à entrada da Feira Um | dade. nd His 
grupo de manifestantes dirigiu-se ao) Foi aberto um inquérito para de- | individuos hraneod! censiutara diam 
casa do dr. Briggs, e depois de o CLASSE EU 
tacamento dos serviços da ordem, | desenrolou esta manifestação e 0s| dn o em Erente do CLASSE SD 
colocado à volta do edifício, conse- |incidentes a que deu origem. Parece ) AUiGmÓvia Eftaconaça, da Senão da 1.º MÁRIO GONZAGA RIBEIRO 
O serviço de ordem da Feira In- | to do pavilhão americano, ao rasga- | em todas as estradas e apertou a 3.º RUI NORONHA 1.º ANTÓNIO VAZ GOMES 
lência inesperada da manifestação, | manifestantes, criaram nestes um | td» foi tarde demais, pois o rapiado 
não conseguiu restabelecer a calma, | estado de ânimo que os levou a lan-| já fora levada para fora do pais. 
tropa. Cerca de um milhar de sol-| lhão e, em seguida, a rasgar os pai- | hoje o rapto. Disse que o Governo 
néis e a voltar o material agrícola | norte-rodesiano exigia a restituição 
DEUEDESeDEDE DESC anDa De Deneonna De Desesene De ntan DE 
& rar — frisou — que actos de violên- 
A feira fica encerrada até | cia como este se perpretem no nosso 
terminar o inquérito 
a pesos branca, preta ou mulata». 
—F.P. 
juízo moral causado pelos incidentes 
TR Á GICA da noite passada, em Izmir, será di- 
ciou, por outro lado, a abertura de 
um inquérito, incidindo sobre quatro 
RESUMO DOS PRINCIPAIS É | pontos: 1) os prejuizos causados no| NO AEROPORTO 
lação da lei proibindo as manitesta-)B E] A JANELA 
ções sem autorização; 3) Os actos 
ONTEM NO MUNDO 5 prati ] ei 
ras de países estrangeiros; 4) Os E HJ 
geito). 30 —| actos de pilhagem. servindo - se de lençois 
MONTERREY (México), 30 —[ SN pi Qormalmente deve- 6 
e Guto tará encerrada enquanto o inquérito VENDIDO EM L FR E 
avo tão americano não fo nda | pote, x nó pasado, Do à ) EILÃO | NOS PRÓXIMOS VINTE ANOS 
Pe CRE um barranco) O governador de Izmir visitou, AOS Esta FENTNStonIaãos CoRUNIA POR 160 CON | G 
— ANI. o te, : TOS 
hoje, os pavilhões que foram rede de espionagem. Eis como as O MUNDO S OFRERÁ 


ficados ontem e exprimiu o seu pe-| coisas se passaram: Leon James, a 
* sara cldadio “êmbricano, de 8 anos, che: CASOU SEgUNHO O ritual da raça as a 
MANILA (Filipinas), 30 — Em pão Dor Ena que se panhado Deo E nitro Erasdo ai e ne E s 
consequência do grande temporal| mantém a prisão de pessoas e E e . TRES | 0 - 
consequência do, grande temporal) mantém a brito do a! penora, 2) Denartamto de Eeado Dema Mag anyngia CEMMÓNIAS | vara, Sprsenta, sã. que as Tan anica- Zanzibar 
ajundaram-se duas embarcações de glas, Fera Eras durante os inci- dos directores, de uma fábrica de cat óli cas & R E pouen dear fodeu to 
il es- lentes. — F. P. aviação, saiu do quai ue 0: ava , 
pera. morrendo ejopênos oito pes Bo ei do acioponto, e depeeu pela S EM ROMA) Frça: Sem saber dar explicação, este MAS RECEIA-SE A GUERRA TERMO-NUCLEAR [no montante de 


Ena que ad Janela, servindo-se dos lencóis amar- homem do campo começou, então, a 
* =| |rados uns aos outros. Uma vez nal NIpUWERKERK (Holanda), 30 | receber inúmeras cartas de amadores 
ST Os que gostam de Cafe e O conservam abso- | 00s Petalo «rei» dos ciganos da | hípicos do mundo inteiro, pedindo-lhe E O SUB-DESENVOLVIMENTO 
stados Uni- : Tn “| Europa e do Norte de Africa, despo- | informações sobre o nascimento do E Re as 
BORIASD e MOTIRE A aC pegos, EobrmSICA LL |! ioio tenção incaica oo o O ortor rmanto Didades cprincasas | animal 6a [09h origem. E como sa | LONDRES; SD = Modificar, ojao ciência, hds) di provifivel umo 
entre as quais quatro crianças, por vas. —F. P. Eisella Nina, de 19 anos. isso já não bastasse, resolveram, então, desenvolvimento do cérebro huma-| rápida evolução. 
PER ieri de pen iado ND uia ima Ya av6 do noivo celebrou a cerimó- | deslocar-se à herdade do agricultor, à | 0, controlar o clima do planeta | Duas hipóteses graves pesam) par pSSALAAM, 30 — A Rá 
as grande Ribita, ta área, tonta se E mia segundo o antigo ritual cigano, | fim de o admirar. Como fossem mui- | produzir sinteticamente os altmen- | sobre o futuro: a, guerra termo-) 1. e dois dos seus. alindos as 
nhosa de Great Falls, o automóvel mas o <«reip, que ontem fez 22 anos, | tos os interessados na compra, houve tos, ver o interlecutor quando sejnucleareo den Dlsrsceramellio HE tina tan te io 
em que viajavam e que se despis- anunciou que no dia 5 de Setembro | necessidade de se fazer um leilão. Foi | telefona... Todos estes prodígios se ás personaliânias corsa adas ão 1200000 contos para O aqui 
se casarão também pela igreja cató-| um industrial londrino que o arre- devem realizar nos próximos vinte | qui geram er qua quer pda S- | quenal do entes peia jon do Tan 
4 ok | y ! lica e civilmente, em Roma, “matou pela bonita quantia de 160 | 0105. O hebdomadário «Naw Csien- tico definitivo a este respeito, mas o pacas 
é ||] N E dias Es Gis que o) scontos, Aproxima Pas SAR tisto anuncia estas «revoluções» citaram um certo Hiúmero ds factos da asi 
5 5 1 a * Lem conclusão a 2 rito f a sformar os D blica 
Erin durante seis mes s a 


á CER 5 ri abas s to 5 
“não há noticias de dezassete colo-| Ale. i lados com rapidez. Ma srupos é Ac seg cavalo — era todo branco « parece ser | SA os britânicas e es : Ea da A 
culasse nas ruas do bairro. os cá pi s Os TUDOS | galinhas tenham sido comidos e bebi-; único em todo o mundo — espera, trangeiras, nos diversos domínios | te» armas potentíssimas, intensifi a a E (Edo che- 


s que há vinte e três dias se per- indivi a a dei: es 
eram oo tlanena drentas dê [mm Um individuo, apanhado com | voltavam a formar-se, aqui ou além, | dos 120 barris de cerveja. —REUTER. | agora, ter ao menos a consolação de dn p LR 
de” | uma espingarda nas mãos, foi ime- |num Tato de um a dois quilômetros. t triunfar em competições equinas ç Kawawa declarou que a Rússia 

naventura, na costa do Pacifico,| q; amente preso, Contudo, bandos | Uma autêntica guerra de nervos, over triun Far em Competições, SquiNSSa domínios da meteorologia e do es-) ra am princi plo em E 
quando procuravam novas terras| cjados continuam a circular no De um modo geral, a atmosfera | 7% pe paço, em particular, procura cien-| ais Fai : (iria 
de cultura, — AN. balsro, dispersando à chegada da |em que se dão os incidentes mudou tífica da paz, com, talvez, verda-| dois hospitais em Zanzibar, fornecer 
polícia, para se reagruparem um | desde sexta-feira. Agora, ouvem-se deiros «sábios da paz», e, final- aros at peer Es idea 

E meio longe, atirando pedras | tiros isolados, em certos sectores. Por ! ? mente, descoberta a aplicação à estação » Salientou que 
ag k escala” planetária, de novos metos| OS Primeiros técnicos soviéticos che- 


e, E > outro lado, um agente, ao ser ata- á 
HOUSTON (Estados Unidos), 30] e tijolos ainda intactas. Um auto- | Outro lado, jm ageuio, sm mom Fio DO | gaste pronusrentatimentos garão dentro de um mês. 


— A epidemia de encefalite (doen- | carro foi assaltado e danificado, mas 

ca do sono) registada nesta cidade | os ocupantes não foram molestados. deparar: contra o agressor, abaten- : a Lana 

pareço psi ra — F.P. De vez em quando, o carro em que consultados pelo «New Scientist» 
lo-se O le pessoas hospi- viajo recebe um apelo mais grave: 5 é à anunciam uma série de transfor- 


talizadas. Mais de mil agentes de |cm determinado sítio há um branco, ; Es - pregões, bém na construção de um porto e de 
o ede 


milhão de contos 


Colômbia»; 
for = im o a 
or informa q uer pessoa não auto odo gera ntes erar mónia até qu 5 


Em Plainview, a 700 quilômetros ã » E E 
*| capacete e armados estão |ou um preto, com uma arma de fogo É - A biologia e a medicina estão E, “ 

arara de udico, Eita E em pé de guerra nas mãos, Ora um dos meus compa- ricas de esperança, mas não dei- aeródromos em Zanzibar e auxilia- 

E nheiros disse-me que, de início, as | .; 4 E zam de suscitar uma certa apreen- | Tão a estabelecer uma frota costeira. 

a são. A Checoslováquia ajudará a esta- 


diga ta regista-| | FILADELFIA, 30 (Do enviado | forças da ordem tinham severas ins- 
raro a eos devido à cnide. | especial da France-Presse) — Em- | truções para não usar sequer os 
Dide- | ora continue a haver incidentes iso- | «casse-tetes», e muito menos as ar- 


Entre as esperanças a alimen-| belecer fábricas e na exploração 


tar, contam-se a vitória sobre o| agrícola. 
Também foi ventilada a coopera- 


mia, — ANI. i A 
x 1ad nalguns locais a polícia esteja | mas. Só havia que cercar a zona do s x 4 virus, o cancro e as doenças car-| . 
» a ser atacada, por bandos de negros, | incidente, e assistir, impassivelmente, a RES R ç E F % díacas, o retardamento do processo | São cultural e em resultado alguns 
- : y 4 a de envelhecimento, a transplanta- | estudantes da república irão para 


à pilhagem dos estabelecimentos, Por 


ção de órgãos e o recurso genera-| à União Soviética, — REUTER. 
lizado a membros e órgãos artifi- 
ciais. 

Esta auscultação do futuro re- 


tea, ainda, uno crorme intercic-) Grandes Manobras militares 


STAVENGER (Noruega), 30 —|o presidente do município de Fila- 
Perto do lago Votervann, numa délfia, James Tate, declarou, esta | fim, veio uma contra-ordem, aos ho- 


úrea montanhosa a Sudoeste de | manhã, que a situação no bairro ne- | mens extenuados já por 24 horas de 
Stavanger, foi localizado despeda-| gro «está dominada». “Acrescentou | serviço permanente: <Se atacarem, é 
cado um avião militar norueguês, | que os 1.525 agentes em serviço na- bater-lhes até que caiam», 


que desaparecera há dias com seis quais bairro E st da La R - 
7 . cientes para , Dão 3 ' é e: 

O luantes e os] sendo pois necessário recorrer à Assalto aos estabele- É : municações. Neste último campo, 
corpos estavam mutilados “e irre-| guarda nacional. cimentos g à s capacidades de transmissão se- EF n ê 
Na iss ANT. A noite passada, dispararam-se ; : rão práticamente ilimitadas, graças vão realizar-se no Peri 
tiros numa praça pública, mas nin- Ouvi um outro oficial da polícia à utilização dos «laser». | —eeeeeeeeeeeeeeeme 
* guém parece ter ficado ferido. A po- | dizer, entre os dentes: «Ninguém me » j As bibliotecas clássicas sendo, 

R H ii ki eau talvez, substituídas por computa- 


' lícia cercou o prédio de onde tinham | tira da cabeca que há algo atrás des Ea ú TR 3 

BEVERLY (Estados Unidos), 30 | atirado, mas não conseguiu descobrir | disto tudo». E esse «algo» nada tem pre ag ENS RSA á dores electrónicos domésticos, for- A E o 
— Devido a negligência, morreram | , pessoa culpada, Por outro lado, em- | a ver com a questão dos direitos ci- | 2». 0 ED : á E nécendo, tmediolimenta, as infor- & reúnem cinco mil homens 
Fraddo 5 o, e VÃ mx á mações desejadas. =] õóõ UE 


seis mineiros e outros dois ficaram | bora seja proibido circular, grupos de | vicos, segundo informações de fontes , 3: Fa 
feridos ao deflagrarem vários car- | negros andam pelas ruas, atirando | fidedignas, Um funcionário superior É à ço a pega É é Es : NT Sed ci À Os especialistas anunciam, atn- 
tuchos de dinamite à entrada de | pedras aos agentes e partindo mon- | do gabinete do procurador geral de- ie Mio s Rs do Bem | |da a abundância energética e o 
uma mina nos arredores de Bever- | tras e vidros de janelas baixas, Quase | monstrou-me, com efeito, apofado em | | : EE bg PEDRO am nto =) [emprego em grande escala de pi-| É «terra-ar>» 
ly Hills. — ANT. todos os bares do bairro foram pilha- | factos verídicos, que os incidentes lhas de combustível. Trata-se es- 

dos, e estão agora encerrados por or- | parecem ser a obra de um bando de quemáticamente, de pilhas eléctri- 
E » gências para modificar o hábito, |Cas que se carregam constante- 


dem de Tate, agitadores que aproveitam todas as - 
No entanto, apesar das afirma- | oportunidades para provocar tumul- M M hecidamente incómodo para os | mente. PER ie gs 
CINQUE NTA IL IR AS trabalhos de enfermagem da hos- Em 1984, prevéem os sábios, 0s| de 6 a 8 de Dezembro próximo, com 


ALTOS (Estados Unidos), 30 —| 5 optimistas do presidente do mu- | tos, a coberto dos quais se organizam 
pitais e no tratamento de crianças | Qutomóveis devem ser equipados|a participação dos Estados Unidos e 


Foram fulminadas por um raio alcipie de Filadélfia, reina completa | pilhagens em regra. 
em orfanatos a que as irmãs vicen- | com estas pilhas. 
tinas dedicam a sua principal acti- Por fim, anunciam os videntes 


quero pisos os ft, Lda nara ne leo do oi dl Nois qi Da cesto, por 
e q intao. De ones | dade, onde habitam negros. As esqua- | exemplo, a multidão não se contentou 
' dras' da polícia recebem literalmente [em partir as montras das lojas. 

as dificuldades de ordem dis- | berta dos trabalhos domésticos, de 


0 nda do «New Scientist», a mulher, li- 
Lidos fr sobre a região de AOS. | centenas de chamadas de carros em | Assaltaram-se estabelecimentos, le- ár 
E patrulha na zona perigosa onde, aliás, | vando sistematicamente tudo quanto ciplinar e administrativa nunca per- | Que se encarregarão «robots» do-) sob o nome de <Operação Aycu- 


cerca de 1.000 a 1.500 agentes de |lá existia de valor: rádios, televisores mitiram modificações radicais no | Mésticos, desempenhará uma mis- | cho», as m: 
, É q , as manobras combinadas terra- 
hábito. Há oito anos, o costureiro | são superior à da sua mãe de 1964. 


ANDALUSIA (Estados Unidos), | capacete e armados estão em pé de Je, até, frigoríficos, às dezenas e às = í 
= E centenas, Ainda segund utori- — PP, 

EC) a sto CesbaRo epois de muito insistir, consegui | dades, as desordens ER ENITO VAO PASSAR A U SAR NOVO HABITO rectieo E piel Gi sr 
OITO BANDIDOS 


tecia em pleno voo, juntamente | ue me levassem, escondido num ces: | ruas que são consideradas o centro Este foi concebido nos moldes de 
com outros dois aparelhos do mes- | to, 3té ao centro dos tumultos. Mal|do tráfico de estupefacientes e da D E s E N H A D 0) P (0) R ÚU M vestido - casaco, com um profundo 
decote em bico na frente, de onde 
dserge “um peitiho. branco teme) COLOMBIANOS 


rá- | prostituição. A maior parte dos indi- 
mo tipo, despenhou-se perto desta | cheguel, entrei para um carro de pi fo - maior parte dos, 
cidade, por motivos que ainda se | dio, onde me sentei, tendo dois agen- | víduos presos são cadastrados, alguns 
à tes por companheiros. O que devia | deles criminosos notórios, E verifica- z 
a ste pas omininaiios O fi TA COSTUREIRO PARISIENSE | iiit'ma"um ori sitfioiês | rouBARAM cinco MIL 


Morreram cinco dos seis tripu- 
ú transformou-se numa corrida, por ve. | incidentes de Filadélfia seguem-se A RA di i 
Jantes. O nico petante Salone: | zes desenfreada, de três horás e tal | aos de Nova Torque, Rochester Cle-| ROMA, 30 — No dia 20 de Se- actual hábito): a bainha ficará a) | Às mangas são compridas e lar) BOGOTA, 30 — Olto bandidos 
q “— “ti | Por fim, os meus dois companheiros | veland e Chicago, isto sucessivamen- | tembro as irmãs de S. Vicente de pe centimetros co ão em vez de gas, franzidas no punho. — á fortemente armados atacaram uma 
* recusaram-se a tomar conta de mim, | te, Ora seria de esperar quo mani- | Paula passam a usar o seu novo há- | descer até ao peito do pé. quinta perto de Morales, na província El 
por mais tempo, neste mar de desor- | festações de apoio apenas aos direitos | bito, “que toi desenhado por um cos- | Por várias vezes desde que à LEIAM de CulEa, Tuabiiido cito aong 6 [nro OEA Metas SD 
CUERNEVACA (México), 30 —|dens, e levaram-me ao hotel. No | cívicos deveriam, lôgicamente, ser na. | tureiro parisiense e se destina a | própria fundadora da ordem, Santa roubando cinco mil dólares, 
Morreram catorze camponeses me-| carro, a rádio trabalhava sem cessar. | cionais, e simultâneas, e não locais, | harmonizar a indumentária das frei- Luisa de Marillac, se queixava de Os bandidos fugiram antes da| (Mais informes do ESTRANGEIRO 
zicanos e mais vinte e um ficaram | De dez em dez segundos, posso dizê- | e sucessivas. — F, P. ras com as necessidades da vida mo- | que a enotme touca lhe provocava | € avra 0r> chegada das patrulhas da polícia, na 102 página) 
feridos quando o caminhão onde|-lo, ei-lo que crepitava, com pedidos derna. dores de cabeça, têm sido feitas dili- lançadas em sua perseguição. — F.P. ' 


seguiam em peregrinação a Chal-| de socorro. A mais numerosa das congrega- 


ma se despenhou por uma riban- d a ções religiosas femininas católicas — 
coira de 45 metros. Em princípio havia ordem) NOVO RECORDE | j|a ordem conta cerca de 50000 irmãs 
DO MUNDO 


Só o motorista e dois passagei- para assistir impassivel- em todo o Mundo — vai abolir o 
de cinco pára-quedistas 


ros mada sofreram. O motorista à hábito que as suas filhas usam des- 
a oo mentetaipihaser de 163 e no qual há forte inspira- 
mas foi preso até estar concluido é ão do trajo das mulheres do povo 
Os apelos eram, fundamentalmen- ção do trajo das ) 
optando a: te, de o eioros! ED ando Pare da região parisiense na época em 
* tiu as montras de uma loja em tal que a congregação foi fundada. 
ou tal rua> e «Mandem, mandem, um SOFIA, 30 — Cinco pára-quedistas A principal modificação será a 
VIENA, 30 — Oitenta e nove| agente para a esquina” desta ou da- | búlgaros estabeleceram novo recorde do | abolição da monumental touca bran- 
passageiros, na maioria turistas | quela rua». Este segundo apelo era | Mundo, no salto dos 2.00 metros, noc-| Ca — «cornette», como lhe chamam 
austríacos, e oito tripulantes esca- | sempre mais dramático e premente. | turno, realizando uma precisão média de | 05 franceses — por um lenço ou véu, 
param ilesos quando o avião Ilyu- Recebido o apelo, o nosso carro, | 4,3] metros. O antigo recorde perten- | azul como o hábito, que cai sobre 
shin, búlgaro, em que viajavam, | seguido por 20 ou 30, dirigia-se & |cia aos pára-quedistas soviéticos com] OS ombros. Será forrado de branco 
saiu da pista e foi parar num cam- | grande velocidade, com as sirenes & | 7,45 metros. e acompanhado por uma tira bran- 
po junto do aeroporto. apitar para o local indicado, Mal os Uma pára-quedista búlgara, Petia An-| ca destinada a cobrir totalmente a 
O aparelho derrubou uma veda- | automóveis paravam, saltavam deles | donova, — estabeleceu igualmente, um] raiz dos cabelos na testa e nas 
cão de madeira e reflectores colo- | uma centena de polícias, numa ten- | novo recorde mundial no salto nocturno] fontes. y E 
cados no campo. Os passageiros ti- | tativa para dispersar os ajuntamen- | dos 1500 metros, realizando uma média Outra inovação revolucionária 
veram de descer por uma escada | tos que se repetiam apesar da proi- | de precisão de 479 metros. O antigo será a do comprimento da saia 
«de mão, — R. bição formal das autoridades, De um | recorde era de 5,36 metros, — F. P. (muito menos rodada que a do 
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4 Segunda-feira, 31 de Agosto de 1964 


DIÁRIO DE COIMBRA 


Foram descobertos os autores dos assaltos 
a estabelecimentos 


AGOSTO, 30 


Há tempos, nas noites de 30 de Abril 
e 1 de Maio findos, tal como «O Comér- 
elo do Porto» então noticiou, verifica- 
ram-se diversos assaltos a estabelecimen- 
tos comerciais desta cidade, onde foram 
furtadas diversas quantias, um relógio de 
bolso e dois corta-vidros. Comunicado o 
caso à Inspecção de Coimbra da Policia 
Judiciária, foram imediatamente enceta- 
das diligências no sentido de descobrir e 
deter os assaltantes, tendo em vista que 
todos os assaltos se deram a estabeleci- 
mentos da zona centray da «Baixa». 

Depois de aturadas diligências conse- 
gulu a Polícia Judiciária esclarecer todos 
aqueles furtos, procedendo à captura dos 
seus autores, Manuel de Freitas Macedo, 
«O Moleiro» ou o «O Maluco» e Albano 
Ferreira Nunes «O Macaco», qualquer 
deles já com largo cadastro, 

Apurou-se, então, que estes dois cadas- 
trados residem habitualmente em Lisboa, 
quando em liberdade, e chegaram a esta 
cidade no dia 29 de Abril, com o fim de 
praticarem assaltos, hospedando-se numa 
pensão desta cidade com os falsos nomes 
de José Nunes dos Santos e Carlos Al- 
derto Fernandes, respectivamente, E de- 
pois de uma rigorosa observação aos esta- 
belecimentos escolhidos para o assalto, 
principiaram o trabalho, utilizando um 
«pé de cabra» e assim entraram na mer- 
cearia do sr. Camilo Canelas, na rua das 
Padeiras. onde furtaram a quantia de 
40500, única importância que encontra- 
ram; tentaram depois assaltar a Casa Lu- 
sarte, no Terreiro de Santo António, mas 
que não conseguiram levar a ,efeito, 
devido a aproximar-se um indivíduo; em 
seguida procuraram assaltar o Café Por- 
tuense e para o efeito sublram a uma via. 
tura que se encontrava estacionada junto 
do mesmo, mas foram pressentidos por 
Maria Helena da Cunha, que ainda che- 
gou à ver um deles pendurado no petto- 
ril da sua janela, preparando-se para se 
agarrar à seguinte e, dessa maneira, ter 
acesso pelas traseiras do referido café, 
que tinham visitado de tarde. Apesar de 
pressentido pela locatária, o Macedo con- 
seguiu de novo saltar para o muro e de- 
pois pôr-se em fuga, sem que fosse possi- 
vel identificá-lo e o seu companheiro que 
vigiava, fugiu também. Este incidente, 
porém, não os atemorizou e continuaram 
o seu trabalho e enquanto o Macedo 
assaltava o Café Combinado, na rua das 
Padeiras-Avenida Fernão de Magalhães, 
entrando por um ventilador e onde furtou 
a quantia de 2.800$00 e arrombou um pe- 
queno cofre, que nada tinha e em se- 
guida assaltou a firma «Colmbra & C.tp, 
na rua da Sota, furtando a quantia de 
251S10, um relógio de bolso e um corta 
-vidros, o Albano que na fuga se separara 
do Macedo, dirigiu-se à rua da Sofia e 
ali assaltou a firma Reis & Simões, onde 
entrou cerca das 4 horas da madrugada, 
furtando a quantia de 40800 e um corta- 
=vidros. 

O Albano Ferreira, depois desta proeza 
satu e foi encontrar-se com o Macedo no 
Largo da Portagem a quem deu conta das 
euas diligências. Mas o próprio Macedo 
voltou ao estabelecimento Reis & Simões, 
de onde, desta vez tirou a quantia de 
550800. Novamente juntos, seguiram para 
a rua Direita, conseguindo finalmente 
entrar no Café Portuense, pela porta prin- 
cipal e, ali, o Macedo furtou 215500 da 
caixa registadora e 300800 da máquina de 
gira-discos. Em seguida, assaltaram o Café 
Madrid, na mesma rua, e aí apenas furta- 
ram a importância de 1$60, que fot quanto 
encontraram. 

Os dois procuraram por todos os melos 
furtar um aparelho de rádio, para leva- 
rem para casa Santa Ovaia, Oliveira do 
Hospital, para casa da mãe do Albano. 
onde passaram umas férias e, para isso, 
utilizando o corta-vidros, tentaram partir 
o vidro da montra do estabelecimento de 
A. B, Duarte, na rua da Sofia, mas entre- 


NUM ACIDENTE DE VIAÇÃO 
FICARAM GRAVEMENTE 
FERIDAS TRÊS PESSOAS 


Próximo de Montemor-o-Velho, junto 
& capela de Santa Eulália, deu-se um erm- 
bate entro o cllista Desidério do Almeida, 
te 58 anos, casado, jornaleiro, de Ereira, 
Vorride e uma motocicleta em que seguiam 
José Garrizo Ribeiro Marques, de 30 anos, 
proprietário, do Cercal, Soure, e Antônio 
do Sousa Catarino, de 32 anos, jormalet- 
ro, residente na mesma localidade, 

O choque foi muito violento e os três 
ficaram feridos de gravidade, tendo sido 
transportados para o hospial desta cida- 
de, em ambulâncias dos Bombeiros Vo- 
tuntários do Montemor-o-Velho e Figuel. 
ra da Foz, encontrando-se em estado de 
coma 

A G.N.R. do posto de Maiorca tomou 
conta da ocorrência mas dificilmente 
conseguiu saber da fdentidado dos sinis- 
trados. 


OIOLISTA MUITO FERIDO POR 
TER EMBATIDO CONTRA 
UM AUTOMÓVEL 


Esta tarde, em S, Silvestre, o ciclista 
Antônio Pimenta Ferreira Gomes, de 17 
anos, solteiro, aprendiz de serralheiro, 
residente naquela localidade, descia para 
a estrada da Figueira da Foz e foi em- 
Fater contra um automóvel que seguia 
para aquela cidade, ficando muito ferido. 
“Transportado para o hospital desta cida- 
de, deu entrada numa enfermaria, depois 
do devidamente tratado, 


tanto, começaram a passar as leiteiras e 
então decidiram procurar outro estabele- 
cimento do mesmo artigo, na rua do 
Carmo n.º 14, propriedade de José Rodri- 
gues da Silva, não conseguindo também o 
que desejavam por ser já dia claro. 

Resolveram então dirigir-se à pensão 
onde estavam hospedados e de posso das 
bagagens, seguiram rumo à terra do Al- 
bano e daí para Lisboa, onde foram pre- 
£os e depois removidos para esta cidade, 

Como dissemos, trata-se de dois perl- 
gosos cadastrados, audaciosos e ágeis, 
especialmente o Macedo e a forma como. 
actuaram nesta cidade revelou bem a ca 
togoria de tais indivíduos e ag dificul- 
Uades que a Polícia Judiciária encontrou 
para esclarecer todos estes casos é des- 
cobrir os seus autores, qua aliás confes- 
saram todos aqueles assaltos, 

O volumoso processo acaba de ser re- 
metido para o Tribunal de cidade, 
continuando detidos, pois sobre eles cor- 


rom em Lisboa outros processos, com 
julgamento marcado para Qutubro pró- 
ximo, 


O CONSELHEIRO ALBINO DOS 
REIS FICOU FERIDO NUM 
ACIDENTE DE VIAÇÃO 


Ao princípio da tarde de ontem, cerca 
das 13 horas, um automóvel com a ma- 
tricula E 1 — 37 — 12, conduzido pelo 
sr. Manuel Leite Gonçalves, de 31 anos, 
solteiro, funcionário público, residente em 
Loureiro, Oliveira de Azemeis, em que 


segula o seu parente sr. conselheiro dr. 
Albino Soares Pinto dos Reis Junior, de- 


CONTRA P 
O clelista Cristino da Silva e Sou 


MATRÍCULAS NA ES 
DE FARMACIA 


Na Secretaria da Universidade serão 
recebidos, de 2 a 6 de Setembro próxi- 
mo, os boletins de matricula e Inscrição 
na Escola de Farmácia, devidamente 
preenchidos e selados e mais documentos, 
ainda que a inscrição respeite a discl- 
plinas professadas no segundo semestre. 

Os boletins de Inscrição respeitantes 
a alunos que tiverem de realizar exames 
na época de Outubro serão entregues den- 
tro de sete dias, a contar da publicação 
do resultado do ultimo exame. 

Os candidatos que só na época de Ou- 
tubro completarem as respectivas habilt- 
tações e os que concorrerem ás Escolas 
Militares, devem entregar os boletins de 
matricula e inscrição dentro de dez dias 
da publicação do resultado da ultima 
prova. 


COLA 


GRUPO 


Esteve hoje nesta cidade, de passagem 
para o sul. o Grupo Excursionista «A Se- 
reira de Miragaia», do Portc, que realiza 
o seu 31º passeio anual, devendo regres- 
sar ao Norte no dia 3 de Setembro pró- 
ximo. 


EXCURSIONISTA 


UM CICLISTA EMBATEU 
UM PINHEIRO 


de 1ã anos, solteiro, residents em Qui 
tide, Vinha da Rainh 
uma barreira foi embater violentamente 
contra um pinheiro, ficando ferido de 
gravidade, Foi transportado para o hos- 
pital desta cidade, onde recolheu a uma 
de 


Soure, ao descer 


enfermaria depois devidamente tra- 


tado, 


O estado em que ficou o automóvel após o violento embate 


morador em Lisbca, na rua 
de Subserra, 11 — 4º e mais 
duas senhoras, ao chegar próximo «a 
Gruta Parque, em Eira Pedrinha, Con- 
deixa-a-Nova, depois de umas manobras 
foi estacionar na sua mão, quando sur- 
glu a caminheta de carga com a matrl- 
cula 1 F — 41 — 82, propriedade do er. 
Americo Brás, de Campizes, Condeixa-a 
-Nova e conduzida pelo sr. David Neves 
Branco, de 24 anos, solteiro, motorista, 
residente na Ega, Condeixa-a-Velha, que 
seguia para o Sul e fot embater contra 
o automóvel. 

O choque toi muito violento e dele 
resultou que o gr. conselheiro dr. Albino 
dos Reis ficou ferido e teve de ser ime- 
diatamente transportado para uma clini- 
ca desta cidade, onde lhe prestaram os 
socorros devidos, verificando-se que so- 
trera fractura de algumas costelas, Os 
restantes ocupantes do automóvel, 1 
cuindo o motorista, não sofreram qual- 
quer ferimento, 

A P, V. T. do Posto do Largo da Por- 
tagem, tomou conta da ocorrencia. 


Nacional, 
Marqu 


putado e antigo presidente da pe 


INCÊNDIO NA SERRA 
DO ESPINHAL 


A tim de extinguírem um incendio 
que lavra há quatro dias na Serra do Es- 
pinhal, destocaram-se hoje pela manhã 
a» concelho de Penela os Bombeiros Mu- 
nicipais de Coimbra. O incendio destruiu 
ja grande extensão de mato e pinhais, 
chegando a atingir o concelho de Figuei- 
ró dos Vinhos, ficando todavia circuns- 
crito apenas a uma zona do concelho de 
Penela, graças à acção dos Bombetros 
e de muitos populares. Hoje, quando cs 
Bombeiros Municipais foram chamados, as 
chamas ameaçavam a aldeia da Malhada, 
o que felizmente se não deu. 

Para o local segutu também um pronto 
-socorro dos Bombeiros Voluntários, com 
13 homens que colaboraram no incendio 
e regressaram, juntamente com os Mu- 
nicipaís ao melo da tarde, No regresso, 
o bombeiro voluntário sr. Fernando da 
Sllva Ferreira, de 25 anos, solteiro, aju- 
dante de motorista, morador nesta cidade 
na rua Afrano Peixoto sentiu-se mal e 
teve de ser transportado para o hospital 
desta cidade, onde recebeu tratamento, 
seguindo depois para casa. 


PORTO 


Branco seco 


o melho! aperitivo 


PORT 


Doce - vinho de sobremesa 


ORT 


Como aperitivo 


| 


excelente! 


PORT 


À sobremesa 


excelente 


FESTAS NA PEDRULHA 


Em honra de Ni 
de. estão a realizar 
respectivas festas, que se iniciaram com 
missa solene e procissão. A 
ina Flor Condeixense», de Condeixa-a- 
-Nova, abrilhanta os festejos que pros- 
seguem até depois de amanhã. 


F.N.A.T. 


A secção de cinema da Delegação da 
F.N. A. T. deslocou-se hoje à Figueira 
da Foz, onde foi realizar uma sessão no 
Centro de Alegria no Trabalho dos Fer- 
roviários, exibindo o fllme «Uma noite 
na Opera» 


sa Senhora da Pieda- 
na Pedrulha as 


ABERTURA SOLENE 
DA UNIVERSIDADE 


O er. prof. dr. Alvaro Júllo da Costa 
Pimpão, director da Faculdade do Letras, 
foi encarregado de proferir a oração de 
sapiência na abertura solene da Univer- 
sidade, em Outubro próximo. 


ENTALADO ENTRE UM VAGAO 
E UMA PAREDE 


Na estação do Sabugal, o servente da 
C. P. António Joaquim Pina, de 27 anos, 
solteiro, residente em Barracão, Panóias, 
Guarda, ficou entalado entna um vagão 
duma composição de mercadorias que se 
encontrava em manobras e a parede do 
cais. Sofreu vários ferimentos de gravi- 
dade e teve de ser conduzido para o hos. 
pital desta cidade, onde, depois: do tra- 
tado, deu entrada numa enfermaria, 


UMA MENOR ENGOLIO 
UMA MOEDA 

Por ter engolido uma moeda que en- 
controu ao seu alcance, foi transportada 
para o hospital desta cidade, onde reco- 
lheu a uma enfermaria, a menor Isabel 
Maria Vicira Laranjeira, de 4 meses, filha 
de Danlel Vivira Laranjeira o Maria Pre. 
closa Jesus Vielra, residente em Mira 
Daire, na Rua Mousinho de Albuquerque, 


QUEDAS DESASTROSAS 


Por terem sofrido quedas desastrosas, 
foram conduzidos para os hospitais da 
Universidade, onde recolheram às enfer- 
marias respectivas: António Simões Reis, 
do 75 anos, casado, jornaleiro, de Pé da 
Serra, Alvalázero, quo calu da varanda 
da sua residência pera o pútlo, e António 
Fernandos Pereira, do %5 anos, casado, 
pedreiro, de Saldonas, Tondela, por ter 
caído duma figueira. 


——— 
AGOSTO, 29 


VISITA DO COMANDANTE GERAL 
nhado do sua esposa, 
comondante geral da 


DAL. P, — 


aguardado pelo sr, major Rul 
Alberto Vasques do Monidnçã, à quim 
dante distrital da Legião e professor Pio 
pira sad ato Escola, que lho 
taram Cumprimentos o» Acoimpas 
nharam na visita às instnlações Ja colgma, 
Enquanto ouviu em pormenor esclare- 
cimentos sobro O funcionamento da colô- 
nto faxiam-so os preparativos para a 
ereto. a ga à qual o sr. me- 
lente do Carvalho e esposa, quis: 
ram assistir. pai EO 
Aquelo oficial general, que partiu bem 
com o que viu, e sobretudo 
com o aspecto das crianças, manifestou 
& sua elmpata por este movimento que 


concorme para o revigoramento da nossa 
criançada, elogiando todos os esforços 
nele dispendidos. 

FESTA DA SENHORA DA BONANÇA 
— No próximo dia 6 de Setembro, renil. 
m-so no Pinbnl de Fão, a tradicional 
festa da Senhora da Bonança, 
muito concorrida pelo local onde so rea- 
Vira e pelo entusiasmo e religiosidade dos 
pescadores das cercanias de Fi 
ma Senhora da Bonança a £ 
protectora, — €. 


que têm, 
delicada 


Biblioteca Pública 
Municipal do Porto 


Encerramento para limpeza 
e beneficiação 


Tal como nos anos anteriores, a de 
acordo com as disposições regulamentares 
a Biblioteca Publica Municipal do Porto 
estará encerrada de 1 a 19 do Setembro, 
a fim de se proceder aos necessários tra- 
balhos de limpeza, bem como á beneti- 
clação de fundos bibliográficos e das 
próprias instalações. 

No entanto, funcionará o serviço de 
consulta do «Diário do Governo» e de ou- 
tr blicações oficiais, do mesmo modo 
que se atenderá os letores ocupados em 
trabalhos de investigação e outros que 
não possam ser interrompidos. Para este 
efeito, haverá uma sala, no rés-do-chão, 
que estará abertas das 10 às 17 horas. 


D Comércio do Porte 


«E 


UM FILME IMORTAL! 


A COLINA DA SAUDADE 


A NOVELA MAIS BONITA E ENTER- 
NECEDORA DE TODOS OS TEMPOS! 
Nos principais papéis : 
WILLIAM HOLDEN 6 JENNIFER JONES 
A ARTE E A BELEZA 

AO SERVIÇO DO CINEMA ! 


TELEK, 25782/3 
15,30 e 21,30 
(17 anos) 


HOJE, às 15,80 e 21,80 (M/17) 
ULTIMAS EXIBIÇÕES de 


A CASA MALDITA 


AMANHA, às 15,30 e 21,30 (M/17 anos) 
«FILMES LUSOMUNDO» apresenta em EASTMANCOLOR 
a sumptuosa realização de DUCCIO TESSARI 
INTRIGA EM VENEZA 
A vida, às paixões, os costumes na grande cidade itallana, à época 
do seu apogeu — MICHELE MORGAN, JACQUES PERRIN, 
SYLVA KOSCINA e ENRICO MARIA SALERNO, envolvidos 


nos dramas sentimentais e políticos de um mundo dissoluto ! 
a. 

Às 15,30 0 21,30 — M/12 anos 
NOVAS E PRODIGIOSAS AVENTURAS 


DO FAMOSO HERÓI 
TARZAN NO ORIENTE 
m JOCK MAHONEY 


A SEGUIR (M/12 anos) O Grande exclusivo de ASTória e WARNER 
um dos «WESTERNS» MAIS BELOS DA HISTÓRIA DO CINEMA 


RIO BRAVO de HOWARD HAWKS 


com JOHN WAYNE * DEAN MARTIN e ANGIE DICKINSON 


A) 
) BALA SEM DESTINO 
9 


' Audio Murphy e Joan Evans 
a ESTA TERRA É MINHA 
T, 24540- Às 15,15 6 21,15-M/ 12 e/ Rook Hudson e Jean Simmons 


AMANHA — M/ 17 anos — FANNY e ARRISCADA AVENTURA 


HOJE — As 21,30 — M/ 12 


PREÇOS 
«O FILME DAS GERAÇÕES !» iá 


OS 3 MOSQUETEIROS | 47H14 
a desdo 400 
vela 1º vez em GRANDE ECRAN e na 
versão integral com 3 horas de espe. | BALCÃO 


OPE, 
EASTMA NCOLOR 
— Versão Francosa — 


o. Um espectáculo tal como todos o 
nam... mas jamais apresentado 
com tanta grandeza | 


desdo 8550 


ram os dois ocupantes do carro — 
que viajavam em fato de banho — 
para o Hospital desta vila, onde o 
americano morreu alguns minutos 
depois de ali ter dado entrada. 

O jovem austríaco devido à gra- 
vidade do seu estado, foi transpor- 
tado para o Hospital de S, José em 
Lisboa, onde ficou internado com 
factura dos ossos da bacia e outras 
contusões. 

AP.V. T. desta vila, que tomou 
conta da ocorrência, verificou tra- 
tar-se de um automóvel de matri- 
cula portuguesa e no qual se exibia 
uma chapa com o nome do presumi- 
vel proprietário, sr. Henrique Cata- 
Jão, residente na Rua Vale Formoso 
de Cima, em Lisboa. 


—.—. 


PALAVRAS CRUZADAS 


PROBLEMA N.º 241 
12345678 91011 


Num espectacular 
acidente de viação 


ocorrido a dez quilómetros 
de Alcácer do Sal 


perdeu a vida um estran- 
geiro e outro ficou em 
estado melindroso 


ALCÁCER DO SAL, 30 — Ao 
principio da tarde de hoje, cerca 
das 13,15 horas, um automóvel li- 
geiro que seguia em grande velo- 
cidade a caminho do Algarve, con- 
duzido pelo cidadão austriaco Ver- 
ner Eckert, de 19 anos, e que levava 
como passageiros o americano Paul 
Allan Szensson, também de 19 anos, 
ao chegar próximo do lugar de Alfo- 
bre do Mato, a 10 quilómetros de 
Alcácer do Sal, despistou-se e foi 
precipitar-se numa ribanceira, depois 
de um salto de 12 metros de altura. 

Naquele local a rodovia faz duas 
curvas seguidas bastante apertadas 
e perigosissimas e o veiculo que se- 
guia em andamento diabólico ao 
«desfazer» a primeira curva e en- 
trar na segunda, atravessou-se na 
estrada, foi embater com violência 
na barra da ponte de alvenaria que 
ali existe, galgou esta com a força 
do impacto e mergulhou no ribeiro, 
arrastando grande parte do muro de 
protecção. 

Pedidos socorros, compareceram 
de pronto os Bombeiros Voluntários 
de Alcácer do Sal, que transporta- 


1— Detestar — Sores, 


2— Um dos Fetados da América do 
Norte, confinante com o Atlântico. 

5— Nesso lugar — Antes de Oristo — 
Caminhava — Perigosa — Nota 
do música. 

4— Sarem — Sino da torre da Univer- 
sidade de Coimbra, na linguagem 
académica, 

5—A cabeça» do torpedo (que con- 
tém a parto explosiva) — Ácidos. 

6-— Direcção — Semelhantes, 

7— Especiaria indiana, para temperar 
comidas — Jugo dos bola, 

8— Aprazível — Plebeus. 


9 — Medida itinerária chinesa, equiva- 
lente a cerca de 576 metros — So- 
ltário — Pretexto — Conjunção — 


Piedade. 

10— Pinturas ou esculturas executadas 
com imperfeição. 

11— Aliado — Renz 

Vorticais 

1— Não transparente — Tranquilidade, 

2-— Entreguoi — Enrubescem — Par. 
tiam. 

5— Prefixo de negação — Sacerdotes 
romanos que prediziam o futuro 
pelo canto e voo das aves — Nota 
do música. 

4—Carta de jogar — Acuso — Sim- 
bolo químico da prata. 

5-— Zomba — Desapareos no ospaço — 
A favor, 

6— Capital do Peru — Acreditar. 

7-— Nome do mulher — Dobra ou nó 
para encurtar um cabo (nánt,) — 
Artigo (pl.). 

8— Não — Patusco — Aqui, 


9 — Símbolo químico do tungsténio 


Deu guarida — Símbolo químico do 


mercúrio, 

10— Aqui está — Vermelhidão das fa- 
ces — Sofrimento. 

11— Mulheres — Velha. 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N. 
Horizontais : 1 — Prosaicos, 2 


240 
Hei. 


Erra. És. 3 — Má. Era. 4 — Mú, Grutas. 
5 — Os. Rofam. Fl. 6 — Nicas. Pagus. 
7 — Ja. Damas. If. 8 — Lesais. Má. 9 


—"Ora, Ar 10 — Só. Irou. Ida. 11 — 
i Lamentará. 
Relógice queicgrodoral Verticais! 1 — Homóntmos, 2 — Pé. 
Asia. Rol. 5 — Rim. Ló. 4 — Agrada. 
Im. 5 — Se Roms. Ré. 6 — Argul. 
Um LONGINES Manon. 7 — Ir. Tapal, Ut 8 — Cá. 
reconhece-se pela pureza Amassa. 9 — fx, Rir. 10 — Sor. Paim. 
Dá. 11 — Batistaca. 


e elegância do linhas. 

É uma pequena maravilha 
mecânica, orgulho de 
gerações de mestres 
relojoeiros suiço: 


— es 0 mm 


Cinquenta mil metros qua- 
drados de mato destruídos 
por violento incêndio 


Uma área de cinquenta mil metros 
quadrados de mato, incluíndo muitos pi- 
nheiros, foram ontem destruídos por vio. 
lento incêndio que deflagrou nuns ter- 
renos no lugar da Ribeirinha, em Lever, 
pertencentes à srt D. Cristina Passos 
Moura. 

Avisadas do sinistro, acorreram no 
local as corporações dos Municipais de 
Gaia e dos Voluntários dos Carvalhos o 
de Avintes, 

O fogo, que principiou cerca das 11 ho- 
ras e meja, cedo alastrou por grand área, 
devido ao mato, muito seco, ser fácil pas- 
to das chamas. 

Com q auxílio do mangueiras de ne- 
voelro, os bombeiros da primeira daque- 
las corporações trabalharam denodada- 
menta para cortar o terreno, a fim de 
evitar a progressão das chamas, 

Foram cerca de nove horas de traba- 
lho Insano, pols só por volta das 19 horas 


LONGINES 
titular de 10 grandes 

prémios em exposições 
universais, classificado 

em primeiro lugar 

nos concursos de quatro 
observatórios, é o relógio oficial 
das competições desportivas 
Internacionais mais Importante: 
FAMA E PRESTÍGIO 

SEM IGUAL EM 150 PAÍSES. 


LONGINES 


— 


AMANHÃ 0 CINE-TEATRO 


id À BANDEIR 


vai iniciar uma nova temporada de Cinema fazendo exibir REPOSIÇÕES e ESTREIA 
os MAIORES ÉXITOS ZINEMATOGRÁFICOS “* AMANHA. às 15.30 e 21,30 


55 DIAS EM PEQUIM 


Charlton HESTON * Ava GARDNER * David NIVEN 
BILHETES A VENDA PARA TODA A SEMANA — PREÇOS NORMAIS desde Esc. 5$00 
TEATRO REFRIGERADO, FUNCIONANDO A ESPLANADA 


com 


AMANHÃ 


TARDE — 3 o moia 
NOITE — 9 o meia 


ESTREIA 


Tolot. 23449 


Realizaçõode J. SCHLESINGER 
o laureado autor de “UM MODO DE AM, 
ADULTOS [Maiores de 17 anos) 


ea À 
200900090008%20069860 


HOJE NÃO HÁ 


—HOJE— 2 HORAS DE E OINEMA; am" vire 
às 15,30 h. IRRESISTIVEL 
às 21,80 h. EMOÇÃO 


Telef. 23449 Arto Dramática 
pelos «PLEBEUS AVINTENSES» 
com a peça em 3 actos e 6 quadros 


OS FIDALGOS DA CASA 


fila do «SUSPENSE» 


À SCOTLAND YARD 
NAO PERDOA 


“GIRL IN THE HEADLINES" 


com 


tuar um espoctá- 
culo para o Con- 
curso do S.N.l. do 


a 


ENC! 


ACTOR 
VIRGÍLIO MACIE) 
Às 9 0 moia da noite 


STREIA 


“O JOVEM 


ê 
MENTIROSO 
e 


“ lan Hendry 
x 


Ronald Fraser 
x 


Kieron Moore 


ULTIMAS EXTBI do rabutoso BP 
filmo policial, inspirado numa JB) 
obra cólobro do CONAN DOYLE 


| eo colar da morte 


Um estranho confito 
de amor e crime, 
que nos leva dos mais 
luxuosos lugares 
aos mais 
estranhos ambientes... 
Onde o vida 
parece 
aão ter 


CHRISTOPHER LEE na popular, 
figura do «Sherlock Holmes» 
o SENTA BERGER — 12 anos 


AMANHÃ 
TERÇA-FEIRA 


REPOSIÇÃO DE UM DOS MAIS 
NOTÁVEIS E EMOTIVOS FILMES 

DE SEMPRE! 
OBRA SENSACIONAL ESTREADA 
NO ÁGUIA EM 1950! 


lor 


ESTREIA 
DE SENSAÇÃO ! 
— HOJE 
Nenhum nome que recordo 
a Legião Estrangeira ou 


qualquer temerária aventura 
superam em emoção !... 


Tel. 21633 
Tardo 3,96 
Noito 9,30 


OO COD OGCSCAGCOS:s 


OS HERÓIS NÃO MORREM! 
com DORIAN GRAY - RICARDO GARRONE e MAURIZIO ARENA 


UMA PAGINA ESCRITA COM O SANGUE DAQUELES 
QUE SE ELEVAM ACIMA DOS OUTROS HOMENS! 
Um grande Exclusivo da TALMA FILMES — Para 17 anos 


00000000 DO GV CUBE CASH VHS 
arranjo da antiquissima ponte não venha 


tirar o direito da construção da nova. 
A rua que passa sob a ponte está tam- 


O oólebro «THE CHAMPION» 


Uma das mais arrobatadoras 
interpretações de 


RIRK DOUGLAS 


com MARILYN MAXWELL 
e ARTUR KENNEDY 


sa, desta freguesia, a sua segunda peca, 
levando à cena a comédia popular de cos- 
tumes tripeiros, em três actos, <O Senhor 


bém com aparato de nela se poder tran-| Ventura», de Arnaldo Leito u açã 

sitar, visto que por lá já rodaram as| Monteiro, — C, Ra di Sema Bona e aapão. doc MERENDA 
primeiras caminhetas. Produzida por Stanley Kramer, 
moxalá que mão volte a encher-se do —.—— Voo ao TE rasa 
«io en mrDe MELRES |6.... “= =>: 

E e L | 
arado para passagem do águas, o que não O sscusiso as intornaciona! ritmos 
está certo, chamamos a atenção da Junta AGOSTO, 29 O Para iiT/anos ne 


local para proibir tal abuso e dar trân- 


[a | 


No Observatório de Neuchâtel, 
LONGINES estabeleceu 
simultâneamente 

os dois recordes de precisão 
para relógios de pulso, 

em relógio Isolado e 

série de cronómetros. 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA MUNDIAL 


os bombeiros recolheram aos quartéis, 
Os prejuízos são importantes, 


Notícias de Avintes 


A PONTE — As obras de benetiolação 
na ponte de Avintes terminaram, com a 
presença do director das Obras Públicas 
da Câmara de Gain, que ag fiscalizou. 

Oq arcos de clmento que agora à so- 
guram, já não nos deixam dúvidas a sus- 
tos, pois estão potentes a qualquer em- 


Entretanto, continuamos a apelar para 
que em breve a construção da nova ponte 
seja um facto, pois acreditamos que o 


sito descansado a quem por alí tem que 
passar. 

CONCURSO DE ARTE DRAMÁTICA 
— À contar para o Concurso de Arte Dra- 
mática, organizado pelo S. N. L, val q 
Associação Recreativa «Os Plebeus Avin- 
tenses», que o ano passado conquistou 
com todo o mérito o primeiro lugar na 
sua categoria, levar a efoito no dia 31 
do corrente, no Teatro de São João, o 
drama em três actos 6 nels quadros «Os 
Fidalgos da Casa Mourisca», Que foi ex- 
traído do romanco de Júlio Dinis, 

“Também a contar para o mesmo con 
psd o a o neddo E hirio 

representa, no dia 4 do próximo 
mês, no Salão Paroquial Almeida” 6 Sou- 


CARREIRAS DE CAMINHETAS — A 
Empresa de Transportes de passageiros 
concessionária das carreiras entre esta 
freguesia, Imitrofes e o Porto, estabelece 
em breves dias, na via estrada marginal, 
mais uma carreira ascendente e outra 
descendente, às 7 horas de Sobrado e às 
19, do Porto. Também nos informaram, 
aue aos domingos se vai verificar mais 
um aumento de carreiras pela estrada 
municipal, via Gondomar; às 7,25 horas 
de Meires 6 às 9,30 do Porto. 

Atendendo à evolução que em ritmo 
crescente se verifica, no movimento des- 
tes transportes rodoviários, é justo que O 
público seja convenientemente servido e 
atendido nas suas petições, — C, 


Em PENAFIEL vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 

do sr, Fernando Baptista 

e nas várias tabacarlas 
da cidade 


PRIN 


CIPIOU, 


O Comércio do Porto 


O TORNEIO INÍCIO 


ONTEM, SEM QUALQUER 


MANIFESTAÇÃO DE INTERESSE DA PARTE DO PÚBLICO 


LEIXÕES, BOAVISTA E LEÇA 
— VENCEDORES DOS PRIMEIROS JOGOS 


Os clubes que formam o Divisão de Honra do futebol portuense — F. O. 
do Porto, Leixões, Varzim, Leça o Salgueiros — jogaram, ontem, a primera Jornada 
do Torneio Início — uma competição sem qualquer interesse, como teve a justificá-lo 
a ausência de público nos campos ondo se realizaram os jogos, por compreender, 


certamente, que os clubes de primeiro 


plano não arriscam os seus atletas em 


organizações que visam, apenas, fins de bilheteira, utilizando «reservistas», para 


estudo, ou jogadores mal «rodados». 
NO BESSA, o F. 


O. do Porto, mostrando-se indiferente às iniciativas da 


entidade organizadora, que tudo tem feito Dltimamento para tentar as boas gra- 


cas dos dirigentes portistas, depois do conflito A, F. P.- 


. O, P., apresenton a sus 


equipa de «reservas», que o Bonvista venceu, justamento, num encontro em quo 


mada se viu de agradável, 


EM LEÇA DA PALMEIRA, dadas as possibilidades das equipas do Leça é 
Salgueiros, bastante fracas, como é natural nos primeiros encontros, a luta esteve 
equilibrada, mas os leceiros, que souberam tirar partido da circunstância de jogar 
no seu terreno, venceram bem os «encarnados», 

NA POVOA DE VARZIM, onde se realizon o encontro principal da jornada, 


com o Varzim e o Leixões interessados em conquistar direitos de supremac!; 


matosinhenses, apesar das dificuldades que encontraram, conseguiram a posição 
de vencedores, já no final da partida, o que podo considerar-se mais de harmonia 


com o trabalho global di 


duas equip: 


VARZIM, 1 
LEIXÕES, 2 


(Do nosso enviado especial) 


Jogo no novo campo de treinos do Var- 
eim, 

Árbitro: Francisco Guerra, do Porto, 

As equipas: 

VARZIM Giesteira: Fernando Ferrei- 
ra, Quim e Sidónio; Fonseca e Salvador; 
Flávio, Jorge, Catricoto (ex-F. C, de 
Lobito), Jorge Gomes (ex-F. G, do Por- 
to), o Rogério, 

LEIXÕES — Rosas; Santana, Moreira 
e Raul; Marçal e Narciso; Esteves, 
Wagner, Soares, Ventura e Mateus (ex-V. 
do Setúbal). 

Resultado ao intervalo, 1-1, 

Os golos: 

Aos 12 minutos, 01 por Soares, de 
recarga à bola defendida para perto por 
Giesteira a remato de Wagner. 

Aos 20 minutos, 1-1 por Regério que 
a passe de Catricoto rematou ao canto di- 
reito da baliza de Rosas que ainda tocou 
no esférico, 

Aos 41 minutos, 1-2 num livre de cam- 
to apontado por Mateus, Wagner emen- 
dou vitoriosamente assegurando o triunfo 
da sua equipa, 

So mu — 


O jogo inaugural da época no estádio 
do Varzim que serviu ao mesmo tempo 
para inqugurar o campo de treinos, foi 
presenciado por razoável número de assis. 
tentes, não obstante o forte calor que se 
fez sentir. 

B oportuno referir aqui a vantagem 
Haquele melhoramento interoduzido nas 
instalações desportivas do clube poveiro. 
Situado por detrás da ampla bancada 
construída recentemento conta também 
com uma bancada construída em pedra 
e cimento, 

Não obstante ser pelado o piso apre- 
senta-se bem tratado e servirá razodvel. 
mente enquanto a relva do rectângulo: 
principal não puder ser usada. 

Falando do jogo pode dizer-se que sem 
motivo para rasgadas referências, cle 
agradou pela maneira como as equipas se 
ateram é pelo índice de jogo já revelado, 
Mais personalizada pela maior experiên- 
cias demonstrando já mais adiantada pre- 
paracão a equipa de Matosinhos acabou 
por triunfar. 

Com efeito o Leixões logo de início 
revelou mais acerto e certa facilidade do 
progressão a caminho da baliza de Gies- 
feira, que aos 2 minutos quaso fa sendo 
desfeiteado por Mateus que rematou com 
muito perigo mas a rezar a barra. Logo 
a seguir o guardião do Varzim teve duas 
sntervenções difíceis, sem segurar a bola, 
A jogada porém acabou por ser inutili- 
zada por Santana quo rematou ao lado. 
Com este rompante o Leixões denunciou 
a sua boa disposição e, quando aos 12 mi- 
nutos obteve o golo com que inaugurou o 
marcador elo era a consequência do 
seu afã, 


O Varzim porém não se inferiorizou 
ente o êxito e o rompante do adversároi 
e foi ripostendo a procurar equilibrar a 
partida. Sem exibir a mesma determina- 
cão do adversário foi-o conseguindo e 6 
facto que quando conseguiu o empate no 
vigésimo minuto também já fizera por o 
merecer. 

Com o empate o Varzim animou ex- 
traordinariamento e os lances de aperto 
mara a baliza de Rosas, sucederam-se, 
Nivelado pelo empate o jogo também 
prosseguiu equilibrado mas as jogadas dos 
poveiros revelaram-se agora mais peri- 
gosas, Jorge aos 30 minutos teve o de- 
sempato à vista, mas Raul sobre a li- 
nha de golo salvou no momento oportuno, 
Aos % minutos foi Rogério que de ca- 
beça rematou contra a barra para na re- 
carga Jorge chutar ao lado dum poste. 
O intervalo chegou contudo com as equi- 
pas em igualdade resultado que pode 
considerar-se até então, de acordo com 
o trabalho desenvolvido. 

No início do segundo tempo qualquer 
das equipas não apresentou alterações na 
sua formação. 

Aos 5 minutos a baliza de Giesteira. 
passou por lance difícil mas Quim ante- 
cipando-se bem a Mateus fez gorar a opor- 
tunidade. 

Continuou o jogo a ser desenvolvido 
em toada de parada e resposta mas a 
partir dos 15 minutos os varzinistas ins- 
talaram-se com insistência no melo campo 
dos leixonenses obrigando estes a atu- 
rado trabalho. Faltou aqui aos poveiros 
moder de finalização que o mesmo será 
dizer de remate, Se isso tem aparecido 
cremos bem quo mesto período o encontro 
podia ter sido resolvido a seu favor. 

Aconteceu que aos 28 minutos o Lei- 
xDes contra atacou, a bola foi a Esteves 
que centrou e Mateus chegou atracado 
uma fracção de segundo para concluir 
com êxito. A jogada contudo interrom- 
peu os contínuos ataques dos locais é o 
equilíbrio voltou a aparecer. 

No último quarto de hora a melhor 
preparação física dos Imatosinhenses veio 
ao de cima e o golo foi procurado com 
insistência. Esperava-so já pela necessi- 
dade de recorrer ao prolongamento regu- 
lamentar mas quando faltavam quatro 
minutos apareceu o golo que ditou o ven- 
cedor. 


O tempo restante foi jogado já com as 
equipas contormadas com o resultado 
quo quanto a nós assenta bem à equipa 
do Matosinhos pelos motivos já referidos, 
Na equipa da casa, Giesteira ressalvando 
a colaboração que deu no primeiro golo 
do Leixões Sidónio, Salvador e Rogério 
foram os mais notados, Catricoto tevo exi. 
bição prometedora e revela excelentes 
predicados. Aguardemos mais exibições. 

O Leixões teve em Rosas, Santana, 
Narciso, Marçal, Wagner, Soares e Ma- 
teus os jogadores mais regulares, 

Boa a arbitragem —J, B. 


BOAVISTA, 1 
F. C. PORTO, O 


Jogo no compo «Moscarenhos Jóniors. 

Arbitro: Pinto Ferreiro, do Porto. 

o equipos: 

BOAVISTA — Vieira; Ramaihão, Celestino 
» Ribeiro |; João e Ribeiro Ill; Marabu, Au- 
gusto, Germono, Adérito e José Maria. 

F.C. DO PÓRIO — Rui; Alípio, Arcanjo 
* Abroca; Francisco Baptista (exNilonovense) 
e luís Pinto; Naftal, Corlos Boptista, Daniel, 
Corlos Manuel (exiTirsense) e Rico. 

Ao intervalo: 1.0, 

O golo: lom decorridos vinte e dois minu- 
tos do primeira parte, quendo Adérito remo- 
tou forte e com conta, após umo jogado de 
muitos toques, desenvolvida dentro da gronde 
rea eportistos, 

Aos 9 m., Carlos Manuel foi substituído 
por Vosconcelos 1. 


—o0o— 


O jogo iniciouse com muifio fentidão » 
com ombos os equipas a «ensaiarem-ses entre 
si. O Bonvista bem apoiado pelos seus ade- 
ptos, era, contudo, a equipa Que se mostrava 
mais oguerrida. O jogo, no entanto, desenvol. 
via-se a meio do terreno, pois os sectores de- 
fensivos de ambos os grupos estavam a anular 
muito bem, qualquer tentotiva de avonçodo. 

Foi, porém, o grupo visitante, aquele que 
primeiramente remotou à baliza adversário. 
fom decorridos, nesta olivra, dez minutos de 
fogo. 

Doqui em diante, o jogo passou o ser 
disputedo com emais movimento e, por conse- 
guinte, os guardiões passeram a fer que fazer, 
dado que aos ataques dos «portistasa cespon- 
diom os homens do Bessa. 

O futebol proticado por ambos os grupos 
ero, porém, muito mol delineado, motivo por 
que so tornava insípido cos olhos dos especta. 
dores que ali se encontravam, Não houve, por 
assim dizer, durante fodo o encontro, uma 
jogada que se mostrasse claro, Chuto forte 
+ comprido, foram os armas usadas pelos com- 
pomentes dos dois grupos. 

Aos 2 minutos do primeiro parte, au 
porém, quando menos se esperava, o único 
tento da partida. Os bonvisteiros conseguiram 
peneiror na área «portista», À bola deu vá- 
rios ressaitos, foi tocado por olguns joga- 
dores e, quando um defesa do Porto tentovo 
elivoir o esférico falhou o pontapé, A bola 
ficou à mercê de Adérito e este não teve 
dificuldades em rematar a contar. 

Pensou-se, então, que a equipa visitonte 
reogisse, Nado disso, porém, sucedeu. O jogo 
monteve-se no mesma toada — equela toada 
insípida que, por parte dos eportistos» não 
era de esperar, tanto meis que as suas res- 
ponsabilidades são algumas, pois é, sem dó- 
vida, o principal clube da nossa cidade, 

Entretanto, chegou o intervalo da partida, 
com os focais a vencerem pelo diferenço de 
vma boto, diferença que lhes assentova muito 
bem, dodo que 03 seus atlctas 6s mostraram 
mais ofoitos « mais empenhados no vitória. 

» No eegundo parte, e até ao primeiro quarto 


de hora, o jogo esteve q ser disputado com 
muito equilíbrio, 

A partir desto momento, notou-se o F. €. 
do Porto o crescer e a aparecer mois vezes 
junto do baliza dos coxadrezados», Isso, po- 
rém, não lhes veio q valer de nado, pois os 
remotes feitos à baliza 8 guorda do Vieiro, 
ou passavam muito ao lado dos postes, ou, 
então eram fracos e iam direitos à figura do 
guard 

Notouse nitidamente o folto de remate, 
por porte dos ovançados das: Antas, assim 
como se noiou que, entro si, não há, aindo, 
um verdadeiro acerto do troca de bola. Estes 
dois factores foram por ei só suficiente poro 
que o conjunto «portistas viesse o sair der- 
tado dum encontro disputado com um clube! 
secundário, 

A erbitragem teve viguns erros, que muda 
ofeclorom o andamento do marcador. —F. P. 


LEÇA F. 
SALGUEIROS, 2. 


Jogo em Leça da Palmeira, dirigido por 
Caetano Nogueira. 

As equipas olinhorom : 

LEÇA — José Henriques; Gentil, Albano e 
Pinhal; Peixoto e Del-Sol; Machado, Mor- 
tins, Serrão (exVila MeB), Martinho e Car- 
riço (ex-Vilanovense). 

SALGUEIROS — Rocha (exBeira Mor); 
Taco, Chau e Borges; David e Fernando; Lela, 
Dario (depois Ferreira), Edgar, Vieiro Il e 
Castro (ex-Sanjoanense) 

Ao intervalo: 1-1. 

Os golos: aos 10 minutos, o Leça colo- 
cou-se em vencedor, Martinho após ter rece- 
bido um toque de Machado, parou a bola 
com o peito e rematou, seco e com direc- 
ção, em posição frontal para a baliza con- 
trária; 

Aos 23 minutos, Ferreira deu o esférico 
a Edgor que, depois de ter progredido al- 
guns metros, à entrado da grande área, re- 
motou forte e colocado, estabelecendo a 
igualdade; 

Aos 61 minutos, Martinho, de cabeço, an- 
tecipou-se co guarda-redes contrário e fez 


Aos 75 minutos, Serrão, concluiu da me- 
lhor maneira um livro apontado por Mar- 
tins e pôs a sua turma a vencer por 21; 

Aos 80 minutos, Vieira 11 «tirou» um cen- 
tro para trás e Castro, embalado, reduziu 
a diferença, fixando o resultado final. 

O Salgueiros saiu e foi a primeira equipo 
a disputar duma oportunidade de golo, iam 
decorridos 4 minutos. Castro, dentro da 
grande área, recobeu um posso de Edgar e 
remotou, tendo José Henriques defendido e 
largado o esférico. Em corrida apareceu Lelo 
que «disparou» a escassos metros das redes, 
indo a bola embater no corpo do guardião 
leceiro que se arrojara valentemente aos pés 
do n.º 7 «encarnados, acabando Gentil por 
aliviar o sua órea. 

Aos 10 minutos os locais colocaram-se em 
vencedores e o tento coincidiu com o final do 
prévio estudo feito por ambas as equipas. 
Após ele o Leça fonçou-se deliberadamente 
co ataque, usufruindo de certa vantagem, 
principalmente na zona do meio campo, 


Cc. 3 


E os donos da caso, fuzendo do antecipação 
e da voluntariedade, as suas armas, não re- 
gateondo esforços lance após lance, conse- 
guiram o 21 e à passagem da meia hora 
o 3, 

Tudo parecia resolvido e quando se espo- 
ravo que os encarnados não tivessem for- 
sas — foi evidente o desgaste físico, neste 
primeiro jogo da época, para os duas equi- 
pas, acentuese — para o volte-face, Castro 
fez o 23, hovio aindo dez minutos para 
jogar. O Leça acusou o golpe e, no medida 
em que o Salgueiros carregou, acautelou so- 
bremaneira a sua defensiva. 

Apesar dos esforços solgueiristas o resul. 
fado não se alterou, terminando a partida 
com um triunfo meritório dos «leceiros» que, 
como atrós acentuamos, fizeram jus à vitó- 
ria pelo seu sentido de antecipação, pela 
suo gona, pelo seu maior querer. 

Nos leceiros, Gentil, Peixoto, Del-Sol, Mor- 
tins, Martinho e Machado  evidenciaram-se 
dos restantes, numa turma onde a vontade 
e o querer so sobrepuseram às deficiências 
existentes num início de época; no Salguei- 
ros Chau, Taco, Fernando, David, Castro é 
Edgor sobressairam dos demais. 

No aspecto disciplinor a partida teve al- 
guns atritos a que nem sempre o juiz da par- 
tida correspondeu com a melhor solução 
(caso dum pontapé de Albano a Vieira 11). 
Na capítulo técnico também o árbitro errou 
e, por vezes, crassomente, como no caso em 
que Carriço, cos 68 minutos, ao pretender 
desfeitear Taco, fez com que a bola emba- 

so nas pernas do segundo, saindo pela 
linha final. O extremo centrou e o árbitro 
anulou a jagada assinalando pontapé de 
baliza. Mau começo... — J. P. 


Fa e 
Re 
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Os cartões da Associa- | 
ção de Futebol do Porto 


não dão entrada nos 
jogos organizados pela 
dita Associação ! 


Estávamos convencidos que q Asso- 
ciação de Futebol do Porto, por nós 
chamada repetidas vezos à razão e co 
bom-senso, tinha de uma vez para 
sempre envoredado pelo caminho da 
iranca e leal colaboração com a Im- 
arensa. Aqui confessamos, públicamen- 
fe, 9 nosso erro, nascido porventura da 
ingénua ideia que formávamos de que 
o orgonismo regional tinha como pon- 
| to assente o do prestigiar o Desporto 

o de prestigiarso, não incorrendo em 
atitudes menos dignas e mesquinhos, 
que tresandom de longe a vingança- 
zinha do garoto impertinento e mal 
educado. 

Mas esclareçamos o caso, Quan 
do os nossos colaboradores se pre- 
paravam para entrar nos compos 
onde so realizavam os encontros do 
torneio organizado, frise-so bom, pol: 
A. F. do Porto depararam com q enéi 
gica oposição dos porteiros, os quai 
& vista dos cartões passados pela 
mesma Associação declararam pura q 
simplesmento (já que estavam bem in- 
dustriados, claro), que teis cartões não 
tinham validado para aqueles jogos. 
A ordem porém devia ter sido tão de- 
terminada ou confusamente dada que 
os mesmos empregados negaram igual. 
mento a entreda âqueles camaradas 
nossos que ali apareceram exibindo 
os livrestrânsitos federativos. Caía por 
terra, portanto, a alegação feita aos 
representantes do «O Comércio do 
Porto», da que a prova linha carácter 
nacional q não regional, 

À questão embrulhouse, depois, 
tisto que apareceu um mais recai. 
itranto, cujos protostos levaram um 
igento qualquer a correr à bilhe- 
teira o a reembolsá-lo do bilheto com- 
prado... 

Cloro que os nossos enviados outro 
remédio não tiveram senão o do es- 
portular os escudos necessários para 
assim poderem desomponhor cabalmen. 
te a tarefa de que estavam incum- 
bidos. 
Depois disto não duvidamos que a 
Associação, ou entes, os homens que 
3 dirigem (2), continua empenhada na- 
quela guerrozinho surda q ridículo 
que nos movem a pretexto não sabe- 
mos bem do quê, e com um inconfes- 
sado propósito que não descortinamos, 

Como vão longo os tempos em que 
o organismo regional tinha quem o 
soubesso conduzir e possuía um tesou- 
reiro chamado Marcolino Ferreira, dis. 
postos sempre a bem colaborar o a 
facilitar o missão dos órgãos do in- 
formação, 

No limiar da novo época estamos 
porfeitamento a ver o que vai acon- 
tecer pela temporada adiante, a ava- 
liar por mais esta forroadazinho, que 
está perfoitamento a carácter com o 
espírito dos quo governam a pobre 
Associação, Portanto, so viermos a fa- 
lhar, muito contra a nossa vontade, 
alguns relatos dos torneios associ 
tivos, os nossos leitores ficam desdo 
iá sabendo o quem podem imputar as 
gulpas da deficiência ' do informação. 


x 
Rea CAR O 


Na grande área leceira trava-se animado duelo entre os avançados salgueiristas e os defesas do Leça, lance bastante 


onde é binário David: 
competir com o trio Martinho-Del-Sol-Martins. 
No entanto os encarnados não di 
braços e, depois de terem aguentado os fm- 
petos do. adversário, conseguiram a igual- 
dade, por Edgar, tendo-nos perecido que José 
Henriques saira traído por se encontrar ta- 
pado. 

Com o empate sucedeu o mesmo que 
quando o Leça fizera o 10, isto é, a equipa 
que sofreu o tento é que se empertigou. 
Assim, ludo voltou ao princípio, com ambos 
os equipas a actuar de igual para igual, 
lutando por uma supremacia — territorial 
e em golos — que, neste primeiro período, 
não chegou a aparecer. Mesmo assim, os 
encarnodos tiveram oporlunidade de desfazer 
a igualdade, aos 38 minutos, quando Vieira || 
desperdiçou de maneira incrível um passe de 
Castro. R 

No reinício foi ainda o Salgueiros que deu 
a sensação de chegar ao fim como vencedor, 
pois que, até aos 15 minutos, foi a turma 
mais esclarecida e que melhor organizou a 
sua acção no terreno. 

Porém, o Leça linha uma polovra a dizer, 


confuso, do qual nada resultou 


J0G0S PAR 


A PARTIDA NÃO OHEGOU ATÉ AO FIM... 


F. C. DE FAMALICÃO, 1 
S. C. DE BRAGA, 3 


Jogo no Estádio Municipal de Fama- 
licão. 

Árbitro: Cláudio Faria, auxiliado pe- 
los jogadores Dieste (Tirsense) e Silveira 
(Guimarães) . 

As equipas: 

FAMALICÃO — Fogucte (Santana); 
Freitas, Ferreira e Sampaio; Sarmento é 
José António (Ribeiro); Rosseau, Mendes, 
Pinho, Luciano e Nato. 

BRAGA — Moreira; Juvenal, Leiria o 
Coimbra; José Maria e Armando; Morais, 
Mendonça, Ferreirinha e Bino. 

Ao intervalo: 1-1, 

Em disputa da taça eManuel Maias 
(homenagem ao vice-presidente da direc- 
ção do Famalicão que amanhã embarca 


Adérito desfere o remate que iria inaugurar o marcador e derrotar a turma portista 


TICULARES 


para o Brasil) jogou ontem no Estádio 
famalicense a equipa bracarense que, ao 
contrário dos locais, apresentou a mesma 
equipa do uno passado, E pode dizer-se 
que os «arsenalistas» de Braga apresenta 
ram-se já em boa forma e com o mesmo 
padrão de jogo da época anterior. Já não 
podemos dizer o mesmo do Famalicão que 
não deu ainda ideia de conjunto nem de 
um fio de jogo que é de esperar no 
futuro. Daí os bracarenses acabarem o 
desafio em vencedores, mas o empate se. 
ria ainda o resultado mais certo pela 
vontade posta no jogo por alguns dos ele. 
mentos famalicenses. 

O Famalicão foi o primeiro a marcar 
havia 4 minutos de jogo, por intermédio 
de Pinho, Aos 10 minutos um falhanço de 
Sampaio facilitou o remate vitorioso de 
Quim e a igualdade do resultado com que 
acabou o primeiro tempo. 

No recomeço da partida. com Santana 
a substituir Foguete, o Braga fez 2-1 
por Morais havia 8 minutos de jogo é 
dois minutos depois, Nato de cabeça re- 
pôs a igualdade. Aos 35 minutos o Braga 
colocava-se em vencedor com um remate 
do extremo-direito e o Famalicão teve o 
empate à vista, quando Luciano se iso- 
lou para a baliza, driblou dois defesas 
bracarenses e quando ia desferir o re- 
mate à boca da baliza, foi derrubado e fi- 
cou sêriamente contundido, saindo em 
braços do campo. O juiz da partida não 
marcou a grande penalidade nem suspen- 
deu o jogo para assistência ao jogador lo- 
cal lesionado, o que provocou certa 
«bronca», pois assim o jogo não chegou 
a concluir-se. 

Um começo de época muito desagradá- 
vel. —R. M. 


G. D. DAS AVES, 2 
GIL VICENTE, 0 


Jogo nas Aves, dirigido por Ramiro 
Simões. 

 Erupos: 

AVES > Leite 1, ex-Salgueiros) e Má- 
rio); Costa, Meira e Adriano; Simão e 
Lima; (Leite II, ex-Avintes); Soeiro, Al- 
bertino (ex-Infesta) Romariz (ex-Vilano- 
vense), Pereira e Pedras. 

GIL VICENTE; Rabazolas, 
rodio, Canário e 
zinho) e Adão Vieira 
ra, Sousa, Mesquita e Raul. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Pereira, aos 14 e 87 minu- 
tos, 

Embora, tratando-se de um jogo de 
princípio de época, a partida teve fases 
de bom futebol, que faz prever nítida me- 
lhoria dos dois conjuntos. Os locais pa- 
tentearam maior codícia, vencendo me- 
recidamente. 

Salientaram-se no Aves os guardiões 
Costa, Meira e Pereira, é no visitante Sil- 
va, Canário, Mesquita e Raul. 

'Boa arbitragem. 


FEIRENSE-U. DE LAMAS, 2-3 
O Albacete venceu o Oriental 


ALBACETE (Espanha), 30 — O Alba- 
cete Futebol Clube venceu o Orlental 
de Lisboa, por 4-0, num encontro ami- 
Bável disputado ontem em Albacete. 

Ao intervalo os locais venciam por 
3-0, 

Ao Jogo, realizado no Estádio Carlos 
Belmonte, assistiram mais de sete mil 
espectadores. — AN.I. 


(Silva 
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A APLICAÇÃO CONSTANTE DOS CORUNHENSES 


DERROTOU SEM APEL 


UMA EQUIPA DE BOM FUTEBOL 
MAS ARRASADA PELO ESFORÇO DA VÉSPERA 


CORUNHA, 4 
SPORTING, O 


(Do nosso enviado especial ARMANDO MENDES) 


Como se esperava, o Estádio do Riazor, foi pequeno para albergar a multidão 
que acorreu a presenciar o desafio da final, entre o Sporting e o Corunha, Mais 
de 50 mil pessoas espalharam-se pelos vários sectores do recinto emprestando ao 


jogo um ambiente de enorma interesse, 


Escutados 0; hinos nacionais de Portugal e da Espanha o desafio iniciou-se 
sob a arbitragem de Gardeazabal e com as equipas assim formados: 

CORUNHA — Renegas, Carlos, Manolete e Dominguez; Mufioz e Aurróy 
Loreda, Blanco, Veloso, Lamelo e Carlos Duarte, 

SPORTING — Carvalho; Lino, Alexandre Baptista e Peiliro Gomes; Mendes 
e José Carlos; Serra, Osvaldo Silva, Louro, Ferreira Pinto é Morais Alves, 


Ao intervalo, 24 


Marcadores: aos 12 minutos Lamelo, recebendo um passe de Alexandre 
Baptista que se confundiu com a camisola, obteve o primeiro tento. 


o Corunha passava à vencer por 2-0. 


Sete minutos depois, 


Centro largo de Veloso e cabeca de 
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O NEM AGRAVO 


contro terta decorrido Insipido, sem brt- 


Lemelas a antecipar-so a Carvalho. Aos |lho mesmo, dado o propósito dos coru- 


61 minutos jogada individual de Veloso 
que driblou dois adversários e rematou 
sem possibilidades de defesa para o guar- 
Ha-redes do Sporting, O quarto golo de 
rivou de um livre por falta de Alexandre 
Baptista sobre Lamelo, Veloso, mais uma 
vez, bateu Carvalho. 

Ô Corunha no começo do desafio impôs 
um andamento diabólico procurando re- 
solver cedo o resultado. Nova disposição 
originou com que o Sporting passasse 
um mau bocado nos primeiros minutos é 
Pedro Gomes teve de substituir de uma 
das vezes o seu guardião. Do facto, en- 
frentando um antagonista fortemente 
apoiado pelo seu público o Sporting viu- 
-se coagido a uma defesa esforcada da 
qual raras vezes saiu, embora em todas 
as suas tentativas evidenciasse perigo, 
Mas foi o Corunha quem velo a marcar 
em primeiro lugar por sinal dum lance 
de evidente precipitação de Alexandre 
Baptista que sem necessidade e ao pre- 
tender entregar o esférico a Carvalho o. 
colocou nos pés de Lemelo queremos que 
por confusão, Sem ter evidencialo ner- 
vosismo com o insucesso foi evidente que 
Os leões se retrairam dando aso a que o 
adversário carregasso ainda mais. Não 
surpreendeu, por esse motivo, que sete 
minutos depois, o Corunha obtivesse o 
segundo tento numa jogada de oportuni- 
dade para o marcador do golo é de pre- 
cipitação para a defesa leonina, A vencer 
por 20 o Corunha forçou ainda mais o 
andamento e trouxe novas dificuldades 
para os portugueses que a despeito da| 
sua aplicação não evitara o assedio e o 
que foi pior, a sério de ataques à sua 
baliza, qualquer deles de fazer retirar a 
subida dos números, Porém ultrapassada 
a meia hora de jogo, o Sporting surgiu 
melhor e mais afoito no ataque, Isso 
proporcionou farto trabalho à defesa do 
Corunha que jogou com sorte aos 37 mi- 
nutos, quando um forte remato do Fer- 
reira Pinto foi desviado no último ins- 
tante por Benegas. O lance animou ex- 
traordinariamente o Sporting que se en. 
tregou à tarefa de recuperar o terreno 
perdido. Contudo, a defesa espanhola, 
com um sentido de jogo constante anu- 


O generalíssimo Franco 
assistiu ao jogo 


O ohofo de Estado espanhol, 
lssimo Franco, encontra-se 
ir numa tocalidado pró- 
ximo da Corunha, e, ontem, assis- 
tiu ao Jogo da final, sendo bas- 
tante ovacionado à sua chogadi 
No ontregou a taça ao capi 
tão do Corunha, Veloso, por entro 
novos aplausos do público pre- 
sente. 


tou completamente todos os esforços dos 
lisboetas apesar da garra e do inconfor- 
mismo dos avançados, 

No começo da segunda parte o Coru- 
nha foi a equipa mais em evidência pela 
sua agressividade o pelo seu futebol prá- 
tico. 

Um passo de Loureda a Veloso foi mal 
concretizado por este e pouco depois 
Blanco infiltrou-se e obrigou Carvalho a! 
apertada defesa, 


UMA EQUIPA FRESCA 
E OUTRA «ESTOURADA» 


Depois deste lance o Sporting tevo uns 
assomos de reacção. Mas foi então evi- 
dente a diferença de frescura entro uma 
equipa o a outra, Enquanto o Sporting 
não podia manter o mesmo andamento do 
primeiro tempo e apesar do resultado lhe 
ser desfavorável que permitiu suster a 
velocidade e o poder fisico do adversário 
o Corunha evidenciava a mesma determi. 
nação é a mesma valentia, o que possl- 
bilitou a estadia de dois ou três elemen- 
tos onde estivesse a bola. Não surpreen- 
deu por isso que o resultado subisse para 
3-0 em brilhante jogada do geu avançado. 
-centro, que dominou dois adversários e 
tez o tento. O desaflo ficou decidido, como 
facilmente ee compreendo, até porque o 
Sporting acusou desorientação. Dai ao 
quarto golo fol um pulo, Mas o resultado 
afigurava-se-nog já demasiado expressivo 
mesmo considerando que o Corunha vinha 
sendo incontestavelmente a melhor equipa 
em campo. 

A partir deste tento os lisboetas rea- 
giram, mais na preocupação de alcança- 
rem o ponto de honra do que de virarem 
o resultado. O jogo, por isso, neste pe- 
rodo final pendeu mais sobre q melo- 
-campo dos espanhóis e Serra quase al. 
cançava o seu objectivo ao atirar rento ao 
poste, com Benegas em desequilíbrio, O 
resto do desafio teve pouco interesse por 
conformismo de uma e outra equipas, e 
so não fora a aplicação dos lisboetas é 
o desentendimento entre Serra o Mano. 
lete que se agrediram mituamente o en- 


nhenses em congelarem a bola. 


SERIA IMPOSSIVEL QUALQUER 
EQUIPA BATER ONTEM O 
CORUNHA 


A equipa do Corunha surpreendeu toda 
a gente, Se contra o F. C, do Porto havia 
revelado superioridade de conjunto e de. 
monstrado uma aplicação constante ao 
jogo, ontem essas virtudes estiveram mais 
em evidência, o que possibilitou a obten. 
cão de um triunfo retumbante. Não de- 


O TORNEIO 


rendeu sete milhões 
de pesetas 


Para melhor se avaliar o interesso 
que o torneio despertou, bastará di- 
zerse que as três jornadas renderam 
o total de sete milhões de pesetas. 
Descontadas as despesas, a organi- 
zação deve ter arrecadado cerco de 
quatro milhões e meio de pesetas. 


vemos exagerar ao dizer que ontem seria 
impossível a qualquer equipa, por muito 
forto que fosse, suportar o andamento en- 
diabrado, excepcional mesmo, dos coru. 
nhenses, O triunfo foi, pois, plenamente 
aceitável, e o Sporting terá como única 


atenuante, por sinal bem justificativa, o 
facto de na véspera ter sido obrigado a 
um esforço enorme para derrotar o Roma. 

No Corunha, salvo um ou outro ele- 
mento, todos jogaram bem, o que se torna 
difícil destacar qualquer Gos seus joga. 
dores, Contudo Manolete, Muhioz, Aurre, 
Blanco e Veloso sobressaíram dos restan. 
tes e estiveram na base da magnífica vi- 
tória alcancada, 

No Sporting não existiu a forca suti- 
ciente para responder, em velocidade, à 
velocidade do adversário, Daí, primeiro, 
a desorganização e, depois, o desânimo 
que se apossou de toda a equipa, a ponto 
de não encontrarmos um único jogador 
capaz de justificar o elogio. A defesa, en. 
tão, foi o sector mais irregular e na fren. 
te sômento Ferreira Pinto go mostrou 
mais rematador. 

O árbitro fez um trabalho próprio da 
sua categoria internacional, Isto diz tudo. 


“AS OPINIÕES DE OCHAUA 
E DE LUCIANO 


Na cabina do Corunha havia trasbor- 
dante alegria, Ochaua, em breves palavras 
afirmou: 

— O resultado está certo, mas o Spor- 
ting é melhor equipa do que o que mos- 
trou. 4 velocidade que og «leões» opuse- 
ram ao Roma procurâmos nós responder 
om uma outra ainda maior. O exito foi 
total, com evidente alegria para mim. 


Luciano, treinador dos «leões», cabis- 
baixo, disse-nos: 

—O primeiro golo Jok fatal para a 
equipa, que não rendeu o que lhe é nor- 
mal, O êxito do Corunha, porém, é dema. 
siado expressivo para o valor das duas 
equipas. 


e 


O francês Serra antecipa-se a um defesa romano e marca imparâvelmente 
o segundo golo na baliza do A. S. Roma 


O BÉTIS venceu 
prolongamento — e 


o BENFICA - apos 
conquistou a taça 
ARRANZA 


BÉTIS, 2 — BENFICA, O 


(SERVIÇO ESPECIAL PARA «O COMÉRCIO DO PORTO») 


Jogo no Estúdio de Cúdis, completamente cheto, 


As equipas alinharam: 


BETIS — Pepin; Aparício, Rios e Paquito 


(Gomes); Suarez e Frasco; 


Breval, Pallares, Ansola, Bosch e Rogélio. 


BENFICA — Costa Pereira; Cavém, Germano e Cruz 


Coluna e Raul; 


Simões, Eusébio, Torres, José Augusto e Serafim, 


Arbitro: Ortiz Mendeville. 


O primeiro quarto de hora da par- 
tida, desenrolou-se em toada lenta, Am- 
bos os grupos pareciam estudar-se, mo- 
tivo porque essa monotonia só velo a 
quebrar-se depois desse período de 
tempo. 

A partir de então, o sector dianteiro 
do Betis, Dassou a actuar com mais ve- 
locidade, Talvez este factor tivesse sido 
o suficiênte para Que a feição do Jogo 
se modificasse, - 

O Jogo passou a ter mais movimento 
e as jogadas de perigo eram constantes 
junto das balizas de ambos os grupos, 

Não há dúvida de que a partir da 
meia hora da primeira parte, os espa- 
nhóis mostraram-se mais afoltos e, por 
isso, encontravam-se quase sempre no 
ateque. 

O sector defensivo do Benfica esta- 
va à actuar, porém, com multa segu- 
rança, motivo porque os dianteiros do 
Betis tiveram grandes dificuldades em 


colocar os seus remates. Mesmo assim, 
duas ou três oportunidades surgidas, 
perderam-se por a bola ter passado ao 
lado dos postos da baliza de Costa Pe- 
reira, que estava a actuar com uma 
lesão num Joelho, sofrida aquando do 
encontro disputado contra o Remi Ma- 
rid. 

Os «benfiquistas» continuavam, en- 
tretanto, a fazer o jogo que mais lhes 
convinha. De passes certos, bem medi- 
dos e muito cautelosos, conseguiram 
criar, também, as suas situações de pe- 
rigo. Se não marcaram foi por manifesta 
infelicidade, dado que de duas ou três 
vezes, a remates de José Augusto e Sera. 
fim, podiam muito bem ter feito fun- 
clonar o marcador. 

Quando faltavam dez minutos para 
finalizar o primeiro tempo, o Jogo vol- 
tou a cair em toada monótona, Voltou 
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O guarda-redes italiano antecipa-se à entrada de Osvaldo Silva e recolhe o esférico, na partida que os leoninos 
venceram fuljurantemente 


- FUTEBOL 


Jogos Particulares 
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TORNEIO INFANTIL DE FUTEBOL 
DE SALÃO DO SPORTING CLUBE 
DE COIMBRÕES 


APURADAS AS NOVE EQUIPAS 
PARA A FASE FINAL 


Terminou a primeira fase do Torneio 
de Futebol Infantil. do Sporting Clube 
de Coimbrões, ao qual. corresponderam 
dezassete jornadas. 

A fase que se seguirá, terá começo 
no próximo sábado, tomando parte nã 
mesma, as três primeiras equipas de 
cada série. 

À competição que tem decorrido com 
muito agrado, está desde já assegurado 
éxito, dado o valor dos conjuntos apura- 
dos e, ainda pela rivalidade que se nota 
entre algumas equipas. 

A pontuação desta primeira fase, fl- 
cou assim estabelecida: 


' Série A 


dos ao Marinhense, ganharam bem, pelo 
oportunismo dos seus atacantes. 
Boa arbitragem. 


O TORNEIO INFANTIL 
DO SALGUEIROS 


As três jornadas de ontem 


Disputaram-so ontem, mais três jor- 
nadas (de manhã, de tarde e à noite) 
a contar para o torneio organizado pelo 
Sport Comércio e Salgueiros, 

O público compareceu em grande nú- 
moro, especialmente na jornada da noite, 
em que avultava o jogo Unidos ao 112- 
“Infantil Manuel Laranjeira, que era 
aguardado com grande expectati 

Os doze jogos terminaram 
seguintes resultados 


Futebol Lordelo e Benfica .. 
Sporting Clube de Paranhos 


J. O. O. do Carvalhido 
Sport Olube de 8. Gens .. 


Unidos ao Porto F. Clube . 
Estrelas da Senhora da Hora 
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a jogar-se muito a melo do terreno e 
daí o motivo porque faltaram as joga- 
das de emoção. 

Antes, porém, de finalizar esta pri- 
meira parte, José Augusto, num pon- 
tapé bem colocado e disparado a cerca 
de trinta metros, deu um momento de 
«suspense» aos espectadores. A bola aca- 
bou por pêssar rente ao poste, do lado 
direito da baliza de Pepin. 

O Benfica teve, nesta metade do 
tempo, sérios dificuldades em penetrar 
na área dos sevilhanos. Isso deve-se ao 
facto dos dianteiros lisboetas acusarem 
o estorço dispendido no jogo anterior 
e estarem praticamente, q Jogar sem. 
extremos. Serafim e Simões descairam 
muito sobre o melo do terreno, motivo 
porque as jogadas pelos lados foram 
muito poucas, perdendo-se sempre por 
falta de continuação. 

Com todas as suas «pedras» bem 
colocadas no terreno, o Betis suplan- 
tou-se ao adversário. Com a bola à cor- 
rer por todos os elementos, os sevilha- 
nos acabavam. porém, por esbarrar na 
defesa «benfiquista», a qual estava a 
actuar com multa segurança, 

Entrou-se, depois. na segunda parte 
do encontro. Momentos volvidos, o Ben- 
fica viu-se obrigado a actuar apenas 
com dez elementos, visto o seu dian- 
teiro Torres ter-se lesionado, Este Joga- 
dor só regressou ao terreno, quando já 


com os 


Pontos 


Agutas do Comércio do Porto 
Águias de Gaia .. 
Modestos das Lavoros ... 
G, D. da Ilha «A» . 
Leões de Prata 

C. D. do Torrão . 


nidos ao Benfica .... 
guias do Oomércio F. Olube 


Campanhã (A) . 
R, da Pasteleira 


Unidos ao 
Associação 


Sério B Vanzeleres F. Clube (A) 
i i estavam decorridos dez minutos de jogo. 
' VET RODE LT O, Benfica jogava agora, contra o 
' p. vento, que se fazia sentir com grande 
“Estrelas da Barrosa ... a Medo intensidade, Daí o motivo porque os 


Unidos no Vila Meã 
Passarinhos do Monte .. 
Águias do Arleiro .. 
Passarinhos da Ribeir; 
G. F. Vilar do Paraiso 


Sério O 


elementos da sua equipa dispendiam de 
mais energias, enquanto que o adver- 
sário passava a aproveltar-se desse facto 
para passar a jogar ainda com mais ve- 
locidade. 

Eram contínuas as jogadas junto da 
baliza de Costa Pereira, assim como era 
esgotante o esforço dispendido pelos de- 
fesas do clubes lisboeta. 


varzim 8. Olube 
Rio Tinto .. 


Unidos ao 
Estrela de 


Unidos nos Valboenses . 
Pupilos da Litografia Nacional 


Esperança Futebol Clube . 
Os Leões do Mosteiro .. 


Unidos ao 112 ums 
Infantis Manuel Laranjeira 


Desportivo da ONAR 
Unidos ao Vitória 


UNIDOS AO PORTO F. 6, O 
ESTRELAS DA 8: 


Fstrelas de Gata . 
“porting de Arcoselo 
Unidos ao Colmbrões 
F. C, dos Arcos . 

Pupilos do Coimbrões 
Unidos no Marinhense 
G. D. da Ilha «B» . 


* 


Na classificação para atribuição da 
«Bola de Prata» que premiará o melhor 
ç marcador, três atletas, seguem no co- 
mando com igual número de golos mar- 
cados, são eles: 


gar no contra-ataque, e a acautelar ain. 
da mais o seu sector defensivo. 

Notava-se, contudo, um melhor esca- 
lonamento nos jogadores do Benfica e 
estes procuravam, de qualquer modo, 
adiantar-se no terreno, o que só con- 
seguiram a partir dos vinte minutos, 

Fol por pouco tempo que os jogado- 
res de Lisboa 6 mantiveram nesta colo- 
cação, pois os sevilhanos voltavam à 
atacar em massa. 

Era nítida a superioridade dos espa- 
nhóis que obrigavam, de qualquer ma. 
neira, os benfiquistas a defenderem-se 
com «unhas e dentes». 

Ao entrar no último quarto de hora 
e a confirmar estas nossas afirmações, 
podemos dizer que houve muitos mo- 


om »O wo ro wo co co on so co um co 


HORA, O 


Arbitro: António Pereira, 
As equipas formaram : 
Unidos ao Porto — Álvaro; Zé Manuel 
o Nídio; Pereira, António, Rolindo e Júlio 
rdias da 8.º Hora — Tolxoira; Bino 
(Unidos ao Colmbrões), strolas da 8.º Hora — Teixeira: 
Amendoeira (Sp. de Arcoselo) e Jorge | º Morgado; Waldemar, André, Tino é 


'com Olímpio. (Ramiro). 
Pr can pio 8 colos | romínio absoluto dos rapazes da Se 


* nhora da Hora, que perderam golos em 
sério pela inoperância dos seus atacantes 

na zona da grando área, tendo os Unidos 
u reduto defensivo 08 eeus melhores 


Os jogos da 17." Jornada, tiveram os 


resultados seguintes: gado ao intervalo na situação do vencedo- 


res, se não tivessem feito gorar duas opor- 
tuníssimas ocasiões de golo. 

No recomeço, os locais mais animosos, 
foram-se agigantando no terreno, de: 
frutando de ligeira superioridade. 

Disso lhes valeu a obtenção do tento, 
que viria a ser o da vitória e que pre- 
meia, sem dúvida, o trabalho da melhor 
equipa. 

Durante a partida o Vilanovense fez 
as seguintes substituições: Vieira (ex- 
-Coimbrões) por Sá Pinto; Walter por 
Viadimiro; Teixeira (junior), por Oli- 
veira; Flores por Pinto Martins e Roma 
riz (junior) por Romeu II respectiva- 
mente, 


Arbitragem certa. 


UNIDOS AO BENFICA, O 
ÁGUIAS DO COMÉRCIO, 2 


Árbitro : Sá Coutinho. 

Ao intervalo: 0-1 a 

Marcadores: Adão e Armindo. 

As equipas 

Unidos ao Benfica Melo: Joaquim 
e Yuúca; Elísio, Mário Reis, Barbosa é 


F. GC. dos Arcos-Pupilos 
do Coimbrões, 4-0 


rep qd Morais. 

equipas: 

F, O. DOS ARCOS — Seixas, Alves, 
Manuel I e Mário; Fernando Jorge 
e Manuel II. 

PUPILOS DO COIMBRÕES — Françi 
Edmundo, Soares e Adelino; Trindade, 
Mário e Paulo. 

Ao intervalo: 3-0, 

Marcadores: Fernando II (1), Jorge 
(2) e Manuel E (1). 

O resultado reflecte, com clareza, a 

macia do vencedi 


guias do Comércio — Monteiro; Fon- 
seca é Jaime; Adão, Armindo, Canário e 


guia: 
Vitória justa para a turma dos Águias | No Beira Mar. Girão ocuvou o lugar 
alimento pelo seu domínio na Se | de Miguel e Adelino o de Goncalves. - 


de contro, embora os 
encontro, embora 06) | A arbitragem, sem grandes problemas 
“honra, Oque 3 s AR 


do Coimbrões, 0-0 
Arbitro: Alexandre Queirós. 


F. €. DE AVINTES, 4 


Jogo em Gondomar. 

As equipas alinhara: 

GONDOMAR — Bompastor (Rocha); 
Costa Soares II, Rocha e Rocha IL é 
Silva; Campanhã e Celestino; Alves, Fer- 
nando, Moura, Costa 1 e Cosme, 

AVINTES — António José; Magalhães, 
Félix e Evaristo; José Maria e Boaven- 
tura; Lamego, Guedes (Mitó), Amaral, 
Álvares e Camurça. 

Arbitro: Vicente Fernando, 

Ao Intervalo: 2-2. 

Marcadores pelos locais: Celestino, aos 
35 minutos; Costa Soares, aos 41, de 
Erande penalidade; e aos 52. pelo mesmo 
jogador 

Os golos dos avintenses foram feitos 
4 | por: Guedes, aos 3 e 30 minutos; e Mitó, 

aos 60 e 75 minutos. 

O encontro foi agradável de seguir, 
embora as equipas perfilassem sistemas 
diferentes. 

O Avintes, com efeito mostrou-se um 
conjunto mais ordenado, com bom enten- 
dimento colectivo dos seus atletas. A 
bola girava de jogador para jogador em 
perfeita coordenação de passes, pelo que 
no que diz respeito a trabalho técnico, os 
avintenses sobressairam e ganharam com 
incontestável mérito. 

O Gondomar, embora derrotado, não 
saiu inferiorizado do embate. 

A equipa gondomarense, formada à 
base de novos elementos, alguns recruta- 
dos de outros clubes, lutou com entusias- 
mo e vontade de vencer, evidenciando-se 
individualmente grande” parte dos seus 

elementos. 

1 Foi um jogo que serviu para prepara- 
cão das duas equipas com vista à pró- 
xima temporada oficial, mas que não 
obstante o seu carácter particular, teve 
movimentação e emotividade, proporcio- 
nando luta em que os contendores se 
mostraram interessados em produzir O 
máximo. 

Arbitragem certa. 


DESPORTIVO DAS AVES, 2 
GIL VICENTE, 0 


Para assinalar à inauguração de me- 
lhoramentos no seu parque de jogos, en- 
tre os quais os novos balneários, a direc- 
cão do Clube Desportivo das Aves convi- 
dou o Gil Vicente, de Barcelos para ali 
efectuar um jogo amigável, 

Os locais venceram por 2-0. realizando 
exibição agradável. 


Arbitragem certa. 


ESPERANÇA F. CLUBE, O 
OE LEÕES DO MOSTEIRO, 3 


Arbitro: Silva Pereira. 

As equipas formaram 

Esporança F. C— Rut; Fernando e 
Alves; Costa, Pereira, Maia e Tino. 

Leõos do Most: — Manuel; Adriano 
8 José Maria; Engénio, Alesandre, Zeca 
e Viv: 

Ao intervalo : 0-2. 

Marcadores : Viva (2) e Zeca. 

Bela exibição da turma dos Ledo do 
Mosteiro que perderam ainda muitas 
ocasiões do aumentarem o marcador. 

Arbitragem boa, 


UNIDOS AO 112, O 
INFANTIL M. LARANJEIRA, 


Árbitro: Joaquim Morinho. 

As equipas alinharam 

Unidos ao 112 — Maia; Mendes e An- 
tónio; Ferreira, Oliveira, Silva o Sar- 
monto. 

Infantil M. Laranjeira — Alexandro: 
Chan e Mário: João, Varela, Tony o Né. 

Ao intervalo: 0-3. 

Marcadores : Mário (2), Tony e Varela. 

Pela sua exibição neste jogo, o Infan- 
til Mannel Laranjeira, deixon em todos 
a impressão do ser uma das equipas com 
mais sérias pretensões de passagem 
fase final. 
Os Unidos no 112. mereciam no en- 
SI tanto o golo de honra. 
Arbitragem certa. 


VILANOVENSE F. CLURE, 
BEIRA-MAR S. CLUBE, 0 


Jogo no parque Soares dos Reis. Sob a 
direcção de Silva Marques, as equipas all- 
nharam inicialmente, 

VILANOVENSE — Sá Pinto; Oliveira, 
Serra (ex-Beira-Mar) e Ilídio (ex-Pare- 
des); Viadimiro e Pinto Martins (ex-Var- 
zim); Gonçalves, Miranda, Adriano (ex- 
-Boavista), Romeu 1 (ex-Famalicão): e Ro- 
meu II (ex-S, Pedro da Cova), 

BEIRA MAR — Gonçalves; Valente 
(ex-Setúbal) Liberal e Evaristo; Brandão 
e Jacinto; Miguel, Correia, Gaio (ex-Aca- 
démica), Fernando e Carlos Alberto. 

Golo: Aos 55 minutos, Miranda abriu o 
activo, fazendo o único golo da partida, 

Depois de uma alocução do presidente 
da Direcção do clube local, para apresen- 
tação dos jogadores gaienses, teve efecti- 
vação o encontro, que se iniciou em toada 
de grande movimentação com ambos os 
contendores a procurarem tomar o ascen- 
dente da partida. O equilíbrio porém, fot 
a nota mais saliente da primeira metade 
do prélio, já que qualquer dos contendo- 
res, denunciando, como é lógico O início 
de época, não conseguiu vincular nítida 
superioridade, decorrendo a pugna dentro 
do caracterítico taco-a-taco, embora com 
lgumas facetas de maior acuidade por 
banda dos locais, que poderiam ter 'che- 


UNIDOS — Carva- 
imo, Pereira, Pinto e Monteiro; Hélio, 
Machado e Dies. 

A bem organizada defesa dos Uni- 
dos, não permitiu que os estrelistas, 
chegassem ao triunfo apesar do seu 
acentuado domínio. 

Carvalho, foi o elemento, mats em 
3 evidência, e 


Unidos do Marinhense-Grupo 
D. da Ilha «B», 4-2 


Arbitro: Manuel Gomes. 

As equipos: 

UNIDOS AO MARINHENSE — Sera- 
tim, Freitas, Jafme e Almeida; Gomes, 

- Santiago e Dias, 

G, D. DA ILHA «B» — Tavares, Quim, 
Moreira e Marcelino; Ferrete, Monteiro 
e Fernando. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Almeida, Gomes e San- 
tiago (2), pelo vencedor; Fernando e 
Monteiro, pelo vencido, 

Apesar do equilíbrio do jogo, os Unl- 


P) ROGRAMA 
* DESPORTIVO 5 
DE HOJE 


FUTEBOL 


No campo eng. Vidal Pinheiro, a 
partir das 21 horas, realiza-se mais uma 
jornada do Tornelo Infantil do Salguei- 
ros, estando marcados mais quatro en- 


contros. 
HOMENAGENS 


Em Ovar, a população local prestará 
momenagem «os corredores da A. D. 
Ovarense que participaram na Volta s 
Portugal em Bicicleta, às 9 horas, nos 
jardins da Estação. 

A nolte, na Prata do Furadouro, os 
ctclistas serão obsequiados com um jan- 


tar. 
MONTANHISMO 


As 9 e 50 horas, o Clube Nacional 
de Montanhismo realiza uma reunião 
com vista q elaborar o plano de activi- 
dades para a nova época. 


DESPORTIVO DE TONDELA, 1 
LEIXÕES S. OLUBE, 2 


A convite do Clube Desportivo de Ton- 
dela deslocou-se áquela localidade uma 
equipa de futebol do Leixões, que ali rea- 
lizou um jogo particular. A partida ter- 
minou com a vitória dos matosinhenses 
por 2- 


' r EP e cr rem meme meme) scinmgoes um 


Bétis, 2 — Benfica, O 


enc 


mentos de Jogo em que só se via no 
melo do terreno o avançado Eusébio. 

José Augusto, que também havia 
acorrido a auxiliar os seus colegas da 
defesa, ao tentar interceptar uma bola 
deu com a cabeça num poste da baliza 
de Costa Pereira, lestonando-se, Foi obri- 
gado a sair, por alguns momentos, do 
terreno, a fim de receber o tratamento 
necessário, 

Os dianteiros «benfiquistas», sempre 
que a oportunidade lhes surgia, desciam 
no terreno, mas quase sempre sem cria. 
rem perigo. Tiveram, até, durante os 
cinco minutos finais do encontro, mul- 
ta insistência no ataque, mas o remate, 
a finalizar as jogadas, não apareceu. 

Pareceu-nos mesmo que os espanhóis 
se estavam poupando para o prolonga- 
mento que se havia de seguir, para en- 
contrar o vencedor do encontro. E isso 
velo a acontecer, dado que as equipas 
chegaram ao final do tempo regulamen- 
tar do encontro empatados a zero bolas. 


O prolongamento 


Antes de entrarmos nesta «terceira» 
parte do encontro, queremos acrescentar 
que no decorrer dos quarenta e cinco 
minutos finas, o guardião espanhol 
apenas fot chamado a intervir uma úni. 
ca vez — e ela verificou-se haviam 
decorridos 41 minutos, 


Entrou-se, então, no prolongamento. 
Quinze minutos depois, logo após a bola 
de saída, o Benfica foi castigado com 
um golo. Rogélio bem colocado não per- 
doou, depois de ter recebido, a bola em 
boas condições. 

Após o tento, o Benfica reagiu com 
prontidão, passado a Jogar com mais 
velocidade e a descer mais no terreno, 
com o intuito de estabelecer a igual- 
dade. 

Os Jogadores do Betis foram, por isso, 
obrigados a actuar com mais cautela. 
Passaram a resguardar mais o sector 
defensivo e a fazerem o jogo em contra- 
-ataque, 

Mas antes de finalizar a primeira 
parte do prolongamento, o Benfica ha- 
via de ser novamente castigado. Diga- 
-se que, nesta altura, os lisboetas esta- 
vam a actuar muito bem e, este golo, 
velo contra a corrente de jogo. 

Numa das suas avançadas os sevi- 
lhanos atiraram a bola para a grande 
área do Benfica, quando faltavam escas- 
sos segundos para finalizar os quinze 
minutos. A defesa «benfiquista» ficou 
«pregada» no terreno e Frasco, que ha- 
via acorrido à jogada, ficou com a bola 
à sua mercê e não hesitou em bater o 
guardião português. 

Os sevilhanos, com duas bolas de 
vantagem, passaram a fazer 0 jogo que 
mais lhes convinha, no decorrer da se- 
gunda parte deste prolongamento, 


Passes curtos feitos com certeza, e 


muito demorados, foi o jogo desenvol- 
vido pelos espanhóis. E claro que não 
se podiam hebilitar à incerteza e, por 
isso, trataram de segurar o resultado. 

Ísso contrarlou, como não podia del- 
xar de ser, os Jogadores do clubes lis- 
boeta. Afirmamos, também, que o seu 
esgotamento era nítido e, por isso, as 
suas possibilidades de modificarem o 
resultado não eram nenhumas. 

O Benfica, diga-se, durante todo o 
tempo que decorreu o encontro, não 
esteve à altura de sair vencedor, motivo 
porque a conquista do «Troféu Carran- 
zav, assenta muito bem à equipa do 
Betis de Sevilha. 

O trabalho do árbitro esteve com 
alguns erros, mas em mada prejudicou 


o sndaa 


Os madrilenos obtiveram q 8.º Iugar 


REAL MADRID-BOCA JUNIO- 
RES, 2-0 


Derrotado ontem pelo Benfica, por 2-1, 
o Real Madrid ficou no terceiro lugar do 
trotéu por ter vencido por 2-0 o Boca 
Juniores, 

Os dois golos foram marcados, na prl- 
meira parte, por Dauclk, aos 19 minutos 
e por Gento, aos 4l. 

Assistiram ao encontro 30.000 pessoas. 

As equipas alinharam : 

REAL MADRID — Araquistain; Casa- 
do (Isidro), Santamaria e Miera; Muller 
e Zoco; Bueno, Félix Rulz, Daucik, Pus- 
kas e Gento (Grosso). 

BOCA JUNIORES — Errea; Ayres, 
Magdalena e Baralo; Rasttin e Orlando; 
Rulil, Rojas, Abeleno, Silveira e Gonzalez, 

Arbitrou o suíço Hayman. 


Não é vulgar os clubes procederem 
para com os Órgãos de informação da 
mesma maneira que acaba de proceder o 
Leixões, no limiar do mais uma época 
desportiva. Normalmente — agradece-so 
através de um ofício, a colaboração pres. 
da na difusão de um ou outro aconte 
cimento, de maior ou menor relevância, 
Agradece-se, quando se agradece. 
Convidar, no entanto, os representan.. 
tes da Imprensa escrita e falada, para 
uma reunião de algumas horas, em con- 


O jogo com o «Celtic S» em 23 
de Setembro — O Leixões vai 
ter «Lar do Jogador» — Tal- 
vez vá à Escócia o presidentó 
da Câmara de Matosinhos — 
Ribeiro, não fez falta — O 
espanhol Campos, nos lei- 
xonenses? — A projecção 
do clube além fronteiras 


vivio ameno e agradável, a fim de les 
testemunhar o reconhecimento do clube 
pelo muito q os tenham feito 
am vir a fazer, é isa, repetimos, 
habituados, Fol exac. 
te faso o que fizeram os actuais di- 
rigentes matosinhenses, fazendo sentar à 
iotama mesa, 6 oonfratarnistção amis. 
tosa, representantes dos principais órgãos 
de informação, O clube fez-se representar 
na sua máxima força, ntravés dos seguin- 
tes d Francisco Mil Homens, 
Crespim Francisco de Sousa, Joaquim 
Queirós e Humberto Mendes Claro, res: 
pectivamento presidente, vice-presidente, 
secretário e tesoureiro da Direção; Jow 
quim Duarte dos Santos, director das 
instalações sociais é desportivas; Mário 
Maia, Ademar da Costa Paiva, Joaquim 
Vicente da Cunha e Emílio José Ferreira 
de Brito, director desportive e, ain- 
da, José Maria Pedroto, actual técnico 
da equipa de futebol, 

Foi q secretário do clube quem come- 
cou por saudar os presentes, dizendo quo 
fria fazer um prolongamento ao convite 
endereçado. Afirmou que não vissem no 
convite outra coisa que não fosse o estrel. 
tar ainda mais as relações existentes en. 
tre o clube e o convidados, <Ãog reunir- 
-vos aqui, o Leixões não fez mais que 
pagar com gratidão tudo aquilo qua tem 
recebido dos Jornais, O Leixôca muito 
lhes deves — disse o orador. 

Prosseguindo, salientou que um clube 
desportivo e já com a projectlo do que 
presentemente dirige, é mais que um clu. 
be; é uma verdadeira empresa, E so nós 
não tivermos a ajuda do nosso «depar- 
tamento publicitário», o negócio não pros- 
pera». Falando, por fim, na próxima cam- 
panha internacional, com início em 23 do 
Setembro, em que à Leixões terá do de- 
frontar o «Celtic 8», o orador disse que 
o clubo parte para essa campanha bas- 
jante poriclitanto nos sous. orcamentos 
financeiros, mas que não eerá isso que 
irá afectar a vontado indómita das gen 
tes de Matosinhos, sempre prontas em 
colaborar. 


E eia 


—— 0 
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LEIXÕES SPORT CLUBE 
AGRADECIDO AOS ORGÃOS DE INFORMAÇÃO 


MOTONAUTICA 


No «V Grande Prémio da Praia de Mira», MANUEL 
ALVES BARBOSA (Sporting de Aveiro) e MANUEL 
JOÃO RAPOSO (Scuderia de Magos), venceram 
as provas que contavam para o Campeonato Nacional 
Motonáutica 


de 


(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL) 


A Praia de Mira, tem já tradições 
firmadas dentro da Motonáutica. A sua 
formosa Barrinha serviu ontem e uma 
vez mais, de cenário a um festival náu- 
tico, O quinto de uma série que, oxalá, 
para bem do desporto e da própria pro- 
paganda do maravilhoso local, se mon- 
tenha. O público, que costuma acarinhar 
esta organização, não faltou uma vez 

ultrapassando até, de longe a 
afluência registada nos anos anterio- 
res, contando-se por muitos milhares os 
assistentes ao festival, cujas provas, das 
classes «EU» e «ET» contavam para o 
Campeonato Nacional de Motonáutica. 
De registar que o Festival Náutico teve 
fins beneficentes e foi organizado pela 
Associação Desportiva «Ala Arriba, de 
Mira e foi patrocinado pelo Secretariado 
Nacional da Informação, Camara Muni- 
epa! de Mira, Comissão Municipal de 
Turisrec, tendo a assistência tecnica sido 
confiada ao Sporting de Aveiro, 


As provas de Moto iáutica iniclaram- 


-se cerca das dezasseis horas e meia, 
sendo o percurso estabelecido no inte- 
rior da Barrinha, de forma triangular, 
com cerca de uma milha de perímetro, 
ecnstando cada prova de duas mãos de 
oito valores, tendo os resultados sido os 
seguintes 


INICIADOS 


1.º mão 
1.º— Adriano Amorim, 400 pontos. 
2:— Fernando Ribeiro da Cunha 
pontos. 
3º — Manuel 
pontos. 
4.+— Cândido Fidalgo, 169 pontos. 


Filipe. Rodrigues, 


2º mão 


1.º — Fernando Ribeiro da Cunha, 

- pontos. 

2*— Cândido Fidalgo, 300 pontos. 

3º— Manuel Filipe Rodrigues, 
pontos. 


Classificação final 
1+—Fernando Ribeiro Cunha 

(Sporting de Aveiro), 700 pontos. 
2+— Candido Fidalgo (idem), 469 pon- 


tos, 
3.º — Manuel Filipe Rodrigues (Idem), 


da 


CLASSE «SD» 
1.º mão 

1— Manuel Alves Barbosa, 400 pon- 
RE Noronha, 300 pontos. 
2º mão 


1º — Fernando Vaz, 400 pontos. 
2*—Rut Noronha, 300 pontos. 


' Classificação final 


1º— Rui Noronha (Scuderia de Ma- 
gos), 600 pontos. 


2.º — Manuel Alves Barbosa (Sporting 


6e Aveiro), 400 pontos. 
3+— Fernand» Vaz (Scuderia de Ma- 
gos), 400 pontos. 


Nesta classe, o segundo e terceiro lu- 
gares foram decididos por sorteio entre 
os concorrentes, 
chegado ao final das duas mãos 


ir tr endnr Cupan ao 4] 


NOTÍCIAS: VÁRIAS 


O ultramarino Armando vem para 
Lisboa no fim de Setembro 


Desmentindo notícias publicadas re- 
centemente relativas ao jogador ultra- 
marino Armando, actualmente a repro- 
sentar a filial do Sporting em Lourenço 
Marques, o órgão dos «leões» informa 
que o jogador referido está já vincula- 
do ao clube-chefe, por acordo entre as 
duas direcções e o Jogador. 

A vinda para Lisboa daquele ele- 
mento verificar-se-á no fim do próximo 
mês, altura em que terminará o cam- 
peonato daquela nossa província, no 
Ela o referido jogador é o melhor mar- 
cador. 


O técnico Pedroto respondeu depois a 
várias perguntas que lhe foram feitas 
pelos presentes, relativas à equipa de 
futebol, como óbvio, Informou que a 
preparação da equipa tem sido intensifi. 
cadn, salientando, no entanto, Que devido 
a mi haver até ao jogo com o «Celtic 
5», jogos oficiais, os Jogadores não esta- 
riam suficientemente preparados. Limi- 
taram-se, como ge sabe, a fazer um Jogo 
em Espanha, com o Arosa, Elo tem, no 
entanto, esperanças de a sua equipa vir 
a eliminar o Vitória de Guimarães, para 
a Taça de Portugal, o que, sa acontecer, 
ficarão mais aptos para os jogos com os 
escoceses, Pedroto informon, de segulda, 
que o Leixões terá de futuro q seu local 
de concentração, à espéclo de um «Lar, 
para onde os jogadores entrarão na gex- 
ta-feira e donde sairão na segunda-feira, 
do melo-dia, depois dos Jogos. 

O técnico matosinhense, em resposta a 
outras perguntas, disse, ainda, que tal- 
voz vá à Escócia ver Jogar o «Celtic S>, 
desde que essa deslocação não traga in- 
convenientes para a equipa que orienta, 
Mais informou que Mateus, do Vitória de 
Setúbal, é o único reforço do Leixões (se 
é que isso se pode considerar reforço); 
que a saída do Ribeiro não afectou nada 
a equipa, na medida em que há vários 
substitutos & altura, e que, finalmente, 
oe pensa fazer a aquisição do espanhol 
Campos, que viu em acção no Jogo dis- 
putado em Vila Garcia, embora considere 
isso difícil, em virtude do Celta de Vigo, 
estar, também, Interessado, no referido 
jogador, 

Dois dirigentes do Leixões, responden. 
do a novas perguntas, di que o 
clube tem feito na Escócia a melhor pro- 
paganda de Matosinhos, através dos ser- 
vicos do turismo da vila; que o ólubs 
endereçou convite ao presidente da Câ- 
mara para ele chefiar a caravana na des. 
locação para o jogo com o «Celtio 8»; 
que, na impossibilidade de deslocação do 
Mder do Município, trá q vice-presidente, 
dr, Manucl Seabra; que o Leixões não 
esiá na disposição do fazer aquisições 
por uma época; e que, finalmente, é 
pouco viável a transferência de Germa- 
no, do Boavista, para 9s seus quadros de 
futebol, Disse, ainda, um dos dirigentes, 
a propósito da projecção do Leixõeg além 
fronteiras, que são recebidas na aede, 
cartas da Checoslováquia, Jugoslávia, Lu. 
xemburgo, França, Itália é de outros paí- 
ses do mundo, em número de cinco & 
seis por dia, contendo pedidos de distin- 
tivos, fotos 'de jogadores, et. 

Falou, por fim, o presidente da Di- 
recção, que afirmou muito dever o Lei- 
xões dos Órgãos de informação, nho aó 
pela expansão que lhe tem proporciona- 
do no aspecto desportivo, como também 
pela sua acção nos periodos mais dificeis 
de mais de melo século de existência. 

Em nome do clube e de Matosinhos, 
estava, ali, a manifestar o seu profundo 
reconhecimento aos convidados, rematan- 
do com um «muito obrigados, 

Pela Imprensa falou o nosso cama- 
rada Helder Baeta, 

A cada presento foi oferecida uma 
vistosa e útil pasta com ag cores do clu. 
bo 6 tendo ao fundo, a dourado, esta 
expressiva legenda : «Com a gratidão do 
Leixões Sport Clube», 

4 a 


devido a estes terem 


AO MA PISTA DO ROO DOURO 


REGATAS ANUAIS DO FLUVIAL PORTUENSE 
E PROVAS DO VINHO DO PORTO 


Luta de gigantes, Caminhense, Cuf 
e Náutico de Viana em Shell de 4 


PARA A TAÇA LABOR ET LIBERTAS III 


clubo portuense se não efectuavam, pelo 

que o seu ressurgimento provocou como 

pão poderia deixar de Ber forte expecia- 
va. 

Na verdade, as provas ontem dispu- 
tadas, confirmaram o interesse do público 
pelo remo, que afluiu às margens ribei- 
rinhas em grande número, decorrendo es 
fases das regatas em plano de agrado. 


Como sempre aconteceu no passado e 
confirmou-se no presente, a disputa da 
Taça Labor et Libertas III, constituiu o 
ponto emotivo das competições, em nada 
ficando a dever o ambiente que rodeou 8 
actual prova com as do passado, 


Caminhense, Cuf e Náutico de Viana, 
desenvolveram" na pista do Douro, 
esforços, que a vibração atingiu expressão 
alta, registando-so um Gxito brilhante do 
Caminhense, que venceu a Cuf e o Náu- 
tico de Viana de maneira a justificar o 
direito quo tem de melhor nacional. 


Todavia, se 6 de vincar o êxito dos 
minhotos, é também, de enaltecer a actua. 
cão da Cuf, que foi um antagonista à 
altura do vêncador situando-se em piano 

Ito. 

Também é de vincar a exibição do 
Náutico de Viana, que actuou em plano 
brilhante numa demonstração plena de no 
remo & preocupação de certos êxitos não 
se justificam e se perdem tripulações no 
anonimato. 

O Náutico de Viana, tem um excelente 
conjunto de 4 remos e só agora surgiu 
em bom plano. 

Durante o ano, andou no Double Schull 


Com a participação da maioria dos 
clubes praticantes da modalidade, dispu- 
taram-se ontem no rio Douro, na distân- 
cia de 1.800 metros, as regatas anuais do 
Ehuvial Portuense 6 Provas do Vinho do 

orto. 
Desdo 191, que as regatas do grande 


empatados em pontos. De registar, igual- 
mente, que na terceira volta da segunda 
mão, Manuel Alves Barbosa, do Sportink 
de Áveiro se despistou, tendo o seu bar- 
co verdadeiramente «planado» emba- 
tido numa das margens da Barrinha, 
precisamente aquela que menos assistên- 
cia registava... Felizmente que assim fot 
e do espectacular acidente nada resul- 
tou, tanto para o público como para o 
próprio concorrente! A segurança dos 
espectadores, no entanto, será um porme- 
nor a ter em conta em futuros festivais. 
Tenha-se em mente o que aconteceu o 
ano passado e este ano em Mira e ainda 
não há muito tempo em Aveiro! Será 
que se está à espera de um desastre de 
gravidade para se proibir a permanência 
do público nos locais de difícil aronda- 


gem»? 
CLASSE «SC» 
Classificação final 


1.º— Rui Ramalho (Scuderia de Ma- 
gos), 400 pontos, 


CLASSE «XT» 
Classificação final 


[BASQUETEBOL| 


Vitória do VASCO DA GAMA e 
derrota do O. UNIVERSITÁRIO 
DO PORTO 


Conjuntamente com o torneio de fute 
efectuaram-so ,ontem na Corunha, 
dois encontros de basquetebol, feminino 
e masculino, em disputa de duas tacas 
a que foi dado o nome de Teresa He 
as equipas femininas, o Centro 
Universitário do Porto foi vencido pelo 
Medina por 42-19. No desafio entre as 
equipas masculinas o Vasco da Gama 
ganhou ao Bosco da Corunha por 5547. 
Damos em ecguida breve resenha dos 


dogos. 
Medina-Centro Universitário, 42-19 
Arbitro: Lopez da Alba e Torres. 


1.º — Joaquim Campos Amorim (Spor-| A e riDol (11), Merca (9), | e Shell sem nada de concreto é perdeu 
ting de Aveiro) 400 pontos. Rosa (2), M Gomez (11), Aná Maria, Ma. | excelente oportunidade de vincar presença 

ita (8), Galizez, Carmen (2) e Pil (2). | | superior. 
fa a O BORTO — Engrácia (8). | Mas isto do remo nacional ender aasim, 


tem por base a falta de especialização, 
que em breve analisaremos. 

A regata de Shell de 4, de ontem, fir- 
mou-se no seguinte aspeoto: um Cami. 
nhense, que não cede; uma Cut, que no 
declinar da época está a evoluir; e um 
Náutico de Viana, que seria muito mais 
Se tem começado mais cedo. 


As regatas restantes, firmaram-se em 
nível interessante, dentro de uma orga- 
nização do Fluvial, que satistez. 


Os resultados foram os seguintes: 


Shell de 2 — Juniores — 1.º, Fluvial 
Portuense (Manuel Dias, Joaquim Costa e 
Menuel Vilela, tim.); 2.º, Infante D. Hen- 
rique (Sebastião Neves, Armando Pereira 
e José Silva, tim.). 


YoHle de | — Juniores —1.º, Desportivo 
da Figueira da Foz (Mário Monteiro, An- 
tónio Ferreira, Angelo Grilo, José Ferrei- 
ra e António Pina, tim.); 2, Vilacon- 
denso (Avelino Carmo, Américo Maga- 


Manuela (8), Graça, Regina (1), Beatriz 
(4), Fernanda (1), Armanda e' Natália. 
ho intervalo: 25- 


Vasco da Gama-Bosco, 53-47 


Arbitros: Varela Pardo e Mena Rocha. 

Alinharam e marcaram: 

VASCO DA GAMA — Armindo I (9), 
Cardoso (7). Leite, (14), Marcelo (12), 
Mário (6), Meneses, Armindo IL (exF. C. 
do Porto) (2) e David (3). 

BOSCO — Viçoso, Aguado (17). Elza- 
guirre (4), Manolo, Terreiro (6), Ricardo 
Suarez (6), Prado (14) e Roura. 

Ao intervalo: 21-20. 

No fina) dos dois jogos, o cônsul de 
Portugal, dr. Melo Barreto. entregou as 
taças às equipas vencedoras. 


1º mão 


1.º — Manuel João Raposo, 400 pontos 
2º — Dr, Sizenando Ribeiro da Cunha 
300 pontos. 


Na segunda-mão desta clnese, a clas- 
siticação verificada foi precisamente a da 
primeira, Deste modo, a classificação fi- 
mail ficou assim estabelecida: 


1.º — Manuel João Raposo (Scuderia de 
2º—Dr. Shrodando Ribeiro da Cunha 
(Sporting de Aveiro) 600 potitos. 
CLASSE «BU» 
1º mão 
1.º — Manuel Alves Barbosa, 400 pon- 


tos 
2º — Luís Manuel Ramalho 300 pon- 
tos, 


E NA GRIPE 


» — Mário Gonznga Ribeiro 235 pon- TOME 
450 pontos. oe Cartos Pa e PRADOR vm: DESSE dr Eira RE 
E a es o 1 bi ar o: 
Ar — Adriano Amon, (idem) 400 pon: 4º — Eng.º João MAR q DOR [IRMA | Míaio (Porfírio Tavares, Alberto Franco, 


Cipriano Santos, Lino Cunha, Armando 
Goncalves, tim.) 4.º, Muvial Portuense; 
Ginásio da Figueira, 


Yolle de 8— Juniores — 1.0, Naval 1.0 
de Maio (António Melanda, António Ro- 
drigues, António Vasco, Jósé Bernardes, 
Manuel Rodrigues, Antônio Lemos, Jorge 
Pires, António Cadete, e Mário Vieira, 
tim.); 2.º, Fluvial Portuense (Manuel Dio- 
nísio, Epifânio Neves, João Silva, Emílio 
Nascimento, Serafim" Azevedo, Venâncio 
Alvadia, Angelo Pinto, Tito Bravo e José 
Meio, tim.). 

Shell d 4— Junkores —1.º, Cut (Joa- 
quim Lazeres, Anacleto Carastra, José 
Guerreirinho, "João Esteves e António 
dias, tim.); 2.º, Naval Infante D. Henri- 
que (Mário Ferreira, Augusto Costa, Si- 
mão Ferreira, António Ribeiro e Joaquim 
Fernandes, tim.). 


Shell de 8 — Juniores — 1.º, Cut (Ber- 
nardo Sordinheiro, António Porto, João 
Forte, António Gomes, Fulgêncio Caldeira, 
Helder Ramos, Francisco Curraleira, Emi 
dio Chavinho 'e Antônio Dias, tim.); 2.9, 
Ginásio da Figueira (António Reis, Car: 
los Vasco, Manuel Silva, Rafael Castro, 
Manuel Neto, Rui Pinheiro, José Soares, 


2.º mão 
1.º — Manuel Alves Barbosa, 400 pon- 
2e— Luis Manuel Ramalho, 300 pon- 
3º— Eng.º João Carlos Aleluta 225 


4 — Kiátrio Gonzaga Ribeiro, 169 pon- 


Classificação final 
* — Mamuel Alves Barbosa (Sparting 
de Aveiro) 300 pontos. 
— Luís Manuel Ramalho (Scuderia 


de Aveiro, disputou-se o anunciado II 
Festival do Motonáutica, que teve à pre- 
sença do elevado número de motonautas 
nortenhos e ainda de Cascais é de Salva- 
terra do Magos: O público afluiu em 
número bastante elevado, tendo as Provas 
constituido magnifica jornada de propa- 
ganda da modalidade. 

De registar a presença dum con- 
corrente do Clube Náutico da Torreira, 
facto que poderá muito bem servir de 
estímulo aos desportistas locais, quo pos- 
suem barcos capazes de competir, mas 
que não tomam parte em provas oficiais, 
o que é pena, sem dúvida. 

Às provas foram admitidas as classes 
«Utilitário», «Turismo» e «Stock», sendo 
o percurso triangular, de uma milha, 
com seis voltas. 

Os resultados foram os seguintes : 

Classe EU 1º Manuel Alves Bar- 
hosa (Sporting do Aveiro) 800 pontos: 
2º Mário Gonzaga Ribeiro (Clube Naval 
de Cascais) 525. Com os mesmos pontos 
classificou-se tamb ne dna ção Carlos. 
ao E PO jogue Soto 
(Scuderia de Magos) 800 pontos; 2º Dj 
Sizenando Ribeiro da Cunha (Sporting 
de Aveiro) 600; 3.º Manuel dos Santos 
Silva (Clube Núntico da Torreira) 450. 

Classe XT—1.º Joaquim C. Amorim 
(Sporting de Aveiro) 800 pontos. 

Classo SD— 1.º Manuel A, Barbosa 
(Sporting de Aveiro) 800 pontos. 

No final das provas, na Assembleia da 
Torreira e no decorrer dum beberete ofe- 
recido a todos os concorrentes e convida- 
dos, procedeu-se à distribuição de pré- 
mios aos classificados nos primeiros lu- 
gares e bem assim de medalhas comemo- 
rativas a todos os outros. Presidiu à ceri- 
mónia o senhor ministro das Finanças, 
dr, Pinto Barbosa, tendo estado presen- 
tes o patrão-mor da Capitania de Aveiro, 
em representação do comandante do 
Porto, daquela cidade, o presidente da 
Junta de Turismo da Murtosa, dr. Fer- 
nando Marques, o vice-presidente da A. 
Geral do Sporting de Aveiro, Carlos Al- 
berto Soares Machado. ete 

O júri das provas foi constituído pelos 
srs”: Carlos Alberto Machado, Domingos 
Campos. António Augusto Martins Pe- 
reira, José Antônio Quina Domingues e 
José Simão Marques Alexandre, 


Naval de Cascais) 394 pontos. 


Nesta classe, o terceiro e quarto lu- 
gares, devido aos concorrentes terem che- 
ao final da cegunda-mão, empata. 

«em pontos, foi disputada uma regata 
suplementar, com três voltas ao percurso, 
tendo vencido o representante do Spor- 
ting de Aveiro. 


ge 


Shell de 8 — Senior jal 
(José Fernandes, José Monteiro e Fernan. 
do Magalhães, tim.). 


Shell de 4 — Seniores — 1.º, Caminhen- 
se (Daniel Cancela, Jorge Gavinho, José 
Vieira, Domingos Lima e José Maciel, 
tim.); 2.º, Cuf (José Neves, Joaquim Sil- 
va, Luís Matos, Manuel Dias e Rafael 
Toledo, tim.); 3.º, Náutico de Vinana (Ma- 
nuel Rego, José Framegas, Manuel Rodri- 
gues, Ilídio Silva e Ernesto Pires, tim.). 


Yolle de 8 — Seniores — 1.º, Ginásio da 
Figueira (António Almeida, Mário Reis, 
António Achas, Bruno Guardão, Carlos 
Campos. Almerindo Gonçalves, José Cu- 
nha, Carlos Bernandes e Josó Sopas, 
tim); 2º, Naval 1.º de Mato (Manuel 
Marques, "José Veríssimo, José Rocha, 
Manuel “Dias, Dagoberto Costa, Mário 
“Acúrsio, António Ferreiro, José Monteiro, 
é Mário Vieira, tim.), 


Shell de 8 — Juniores — Fluvial 
(Luciano Teixeira, Manuel Pinto, Arman- 
do Martins, Fernando Coelho, Álvaro Cor- 
reta, Cidraque Santos, Domingos Ferreira, 
Alberto Santos e Manuel Vilela, tim.) 


Shell de 8— Seniores — 1.º, Cut (Antô- 
nlo Romão, Armindo Carvalho, Júlio Bel- 
chior, Adelino Correia, Helder Tavares, 
Bernardo Silva, Marcelino Simões, Manuel 
Miranda e Rafael Fernandes, tim.). 


Tão 

Ciara Barbosa Teibei. 

, Anabela Penaguião, 

Cunha, António Ca- 

Pra Francisco Pessoa Vaz, 
Pauta Moura Relvas, José Manuel Moura 
Relvas, Luís Manuel Sousa Teles, Luis 
Miguel Oliva, João Menuel Oliva, Ale- 
xundre Ribeiro e Manuel do Sou- 


À moite, num ambiente curiostssimo, 
*em plema floresta, mum palco armado es- 
mpecialmente para o efeito, procedu-se à 
distribuição de prémios aos concorrentes, 
numa festa que serviu, igunimente, vera q 
eleição de «Miss» Praia de Mira, 1964, 


Decorreu com muito interesse 
o II Festival de Motonáutica 
da Praia da Torreira 


Organizado pela Junta de Turismo 
da Murtosa o com a colaboração do 
Clubo Náutico da Torreira e do Sporting 


Três tripulações vencedoras. Em cima, o Shell de 8, da Cuf, «juniores»; ao centro, o 4 do Caminhense, «Senioresn 
e em baixo, o de 2, do Fluvial, «Juniores» 


dade de milhares de visitantes, mais um acontecimento desportivo de grande 
projecção — o IX Circuito Automóvel, que contava para o Nacional de Conduto- 
res e o II Circuito de Motos, o primeiro organizado pelo Estrela e Vigorosa Sport 
eo segundo pela Federação Portuguesa de Mtociclismo. Foram três competições 
que se transformaram ao fim e ao cabo, num acontecimento da maior relevZncia, 
mum «caso» extruordinariamente saliente na vida desportiva do Pais. O público 
do automobilismo e do motociciismo, não é o mesmo que entra num estádio ou 
se põe na derma da estrada à passagem de ciclistas. Será, sem dúvida, em menor 
número que aquele outro público do futebol ou do ciclismo: Mas é mesmo assim, 
dastante numeroso e vibra como qualquer outro, com as diversas fases das cur- 
ridas. Depois, o seu número, é normalmente engrossado pela presença de gentis 
senhoras. Qual o desporto onde elemento feminino aparece em verdadeira ava- 
tanche como no automobilismo? De certo que em nenhum outro. E é geralmente 
nos sectores onde se encontram meninas ou senhoras, que se registam as 
maiores reacções, 


val se aperocbe do que se passa no ex- | vir a ser a capital do automobilismo, no 
terior, mas elas (e eles), não deixam | Norte. 


AUTOMOBILISMO 


Aquiles de Brito (Ford Cortina G T), em carros 
de Turismo e Carlos Faustino (Porsch R S K), 


em Grande Turismo, foram 


IX Circuito de Vila do Conde 
EM MOTOS, TRIUNFOU CARLOS MARQUES (NORTON 650) 


Vila do Conde teve ontem, dentro de suas portas, escancaradas à curiosi- 


Os vencedores das três provas, dão a volta de honra ao circuito 


O concorrente, dentro do seu bólido, flos da Fonseca, ao salientar que poderá 


munca, de gritar de satisfação, de aplau-| Desta vez, o Estrela e Vigorosa Sport 
dir e de incitar. Foi assim ontem em | fez englobar no programa uma homena- 
Vila do Condo, tem sido sempre assim | gem que refutamos muito justa e cheia 


as competições automobitísticas. | de apo? dando à taça em disputa 
táculos, mas é um público que | Câmara Municipal de Vila do Jonde, quo 


sabe vibrar à sua moda, que se distingue | demonstrou ser, no decorrer do meio sé- 
e se identifica com facilidade... culo de actividade, mais vilacondense que 


Não dizemos, propositadamente, que | Muitos vilacondenses matos, foi, além do 


nouve na «Princesa do Aves mais uma | mais, tm clemento que esteve quase sem- 
corrida de automóveis. Isso seria cair no | Pre ligado às iniciativas de carácter des- 
lugar comum e rotirar mérito à ínicia- | Dortivo que se efectuaram na sua terra 
tiwa do clube de Silva Tapada. Diremos, | adoptiva. Nos últimos quince anos e des- 
sim, que se efectuaram mais três impor- | de que foram incrementados os Cirouitos 
tantes provas do desporto mecânico. A | de Vila do Conde, Teixeira da Silva não 
falta do espaço impediu-nos de prestar | faltou nunca, com a sua presença, o seu 
já ontem, esta homenagem ao Vigorosa. | Cntusiasmo, a sua influência e o seu sa- 
Mas fazendo-o hoje, cremos interpretar o | ver. Nada mais justa pois, a homenagom 
sentir de todos quantos estiveram pre- | de que foi alvo, numa altura em que, atin- 
sentes — espectadores e concorrentes. gido pelo limite de idade, teve de deixar 


cionado um espectáculo emocionante e 
belo; e os segundos por terem tido o en 
sejo de participar em provas que ra- 
reiam cada ves mais no nosso País. E 
cremos que a satisfação terá sido geral, 
na medida em que tudo decorreu sem 
motivo para reparos. Houvo deficiências? 
Sem dúvida alguma. De resto, os elemen- 
tos responsáveis não vão ao ponto do se 
julgarem infalíveis em organização tão 
complexa e cheia de dificuldades. Pen 
samos, até, que o pouco de mau que se 
terá visto, não Joi da responsabilidade 
desso grupo de homens que continua a 


dar ao Vigorosa, em particular c ao au- | isso tras à conservação do piso do cr 
fomobilismo em geral, muito do seu «s- | cuito. Com uma pequena tagem pela 


as suas altas funções de chefe da secre- 
taria do município local, De igual modo, 
os organizadores, não esqueceram a CA- 
mara € o Turismo de Vila do Conde, assm 
como estas duas entidades também sou- 
deram colaborar dentro do possível. Não 
se resumiu essa contribuição à instutui- 
são de taças com os seus nomes, Ela es- 
teve na baso da montagem do circuito, o 
que já constitui contribuição notável. 

Aliás os dirigentes vilacondonses, sen- 
tem-se sobremanoira felizes com a escolha 
da sua terra para acontecimentos aná- 
logos. 

Eles quase nada pedem, em toca, ain- 
da que se reconheça os inconvenientes que 


Os prima 


ros por lhes ter sido propor- 


forço, da sua boa vontade e do seu sa- | cedência deste, tornar-se-ia bastante mais 
der. O que se torna necessário é que ini. Tdoil por parte da Câmara, o arranio do 
ciativas destas, não parem, que não se | mesmo, sempre que se tornasse necessã- 
resumam a uma prova anual. A pista de | rio qualquer melhoramento. Cromos que 
Via do Conde, com todos os seus defei- | ninguém contrariará essa ideia, pela 16- 
tos e virtudes, é, ainda, e continuará a | gica que a envolve e por se reconhecer 


sê-lo, a pista ideal para corridas de en- | quão vantajoso seria para o Circuito de 
vergadura. A vila poderá vem justificar o | Vila do Conde, a cobrança dessa percen- 
epíteto com que a classificou o eng.” Car- 


3 — Olimac de Orieria (Volvo). 
3-— Belmiro Gomes Correia (N.S.U.). 


9 — Manuel Mocelek 


1M—pD. Maria Graça M. Relvas (Austin 


15—José Miguel Cardoso Lemos (Ford 


tagem, 


A vitória de AQUILES DE BRITO 


em carros de Turismo 


4 abrir o programa efectuou-se a pro- tes: Manuel Lopes Gião (1,36,19), José 
va para Carros de Turismo, em disputa | Baptista dos Santos (137,61), Augusto 
da «Taça Comissão Municipal de Turis-| Palma (1, 38,70), Carlos Gaspar (1,39,82), 
mo de Vila do Conde, em 30 voltas, com 
a extensão de 87,150 quilômetros. 


Alinharam ; 


— Cipriano Flores (Abarth). 


S. 1275). volta e quando a terceira já ia em meio, 


Cooper S 1275). primeiro lugar. 
Cooper S). 


Cortina). 


1X — Manuel Lopes Gião (Austin Cooper).) . O despique entre os primeiros come- 


19-— Carlos Gaspar (Ford Cortina Lotus). 


numa volta agrupados. 


e respectivos tempos, foram os seguin- 


a 


A gravura mostra o momento em que José Baptista dos Santos se despistou 
na Curva Seca, frente ao Ave. Veja-se o estado do carro e o rasgão, na camisa 
do corredor — felizmente o pior que lhe aconteceu... 


Aquiles de Brito (141,67), Alfredo César 
Torres (143,32) Francisco Santos (1,46,76), 
É Miguel Cardoso Lemos (1,50,62), Manuei 
2— Francisco Santos (Volvo). Mocelek (1,51,30) Cipriano Flores (1,53,51), 

D. Maria Graça Moura Relvas (1,57,96), € 
Belmiso Gomes rea a quem O júri 
não atribuiu tempo algum por este ter 
8-—José Baptista dos Santos (Morris | sido interior à média exigida pelo regu. 
» Cooper S 1275). lamento. Na segunda volta, ainda os con- 
7 = Aquiles de Brito (Ford Cortina GT). | correntes se conservavam nas posições 
8-— Augusto Palma (Morris Cooper | anteriores, mas concluída que foi essa 


(Austin Cooper S).| deu-se o primeiro acidente do dia, que 
12— Alfredo César Torres (Austin | afastou da prova um dos candidatos ao 


A desistência de José Baptista dos Santos 


cava a animar extraordinariamento, espe- 
Os concorrentes não chegaram a andar | cialmente entre Lopes Gião, José Baptista 

dos Santos e Carlos Gaspar, que seguiam 
praticamente agrupados, guardando en- 
Na primeira, a ordem de passagem | fre sl distâncias. Mas “eis que surge "o 


pior relativamente ao interesse da prova 


os vencedores do 


e às naturais ambições dum dos concor- 
rentes: quando descrevia a Curva da 
Seca, frente ao Ave, José Baptista dos 
Santos despistou-se e sofreu ligeiros fe- 
rimentos. O lamentável acidente, de que 
muitos espectadores se aperceberam, vi- 
ria a provocar a sua desistência, demais 
que o carro não ficou em condições de 
poder continuar em prova, mais pare- 
cendo, aliás, um montão de chapas. Com 
Lopes Gião e Carlos Gaspar a distan- 
ciar-se cada vez mais dos seus adversá- 
rios, a corrida perdeu algo do seu inte- 
resse, embora Aquiles de Brito, volta após 
volta, viesse a recuperar gradualmente a 
distância que o separava dos da frente. 

O pequeno corredor fazia o maior es- 
forço para conseguir juntar-se ao «duon 
da vanguarda. Foi. mercê do andamento 
imposto pelos dianteiros que os carros de 
potência mais frágil começaram a atra- 
sar-se, Só assim se explica que à quar- 
ta volta, Belmiro Correia tivesse ja uma 
volta de atraso, para o que também mui- 
to contribuiu uma avaria no seu carro, 
A sétima volta, Aquiles de Brito conse- 
guiu ultrapassar Carlos Gaspar, ficando, 
no entanto, a uma certa distância do 
número 17, Manuel Lopes Gião. Nesta al- 
tura havia em prova dez concorrentes, 
que ocupavam as seguintes posições : 

1º — Manuel Lopes Gião; 2º — Aqui- 
les de Brito; 3º — Carlos Gaspar; 4º — 
Augusto Palma: 5. César Torres: 6. 
Francisco Santo: — Manuel Moce- 
lek 8: — Cardoso Lemos; 9º — D. 
Maria Moura Relvas e 10º — Belmiro 
Correia, este com quase duas voltas de 
atraso. A 11º volta Aquiles de Brito pas- 
Sou para o comando, posição de que não 
mais abdicaria até final. Nessa altura, 
Lopes Gião que vinha a fazer uma ex- 
celente prova, parou junto do seu «boxe» 
a reparar uma avaria. 

Isso fê-lo perder algum tempo, de que 
Aquiles de Brito se aproveitou para se 
isolar. Foi também, nessa altura que se 
deu o despiste de um outro concorren- 
te .F. Santos, exactamente no mesmo 
local onde se dera antes o acidente de 
José Baptista dos Santos. E tal como 
este, também F. Santos foi forçado 
desistir, dc mesmo modo que o seu car- 
ro ficou também uma lástima. 


Triunfo fácil de Aquiles do Brito 


A meio da prova Aquiles de Brito e 
Carlos Gaspar, apresentavam-se como os 
favoritos. Só por avaria ou acidente, € 
que o triunfo de um ou de outro deixa- 
ria de registar-se. 

E era tal 9 seu entusiasmo, tal a velo- 
cidade que imprimiam, que à 14. volta 
foi por eles percurrida em pouco mais de 
1.28, que ficou sendo a melhor média ge 
sempre, À 17.º volta coube a vez a Cé- 


CARLOS FAUSTINO, 


sas PAFA A ferceira, e ultima corrida d 
Grande Turismo da det e 


«Câmara Municipal de Vila do Conde», 
alinharam : 


1l—Jorge Faustino Figueiredo (Austin 
Cooper S). 

22 — António Albuquerque Carvalho 
(Morris Cooper). 

23-— Luís Fernandes (Jaguar E). 

24— João Alfredo Leal Guedes (MGA), 

27 — Daniel Magalhães (Lotus Elan). 

28 — Edie Brown (Morris Cooper). 

29 — José Manuel Lourenço (Isard 1004 S). 

30 —Carlos Santos (Mercedes 300 SL). 

32 — Fernando Basílio dos Santos (Ja- 
guar E), 

— Pedro Torres Fernandes (MGA). 

40 — António Peixinho (Lotus Elan). 

34 — Manuel Duarte Junior (Porsch 
Spyder) 

38 — Carlos Fautsino (Porsch RSK). 


A primeira passagem pela meta, Luis 
Fernandes era «leader», seguido de An- 
tónio Peixinho, Carlos Faustino, Basi- 
lio dos Santos, Carlos Santos, Manuel 
Duarte Júnior. Pedro Torres Fernandes, 
Daniel Magalhães, José Manuel Loureiro, 
Jorge Faustino Figueiredo. João Alfredo 
Guedes, António Cervalho e Eddie 
Brown. O vencedor desta volta gastou 
13242. Luís Fernandes manteve-se na 
dianteira até à terceira volta, posição que 
viria a perder a partir de então, para 
não mais a alcançar. E certo que nessa 
altura, manteve-se durante algum tempo 
à ilharga de António Peixinho e Carlos 
Faustino. Porém, como já salisntamos, 
não mais logrou o comando da prova. A 
velocidade imprimida pelos da frente fez 
descongestionar os carros de menos. po- 
tência. Assim, à quarta volta, já Eddie 
Brown havia perdido uma volta em re- 
lação ao trio da vanguarda, um pouco, 
também, por influência do mau rendi- 
mento do seu carro, o que levou a en- 
costá-lo por momentos, junto ao «boxen. 
Nessa altura, António Peixinho assomou 
pela primeira vez ao comando da prova, 
embora por pouco tempo. já que volvi- 
das mais duas voltas era Carlos Faustino 
quem o desalojaria dessa posição. 


Um despique sensacional 


Foi exactamente à décima volta que 
a prova começou a «aquecer», pelo 
curioso despique travado entre os dois 
primeiros e pela perigosa aproximação de 
um «terceiro homem» (Luis Fernandes), 
que já antes estivera na mó de cima. 

Saliente-se que nessa altura a van- 
tagem de Carlos Faustino sobre António 
Peixinho, era precisamente de 1 segundo 
e 46 décimos, segundo os elementos da 
cronometragem nos seus poucos informes 
sobre tempos fornecidos aos órgãos de 
informação. Os mais atrasados, seguiam 
por esta ordem: Basílio dos Santos, 
Duarte Júnior, Torres Fernandes, José 
Manuel Loureiro, Jorge Figueiredo, Da- 
niel Magalhães, Carlos Santos, Albuquer- 
gue Carvalho e João Alfredo Guedes 
Leal. que viria a desistir depois de parar 


venceu com brilho a 
da Silva», 


Para a segunda prova da tarde, em 
motos, em disputa da <Taça José Teixeira. 
da Silva», alinharam os seguintes con- 
correntes: 

Na primeira fila, os números: 29, Car. 
los Gomes Marques (Norton 650); 28, An. 
Eelo Nunes Dinis (Norton 650), e 23, 
Fernando da Silya Ferreira (Norton 650). 

Na segunda fila, os números: 17, An- 
gelo Costa Mendes (Norton 500) : 26, Amé. 
rico Martins (Triumph 650); 24, Delfim 
Caicada Fernandes (Norton 650), e q 27, 
Maximiano Antunes Rola (Triumph 650) 

Na terceira fila, os números: 20, Al. 
varo Costela Jacques (Norton 500); 1, 
Manuel dos Santos Imeida (Jawa 250) 
e 0 19, Jorge Manuel Gil de Oliveira. 

Na quarta e última fila, os números: 
15, Vitor Calado (Norton 500); 6, Nani 
(Ducati 175 sport); 8, Francisco L. Cer- 
queira de Matos (Ducati 175 sport); e o 
2, Alfredo José Vital Tomás (Parilla 250) 

Na Drimeira volta, aquela que afimai 
servia. para os concorrentes tomarem posi-. 
cões e ver das possibilidades dos seus 
opositores, os corredores passaram na 
mta pela seguinte ordem: Angelo Dinis, 
Carlos Marques, Delfim Caicada, º Angelo 
Costa, Maximiano Rola, Fernando Silva 
Ferreira, Álvaro Costela” Manuel dos San- 
tos Almeida, Jorge Gil Óliveira, Francisco 
Matos e Nani. Mais atrasados apareceram, 
depois, Alfredo Tomás, Vítor Calado é 
Américo Martins, encostando esto ao 
«boxe», 

Na 2.º volta. os quatro primeiros clas. 
sificados da volta anterior mantiveram as 
suas posições, apenas so verificando 
troca de lugares entre Fernando Ferreira 

e Maximiano Rola, com vantagem para o 


brilhante vencedor da «Taça Câmara 
Municipal de Vila do Conde» 


Esta foi uma das mais emocionantes fases da última corrida, entre Carlos Faustino e António Peixinho. Eles aí vão, 
em curioso despique, à passagem da Curva do Castelo 


sar Torres desistir por avaria. Aconteceu 
entretanto, que Carlos Gaspar ,o grande 
animador ra parte final da prova e que 
até à 24» volto, se aproximara perigosa- 
mente de quem viria a vencer a cor- 
rida, avariou. A diferença entre ambos, 
à 22º volta, er de 1 segundo e 59 dé- 
cimos. Previa-se, por isso grande despi- 
que nas últimas voltas e no final. Mas 
eis que surgiu a avaria de Carlos Gas- 
par, ao perfazer duas dúzias de voltas, 
e isso afastou-o irremediavelmente da 
corrida, para o primeiro lugar. Deste 
modo, Aquiles de Brito, viria a triunfar 
com a maior facilidade, entrando na 
meta com uma certa distância sobre o que 
havia sido o seu mais perigoso compe- 
tidor. 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 


1º — Aquiles de Brito (Ford Cortina GT), 

30 voltas, em 45 m., 50 s, 87, à mé- 

dia de 114,051 

2º — Manuel Lopes Gião (Austin Cooper 
S), 30 voltas. em 46,07,95. 

3:— Augusto Palma (Morris Cooper S 
1275), 29 voltas, em 46,44,08. 

4.º — Manuel Mocelek (Austin Cooper S), 
29 voltas, em 47,09,88. 

5.º — Carlos Gaspar (Ford Cortina Lotus), 
28 voltas, em 46,23,05. 

6*—Cipriano Flores (Abarth), 27 voltas, 
em 46,31,49. 

7.º— Belmiro Gomes Correia (NSU), 24 
voltas, em 46,31.96. 

8:—>D. Maria da Graça Moura Relvas 

(Austin Cooper Sj, 24 voltas, em 

46,43,77. 


A volta mais rápida pertenceu a Aqui- 
les de Brito, em 12813 à média de 
19,666. 

Francisco Santos, José Baptista dos 
Santos, Alfredo César Torres e Miguel 
Cardoso Lemos, não completaram a 
prova. 


em Grande Turismo, 


daria à a 

po: astec 
: E Fa 
ficaram-se entre Manuel Duarte Júnior 
e Pedro Torres Fernandes, que permuta- 
ram de lugares. À 14º volta, nova troca 
de posições entre Faustino e Peixinho. 
viria a animar extraordinariamente a 
competição. Estava longe, entretanto, de 
se decidir a supremacia de ambos. 

Embora a partir da 16.º volta Carlos 
Faustino tenha ido definitivamente para 
o comando, a verdade é que nada ficou 
esclarecido quanto ao desfecho da cor- 
rida. Basta referir que à 19.º volta a 
vantagem d> Faustino sobre Peixinho era 
de 45 centésimos. Só a partir dessa al- 
tura é que o vencedor começou a distan- 
ciar-se primeiro com meia dúzia de me- 
tros, depois com meia centena e, logo por 
tum algo mais distante, ainda. Mesmo 
assim, O final oa provs revestiu-se de 
muita euricsidade c emoção. pelos lan- 
ces que se desenhava amiúde, sobre- 
tudo na Curva do Castelo. Foi nesse lo- 
cal onde os concorrentes tiveram de pór 
à prova toda a sua perícia. 

A 19.º volta, verificaram-se as desis- 
tências de Eddie Brown e João Leal 
Guedes. A maior parte dos concorrentes 
perderam duas e mais voltas em relação 
ao vencedor e segundo classificado. 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 
CATEGORIA SPORT 
—Carlos Faustino (Porsch RSK) 


35 voltas, em 58,28,75, Volta mais 
a terceira, em 1,238], à 


— Carlos Santos (Mercedes 300 SL), 33 
voltas, em 51,31,25. Volta mais rá- 
pida, a 9º em 130,17, à média de 
15,981. 

Manuel Duarte Júnior (Porch Spy- 
der), 33 voltas, em 51,50,44. Volta 
mais rápida, a 4, em 1,32,18, à mé- 
dia de 133,29. 


GRANDE TURISMO 


António Peixinho (Lotus Elan), 35 
voltas, em 50,50,05. Volta mais” rá- 
pida. a 84, em 124,34, à média de 
123.998. 
—Luís Fernandes (Jaguar E), 34 vol- 
tas, em 51,20,71. Volta mais rápida, 
a 3º em 1252 à média de 
122,488, 
3*— Basílio dos Santos (Jaguar E) 3 
voltas, em 51,504. Volta mais rá- 
pida, a 4º, em 128,21, à média de 
18,558, 
— Daniel Magalhães (Lotus Elsh), 
voltas em 50,51,63. Volta mais rá- 
pida, a 16» em 129,82, à média de 
116.433, 
5 — Pedro Fernandes (MGA), 33 voltas, 
em 514270. Volta mais rápida, 
15.4, em 1,521], à média de 113,538. 
'M anuel Loureiro (Isaard 1004 S), 31 
voltas, em 51,46,63. 
-*— Jorge Figueiredo (Austin Cooper S) 
31 voltas, em 52,04,56. 
.*— Albuquerque Carvalho (Morris 
Cooper). 29 voltas, em 50,47.17. 


CARLOS GOMES MARQUES (Norton 650) 


«Taça José Teixeira. 
em Motos 


primeiro, Nesta altura, verificou-se q de- 
gistência do concorrente n.º 16, Vítor Ca. 
Na 3.º volta, Carlos Marques ultrapas. 


Ângelo Dinis prepara-se 
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A ACADÉMICA DE SÃO MAMEDE e o 
NUNO ALVARES triunfaram no torncio 
organizado pelo MILHEIRÓS DA MAIA 


Sábado, em Milheirós da Maia, a eee. 
ção desportiva da Escola Dramática lo- 
cal procedeu à inauguração da luz artift- 
cial no seu campo de jogos de voleibol. 

O melhoramento importante, sem dú- 
vida, representa o esforço da secção de 
voleibol daquela agremiação, que encon- 
trando o melhor apoio e colaboração da 
Direcção da Escola, conseguiu tornar 
realidade uma obra que necessâriametne 
se impunha. Com esta iniciativa a secção 
de voleibol do Milheirós da Maia vê fa- 
cilitada a sua actividade oficial, pois os 
encontros que em provas da Associação 
do Porto, onde se encontra filiada, ou 
os que particularmente venha a realizar 
no futuro, podem ser disputados à noite 
e em qualquer dia. 

Para comemorar o acontecimento, a 
secção desportiva da Escola Dramática de 
Milheirós da Maia convidou três das me- 
lhores equipas do Norte da modalidade, 
Orfeão da Madalena, Académica de São 
Mamede e Nuno Alvares de Gondomar, 
para participarem num torneio que on. 
tem se realizou. 

Disputaram-se duas taças, tendo-se ve- 
rificado os seguintes resultados: 

Académica de São Mamede-Milhei- 
rós da Maia, 3-1, 

Nuno Alvares-Orfeão da Madalen 


ACADÉMICA DE SÃO MAMEDE.. 
-MILHEIRÓS DA MAIA, 3-1 


Sob a direcção de Manuel Paulo de 
Castro, do Nuno Alvares de Gondomar, as 
equipas alinharam: 

A. S. MAMEDE — José Calado, Celes- 
tino, Soares, Carlos Alberto, Morera, Ade- 
rito e Romera. 

MILHEIROS — Artur Cardoso, Pascoal 
Leça, Miranda, Manuel Fernandes, Jorge, 
Ruí e Lessa. 

Resultados parciais: 

14-16, 15-4, 15-12 e 15-10. 

Jogo equilibrado. e vitória da equipa 
mais experiente e mais prática. 

Arbitragem certa. 


NUNO ALVARES-MADALENA, 3-1 


Arbitro: António Brandão. 

NUNO ALVARES — Defensor, Garri- 
do 1, Viana, David, Azevedo Fernando, 
José Alberto, Santos, Garrido II, Teixeira 
e Lourenço. 


VOLEIBO 


Besultados perciata: 1527, 15-9 é 15-1, 
ragem, 

Ao vencedor foi entregus a «Taca 
Porto», instituída em homenagem à Asso- 
ciação do Porto. 


Leixões-Desportivo de Fiães, 3-0 


Em disputa da “Taça Lisboa», detren. 
taram-se em sei Os ETUpOs Tepres 
tativos do Leixões Sport Clube a do Clube 
Desportivo de Fiães. Os matosinhenses 
venceram por 3-0, mas a partida foi dis- 
putada com equilíbrio, como se pode de- 
duzir pela marcha do marcador : 16-12, 
16-12 e 16-12, 

Arbitrou Alberto Mendes, coadjuvado 
por José Bastos, apresentando as equi- 

as seguintes formações: 
DS oixoEs  <S “antônio Rijo, Manuel 
jo, Artur Borges, António Castro, Aní- 
bal Festas, Orlando Ramos, António Cla. 
ro, Sílvio Nora, Manuel Oliveira, Amé- 
Hc Martins, Vitor Palmeira e Carlos 


DESP. DE FIAES — Carlos Fontes, 
Tibério Sousa, Fernando Andrade, 
mando, José Sousa, Ramiro Resende, Ma 
nuel Gomes, Luís Sampaio, Valdemar 
Guedes é José Alves. g 
Jogo agradável de seguir e arbitra- 
gem excelente, 


* 


Antes de iniciados os Jogos, houvo 
uma cerimónia para a apresentação da 
equipa feminina do Ginásio do Lamego, 
tendo a Federação feito entrega duma 
flâmula a todas as equipas que estavam 
presentes, 


A sua chegada a Lamego, as equipas 
da Associação do Porto tiveram entu- 
siástica recopção, sendo-lhes | oferecido 
um jantar no quel o capitão Lemos 
Pires deu as boas-vindas aos visitantes, 

Em nome da Federação Portuguesa 
de Voleibol falou o eng! Vieira Mon- 
tetro, tendo também usado da palavra 
o sr. Orlando Ramos, em representação 
da Associação do Porto, do Leixões e do 
Desportivo de Fiães, 


BILHA 


sou Angelo Dinis no primeiro lugar epmara de Vila do Conde, na certesa do 
Fernando Rerreira cortou em terceiro lu- | que algo fará em benefício da sua exce- 
Ear, Um pouco mais distanciados os nú- | lente Pista da Beira-Mar, 
mefos 17, 24 6 27. Mais atrasados ainda, 
os n.º 8/20, 1, 8, 6, 19e 2, este a acusar 
Brando desvantagem, É Es CONFIDÉNCIAS 
* volta, Carlos Marques, 

Dinis, Fernando Ferreiro o Anglo Men. DOS VENCEDORES 
des continuavam cabeça, mas os doi 

É eg “A MAIOR POTÊNCIA DO MEU CARRO, 
primeiros levavam ligeira vantagem. De | GARANTIU-ME UMA VITÓRIA JUSTA» 
DO RT ES 58, so — PALAVRAS DE CARLOS FAUSTINO 

"Na quinta volta, verificou-se a permu- : 

ta entra 08 números 25 é 29, que se man- |  Aindo dentro do seu corro, mal coobou a 


prova, logo o grando vencedor da tarde so 
dirEnçEo sas posições mas voltas so | hi envolvido numa onda de, amigos, todos 


troca de | ansiosos por o abraçarem e felicitarem pelo 
podgiécima vota, honra Dora teca do | seu belo 'comelimento, Não (oi fócil, por tal 
Dimis, due teve de ceder o primeiro lugar | focto, folarmos com Carlos Faustino, pois to- 
a dmtasonista, Depois, passarson pela | dos o desejovam cumprimentar e até beijar. 
Seguinto ordem, os concorrentes: Fernan- | Demonstrando certo cansaço, como é nalural 
do Ferreira, Angelo Mendes, Deifim Cat- | 9Pôs uma provo desta neraedora foto 
cada, Maximiano Rola, Mais atrasados os o E o los Faustino v 
ain dis 19 ES ente n.º 28 entrou |, — Estou muito satisfeito pelo meu triunfo, 
sedã: Caetano tonto mais que é q primt vez que venço 
o a ia desistência | ese Siteuito, facto que me dá cerio alegria. 
do concorrente” no DE Eimando Silva |, Salento a excelente provo da Peixinho, 
o rrente n.º 28, 


bom competidor o óptimo comoroda. Todovio, 
Ferreira, quo se despistou, folizmento sem | a “maior potência do meu carro difou a sua 


consequências. derrota. Não gostei totalmente da pista, pois 
Na 14.º volta, nova permuta se verifl. | portes houve que se opresentavam, com muitos 
cou entro os dois primeiros classificados, | Reficgnsas e que am ocasionar alguns 
desta vez com vantagem do Angelo Dinis, | despistes, 
que passou ao comando, posição que man- 
teve até à 16º volta. FoVIM PARA A PROVA COM PRETENSÕES» 
Ne volta seguinte, o n.º 29 logrou ul- — REVELOU-NOS CARLOS MARQUES 
trapasear 9 seu diréoto adversário, mas 
de novo Angelo Dinis voltou ao comando; | sem dúvida que Corlos Gomes Marques foi 
o concorrente n.º 4, Deltim Calcada, foi lo melhor corredor « aquele que quase sem- 
desclassificado por entrar na curva do ir, comandou q prova de motos, não sem 
Castelo sem o capacete de protecção. que fivesse de pôr em evidência todo a sua 
A partir da 21.º volta e até à última | copocidode é perícia, opós luto emotiva que 
(40.2), o concorrente n.º 29, Carlos Gomes | tevo de sustentar com Angelo Dinis, Ainda 
Marques, não mais largou o comando, | denotando o esforço a que foi sujeito, mal 
mantendo uma cadência Certa e conse | terminou o prova logo se viu rodeado de 
guindo certa vantagem sobre Angelo Di- | omigos e adversários, que num gesto digno 
nis, acabando em vencedor justo. de nota, o foram felícitor.. 
Quvido paro o, nosso jornal, o vencedor 
revelou-nos o seguinte: E 
CLASSIFICAÇÃO GERAL —Vim para o prova com pretensões, pois 
sabia daquilo que seria capoz. À prova cor- 
1º classe reumo bem, venci com justiço, e sintomo 
satisfeito, como não podia deixor de ser. Tive 
1º — Nani (Ducati 175 Sport), 84 vol-| pena do Dinis não poder comp gas OIncE 
tas, em 1,01,4, à média de 95,916. voltos em pé de igualdade e, quando veri 


' fiquei o seu otraio, aperiei o consegui vencer 
- 20— Manuel Santos Almeida (Jawa) (3 ep 


- m vantager 
Ea tas, em 1,0211.3, à média de) “Corto, » disvenos, ainda. qua cor 
opera ig 
3&º— Alfredo Tomás (Parilla 250), 31|nuel de Almeido. 


voltas, em 1020804, à média de 562) cpnTO.ME DUPLAMENTE SATISFEITO» 
— CONFIDENCIOU.NOS AQUILES 
DE BRITO 


1.º — Angelo Mendes (Norton 500), 38] Aquiles de Brito, o brilhonte vencedor em 
voltas, em 1,44,21, à média de 109,51. carros do Turismo, mal terminou a prova viu- 
2º — Alvaro Jaques (Norton 500), 34] se rodeado de elevado número do. 


02, à 459. entusiastas da modolidade, sendo 
voltas, em 10204, à média do 85,469. |» enlusiatos de medolidade, sendo, mui 


á Ainda ofegante pelo esforço que acoboro 
ER eric de desenvolver, após despiquo sustentado, 
: rimeiro com Carlos Gaspar e depois com 
1º — Carlos Gomes Marques (Norton | Manuel Lopes Gio, prestou as seguintes da- 
650), 40 voltas, em 1,98,61, à média de| clarações à nossa reportagem: 
114.967. Sinlo-ma duplamente Satisfeito, já porque 
= Maximiano A Rola (Triunph] oi jo minho primeiro provo de, Turiimo, é 
680). 38 vi em 146,56 à média Ho | oinda porque tive em Manuel Lopes Gi 
Dipo Ga de pan ED, AO peça do é em Caros Gospar adversários de muito 
sais valor. 
lamento a pouca sorte de Lopes Gião e 
N surpreendeu-me sobremaneira O excelente com- 
BREVES COMENTÁRIOS |ofamento as Carlos Gospor, um estreante, 
Aquiles de Brilo, que continuovo à ser so: 


fictiado pelos seus admiradores e admiradoras, 
Qualquer das três provas tevo bons | pois q presença feminina também se fez notar. 


motivos de agrado, sono até final, pelo | dissenos oindo que, acharo o cireúito moqni- 
menos durante o seu decorrer. A última, | fico, cujo facto muito contribuiu para o 
nosse aspecto, fok de todas a melhor, pe- | lhantismo do prova que acabara de vencer. 
to despique travado entro Carlos Faustino 
e António Peixinho. Se o segundo tem 
conseguido acompanhar o seu adversário NOTAS À MARGEM 
até final, teriamos um desfecho emocio- 
nante e belo, Mesmo assim, não houve mo- | Os diversos corgos dos 
tivos para dosalentos. Director da Prova: ang. Corlos de Fonseco. 
Quanto à primeira prova, foi deveras | Comissário Garal: Jow Pacheco, 
lamentável o que sudedeu a José Baptista Somintários Técnicos: José Luís Ferreira Al- 
dos Santos. ves e Al ortins E: 

O. corredor estava a faser uma prova | | Juiz de, Partida o Chegodo: Roul Coimbra 
admirável e nada nos custa aventar a | da Costo Lima. 

i tecimento: Fernando Al- 
hipótese de que poderia vir a discutir o | (Comissários do Abasiecimentos Fermando Al 
triunfo final. Lamentável, também, a que. | Cera aros gos Postos de Assistência: Al 
bra originada por avaria, do Manuel Lo- | tónio Coimbra da Costa Lima, António João 
ves Gião, no final da corrida, de que | Calheiros Lobo, Artur Monteiro e Vosco Sar- 
aero Motigo ED pec "aa | "Eominários do Parque Fechado: Ireneu AL 

en n missários do R - 
Sa O a ae Moreltos dies alo ha tiberto Besos. 
Foi um contratempo aborrecido, que | , Médicos da Prova: dr. Vosco do Corto & 
tirou ao concorrento à possibilidade de | Amido dd a Santos. 
poder vir a ganhar a prova. No entanto, | (ao dn a municaçõess Jorge Mor: 
O triunfo do vencedor assenta-lhe bem e | ques Bala, Armando Braga » Abílio Coutinho. 
serve para estimular quem estd agora a | Locucão: Fernando Brandão, 
iniciar og primeiros contactos nesta gó- | . Fiscais de Pista: António Duarte Lopes. An 
nero de corridas. ténio, Matos. Choves, Arnoldo Moreda, Cantor 
Resta, uma palavra sobre a organhea- | Di? ruins: Francisco, Fotueca e, Conro, 
são. J4 lhe rendemos homenagens e con- | Hitário Carlos, Jorgo Ferreiro, Jorge Sprotley, 
Lo, areia Er Te Monvel Sousa Machado e Rui Locerdo. 
'ontudo não teve no sector técnico, co- 
laboradores à altura. A Imprensa quase —eDo— 
e a e 6 oo pum os eRes |. No final, os vencedores dos trás, provos 
derom uma volta de honra, em corro desco- 
representantes (sucedeu-nog isso a nós) | pera uma Vol da do Tóuros. Num. gesto 
ousava subir os degraus do dopartamen- | homente simpótico, que o público muito 
to respectivo, não era convenientemente | apleudiu, Carlos Faustino soli 
atendido. Enido, no que respeita aos re- | no mesmo carro, de António P 
sultados da prova de motos, fok um ver- | seguiu ao lado dos compsões nessa volio do 
dadeiro martírio, para os que tinham ne- | consagração, 
cessidado deles. Evidentemento que do 
facto não cabem quaisquer culpas ao Vi-| A noite, foi feito a distribuição dos pré 
gorosa, 'cujos dirigentes foram, aliás, bi do moior entusiasmo e a 
muito gentis na forma como contactaram | cuja. festo presi Câmara 
com os jornalistas e lhes procuraram re- | Municipal de Vi 
solver as dificuldades. 
Um apontamento sobre a pista: certo 
concorrente disse mal do estado em que 
esta se encontra junto à Foz, afirmando, Re 
até, que não mais correria em Vila do 
Condo, enquanto não se procedesse ao Os importadores de Israel 
arranjo do piso. fizeram greve 
Pomos o caso à consideração da Ca- 


2º classe 


corridas foram 


—o0o— 


a de ogiatarsento todas 
decidiram suspender imediatamente toc 
as suas importações, protestando assim 
contra o lançamento de uma nova taxa, 
que vem agravar em cerca de 2% por 

2 |cento, o preco de venda no público, das 
EA 2 |vinturas estrangeiras, 
| O roubo de automóveis 
nos Estados Unidos 


Uma estatística recente estabelecida por 
um servico especializado, regista que nos 
Estados Unidos um automóvel é roubado 
cada noventa segudos! Se as autorida- 
des prendessem todos os gatumos que ss 
dedicam a esta «arto», milhões de dóla- 
res teriam de ser investidos na constru- 
cão de novos «edificios celulares. 


O berço dos futuros «Fords» 


Começaram qa trabalhos de terapia. 
nagem no local onde val ser edificado 
para a Ford, da Grã-Bretanha, um Cen- 
tro de Engenharia, Investigação e Mo- 
delação que, segundo se afirma, «revo- 
lueionará o mundo do automóvel 

O novo Centro, em que se gastarão 
uns 840 mil contos, ficará situado na 
cidade nova de Basildon, no Essex, ci- 
dsdesntélito de, Londres, ue foi funda- 

apenas quinze anos. 

Nesse Centro serão reunidas instala. 


para ultrapassar um outro concorrente ções do engenhária da «Ford» que actual. 


MADALENA: Silvio, Fernando Augus- 
to, Joaquim, Licinio, Pedrosa, José Va- 
lente. Rui, Mendonça e Soares, 

Resultados parciais: 

15--8, 15-10 19-15 e 16-14. 

Vitória certa da equipa mais produtiva 

Boa arbitragem. 


As equipas do Leixões e do Fiães, 
que se exibiram em Lamego, 
tiveram entusiástica recepção 
naquela cidade 


A Federação Portuguesa de Voleibol, 
numa iniciativa louvável, fez deslocar à 
cidado de Lamego os campeões nacionais 
da Te II Divisões, Leixões e Despor- 
tivo de Fiães, respectivamente. O objec. 
tivo dos dirigentes federativos consistiu 
em propagar e desenvolver a modalidade, 
levando a sua prática aos centros onde 
ainda o voleibol é pouco conhecido, po- 
dendo dizer-se que a intenção foi co 
roada de êxito, Com efeito a apresenta. 
Cão dos campeões nacionais no Ginásio 
Liceu Nacional Latino Coelho constitulu 
um grande acontecimento desportivo, que 
despertou o maior interesse e foi pre 
senciado por numerosa assistência. 


Ginásio de Lamego-Sporting 
Clube da Régua, 3-0 


O programa de jogos abriu com o em- 
contro entre as equipas do Ginásio de 
Lamego e do Sporting da Régua, o qual 
terminou com a vitória dos locais por 
3-0, O grupo de Lamego, já bastante evo. 
luído, realizou um jogo agradável e con. 
seguiu um triunfo pelo resultado máximo 
com todo o merecimento. 

Sob a direcção de José Bastos, da C, 


D. do Porto, auxiliado por Alberto Men- 


des, as equipas alinharam : 
GINASIO DE LAMEGO — Ferreira, 


3, Maria, Jolo, J. Marques, Luís Olivei- 


ra, Ricardo Costa e Valdemar. 
RÉGUA — Angelo Miguel, Eduardo, 


Anastácio, Guedes, Emílio, Alvaro, Jai- 


me, J, Almeida e Gonçalvés, 


NA GRIPE 


mente e encontram dispersas por dez 
Quando 


locais muito afastados entre s 


Concorrentes do Aeroclube do Porto, com o comandante Barros Prata 
e o dr. Oliva Teles, na Volta Aérea à Galiza 


JOSÉ ESTRELA isolado no Regional 
a Três Tabelas 


Na sedo do Bilhar Clubs do Porto, efec- 
Iyou-se mais uma partida a contar poro o 
Campeonato do Porto em Três Tabelas para 
bilhoristos do segundos cotegorios, 

José Estrela, não teva dificuldade em bater 
Joaquim Coelho, ; 

A partida foi sempre comandada pelo ven. 
cedor, quo revelou apuro de forma é aumen- 
tou q vantagem qua já trozio da jornado an- 
terior, e se prosseguir tal como até aqui eerá 
um dos participantes no fase final. 

Josquim Coelho tombém bom jogador de 
trés tabelas não se encontra aindo no, forma 
hobituol (nesta partido o adversário era mais 
forte...) pois poda fazer melhor do que até . 
agora realizou. 

À outra partida que marcava o calendário 
não se efectuou. 
José Estrela fez 40 pontos contra 33 do seu 


icação está assim ordenado: José 
Estrelo, 7 pontos; Ângeolilo Cruz, 6; Adélio 
Pacheco, 4; Alberto Estrela, 4 


AERONÁUTICA 


A M Volta à Galiza foi 
ganha por representantes do 
AERO CLUBE DO PORTO 


Com a chegado a Bragança, completou-so 
o segunda e penúltima etapa do Il Vol 
fa Aéreo à Goliza e IV Golaico-Duriense, 
orgonizada pelos Aeroclubes de Braga, Bro- 

nça, Mirandela, Porto, Lugo, Santiago do 

mpostela e Vigo. Onfem, os concorrentes 
saíram de Vigo em direcção à cidado tras- 
montena, com passagem por Pedras Rubras, 
Espinho “e numa extensão da trezentos 
e cinquenta quilómeiros. Marcada para as 
1040, a chegado dos eoltistos ao aeroporto 
moioto verificou-se muito tempo depois, por 


via do atraso no saído do Vigo. No entanto, 
às 10,50 aterrou o primeiro avião da car 
vana, da Direcção Geral da Avronóutica Civil, 
em que viajavam Carlos Tavares e Cosimiro 
Guimarães. 

Um pouco mais tarde, chegou um evião 
do Força Aérca, que era pilotado por Lu- 
cínio Soares e trazia q bordo o comandonia 
Barros Proto, direcior do Aeroporto de Pe- 
dros Rubros, e, ainda, 9 dr. Oliva Teles « 
Comilo Penstor, esto do Aerociubo de Brogo 


a obra ficar terminada, em 19%, será q | o qu como n di 
maior e mais moderna instalação de en- ane om eae cornija 
genharia área 


da Europa, cobrindo uma 


de mais do um milhão de metros quadra- 
dos, e em que seo empregarão 3.600 


pessoas, 


Foi arquivado o processo 
contra Jim Clark 


Jornal «Corriere della 
56 intentado pela justica 


rios focais de controlo, sa ficou a dever à 
dificuldade de voo em Vigo, Lugo, Corunha 
e Sontiago de Compostela, por mofivo do 
nevoeiro. 

À partido de Vigo, já haviam sido opur 
rodos os resulíodos da Il Volta à Golizo, 


isa | através dos quais se verifica que o triunfo 
Care sente go qº o, geiden- | final ficou o pertencer aos concorrentes. do 
Ea Er oe Lmtro | Aeroclube do Porto, Podre Antônio Serro e 


os quais o piloto alemão Von Trips, foi 


Rui Amoral. 


arquivado, O procurador Roberto Petro. |  fofom estes os resultados: 


sino, encirregado da instrução do refe- 
rido processo, parece ter concluído que 


1.º — Padre Serro-Rui Amaral (Aoroc! 
podia Coma! Ameral (Acroclubs do 


a responsabilidade do jovem campeão do | 2.9 —F. Guierrer-Alvaro Cunho (Aerociuba de 


Mundo não podia ser provada. 


Ameaça de greve na indústria 
automóvel americana 


Os delegados do sindicato dos operá- | 5º — Lovodin 


Braga), CSALB. 
3º — Quintos-Teixeira (Aeroclube do Costa 
Verde), CSAMC. 
49 — Santos Loureiró-Câmara Cobrol [Aero- 
gi, do Torres Veste), CSANY, 
argos (Aeróciube dp Portu 
gol), CSAMN. q 


tando os operários em eerviço nao tábri. | 6.º — FreilosAndrado (Aeroclube de Vigo), 


cas 
Co, 


ram por unanimidade as propostas feitas 


da General Motors, da Ford Motors 


rios da indústria automóvel, represen. 
. o da Chrysler Corporation, rejeita- | 7.º — Velosquez-Alcoer [Aeroclube de Vigo), 


ECAKI. 


15C43. 


pelas três grandes companhias, com vis. | 8.º — MelloSilvo (Aeroclube de Sontiogo de 


E 
ta à assinatura de um novo contrato do 
trabalho, que viria substitulr o que ex- — eme tolos 


pira em 81 de Agosto. 
O fim da sujidade nos vidros 


CAOY. 
lAeroclube de Vigo), 


.º — VenturaBurmester [Aeroclube do Porto), 
CSANU. 


N.º — BorotoPimenta [Amociação Académica 
de Coimbro) 


Compostela 


ro. AACD, 
Uma maneira rápida de remover aque. | 12º — Gonçolves-Malofoia (Aerociubo do Por. 


ta irritante camada de sujidade quo se 


CSMAT. 


to) E 
forma nos parabrisas e forma em frente | 13.0 — Amblio Pinto-Heider Piló fAerociube de 
do automobilista uma espécie de cortina Portugal), CSAMA, Pipa 


&ºo novo produto criado, para eee fim | 149 — Forme eroclubo de Portugoil, 
Dor umaºtirma britânica, Trata-ee de um emo Perçeito 
líquido que pode ser pulverizado sobre | 15.0 — AbellezSonchez (Aeroclube de Lugo), 


isas ! do lmpa-vi- 
o parabrisas e as lâminas do limpa: 


dros, após o que «e enxuga, 


16º — Ribos - Andrade [Aeroclube de Vigo), 


com parabrisas fica protegido ECAEB. 
GRuo a Mentido de mulidado” poe UEM [17.º — Fomor- Nogueira Reis (Aeroclube da 


prazo que pode ir até quinze dias. 


Costa Verdi 


SE NÃO VÊ DE PERTO OU 
DE LONGE... VISITE 


em VIGO 


LA GAFA DE 


POLICARPO SANZ, 32 


ORO NYX) 


VIGO (EsPANHA) 


TELEFONO, 12828 
OPTICO ESPECIALISTA DIPLOMADO 


8 Segunda-feira, 31 de Agosto de 1964 O Comércio do Ports 


FALECIMENTOS 


Prof. Scarlat Lambrino 
LISBOA, 3% — Faleceu, com 73 anos, 


PELA CIDADE 


numa Casa de Saúde, 6 prof Scarlat TRÊS FERIDOS RAPAZINHO UEDAS DESASTROSAS 
Ruito oa ecida sed cons ta num acidente de viação que cai dum muro Q 


versitários, E k Em consequência. de quedas desas- 
Doutor em letras pela Universidade | Ontem ao fim da noite, na Ponte| | Por ter caído de um muro, perto | trosas, foram socorridos mun hospiz 


de Bucareste, o prof. Lambrino, que na | Luís I, seguia o automóvel TG-86-81,| da residência, ficou internado num | tal portuense, ontem: 
primeira Grande Guerra se bateu no a cujo volante estava o sr. António | hospital da cidade o pequeno José josé Eugênio Nunes Pereira Lo- 
Exercito romeno, tendo, devois. trabalha- | Alberto de Oliveira Matos, de 27] Augusto Ferreira, de 3 anos, filho de | pes, de 20 anos, solteiro, empregado 
Reménia em Roma iEido à Academia da | anos, casado, motorista, da Praça da | José Alves Ferreira e de Joaquina | ge escritório, da Rua da Alcântara, 
gar residência em POrtagal. + &= | Alegria, 30, que levava a seu lado | Rosa, da Rua de Entre-Quintas, 115.| 582. que sofreu luxação do ombro 
Em 1949 foi contratado comc professor | sua esposa, sra. D. Margarida Emília) O pequenito sofrera fractura do | direito; Manuel Rodrigues de Olivei- 
catedrático da Faculdade de Letras de | da Costa e Silva, de 27 anos, funcio- | crânio. 


z ra, de 82 anos, casado, tanceiro, do 
Lisboa, tendo, depois, prosseguid : T c 

ANTÓNIO PINHO - MANUEL DUARTE, da Ovarense, | investizações'araneigrros fundo, ds ai : lugar da Costa, Madalena, Gaia, com 

g PA dorinh cou numerosos trabalhos relativos à cua S fractura do tornozelo direito; Leonilo 

actividade. no campo d fe : Ê ni dl » 9 

novos campeões nacionais da classe «Andorinha» | ictividade no campo das pesquisas. que j ES anos, viúva, da Rua Portas do Sol, 

no Mar Negro, - ii ER 17, casa 6, que apresentava fortê 

Emocionante recuperação de JOÃO PINTO DA COSTA-| , Clio Rea momembrino, fez parte da : 7 é jo a contusão do joelho direito, Teresa 

q p Conceição da Rocha, de &0 anos, 

“ENG. ABEL BARBOSA, do Clube de Vela Atlântico da Gosisté des Antiqlaires de France, da ! Í casada, da Rua das Condominhas, 

ia Romana de Arqueo- 3 8. r a A 

oa a ; ; 370, a qual sofrera contusão do qua- 

(o Teretinou, ontem, maio um Compeona- | Após a regata, a cltsificação geral] [081% do, Ínsítuto Arqueológico, Alemão, 5 ; BR dril esquerdo; Américo Marques Lo- 

Hnhão que o longo de enis regatas que | Eco neardo asim: pontos | de outras instituições culturais. e mad ; : ; pes, de 12 anos, filho de José Oliveira 

& Sonstituíram despertou, orescento Inte- |1.º — Antônio Pinho-M am uol | pr ê : F ES - fepes e da Ana Mario Marques, do 

e não só entre o público que ma Tor- (Ovarense) .- De 3 das Mercês, para go 05 to A ! nes lugar de resas, vintes, raia, o 


reira assistiu interessadíssimo go desen- X da Gui 
rolar das provas como por parte dos con- '! Barbosa (Atlântico) 22 DA eo ArARORIN 1J6 ONU O Gorpo 
correntes que lutaram bem pela conquista | 3.º — José Silva-João Borges Pancas Do aee! Eron lana par 
das melhores posições, Ovarense . 22 Aço 

Diremos até que o final do campco- | 4.º — Eng. Rui Sérgio-Rui 
nato, atingiu sob o aspecto desportivo eramento (Sp, Aveiro) 2 
nível elevadíssimo, dada a luta cerrada |5.º —Guilherme Azevedo-Ar- 
que moveu ao par António Pinho-Manuel mando Tinoco (Atlântico) 18 e 1/4 
Duarte que viria a ser o vencedor, 0)6.º—Dr, Costa Martins-dr. An- 
campeão anterior João Pinho da Costa- tónio Maneira S. C, Porto 18 
-eng.º Daniel Barbosa. Com efeito, rea- 


qual sofreu fractura do tornozelo e: 

querdo e contusão do tornozelo di- 
reito, por ter-se despenhado de um 
muro, perto da residência; Rodrigo 


F U N E R A 1 s gar a E É CM ds po E Pereira da Costa, de 10 anos, filho 


de Horácio Pinto e de Aurora das 
Dores Costa, da Rua da Formiga, 
240, casa 8, que fracturou a clavícula 
esquerda; Fernando Martins dos San- 


Emesto Duarte Ribeiro 
PINHEL, 29 — Faleceu, nesta cidade, 


: : FAT seo ; é |tos, de 10 anos, filho de Antónia 
lizadas as quatro primeiras regatas os Hoje disputar-se-lo a quinte e sexta | o comérciante sr. Ernesto Duart ibei- £ PRE] q 
velejadores de Ovar flosram excelente. | regatas, respectivamente pelas 11 é 16] ro, do 66 anos do Idudo à narie ibel q E seia a Rua do nona 
e Ê E ;: g mente classificados para o triunfo, final, | horas. casado com a era D. Antónia Eibelro é É E : o qual apresentava fractura da cl 
ois campeões regionais. À esquerda Armanda Bryton (Fluvial) vencedora | usufruindo a preciosa vantagem sobre os| À noite, na pousada da ria, realizar-| pai do estudunto António José Riborro, ne Sa E e : 4 | vícula direita; Artur de Sousa Aze- 
em «aspirantes e à direita Jorge Passos, do mesmo clube, que triunfou | Destântes concorrentes. Às derradeiras re | ecrã, Um Jantar de, conttraternização, se-| O seu funeral foi uma krande manifes- ; ' 4 gerado! Ta aos Ada saao cao 


E gatas, contudo, foram.lhes desfavoráveis | guído da distribuição de prémios, açã ónoi q K E É Sm 5. 
am afunloracs geiaa, cowtudo, Soramahes” destivoráreis pré tação de pesar. Condolências nos dori ê : judicial, anosentado, da Rua de S 


teve prestes a fugir-lhes,.. Para ontem estavam marcadas as der- | 4º — O. y é ê É maçã o ç Bento da Vitória, 46, o qual fracturou 


Pertenceu a organização ao Clube de | radeiras regatas, uma de manhã, outra à é e E * | duas costelas; Otelinda Amélia Na- 
LO Vela Atlântico que contou com a presença | tarde. À primeira, porém, iniciada às 11,30 j no ves de Sousa, de 7 anos, filha de 
dos pricipais especialistas nortentos deste | horas E de ser anulada agrião cam José Mendes Tinoco , " “4 | Armando Martins de Sousa e de Lau- 
t le ! E » » S. 
É SAB Ee end Pan | pm jr Pr loss vBIDO, 29 = Enpo, eta, cio O ed ão Gt up cg q Cidia das Neves, da Fa as 
de Aveiro e S. C. do Porto. e um percurso olímpico teve lugar final- o Basis rege! ecoa Esa o da perna "esquerda; Antônio Manuel 
ma a CON do le, ajudante da Conservatória do à t i e 
musso, | Registo Prodial do Aveiro, O extinto era | Nária dos CTT. que tinha ao colo a SEIS PESSOAS FERIDAS Gomes de Lima, de 15 anos, trolha, 
AB | | natural do Celorico da Beira, mas re- | SUA E Pendao PRA no embate dum automóvel |da Rua Beniditina, 47, nesta cidade, 
EL VAZ PINTO (P orto) em destaque sidia em Aveiro, ondo fora colocado como | Oliveira Matos, de 2 anos. o qual apresentava ferida contusa na 
gunolonaaro E igagneis + renartiodo À ld ada [Sail aa aa pr com uma parede região frontal e, ainda, comoção ce- 
E x " Ê E j quarenta anos. Era pai da er* D. Ana | rodas do veículo, o qu rebral. 

nos (Campeonatos Regionais de Seniores Mendes Pereira Tinoco, “profemora “ori: | com outro que segula em sentido con-| No táxi OP-22-15, a cujo volante |" Benois de receberem tratamento, 
» ; á é ema Saia, E Ea A dao ESA trário, ficando feridos ad Os ocu-| estava o motorista Manuel da Silva | todos estes sinistrados recolheram às 

e e TU FROVAS COREL NMANTAREE ear E É à | para o Cemitério Central. Sentidos pé | PANtES do carro que embateu. Vilas-Boas, de 28 anos, solteiro, se- | respectivas residências. 


Ro ] as Trazidos para esta cidade, deram | guiam ontem em Milheirós, Maia, os 
gunda jornada dos Campeonatos Rocio-| 25 METROS BRUÇOS É y Perca! o entrada num hospital, onde se veri- an Lda passageiros: Maria da Con-| CONTRA DOIS INDIVÍDUOS 
de ês soe a ao Abel ae Einto (FEM 1 ficou terem sofrido: o pai, ferimentos | ceição Silva Ribeiro, de 18 anos, sol- - 
E. do Porto) so destacou em bom pia | ( 3 i Joaquim José dos Reis nas faces e lábios; a mãe, um feri- teira, serviçal, da Avenida do Conde, por suspeita de furto 
pensado s y A mento no queixo e escoriações múl-| em S, Mamede de Infesta, Matosi- ti dividi iden. 
As Provas foram as seguintes: E À AVANCA, 29 — Na sua casa, no tugar | tiplas pelo corpo; e a filhita escoria- |nhos; Jacinto Mesquita, de” 38 anos, | (ja Contra dois individuos. refira] 
níela Carvalho (Fluvial), ê de Agualevada, faleceu o sr. Joaquim | ções na perna esquerda. casado, vendedor-ambulante; sua mu- le q 


400 METROS LIVRES — FEMININOS | 25 METROS LIVRES — INFANTIS — José dos Reis, de 80 anos de idade, ca- Depois de socorridos seguiram |lh cunhado—queixou-se numa esquadra 
E ; ; ee é , ade, er, Maria Adorinda Ribeiro Bessa, Ê 
Tie GATO, Maria Manuela (Fluvial), | MASCULINOS — 1.º — Rui Moreira (Por- | Ja a É j 3 sado proprietário, pai do sr. Mateus Beto | para a sua residência. de D8 anos: é suas duas filhas, Maria | da P.S. P., arguindo-os de suspeitar 


10 METROS COSTAS — MASCULI- | 9). 17.2; 2º — Getúlio Moreira (Barr E Ka a e ' dos Reis, comerciante e sogro do sr. Ma- de Lurdes e Maria Isabel Ribeiro de | qU€ tenham sido eles os autores dum 


; K "João Santos Moreira (Tdi o ma ea e siê | nuei Amaral tambem comerciante no re- furto de uma mala de mão, que tinha 

NOS cgi António Moutinho (Hari) | 907 Som idotino Duo VEordo Sm a : Et ferido lugar, O extinto era, casado com CAIU DUMA FIGUEIRA Mesquita, respectivamente de 7 e & ny gua residência, e que continha à 
. CIÃ e Brenha, MESES — E É à a se* D. Maria Carolina de Pinho. : : y E 

ol? METROS, BRUÇOS — MAsCULI. | Ru Sllva (Idem ond Falção (Ear e , : seu funeral realizado ontem constituiu e ficou muito maltratado Em dada altura, como o motorista | quantia de 2100800, Lourenço Ferot 
8 — 1º Eduordo Paulino (Sport), | MO ros COSTAS — INFANTIS — jato E A uma grande manifestação de pesar, E A 4 


2 da tu vi É tivesse sido encandeado pelos faróis 
ope di Bogviaçãe Sais, (Wiuvial) | MASCULINOS — 1º — Carlos Rosário | |.) ly : Condolências aos doridos-=€. Os Bombeiros Voluntários de Cete | tivesse sido encandeado pelos farbia | Rúa do Motor, Candal, Vila Nova de 


Maria Pordica (Eee a dando Bro | (Barredo), 247; 2º — Getúlio Santos transportaram ontem à noite a um | oposto, o veículo foi embater numa | Gal&. 


a (Idem). e Ee Manuel Augusto Narciso Neves | hospital da cidade o carpinteiro Abf- a Segundo o queixoso, as suas sus- 
ha TES CLCRES — FEMININOS | 25 METROS MARIPOSA — INFAN-| E e: Eno Reu lio Rodrigues, de 56 anos, casado, do | patede marrinal da estrada, ficando | pejtas. recaem naqueles indivíduos, 
— 1.º e única, Maria Manuela, (Fluvial) | TIS — MASCULINOS — 1º — Rui Mo- E = g AVANCA, 29 — No seu «chalety lugar de Bombeiros, Cete, Paredes, Numa ambulância dos Bombeiros | Pelo facto de ter surpreendido um 
Im. e 4176. reira (Porto), 27,9; — Eduardo Fell- a gg lugar da Valada faleceu ontem o sr. M que no quintal de sua casa caiu duma deles a entrar na sua residência e 


a Bo É- Voluntários de S. Mamede de Infesta 
0 METROS MARIPOSA zardo (Borrédo); 3º — António Brás E : nuel Augusto Narciso Neves, de 79 anos | figueira. por o seu cunhado, já por várias ve- 
DE Por. 1 ns to docs | CBS MERROS INFANTIS — BRUÇOS—| * TE é ú E O sinistrado, que apresentava fe-| hm O oonita lcd pata cada onda tece | Ze8, Tê tentado abrir a porta da sua 
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anos morador na Estrada da Clr-| conduzido a um hospital o inocente | S'rertmentos múltiplos pelo corpos | do cempre recordado auportilme colorido 
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7 eldis- | parque infantil; Vestlári he impecável, não havendo deficiências a Ep QUENTA E QUATRO FERIDOS |tou, ao fim da manhã de ontem, a 7 
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O oo oradores 6 | extensas viagens, incômodos e despesas. | 9.+ — Ami Erro opretecta Zundap», -se o o pesado veículo começou a CICLISTA Comboio, na Estação da S, Bento, deu |” FALE FORMOSO — As 21,30: o filme 
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rva mais , 
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31 de Agosto de aDeDas foram sntivaaca por um torneio 
le abertura descolorido, os clubes nor- 
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Rocha, em uma hora e 59 mínu- Maria de Fátima de Almeida (Porto) | F.C, do Porto” Valongo Carvalhos, O estado de ambos é pouco satis- val, Gala, que, no Concurso de 1963, tão 
tos; 4+, medalha de cobre, ao snr foi desclassificada, aos 175 metros, por | Sanjoanense, etc” a fatório, O operário têxtil Mário Artur Leite, | brilhantemente se exibiu e conquistou o 
da RraD O E metros ore OM q | otro “na mudança de estilo quando &e-) * Mas a prova que val principlar, não O Comércio do Porto á de 33 anos, casado, residente no lugar | 2 prémio, nas finais no Teatro da Trint 
Fracos: 1.º prémio, medalha de seniores mole Maria Isabel Monteiro | Permitirá tirar grandes conclusões, 5: PRESO POR DESOBEDECER |da Tapada, Laborim de Cima, Vila 


s: sa, 
vo para os grupos que podem chegar à um original de Joaquim Sabino de Sou: 
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ecocana vial) 7 m. 142 8 slasmo, quela Polícia, 


providências. Lisboa, em 1963. 
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DIÁRIO ve LISBOA 


HISTÓRIAS DE QUADRADINHOS... 


A ímpar manifestação desportiva que 6 a Vol 
ou a qualquer outro país da Europa, consagrou desde há muitos anos uma 
designação, surgida, decerto, num momento de feliz inspiração popular, com 
a qual passou a ser catalogado o mais forte, e, naturalmente, o mal 
tunado de todos os corredores, ou soja, o «homem da camisola amarela». 

Quase nos tenta dizer, tal o prestígio que a classficação conquistou 
junto de gentes de todas as classes, tal o fascínio que sobre toda a gente 
exerco o «homem da camisola amarela», quase nos tenta dizer — repetimos 
— que a designação impôs um novo tipo de... homem ! 


Sendo, como são, as manifesta- 
cões desportivas, sobretudo us de 
ordem colectiva, verdadeiros espe- 
lhos em que a vida pode olhar-se, 
sem, sequer, correr o risco de 
ver-se caricaturalmenio reflectida, 
mada impede que o «homem da ca- 
misola amarela» não seja apenas 
o produto diferenciado de uma di- 
ferenciada competição desportiva, 
mas, também, um homem qualqu 
destes do dia-a-dia, que se eru- 
am connosco, e connosco convivem 
e lutam, ombro a ombro, lado à 
lado, na dura competição do quoti- 
diano. 

Todos nós, bem vistas as coisas, 
vivemos em permanente contra-re- 
lógio, todos os dias cumprimos uma 
nova etapa e buscamos uma nova 
meta, E ai dos que ficam pelo ca- 
minho, pois, esses, além de rapl- 
damente esquecidos, mais po- 
derão alcançar a «camisola ama- 
rela»... 

Na Volta que terminou ontem 
no nosso País, depois de ter agi- 
tado e feito vibrar multidões que 
emergiram curiosas do anonimato é 
a ele regressavam logo que na curva 
da estrada desaparecia o so fazia 
silêncio à visão efêmera é o rumo- 
rejo cascavélico da colorida ser- 
pente humana, deu-se o caso cfrio- 
so e excitante de,o penúltimo «ca- 
misola amarela» o ser durante vá- 
rios dias apenas pela diferença de” 
escassos segundos. 

No Desporto como na Vida, os 
ionros da vitória andam quase sem- 
pro dependentes de maiores ou me- 
nores fracções de tempo, fracções 
cuja dimensão muitas vezes estão 
dependentes da sorte que as esta- 
beleco ou as evita. 

Também qualquer um de nós 
pode ser, ou não, o «homem da 
camisola amarela» apenas por uma 
questão de escassos segundos, a 
mais ou a menos, no momento de 
atravessar uma rua, conduzir na 
estrada, ou chegar à gare de onde 
parte o comboio... 


EM PAÇO DE ARCOS 


realizaram-se os festejos 
em honra do Senhor Jesus 


dos Navegantes 


Atraíram milhares de forasteiros as 
festas em louvor do Senhor Jesus dos Na- 
vegantes realizadas, ontem, na acolhedora 
vila de Paço de Arcos, que sempre a elas 
essocia o nome do heróico patrão Lopes 
-— valente lobo do mar, que tantas vidas 
errancou à fúria das águas. 

A exemplo dos anos anteriores, a 
Associação dos Bombeiros Voluntários 

cais pre 


im ramo de ( 
monumento erguido no farquês 
de Pombal e que perpetua a sua me 
mória, 

Depois de as bandeiras desfilarem pe- 
las principais ruas da vila, realizou-se, 
na Quinta Carlos Cruz, o solene acto da 
bêncão do terreno, ofertado pelo sr. Josó 
Jean Luz (Cruz) para nelo serem cons- 
truídos uma igreja e o quartel dos bom- 
deiros, 

Presidiu o bispo de Febiana, D. An- 
tónio de Campos, que depois celebrou 
missa de pontífical, acompanhada pelos 
coros das Igrejas de Paços de Arcos e de 
Santa Luzia, 

Além de elevado número de fiéis, assis- 
tiram à missa as individualidades mais re- 
presentativas da vila, 

À tarde, com o luzimento e pompa ha- 
bituais, salu à procissão do Senhor Jesus 
dos Navegantes, acompanhada pela ban- 


da da Casa dos Pescadores da Costa da 


Caparica e por um terno de clarins e de 
tambores do Instituto de Reeducação «Pa. 


dre António Martins», Antes o bispo de 


Fobiana lançou a bênção aos barcos an- 
corados na baia. 

As festas prosseguiram à noite, com 
arraia), concertos musicais e Iluminações, 


Belas recebeu ontem, fes- 
tivamente, a imagem pere- 
grina da Senhora do Cabo 


A secular imagem de Nossa Senhora 
do Cabo, que é venerada em toda à re- 
gião de Sintra, entrou ontem na fregue- 
Sia de Belas, em procissão triunfal, 

Depois de ter estado um ano na fre- 
guesia de S. Pedro de Sintra, a Imagem 
peregrina da virgem do Cabo, que per- 
maneceu, durante uma semana em Agual. 
va, fol, ao fim da tarde de ontem, no 
cumprimento de uma tradição, entroni- 
zada na paroquia de Belas. 

O solene préstito saíu de Agualva pe- 
las 18 horas, acompanhado pelas autori- 
dades civis e militares, irmandades, pent. 
tentes, devotos e bandas de música. 


Bispo de Sá da Bandeira 


Chegou a Lisboa no avião da TAP 
o sr. D. Altino Ribeiro Santana, bispo 
da diocese de Sá da Bandeira que, 
depois de passar alguns dias na Me- 
trópole segue para Roma a fim de 
assistir aos trabalhos da próxima reu- 
nião do Concílio Ecuménico, marca- 
dos para a segunda quinzena de Se- 
tembro. 


-—e-— 


CARREIRAS AÉREAS 


— Regressou a Lisboa no avião da 
TAP o eng. Paulo Marques, director 
do Banco de Fomento que esteve em 
visita às províncias de Angola e Mo- 
sambique. 


COM UMA <TALUDA: DE 2,900 contos 


DTARIA DAS VINDIMAS. 


re E gem hquele herói, 
do 


a Portugal em bicicleta, 


afor- 


OS REPRESENTANTES 
DA IMPRENSA 


escuteiros de Portugal 


Quatrocentos rapazes, escuteiros de todo 


o Portugal, incluíndo ultramarinos e 
ilheus, estão há oito dias acampados no 


compo escola da Associação dos Ecuteiros 


de Portugal, onde tem decorrido o Acam- 
pamento Nacional do Jubileu comemora- 
tive do 50º aniversário daquela assacia- 
cão. 

Trata-se de um vasto e atraente pai 


que de campismo que pode ser utilizado 
permanentemente pelos escuteiros portu- 


gueses, na mata de Santo António da 
Caparica, 
será, hoje, inaugurado, às 15 e 30, pelo 
presidente da direcção daquela associa- 
ção. 

As instalações naquele Parque de 
Campismo foram visitadas, ontem pelos 
representantes da Imprensa, que tiveram 
ocasião de verificar as suas magnificas 
condições para o fim a que se destinam, 

Ali existe de tudo. Desde o posto me- 
dico e enfermaria até à estação dos cor- 
reios e telefones, nada foi esquecido. 
Uma cantina funciona cilariamente com 
desusado movimento — e os amplos bal- 


nearios são invadidos a todas as horas 


por uma grande avalanche de rapazes. 
No fim da visita, foi servido um al- 
moço aos representantes dos órgãos re 
informação, em que participaram, tam- 
bém, o chefe do acampamento. 
Durante o almoço falaram diversos 
oradores. 
No fim do almoço, que foi confeccio- 
nado por rápazes de Lisboa e de Mo- 
sembique, a orquestra escutista, torma “a 
por rapazes do Entroncamento e de Lis- 
boa, interpretou alguns numeros típicos. 


-— Rene 


FOI NOMEADO 


o novo comandante da Pol 
cia Marítima de Lisboa 


O «Diário do Governo» publi- 
cou, ontem, a portaria que nomeia o 
capitão-de-fragata José Rodrigues 
Alho comandante da Polícia Mari- 
tima do porto de Lisboa, em substi- 


tuição do oficial da mesma patente, 
António Duarte Pedroso da Cruz 
Filipe. 


Cerca de cinquenta cabeças 
de gado, foram salvas dum 
violento incêndio que des- 


fruiu um palheiro 


Mais de cem bombeiros combate- 
ram um incêndio que deflagrou pe- 
las 5 horas da madrugada de ontem, 
numa quinta situada na Charneca 
do Lumiar, logrando salvar da morte 
mais de 40 cabeças de gado, na sua 
maioria leiteiro, pertencentes ao sr. 
Joaquim Maria Caetano, 

Procedia o pessoal da propriedade 
ao ordenhamento das vacas, quando 
se notou que dum palheiro próximo 


saíam rolos de fumo. Avançou, ime- 


diatamente, para o local o material 


das seis companhias do B.S.B. ao 
mesmo tempo que também era dada 


ordem nos Voluntários Lisbonenses 
para acorrerem com cinco viaturas. 

O ataque ao fogo foi feito por 
mais de 100 homens que, com o pes- 
soal da quinta, retiraram o gado dos 
estábulos, pois as chamas já os atin- 
giam. Quanto ao palheiro, estava já 
quase destruído e, com ele cerca de 
2400 fardos de palha e feno, so- 
frendo, também, grandes danos os 
estábulos e uma cocheira. 

Devido aos pequenos focos que, 
de vez em quando, surgiam dos far- 
dos de palha, o que tornou exte- 
nuante o trabalho dos bombeiros, o 
rescaldo prolongou-se por algumas 
horas. No local funcionou desde o ini- 
cio do fogo, de que se desconhecem 
as origens, a cantina volante dos 
B.S.B. que forneceu bebidas e refei- 
cões ligeiras. 


Acidente no trabalho 


Fol transportado ao Hospital de 
S. José, Antônio Francisco de Almei- 
da Rodelo, de 32 anos, morador na 
Rua de «O Século», 22, no Samouco, 
que caiu de um andaime de um pré- 
dio em construção, na localidade da 
residência, tendo ficado muito ferido. 


Colhida na passagem de 
nível de Paço de Arcos, 
morreu a caminho 
do hospifal 


Na passagem de nível de Paço de 


Arcos foi, ontem, de manhã, colhida por 


um comboio, Maria Fernanda Guarita 


Gomes, de 26 anos, residente em Elvas, 
na Rua dos Sapateiros, 18. 


A infeliz, que estava a banhos naquela 


praia, morreu «o ser transportada ao 
Hospital de 8, José, pelo que o caláver 
foi removido para o Instituto de Medi- 
cina Legal, 


DIA 5 DE SETEMBRO (sábado 


visitaram na Costa da Ca- 
parica o acampamento dos 


muito perto da praia e que 


Com a presença do subse- 
cretário da Educação 


encerraram-se os trabalhos 
do 55.º Curso de Graduados 
dam. P. 


Com a assistência do subsecretário de 
Estado da Educação Nacional realizou-se, 
ontem, de manhã, a festa de encerramento 
do 55.º curso de graduados da Mocidade 
Portuguesa, organizado pela Escola Na. 
cional de Graduados e que decorreu sob 
a divisa «Bdificar na Fé», 

Pelas 11 horas, junto ao padrão dos 
Descobrimentos, em Belém, uma guarda 
de honra, formada por comandantes de 
bandeira, com a fanfarra dos alunos do 
Instituto de Reeducação Padre António 
de Oliveira, de Caxias, saudou o subso- 
eretário de Estado, à sua chegada ao local. 
Acompanhado pelo Comissário Nacional da 
M. P., pelo Comissário Nacional adjunto 
para o Ultramar, por delegados distritais 
da patriótica organização, subdirector do 
1. N.E.F, e outras individualidades, aque- 
le membro do Governo tomou lugar numa 
tribuna, onde assistiu à missa celebrada 
pelo rev. dr. Reis Lima. Após o acto li- 
túrgico usou da palavra o director do 
curso, capitão Alves Cabral, procedendo- 
-se, depois, à bênção das Insígnias e à 
cerimónia de prestação de compromisso de 
honra dos novos graduados. 

Lembrados alguns antigos elementos 
falecidos no Ultramar, em combate, o 
prot. dr. Carlos de Brito entregou as tn- 
sígnias aos novos comandante de bandeira 
e de castelo. Antes do desfile das bandeiras 
que documentam a evolução sofrida pelo 
estandarte pátrio desde o reinado de D. 
Afonso Henriques, bem como dos gulões 
das províncias ultramarinas, o subsecre- 
tário de Estado proferiu algumas pala. 
vras alusivas 29 acto. 

Os 83 comandantes de castelo e 46 co- 
mandantes de bandeira desfilaram a se- 
guir em direcção ao Pavilhão dos Despor- 
tos Náuticos, onde, cerca das 13 horas, 
se realizou um almoço de camaradagem. 


e 


A próxima colheita 
vinícola 


deve ser inferior à do ano 
passado 


Considerando a necessidade de assegu- 
rar o escoamento das actuais existências 
de vinho ainda na posse da Viticultura, 
bem como a circunstância de as perepeoti- 
vas da próxima colheita indicarem que 
será Inferior em volume à de 1963, o se- 
cretário de Estado do Comércio Itermi- 
nou que seja suprimida a redução das 
existências minimas previstas na legis- 
lação vigente, durante o período que me- 
deia entre 1 de Setembro é 15 de Dezem- 
bro deste ano. 


-— see 


Regressou a Madrid 


o capitão Mufioz Grandes 


Regressou a Madrid de Avião o sr. 
capitão Muhoz Grandes, filho do ge- 
neral Muhoz Grandes vice-presidente 
do Conselho de Espanha que, a con- 
vite do Presidente da República pas- 
sou algumas semanas em Moçambi- 
gue, tomando parte num importante 

ari. 


Três feridos no embate do 
carro em que seguiam con- 
fra um aufocarro 


Num choque entre um automóvel 
e um autocarro, registado na Rua do 
Ouro, ficaram feridos os ocupantes 
do veículo ligeiro, o primeiro tenente 
da Armada, sr. Francisco Lourenço 
da Luz, de 60 anos que conduzia; sua 
mulher, D. Maria Catarina Ferreira 
da Luz, de 40 anos, residentes na Rua 
Fernão Alvares do Oriente, 8-2º, Es.º 
e um irmão daquele, José Lourenço 
da Luz, de 61 anos, morador na Rua 
de Olivença, 4-2.º, Esq”. 

Receberam os três tratamento no 
Hospital de S. José. 


Para evitar colher um peão 
(o que não conseguiu) vol- 
tou o carro que conduzia 


Na Estrada do Outeiro, no Par- 
que Florestal de Monsanto, no pre- 
tender evitar colher um peão, o que 
não conseguiu, voltou-se um autom: 
vel conduzido pelo sr. José Maria 
Martins, de 63 anos, piloto da barra 
de Lisboa, morador na Rua de Pe- 
drouços, 23-1.º com o qual viajava a 
sr.* D. Maria da Conceição Oliveira 
Baptista, de 44 anos, residente na 
Rua Coronel Pereira da Silva, 10-2: 

Felizmente, nem os ocupantes do 
veículo, nem o atropelado — Jacinto 
da Luz, de 43 anos, pintor, com do- 
micílio na praceta S. Francisco de 
Assis, 7-1º, na Venda Nova, Amadora 
— sofreram ferimentos graves. 

Foram tratados no Hospital de S, 
José a leves contusões, recolhendo de- 
pois a suas casas, 


Ainda o grave acidente 
ocorrido na estrada mar- 
ginal Lisboa-Cascais 


As irmãs Maria Manuela e Maria 
Mercedes Ylorca Gonçalves,  sobrevi- 
ventes do trágico acidente de viação 
ocorrido na sexta-feira última na Es- 
trada Marginal, próximo do Sanató- 
rio Maritimo da Parede, continuam 
internadas no Hospital de S. José, em 
estado satisfatório. A menina Maria 
Mercedes foi submetida a uma inter- 


venção cirúrgica, mas o seu estado 
não é de molde a inspirar cuidados. 
O sr. Armin G. Fehle, que conduzia 


o potente carro «sport» causador do 


desastre, continua internado na clí- 


nica dr. Oliveira Martinho, em estado 


satisfatório. 


UM. SORTEIO ESPECIAL 


Um milhão de dólares 


deve ser investido na 
indústria de calçado 


Encontra-se em Lisboa, que visita 
pela primeira vez, um dos mais im- 
portantes Industriais de calçado da 
América do Norte, vice-presidente da 
importante firma Dunbar Boot, de 
Nova Iorque. 

A vinda ao nosso País do sr. Hy 
Muskat relaciona-se com o Investi- 
mento de pelo menos um milhão de 
dólares na indústria de calçado, que 
será depois exportado, na sua tota- 
lidade para os Estados Unidos. 

O importante industrial com quem 
contactamos no aeroporto, disse-nos 
que tem sido muito difícil negociar 
com firmas portuguesas apesar do 
volume de capital que a sua empresa 
está na disposição de investir, 

Uma das razões apontadas são as 
dificuldades que existem para satis- 
fazerem uma produção de pelo menos 
1.500 pares de calçado para criança, 
necessário para cobrir o investimento. 

O sr. Hy Muskat disse-nos que em 
Espanha conseguiu já um acordo no 
valor de 500.000 dólares e está agora 
convencido que nesta quarta tenta- 
tiva conseguirá o seu objectivo. 

Lembrou-nos por último, que tem 
estado em contacto com o Fundo de 
Exportação, que por certo lhe facili- 
tará e auxiliará nesta sua volumosa 
operação. 

en 


Foram inauguradas as ins- 
talações do campo-escola 


da Associação dos Escu- 
feiros de Portugal, 
na Caparica 


Com a presença do governador civil do 
distrito de Setúbal, do presidente da Cà- 
mara Municipal de Almada, do presidente 
da Associação dos Escuteiros de Portugal, 
ete., foram, ontem, inauguradas as insta- 
ações do campo permanente da Assocta- 
cão dos Escuteiros de Portugal, situadas 
em Santo António da Caparica, onde tem 
decorrido o Acampamento Nacional de Ju- 
bileu daquela organização. Como já infor- 
'mamos este campo permanente 6, também, 
campo-escola de dirigentes escutistas. 

Cerca das 15 e 30 horas, houve, na cla- 
reira central, a cerimónia do icar das ban- 
deiras, seguindo-se o corte da corda sim- 
bólica, que vedava o acesso às novas ins- 
talações daquele modelar parque. Segutu- 
-se uma visita às Instalações inauguradas. 
Depois, houve uma concentração na clarei- 
ra central, para troca de cumprimentos e 
entrega dos prémios das competições efec- 
tuadas durante o acampamento. Nessa al- 
tura, o presidente da Associação dos Es. 
cuteiros de Portugal, proferiu um discur- 
so alusivo, àquele acampamento escutista. 

Seguiu-se uma «Festa de Campo» efee- 
tuando-se, por último, a cerimónia do 
arrear das bandeiras, assinalando o encer- 
ramento do Acampamento do Jubileu da 
A. E.P. que reuniu quatro centenas de 
rapazes da Metrópole, Ilhas e: Ultramar. 


-— E —— 
Regressou a Lisboa 
o empaixador do Brasil 


O embaixador do Brasil em Lisboa, 
que se havia deslocado ao seu pais para 
tratar de assuntos relacionados com à 
missão que chefia, regressou, ontem, à 
Portugal, tendo feito a viagem no paquete 
«Amazon». 

A pedido dos jornalistas, o embaixa- 
dor Boulitrean Fragoso fez as seguintes 
declarações: | E 


a 
malór parte do seu tem a 
Tasuntos de minha Missão. Como sabem 
todos, muito poucos aias medearam en- 
tre minha designação pelo Governo bra 
sileiro para à chefia da Embaixada do 
Prasil em Lisboa e a apresentação de 
minha, credenciais ao Chefe do Estad. 
português, a aiguns dias apenas da par- 
tida do Senhor Almirante Américo To- 
más para Moçambique. Não pude, assim, 
logo depois de receber o «placety do Se- 
nado Federal e a nomeação do Senhor 
Marechal Castelo Branco, realizar, no 
Broesil, todas as consultas e todos os con- 
tactos necessários à implementação de 
minha Missão em Lisboa Dessa torma 
apresentadas em Lisboa as minhas crc 
denciais, realizadas as minnas visitas pro- 
tocolares, estabelecidos os contactos prin- 
cipais com membros do Governo, socie- 
dade, meios-culturais e imprensa, deixei 
Portugal por algumas semanas, com o ex- 
clusivo intuito de realizar, no Brasil, 
contactos e consultas que o exigue espaço 
de tempo de preparação de minha viagem 
me impedira de fazer em Brasilia, no Rio 
em São Paulo e no Recife. 

Volto sinceramente penetrado de opti- 
mismo, Encontrei em todos os sectores 
do Governo brasileiro a mais franca re- 
ceptividade sempre que tratei de assun- 
tos ligados ao intercambio luso-brasileiro, 
em especial nos terrenos das trocas co- 
merciais e da intercomunicação cultural. 
O optimismo, entretanto, não me impede 
de reconhecer que os problemas existen- 
tes, por sua complexidade, e pelas delon- 
gas que sua solução tem conhecido, são 
vastos e exigirão estudo portindo e exe- 
cução tenaz. Sempre acreditei que não 
hã entre Portugal e Brasil problemas in- 
solúveis nem obstáculês intransponíveis. 
Esta é também a convicção de quantos, 
no Brasil, encaram com espírito realista 
sem desanimos, o futuro das nossas re- 
ações. Volto com disposição e com a es- 
perança de poder congregar à volta da 
Embaixada do Brasil em Lisboa decidi- 
dos colaboradores conscientes como eu 
de que as nossas raízes comuns estão in- 
tactas e cada vez mais fortes e mais pro- 
fundas e de que nada nos impedirá dr 
com o senso prático, espirito moderno e 
vontade de acertar, caminhar para dias 
melhores na trajectória da nossa Comu 
nidade. Mesmo que a linguagem não seja 
muito endossável pela diplomacia ortodo- 

declaro que venho decidido a arrega- 

E ds Mango e à meter Endas do fer 
lho, na certeza de boa colheita em dias 
que acredito próximos». 


ve a 
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ASSUNTOS: 


AGRÍCOLAS 


RnnNHKHA KXXNKKX 


A falta de chuva está a pre- 
judicar os olivais em Alfân- 
dega da Fé, onde foi fraca 
a produção de cere: 


ALFANDEGA DA Fé, 30 — Continua 
a verificar-se a falta de gente para os 
trabalhos no campo, 

Há já bastnte tempo que não chove 
o que está a prejudicar grandemente a 
agricultura principalmente a azeitona 
que este ano promete ser abundante mas 
está a ser danificada com a seca. 

— Estão quase concluldas as colhel- 
tas de cereais neste concelho e que este 
ano são muito diminutas pois O trigo que 
é a principal sementeira nesta região 
apenas deu 4 sementes e nalguns sítios 
ainda menos; quer dizer o pequeno la- 
vrador se empenhado estava com a aqui- 
sição de adubos e sementes este ano ce- 
realítero, mais se empenha, pois a colhel- 
ta não deu para o grangelo visto ser 
altura precisa em que os trigos deviam 
engordar, faltaram as chuvas tão dese- 
Jadas e nessa altura só vieram calores e 
ventanias ciclónicas que tanto prejudi- 
caram a tão malfadada agricultura do 
nordeste trasmontano. — C, 


REENNHHNHRA 
RUEXKNHKHHHAA 


Em Albergaria-a-Nova 
vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 
da si 


O encerramento do ciclo anual) A 34 SEMANA DE 


de peregrinações comemorativas 


do Centenário do Santuário do Sameiro 


»——» (Cont. da 1.4 página) 


lizado há pouco mais de dols meses, 
em Junho, mesmo assim, muitas de- 
zenas de milhar de peregrinos, vol- 
taram ontem ao Sameiro, para mais 
uma vez, com alegria, com entusias- 
mo, envolverem Nossa Senhora em 
vibrantes manifestações de carinho, 
para dizerem à Mãe do Céu que têm 
orgulho de ser Seus filhos, e que 
dEla esperam toda a protecção, todo 
o amparo, que as mães desejam aos 
filhos do seu coração, 


À passagem da peregrin: 
ção pela cidade, a imagem 
da Virgem foi recebida com 
flores 

A peregrinação foi organizada na 
Sé Primaz, onde nos dias anteriores 
o rev. dr. Fernando Leite, S, J., tinha 
orienta: 


tidades oficiais e restantes convidados de 
honra, por parte da Confraria, os Mesários 
srs. Manuel da Silvo Viloverde e José de 
Araújo Couto. 

A multidão, sob as instruções dos revs. 
Aloísio de Sousa é Alberto Campinho, acom- 
panhava o Santo Sacrifício, cuja homilia o 
próprio Prelado proferiu Hino do louvor a 
Nossa Senhora, incitomento à piedade o ao 
omor por parte dos brocarenses e dos por- 


nascimento. Ela — disse — nunca esqueco 
os Seus filhos, Um dia — prosseguiu — num 
isco de navírógio, um português que hão 
sabio rezor, lembrou-se da frase que enche 
o mundo «Ave Morio». Salvou-se, e quando 
desembarcou em terros do América do Sul,, 
elo que não sabia mois, a todos os natu- 
rais do lugor onde se fixou ensinou essa 
frase. Um dio chegaram os sacerdotes, e 
ficaram surpreendidos quando ouviram em 
coro, naquele lugar desviado do mundo ci- 
vilizado, tão eloquento oração. Logo a Vir- 
gem teve oli o Seu trono, o Sua casa. À 
cosa de cada um é um templo pequeno, a 
Pátria de todos nós, é um templo grand: 


A impressionante cerimónia da bênção aos enfermos dada pelo 


Lã estavam o Corpo Nacional de Es- 
cutas, a Confraria do Sameiro, mul- 
tas Associações Marianas Femininas, 
outras Confrarias e Irmandades. A 
orientar, com o zelo que o distingue 
e o tornou, no clero da região, um 
elemento inconfundível e admirado 
pelas suas virtudes exemplares, o sa- 
cerdote de eleição que é o Arcipreste 
de Braga, o rev. João Manuel de 
Barros, com centenas de fiéis da sua 
treguesia, a de S. Lázaro. 
Pouco passava das olto horas, 
saudada pelo repicar festivo dos sl- 
nos da Sé e por todos os das Igrejas 
do itinerário que percorreu na cida- 
de, a peregrinação, que encerrava 
com a imagem da Virgem Peregrina, 
e na qual também tomaram parte 
muitas crianças vestindo roupas 
iguais às que Nossa Senhora apre- 
sentou quando das aparições da gru- 
ta de Massabiele, em Lourdes, e que 
são as mesmas da Imagem de Nossa 
Senhora do Sameiro, pôs-se em mar- 
cha. A presidir, o pároco da Sé, có- 
nego Manuel Veloso, acompanhado 
pelos srs. Fernando Vilaça, eng. Vale 
Rego Amorim e Joaquim Nicolau, da 
aa Administrativa da Confraria do 
- Na Rua do Souto, na Avenida 
Central, nas Ruas de S. Vitor, D. Pe- 
dro V e Nova de Santa Cruz, sobre 
a imagem, foram lançadas flores, E 
a peregrinação, da qual partiam os 
cânticos e orações de dezenas de mi- 
lhares de fiéis, beneficiando da tem- 
peratura agradável, e aumentando 
com largas representações que se lhe 
juntavam pelo caminho, chegou ainda 
mão eram 10 horas, ao Bom Jesus do 
Monte, donde a marcha prosseguiu, 
sem desfalecimento, para a meta de- 
sejada. 


O movimento, no Sameiro, 
antes da chegada 
da peregrinação 


Entretanto, no Sameiro, já se jun- 
tara, partida de outras direcções e 
transportada em centenas de cami- 
nhetas vindas de longe, outra mul- 
tidão de peregrinos. E desde as pri- 
meiras horas do dia que se gucediam 
as missas e o cumprimento de pro- 
messas, tanto à volta do altar de 
Nossa Senhora, como em torno do 
templo, envolvendo penosos sacrifí- 
clos que tanto recordavam o famoso 
quadro de Columbano, dos romeiros 
deslocando-se sobre os joelhos, como 
obrigavam ao raciocínio eloquente : 
muitas, muitas devem ser as graças 
pela Virgem do Sameiro distribuídas, 
para que tanta e tanta gente por for- 
ma tão significativa, tenha que agra- 
decer ! 

Quando se anunciava que a pere- 
grinação estava perto, o reitor do 
Santuário, rev. Aloísio de Sousa e o 
seu coadjutor, rev. Alberto Campi- 
nho, reuniram a multidão já presente 
em cânticos e orações, cujos ecos 
dentro em pouco se confundiam com 
os dos que subiam a montanha. 

Chegaram, dirigindo-se para o al- 
tar erguido ao cima da esplanada 
do Pórtico dos Doutores Marianos, o 
antigo vice-reitor do Seminário de 
Braga e actual Bispo Auxiliar de Vila 
Real, D. António de Castro Xavier 
Monteiro, e Mons. Manuel Peixoto da 
Costa e Silva, vigário geral da Arqui- 
diocese. Os cânticos, acompanhados 
a órgão e por um grupo coral femi- 
nino, eram vibrantemente sublinha- 
dos pela multidão, Soube-se, dentro 
em pouco — passavam alguns minu- 
tos das 11 horas — que a peregrina- 
cão não demoraria a entrar na es- 
planada. 

Já se encontravam ao lado do al- 
tar, em lugares especiais, os srs. co- 
mendador António Santos da Cunha; 
major Rul Vasques de Mendonça, co- 
mandante distrital da L. P, e repre- 
sentante do comandante de Infanta- 
ria n.º 8; major António da Costa 
Antunes, adjunto do Comando Mili- 
tar; dr, Alvaro Herculano Gonçalves 
Forte, em representação da Junta 
Distrital de Braga; capitão Afonso 
Leite, da G. N. R.; capitão Aníbal 
Rebelo Brito, da P. S. P., e outras 
individualidades de destaque. Em re- 
cinto reservado, defronte do altar, 
acarinhados pelos escutas e pelas Au- 
xiliadoras de Maria, sob a direcção 
do sr. dr. Rebelo da Silva, numerosos 
doentes e fisicamente diminuídos. 


Missa campal e homilia, 
pelo Bispo Auxiliar 
de Vila Real 


A peregrinação, erom precisamente 11 ho- 
ros e 15 minutos, atingiu o esplonodo e foi 
recebida com demonstrações de entusiasmo 
que so tornaram imponentes quando chegou 
o andor com a imagem do Nossa Senhora. 
Esto foi colocado defronte do altar, e logo 
começou a missa campal, celebrado por An- 
tónio Xovier Monteiro, acolitado pelos rev. 
João de Barros e cónego Manuel Veloso. 
Orientando as cerimónias e recebendo as en- 


Xavier Mon 


mos é a cosa de Nosso Senhora, que do 
alto do Sameiro, estende o Seu manto a Por- 
tugal inteiro. 

Referiy D. António Xavier Monteiro, a 
grandiosidade dos comemorações do | Cen- 
tenário do Sameiro, e disse que a fé regi 
toda há um século, na fundação, devia in- 
tensificor-se, em orações, em amor, em dá- 
divas, para que a obra a realizar, oinda 
enorme, possa concratizar-se e ser testemunho 
público da fé dos bracarenses em especial, e 
dos portugueses em geral. 


Bênção aos doentes 
e aos peregrinos 


A missa prosseguiu e terminou com a bên- 
ção aos enfermos. Acolilado pelos srs. cónego 
Manvel Veloso e rev. João de Barros, con- 
duzindo a Umbela o sr. Comendador San- 
tos da Cunho, D. António Monteiro, enquanto 
o Reitor do Santuário fazia as invocações, 
deu com o Santíssimo a bênção cos enfer- 
mos e por último, o todos os peregrinos. 
Estavam concluídos as solenidades da mo- 
nhã e o andor de Nossa Senhora, entre 
lhares é milhores de lenços brancos agitados 
com entusiasmo, vivas e palmas entusiásticas, 
recolheu ao Santuário, em apoteose. 


Solenidades de encerra- 
mento 


“As devições da fardo, começaram às 15 


horas, com a recitação do Terço. O templo 
trasbordavo. Sobre cada um dos Mistérios, 
o rev. dr. Fernado Leite, proferiu a alocução 
opropriada. Os fiéis rezavom com o maior 
piedade e acompanharam as alocuções com 
verdadeira identificação. 
Por último o Prelado, D. António Xa- 
vier Monteiro, deu a bênção com o San- 
tissimo Socromento, desde o finol da missa 
compal exposto à adoração dos fiéis, O 
«Tontum Ergo» e outros cânticos, encer- 
raram, depois, os cerimónias e com elas ler- 
inou um ano glorioso, verdadeiramente 
glorioso, para o Santuário do Sameiro, um 
ano em que no nlto da montanha que tem o 
Seu nome, Nossa Senhora foi cantada é vito- 
riado, odorada mois que nunca. 

Duronte o dia esteve exposta à admiração 
dos fiéis, no exterior do Santuóri a mo- 
queta do Centro Apostólico, padrão das co- 
memorações do Centenário, que em breve 
começará a ser erguido, e que pelos suas 
proporções e imponência, foi surpreza agra- 
dóvel para muitos milhares do pessoas. 

-— Como aliás já é de tradição, o movi- 
mento do peregrinos e de veículos, no Sa- 
meiro o acessos, realizou-so em perfeita or- 
dem e disciplina. Não houve o mais pe- 
queno ocidente ou incidente a registor, e 
isso deve-se oo admirável serviço da P.V.T. 
dirigida pelos chefes srs. António Pereira e 
José Carvalho, e da G.N.R., comandada pelo 
2º sorgento sr. José F. Barboso. 

— Excelente, também o trabalho dos es- 
cutas, nos ouxílios oos peregrinos, auxílios 
que além do mais foram até à dedicação de 
tribuição de água a todos quantos a pe- 
dirom. 


———— 6 


Nonciário Reuigioso 


SETEMBRO, 1 — Terça-feira — 
Da féria, 4 cl, — Missa do Domino 
precendente, sem Glória, oração 2.º 
de S. Egídio, 3.º Santos Mártires sem 
Oredo. Pretácio comum ou Missa de 
S. Egídio (alb.) oração 2.º dos Santos 
Mártires. 

Paramentos de cor verde, 


EXPUSIÇÕES SOLENES DU 
SANTISSÍMO SACRAMENTO - 
Nas igrejas das Desamparadas, das 
10 às 11 horas; do Bonfim. das 10,84 
às 13 horas; das Almas de S. Jost 
das Taipas, das 10 às 15 horas; dc 
Hospital de Criancas Maria Pia, das 
630 às 17 horas. 


SAGRADO LAUSPERENE — Dis 
19 horas de hoje, às 19 de manhã. 
na igreja da SS.”* Trindade; e, na 
província, amanhã, na igreja de Anta 


de Vila Real-Bragança, devido a derral 


Uma caminheta de peixe ao sair da estrada de Perafita, Vila Verde, para a 


uma trincheira, de que resultou ficarem feridos os seus três ocupantes. 
A eravura mostra como ficou o pesado veículo após o embate 


ESTUDOS MISSIONÁRIOS 


INICIA-SE HOJE NO PORTO 


Como «O Comércio do Portos tem ré 
ferido, inicia-se, hoje, nesta cidade, a 
Semana de Estudos Missionários, promo- 
vida pela Sociedade Missionária Portu- 
guesa, com as bênçãos do Nuncio Apos- 
tólico e Administrador Apostólico da Dio- 
cese e com o patrocinio das Obras Mis- 
sionárias Pontítícias. 

O tema «Pastoral Paroquial e Missão» 
interessa a todos Os Que -stão preocupa- 
dos em transtormar a paróquia, em crise, 
numa comunidade viva. Portanto, clero, 
religiosos e leigos são chamados à refle- 
xão que a Semana, em ampviente comu- 
nitário, vai propor a todos os partici- 
pantes, 

As funções religiosas e as lições rea- 
lizam-se no Colégio de Nossa Senhora 
do Rosário, à Avenida da Boavis! 

Hoje, o sr. D. Florentino de Andrade 
e Silva celebrará, pelas 19 horas, as ce- 
rimônias do «Veni Creator» e missa. A's 
21 e 30, realizar-se-á a sessão soiene de 
abertura, presidida pelo Arcebispo de Ci- 
zico e presidente nacional das Obras 
Missionárias Pontifícias. Usarão da pala- 
vra, os srs. rev. Manuel Marques Gon- 
calves, secretário da Missão, e O sr, Ar- 
cebispo de Cízico. 

Amanhã, realizar-se-ão as primeiras 
sessões de trabalhos, que começam às 9 
e 30 horas, com a tese «A Igreja Uni- 
versal e Igrejas Particulares». pelo rev. 
ár, Antônio Silva, S. ., redactor da «Bro- 
teriam, seguindo-se: às 11,30 horas — «A 
Paróquia a Luz da agrada Escrituras, pelo 
rev. dr. Raimundo Duarte de Ohveira, 
professor no Convento Dominicano de Fa- 
tima; às 16 horas — algreja, Povo de 
Deus em Missão» pela dr. Maria Teresa 
Santa Clara Gomes, do Graal e assistente 
da Universidade de Lisboa; às 18 e à 
horas — Encontro litúrgico, e, devois do 
jantar, será exibido o filme «A guerra 
de Deus», com o documentário «O Santo 
Peregrino (Paulo VI, na Terra Santa, 

Na quarta-feira, depois da missa co- 
munitária, continuam as sessões de tra- 
balho: às 9,30 horas — «A Catequese e o 
sentido da Igreja», pela rev.* Madre Ma- 
ria Fernandes Homem, das Missionárias 
Reparadoras; às 11,30 horas — «Fé adulta 
e consciência missionária nas comunida- 
des cristãs», pelo rev. Fernando Micael, 
pároco de Póvoa de Santa Iria e redactor 
do BIP; às 15,30 — «Implantação da Pa- 
róquia e sua vida em terras de missão» 
— testemunhos pelos srs. Bispo de Que- 
limane e rev. Aivaro Mendes Patricio, da 
Sociedade Missionária. Ao tim da tarde, 
realizar-se-á, no Palácio da Bolsa, um 
«Porto de Honra», oferecido pelo Grémio 
dos Exportadores do Vinho do Porto, a 
todos os participantes na Semana. 

Na quinta-feira, depois da missa. o 
rev. Cassiano Floriatân, professor da Uni- 
versidade Pontifícia de Salamanca e di- 
rector do Instituto Superior de Pastoral, 
falará sobre «A Liturgia da Paróquia e 
Missãos, e o rev. dr. Manuel da Silva 
Martins, pároco de Cedofeita, desenv 
vera o tema: 

«A vida eclesial na paróquia de hofer 


Batatas metropolitanas 
em Angola 


»——» (Cont. da 1.4 página) 


cio (cambão) é cujo preço não só per- 
mitira e venda ao público à tabela en- 


A's 15 horas, terá lugar a Marcha de 
Missão, orientada pelo rev. Francisco 
Gonçalves dos Santos, ao Monte da As- 
sunção, em Santo Tirso. 

Na sexta-feira, após a missa comuni- 
taria, continuarão as sessões de travaihos. 
A's 9,30 horas — «Novas exigências mis- 
sionárias da paróquia perante a evolução 
do Mundo Novo pelo rev. cónego Manuel 
Franco Falcão, director do Secretariado 
de Informação Religiosa; às 11,30 horas— 
«Emigração e vida paroquial», pelo eng. 
Joaquim Teixeira Durante, vice-presiden- 
te do Conselho Superior do Fomento Ul- 
tramarino; às 16 horas — «A inserção das 
Obras Missionárias Pontifícias na paró- 
quia», por Mons. Angel Sagarminaga, ci- 
rector nacional das Obras Missionárias 
Pontifícias em Espanha, e «Vida missio- 
nária numa paróquia» — testemunho pelo 
rev. Antônio José Soares Pacheco. pároco 
do Carvalhido (Porto). 

A sessão solene de encerramento, a 
que preside o Núncio Apostólico em Por- 
tugal realizar-se-a pelas 21,30 horas. Usa- 
rão da palavra o rev. dr. Rui de Jesus 
Martins, da comissão organizadora da Se. 
mana, que desenvolverá o tema «O sen- 
tido da IIL* Semana de Estudos Missio- 
nários» e o rev. Manuel Vieira Pinto, 
director nacional do Movimento para um 
Mundo Melhor falará sobre «Paróquia 
Missionária e Concilio Ecuméênicom, De- 
pois da leitura das Conclusões & votos 
da Semana, o sr. Núncio Apostólico pro- 
nunciará a oração de encerramento. 

As Assembleias Liturgicas e 05 En- 
contros serão dirigidos pelo rev. Pedro 
San Martin, delegado da União Missioná- 
ria do Clero para os Seminários de Es- 
panha, e director do Movimento Missio- 
nário dos Doentes. O tema gerai dos En- 
contros litúrgicos é «A fé como principio 
de união e de crescimento do Corpo de 
Cristo», desenvolvendo-se os seruintes 
aspectos: fé e vocação, fé e comunidade, 
fé e relação missionária com o mundo 
e maturidade da fé, 


—— 


De CINFÃES 


AGOSTO, 29 


HOMENAGEM A UM BENEMÉRITO 
— Na freguesia de Bustelo, deste con- 
celho, fot prestada significativa homena: 
gem a um dos seus filhos, que grande- 
mente se interessou sempre, quer pelo 
dem colectivo da freguesia, "quer pelos 
seus progressos e comodidades. 

Promovido pelos seus conterrâneos 
srs. Orlando Pinto Cerveira e Urbano 
Martins, foi aproveitado o dia da festa 
grande anual da freguesia, a Nossa Se- 
mhora da Assunção e, portanto, em 
ambiento festivo foi descerrada uma lá- 
pide aposta na fachada exterior da Casa 
da Freguesia, onde a figura de relevo do 
Bustalenso sr. Adriano Guedes 6 homena- 
Eeado com as palavras: cAo grande be. 
nemérito — homenagem dos seus amigos 
de Bustelo». 

Houve foguetes, música e muitos vi- 
vas, tendo um dos promotores, sr. Cer- 
veira Pinto, lido um discurso, no qual a 
personalidade do homenageado era fo- 
cada como grande benemérito da fre- 
guesia, insuflando e promovendo inicia- 
tivas de melhoramentos em que também 
grandemente colaborava, etc. pelo qual 
Ayfreguesia lhe patenteava q sua grati- 

O. 

Com outro discurso respondeu o home- 
nageado, emocionado, dizendo (lido pelo 
seu filho) que nada tinha feito que me- 
recesse tal e que por Isso as honras all 
tributadas deveriam ser para todos: enti- 
dades e população, que actuaram nos 
melhoramentos e realizações, estando to- 


tão vigente como ainda à recolha pelo 
Fundo de Abastecimento de alguns mi. 
lhares de contos de diferencial, pas- 
sou-se para mais de 50.000 tonciadas, 
buscadas em terras de duvidosa sani- 
dade, pagas muito mais caras, — a 
tabela para o público subiu umas de- 
zenas de centavos por quilo com mais 
a agravante do referido Fundo de 
Abastecimento em vez de guardar ter 
de despender uns bons milhares de 
contos, 

Foi tão grande a enxurrada de ba. 
tata americana, que houve precisão de 
dedicar uma parte a «semente». Em 
virtude deste descaminho as planta- 
qões em 1963 foram maciças e a colhei. 

abundantíssima, 

dE porque a venda das nossas batatas 
teimporães foi prejudicada com a en- 
chente das oriundas do Canadá e Es- 
tados Unidos da América, dai resultou 
o estagnamento nas vendas dos tubér. 
culos em algumas regiões do País, de. 
signadamente nas terras frias de Trás. 
-os-Montes e Beiras, 

Porque se não diminuiu a quan- 
tidade a importar, em virtude de só 
em Fevereiro de 1963 terem aparecido 
as primeiras batatas estrangeiras, 
quando deveriam ter chegado a Lisboa 
ou a Leixões em fins de Dezembro de 
1962 ou começo de Janeiro de 63? Não 
seria aconselhável uma política de 
restrição, não só porque a crise estava. 
prestes a ser solucionada com o apa- 
recimento das nossas primeiras bata- 
tas temporãs como ainda porque ha. 
via muitas seródias da colheita ante. 
rior, que se teimou em não valorizar 
pelo preço da estrangeira, embora 
esta tivesse sido paga em divisas? 

Pois, em vez de diminuir as im- 
portações quase se sextuplicaram de 
tal forma que a batata nacional até 
a parte do mercado interno faltou! 

Há certas determinações que mais 

m ser condenadas de fora, do 
que dirigidas por senso patriótico 
económico, 

E aqui, naquelas absurdas e abstur- 
das importações de 1963, que nós colo. 
camos os primórdios da crise, cujo 
ácume se topa, em Luanda, naquele 
abandono de batatas à torreira e sob 
clima propício para à exsudação puru. 
tenta de mais de um milhar de tone. 
ladas de tubérculos bem necessários 
para o consumo da gente de lá. 

E a quantos enxerguem nesta pri. 
meira causa exagero ou editada 
tentativa de confusão só aconselha- 
mos um raciocinio primário: Se não 
tivesse havido a avalanche de bata- 
tas a que nos referimos, alguns mi- 
lhares de toneladas não teriam sido 
plantadas e a produção ter-se-ia res. 
tringido às necessidades da Metrópole. 
Assim, houve que procurar mercados 
novos e Angola foi um deles, 

Mas teria sido isto um mal, isto é, 
não deverá a Metrópole suprir as faltas 
verificadas em cada uma das nossas 
Provincias de Além-Mar, não só de 
batatas mas de todos os prolutos 
que lá faltem e aqui sobrem? Pois deve, 
im, e crime seria que se não fizesse. 
Ô que urge é condicionar e facilitar 
estas trocas em todos os campos, por 
forma a não ser possível repetir-se o 
que sucedeu às batatas em Maio o 
Junho pretéritos na capital angolana. 
Além do prejuizo material sobeja o 
moral... havendo vergonha. 

As culpas do caso contudo, e infe. 
lizmente, não se circunscrevem à cau. 
sa invocada, que até mesmo podere. 
mos designar de agravante indirecta. 
Veremos as restantes. 


Américo Urbano 


pagem foi chocar violentamente contra 


davia muito grato e penhorado com 
aquele cesto da freguesia. 

RESTAURAÇÃO DA ANTIGA FEIRA 
DOS «13» EM PIXES — Tendo o lugar 
dos «Treze», — sede da freguesla de 
Piães —, onde se realizou até há cerca 
de 40 anos uma feira que era secular, 
sido atingido recentemente por uma es- 
trada municipal, que o liga à E, N. 232, 
velha aspiração, nasceu a ideia nas po- 
pulações e entidades de fazer reviver a 
sua atniga feira no quo estão empenha- 
dos. — Para tal, constituídos numa espé- 
cie de Comissão, encontram-se ligados & 
Junta de Freguésia, à Casa do Povo 
alguns comerciantes e proprietários, pes 
soas gradas, tendo já feitas as deligên- 
cias perante a Câmara Municipal e de- 
signado (fá o dia da respectiva inaugurar 

stiva, que lugar em 13 

Setembro, er) se 
“ Ao velho anseio de ver 
estrada à rede das estradas nacionais a 
sede da sua freguesia, recinto amplo, 
largo alto, atroso e panorâmico, com à 
Igreja Motriz ao lado, a dominar a 
encosta fértil, juntou.so a ânsia de fazer 
reviver à sua feira dos «13», 

Assim, não só a lavoura dos sítios e 
arredores terá ensejo de expor, valorizar 
e vender alí os seus produtos, como o de 
comprar os artigos que necessitar e all 
aflusm, poupando-se caminhadas a feiras 
distantes, 

Com grande entusiasmo e a colúbora- 
cão das populações, a comissão procede 
ao arranjo do largo, para que tudo se 
apronte até o dia marcado, 

Crê-se que o empreendimento irá por 
diante, dado os esforços feitos nesse 
sentido, o que marcará um passo no pro- 
gresso da freguesia, como todos anselam, 
sendo a antiga feira acrescida de mais 
uma feira mensal que será o último dia 
de cada mês, 

VISITA DOS «AMIGOS DA MÚSICA» 
— Continua a lavrar grande entusiasmo 
nas nossas populações pela visita que val 
ser realizada a Cinfães, no próximo do. 
mingo — 30 do corrente —, como já foi 
anunciado, pelo agrupamento de grupos 
musicais: «Os Amigos da Música», de po- 
voações dos concelhos de Gaia, Espinho 
e Feira. 

Será um dia festivo para Cinfães, que 
por certo se mostrará à altura da honrosa 
visita, 

Cerca das 9 da manhã, desse dio, já 
se encontrarão em Cinfães 'os milhares 
visitantes, que constituem a caravana, os 
quais serão aguardados pelas entidades 
e populações, sendo em seguida cumprido 
um programa, que em sinteso consta de: 
às 10 horas, recepção de boas vindas na 
Câmara Municipal; às 11,30, missa cam- 
pal no Jardim de Serpa Pinto, desta Vila, 
cantanda e acompanhada pelo conjunto 
«Os Amigos da Música»; àg 18, almoço 
de confraternização; à 17, concérto com 
a colaboração da púrte coral, terminando 
com a «Ode a Cinfães», Finslmente será 
dado por toda à colossal e amiga cara- 
vuna, o «Adeus» de despedida à vila de 
Cinties. 

COM VISTA A DIRECÇÃO DE ES- 
TRADAS DE VISEU — Na confluência 
das estradas nacionais n.e 222 e 82), om 
frente dos Paços do Concelho, nesta vila, 
existo um triângulo central qua balisa og 
pisos das mesmas estradas, definindo oa 
sentidos de trânsito, no qual a Câmara 
Municipal teve a feliz ideia de colocar um 
elegante candeiro do luz fluorescente 
com trés braços, que al fica muito bem 
e alinda o local, 

E, porém, pena que o piso desse triân- 
gulo não tenha sido relvado e ajardinado 
ou então calcetado a basalto com dese- 
nhos, sucedendo que assim) em simples 
terra solta, como está, além de não atin- 
dar o local não merece q respeito de nin. 
guém, sendo vulgarmente utilizado como 
logradouro para depósito de mercadorias 
de carga e descarga da camionagem ou 
até para estacionamento de carros, 

Por sua vez os automóveis de praça, 
quando não estão sobre o mesmo, borde- 
jom-no geralmente em estacionamento, 
ocasionando haver por all desperdícios da 
Gleo e outros detritos, o que não prestigia 
o local. 

« — Sucede, ainda, que as placas indi- 
cadoras de terras é distâncias colocadas 
nos pássclos que ladelam o mesmo triân- 
Eulo, ficam vulgarmente encoberias & 
vista do trânsito-automóvel, convindo an- 
tes — a nossa ver — que as mesmas pla. 
cas estivessem colocadas no próprio triân- 
Eulo, e naquela onde é referido «Sobi 

de Paiva» figurasse antes: CASTELO D) 
PAIVA, «X> quilómetros; ENTRE-OS. 
RIOS, «X> quilômetros; e PORTO, «X> 
quilómetros, o que muito facilitaria o 
trânsito, dado terem-se verificado, com 
frequência, hesitações do automobilista 
no caminho a seguir, recorrendo a per. 
guntas a pessoas all presentes ou se 
Euindo erradamente, 

Lembra-se também a conveniência e 
vaniagens de serem construidos miradou- 
ros nas duas entradas da Vila, junto das 
placas imdicadoras de CINFÃES (respec. 
tivamente, sitios denominados «Lombas 
e Cavadinha), por serem considerados lu- 
arca grandômente panorâmicos, sendo 
ainda de considerar para o mesmo fm 
o sítio «Chão de Rede», na nova estrada 
821, na direcção « sobré o lugar de Pias, 
lugar que é deslumbrante de beleza à 
largos panoramas, sendo vulgar estacio. 
narem all carros  deslocarem-se all pes. 
soas com o fim de observar e gozar tais 
belezas. 

Ficamos crentes de que estas suges. 
tdes merecerão a devida atenção ou in- 
teresse de quem de direito, tanto mais 
que os serviços da Direcção de Estradas 
do Distrito de Viseu se têm sempre reve- 
indo solícitos e compreensivos nas preten. 
sóca, é augestõca através da aus área. 


Leiam «O LAVRADOR» 
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sa dai di ea 


10 Segunda-feira, 31 de Agosto de 1964 (O Comércio do porre 


A VISITA PRESIDENCIAL NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


À (0) DI S TRIT (0) DE BR À G AN Ç À E CONSIDERADA BRUTAL E INJURIOSA |Tentativa de roubo de armas 
»—> (Comb. do 14 página) | of fa PA, & padeoir, da) Agudo pes o po esnnDagaa A RESPOSTA CHINESA  jem Montreal 
Manuel Jerónimo Pires, reitor do Se- | que derramasse os seus favores so- | prova do interesse « carinho quo dedica | A E é 
q 4 a esta cidade e seu concelho. i y $ se j a 


minário Maior, tendo servido de |bre a pátria, os governantes e todos pad ; Es à E É ê h ' i , 
Lopes Sempalo, professor do Semi | mar. Mg ro et eme cm o À «CARTA CONVOCATÓRIA» SOVIÉTICA que a polícia dominou 


consagra todos eg fac- 
mestre de cerimónias o rev.” Manuel | os portugueses de aquém e além- | tos ias Tan aa estes fac- 


nário, A estátua quo Vossa Exoslência nos : 1 q 

a too do Ro” my. | À Exposição da Actividade] it, fone do inaugurar permetus não |: ' Q ; e quase inteiramente 
coro de senhoras, o rev. istéri ese : É o a 
Mário Brás, da Confraria de Nossa [do Mi tério. gas guras Erg oi Pere ê RA PR E”. E QUE MARCA O ÚLTIMO ACTO 


Senhora das Graças. É Púb 


o a presença nesto aoto, quo 6 o mais k Re . MONTREAL, 30 — Dois homens 
lável das comemorações c: é e 
Num cadeiral, situado na capela- de Bragança IE, enbenárias 6 Ê ! = foram mortos, esta noite, durante 
-mor, e do lado do Evangelho, sen- istória da cligieia sr do ouro da) | cen ta DO CONFLITO SINO SOVIÉTICO uma tentativa de roubo de armas, 
tou-se o sr. Presidente da Repúbli- Findo o almoço, realizado na | gr Câmara icipal recebe de bom RoRaNE ei E j A , muma casa da especialidade, em 
ca, e, num cadeiral em frente, do | Quinta do Prado, o sr. Presidente da | Feocio que o paro Genanão afirmar sm) É nas a ça MOSCOVO, 30 O último acto | porização. A resposta chinesa nem | Montreal, 


em o aa Pe pas República, acompanhado pelos mem- | “ºnscrvar e estimar, Ro sa E Dele Goo noi a seen ge Es Ea Eeaciteno (do irento irahadtas ieanan EEE 
é a-almirante | br E : Sm a y E E j oie 

teor aa, ção, SE contra-alm frog do Governo, Faseroadea ea Fala o presidente da Fun- sa à carta «convocatória» soviética, |da URSS. da «International Fire Arms» (no 

As cadeiras, colocadas próximo | da Actividade do Ministério das | dação da Casa de Bragança um mês exacto depois da sua re-|  —A criação por iniciativa de Pe-| centro da cidade), e abateram com 


ú ã — pensa-se em]| quim dum movimento comunista ri- 5 
do altar-mor, foram ocupadas pelos | Obras Públicas no distrito de Bra-| Falou, depois o sr. dr. António Luis eRpa ao O ui petiga a ia uma rajada o gerente do estabeleci 


i k á 5 FUeAS Moscovo. val cuja chefia será assumida por)mento, Leslie McWilliams, de 50 
srs. ministros do Interior e das | gança, instalada nas salas do pri- | Gomes, presidente do Conselho de Admi- Es % A E Ê e le 
Obras Públicas, subsecretário de Es- | ereiso” andar de Liiou Naa o | nistração a Casa de Bragança, que co.) E : uspeispósta brutal, aqui julgada in-| Pequim e que, a partir da cona de |anos, é um epregado, Alfredo Pe- 

Ê q meçou por histoi da Fun- E j o ? sa) e á 
tado do Exército, governador civil | Bragança, onde era aguardado pelos | qua Reraustoriar a actividade da Fun : É datas é novas prioridades, e marca, | finitivamente os países afro-asiáticos | dir é roubo, E 
do distrito, presidente da Câmara | srs, eng. Pena da Silva, director- | sua existência. ê Ê E 4 na aridez, o ponto culminante do| para, com estribilhos pro-estalinia-) Atertada pelos tiros, li 
Municipal de Bragança e vereadores, | geral dos edifícios e Monumentos | Referindo-se ao significado da home- é É E > pelos a polícia 


nos e anti-imperialistas, promover 2. chegou ao local quando os bandidos 
desforra dos povos de cor contra 05) tentavam fugir. Então, estabeleceu-se 


brancos, comunistas ou não. Mn istendo  tiroésio,- im idos malieio 
De momento, os comunistas chi- IE mta Medo a 


i ' : nagem ao Duque de Bragança afirmou: || É > é que, há dez anos, nada mais era do 
comandantes gerais da P.S.P. e de.) Nacionais; eng, Vaz Martins, direc- | "“CResta-nos proclamar a fustiça eniota É | que desinteligência, para se transfor- 
GN. e por unas altas jarda tor dos Monumentos Nacionais, e |desta consagração do Duque que & pri É E mar, dois anos depois, em guerra de 
idades civi litares do distrito. - | cipalmente a consagração das suas vir-| |. oh À E 
GA se que dirigiu a montagem da Exposi- | fome dos seus serviços e aproveitá-la sa : liderança e finalizar, hoje, numa 


E) fol gravemente ferido e preso 

A sua entrada no templo, o Che-| ção; arq, Alberto Bessa, chefe da a honrar os nossos soldados, seus ir- z e ee : ofensiva. Ê neses afirmam existir apenas uma|por um agente Três outros foram 
fe de Estado, que se fazia acompa- | secção dos Monumentos do Norte; s de armas, que então como hoje se Sa % É É A carta chinesa é notável, por | única prioridade: a oposição ao im-| presos, mas o quinto conseguiu fugir, 
nhar da sua esposa, e dos mem- | eng, João Fráguas, que representava | batem por Pora “uno, áustero, pro-) S : à : . E |mais de uma razão — acrescenta-se | perielismo americano. Exemplifican-) ao mesmo tempo que gritava perten- 
bros da Casa Militar e Civil, foilo presidente da Comissão das Cons- | Bo o Sondas Í e : O ea oa 2 ao DO O UE rom | CEE À erento de Libertação do se 
envolvido por uma calorosa mani- | truções Hospitalares, directores e| «Senhor Presidente da República : a amunciar o fim da contemporização | notam de passagem que a URSS «fur- | hecy (movimento separatista) — FP. 
testação de simpatia, por parte do | técnicos dos Serviços Municipaliza- | pq EltS; Como vós, são portadores de um ' PE E ê subversiva chinesa, para fixar pra-|tou-se a apoiar explicitamente o 
povo que se concentrava junto da | dos e por outras individualidades, Espiral Wráia aqui e) O sr. Presidente da República diante do monumento a D. Fernando, Il Duque | zos para lá dos quais não é possível, | Vietname o porte quando gos 
igreja de Santa Clara, e que, depois O sr. Presidente da República [em toda a terra portuguesa os vossos de Bragança, cuja inscrição se pode observar para os chineses, contar com o des- | acontecimentos do golfo de Tonquim. Dn 
assistiu à cerimónia religiosa, com | começou por apreciar seis preciosas | tos contemplam, 'comovidos e serenos conhecido. Surgem novas realidades) | Não foi possível ainda conhecer a 
e E Rto Pora iá obras de Bi a expressiva fórmula da Armada —mis- | nos destinos da Nação, tempos em que a cipalis», preciosa jóia da arquitectura | que os soviéticos já tinham previsto, | reacção soviética em face da respos- 

le pintura que pertencem à cumprida, síntese admirável de uma | Cruz de Cristo e a bandeira da Pátri românica, única do género na Penín- 


O templo esteve cheio de fiéis | igreja da Misericórdi: Frei nobremente devotada ao serviço da | andavam constbstanciadas mo fanal em é obrigando, porém, os chineses (que 
é lindamente ornamentada coin Pres! nda Cinta o am DO | Pátria e do escrupuloso respeito do mana | aurea esforeados cxuáleisos "auriam tem | sula, onde o Presidente da República | tomam a iniciativa) a um considerá- 


- E dato que, vai para 7 anos, vos conferiu | to os grandes Jeito: errou uma lápida comemorativa | vel esforço tação. 
cas flores. mente restauradas, e ainda dois|a Nação. êmpos da “apopeia, em que ese - Aude de 


ta chinesa. E no entanto pouco pro- Fá e 
vável que esta possa modificar a li- Ussia 
nha do Kremlin. —F. P. 


Ao ef um sta, cidade. Tomando nota de que o Kremlin 

A homília, o sr. D. Abílio Augus- | belos frescos, da Igreja de Algo- de portugu ficioy as páginas da | da sua passagem por es A E Ê a á 

E , PRE! História, abrindo novos muros ao Mun=) Depois o presidente da Câmara | não modificará a sua linha (confe- O MELHOR CAFÉ , 

to Vaz das Neves saudou o Chefe de | zinho, Mogadouro, que também fo- | «Esta cerimónia enquadra-| Eisúrio, abrindo novos mundos ao Mun, Municipal, solicitou autorização para | rência preparatória em 15 de De- Val entregar à IN ONesia 
Pao jon negados ee ae | TSM recuperados à acção do tempo |-se num conjunto de tradi- à Humanid mp nova era de progresso | prestar homenagem ao ministro das | zembro, «Concílio» geral em meados Cro, 

é s e é É nt hi : 
AS E Elst queso os Raia n roto. | S9es heróicas, de virtudes "O broura que hoje: Be: erguia 6. aponta | Obras, Públicas pelo muito que à ci-| de 1965), à rejeição definitiva do pro. BRASILEIRA E ios d 

, mi Ss rs aee apra ' cedina 

expectativa e de esperança, V. Ex. | grafias, gráficos, mapas e documen- | CÍViCas e ui aro es» Ed endário ei ão amtanho pão representa Da Pisa De terisa o reataRA Dea PDalicas es Caes BRO RR RAIO) Varios Navios (e guerra 
vive continuamente os destinos da | tos diversos, expostas com elevado | Mou o sr. dr. João clio ads Bin ro e 1 Ministéri — O termo do longo período de| 
Pátria, debruçando-se com audácia e | sentido artNtioo. io aoenentanto de Sá Alves ste pois simboliza também um |a Bragança. pelo seu istério, go Pp! 


conjunto sagralo de traições e obriga- Revelou, então, que o Município, | expectativa. Concretizando a sua 


» 80— A União Soyvié- 
Cões que a geração ee tem de con- | em reunião de 20 de Fevereiro último | ameaça Pequim executa o «golpe do 


LONDRES, 
A inteligência tc: va entregar prevemento à indo- 


valentia sobre todos os seus proble- | volume de obras, realizadas pelos 


mas. Não hesita. Nada teme. Está | vários departamentos daquele Minis. | a, “aºRjPor último O st, dr, João Curtos dar emana AMOSTO é SM | aoyiherara dar o nome do eng. Aran-|boomerang». A resposta chinesa mavios de guerra, entre 
em toda a parte a encorajar, a con- | tério no distrito de Bragança, so- | cutiva das comemorações do V Centenário | “Teremos “» fé o a cormsim precisas à tes e Oliveira a uma das principais | marca a hora da cisão, a partir da Os quais um cruzador, provavelmen- 
fortar, a dar testemunho com a sua | bressaindo, especialmente, uma enor- Bras tão alta missão? À circunstância histórica avenidas e em sessão extraordinária | qual já não haverá uma, mas duas [1] m 1] e te equipado com mísseis, três des- 
presença, com a palavra e o exem- | me montra, instalada ao centro da | denis Te Range ia a a gear o frear soreenta Muitos Hontos | conceder-dhe a Medalha de Ouro da | cinternacionais socialistas»: 15 de troieres, duas fragatas, oito subma- 
plo, a apontar sempre o caminho da | principal sala, devidamente ilumina- | como aos restantes membros do Governo, | poção” cidade e considerá-lo cidadão hono- | Dezembro de 1964. rinos e uma vintena de vasos de 
vitória, da fraternidade e da paz, | da, e na qual expõe, de um lado, o | £, Mitoridades, a presenca àquelas ceri-| “Depois de manifestar a sua viva re-| rário, Em seguida leu a acta dessa |. e na pr oporção inversa e Dea Eaa eva o <«Sun- 
Tem V. Ex* orrido tod , ado, mónias comemorativas, pulsa pelos ataques de que Portugal tem dá minh Não se conhece a reacção 
. percorrido todo | novo ante-plano de urbanização da | Depois, atirm Fido alvo é pela Euerra que nos impuse- | sessão passada para um pergaminho, 
Portugal de Norte a Sul. Esteve, no | cidade de Bragança, através do qual | — Está cerimônia, simplos nas guão | rato, atiemiors entregando depois esse documento russa do volume do seu peito; ca eta a submarinos da Indo- 
ano passado, em Angola, Visitou há | se poderá ver, com clareza, como | Per d — Nós não osderemos! metido numa rica pasta, àquele mem- a passará, assim, de 8 para 16 


E É muito rica de tradições gloriosas a A reçusa de lutar no seio do mo- E Ea jade 
poucos dias Moçambique, Encontra- | está planificado o futuro da = | pos, enquadra-se, harança que nop foi inguel ua pos | bro do Governo, juntamente com a) A recus: HOUSTON (Texas), 30 — A in- td les e será a terceira, em im- 
“se, agora, entre nós, comungando a Pi e E heróicas, “d pamos afnaon-ia 'estardemento ds cobi- | Medalha de Ouro da eldade e com a | vimento, evidencia pelo contrário | tojigência de uma mulher está em | portância, no Estiano Oriae 
g: tante cidade; e, do outro lado, a | ívicas testemu perversos o mascarade -co] tar Já ime ressent jornal encionan- 
co de pe ler, conti ae | Dedo Ger e Gorda E | ia Sd RB o AR nt mama prt o Quito Cr) cio d va vodca no) proonção, avo o vol do ae en 9a quo, mena 
nossas mesmas preocupações, neces- | bani: lhas e barbacãs, à sombra de juais fica Sozinhos, mas al Jos ideais da ! nário fazendo também oferta ta 4 Ito — a o 'as- | do a entrega de 18 tor lei 
preocupaç anização apresenta um grande e | lhas e o piu tro ea) = sman, professor da escola de medi- | rápidos, escreve: <A presença des- 


sidades e anseios, cimentando a | minucioso mapa do concelho pra- | Sºlhida, desde hoje, a venerável etigie | Pátria o pelos mandamentos da é, aguen- [última medalha aos srs. ministro do 
iã pa - | do egrégio varão que a Bragança deu | teremos a luta, cumprindo os nossos de- 
união na igualdade e na fraterni- | gantino, onde estão localizadas as | nerasauia o fuma, Uh guns santa, GU | taramos a luta, cumprindo os nobs Interior e subsecretário de Estado do cina da Universidade de Baylor num | tes navios velozes no Extremo Orien- 


dade, na paz e na concórdia, na jus- | obras realizadas ou pro; jectad: as | breza e vanglória. A nova gesta quo os nossos soldados | Exército. — artigo publicado pelo «Jornal Inter- | te não deixará de preocupar os dtri 
tica e no amor. Salve, nobre mar | diversas freguesias, » raia tata ras Sitmos, Permitido, agora, lançar um | estão realizando em Angola e na Guiné. | O sr. ministro das Obras Públicas Helicópteros dos| naciona! as recunaiaace>. gentes da «Royal Navy>. 


nheiro! Salve, heróico Supremo Ma- | 66,500 contos, Dos, dos vetos do péculo, cone. | manifestou o seu reconhecimento ao 


Umas páginas da | resgatando- ini rent 
história daquele macavilhoco Bécuio ESA Erg ça EE «Quanto mais inteligente é uma) O jornal conclui exprimindo a 


gistrado da Nação», Esta Exposição mereceu parti. |º Século dos Descobrimentos e presidente da Câmara Municipal pela. Estados Unidos mulher, Es Pequenos são os seus | esperança de que as autoridades sa- 
O prelado glorou a epístola da | cular atenção ao Chefe de Estado | ““Reconquistada ao intidl sarraceno a A qo dos repre o ireve o | barão tomar es medidas necessárias 
missa, inspirada em S. Paulo, «Não | que felicitou o ministro das Obras ' terra lusktana e fixadas em Aljubarrota | nhe a ora pano oito O pen ROO : “lhos ppa a ndo nim da | Dea a Erato Lo Id Tú 
: haja entre nós rivalidades, nem in-| Públicas pela iniciativa é todos 4º, linhas de fronteira Go. território mo- eh que os grandes empreendimentos rea-| Mataram QUINZE guerrilheiros | tudo ford Autho Nom Lite; doc ea Enaiiadia = Dr, 
vejas. Ajudai-vos uns aos outros à | quantos nela colaborarava cional, novos sonhos acenderam a mente Destas long] rens transmon-] lizados na cidade e no distrito de 


dos ínclitos infantes. tanas contemplamos com Bragança só tinham sido possíveis 


suportar as dificuldades da vida.) No final da visita a Exposição |, A cristandade tremia sob a ameaça do “6 sábio conctut que existe uma 


tandado ) mercê da orientação política e admi- oposição fundamental entre a inte- 
Deste modo cumprireis a lei de)toi aberta ao público e muito visi- | Uno qgusado (o, dguer ES E pará o de, | nistrativa que vem sendo imprimida ligência e o sistema de reprodução, LEIAM 
isto», tada. Ào imemo tempo, Comecavam os po- | entra estes ls, muitos nesta resião | pelo Presidente do Conselho, Exaltou entre as mulheres sem filhos. 
vos à sentir novas aspirações de progresso nascido tra-almirante Amé- Quanto à inteligência das mulhe- 
bem-estar, Também choramos os mortos e vitorla- | à figura do sr, cont A n ju pn 
Inauguração da estátua de D. Fernando Presto ainbiemto do religiidado (ob mos os vivos quo nã, imides expressiva) rico Tomás e recordou o êxito ex- anunciou um informador militar | res com: o peito volumoso, o ar. Stras- 
2 messão económica, q larga visão do soli-| destes muros, por onde aímia paira o] traordinário da sua viagem a Mo- sman afirma que ela não se baseia no 
H Duque de Bra túrio do Sagres hpôs novo rumo do es.) verbo aliciante do Santo, Condestável, au- | trãordiná á Reno (16 E “a ad >» 
qui gança forço guerreiro dos portugueses, levando | riram oragem e energia para novos louros | SAmbique. d v t pei ei gico, mas sim no ins- 
No Jardim D. Nuno Ak a luta ao coração da África, onde o cres- | colocarem na altaneira torro de menagem) Por fim elogiou a acção que vem (0) 1eLCONG | tinto e na intuição. — 7. P. 
4 lo im uno Álvares Pe- | dos Edifícios e Monumentos Nacio- | conte dominava é eocrerizara as popula-| desta vetusta cidadela. sendo exercida pelo presidente da 
Feira, devidamente urbanizado, foi | nais procedeu à leitura do auto da | Sos à Pa qa Ê Os Poldados bragancanos honram hoje | Camara Municipal a favor do seu E EA go 
considerado 


inaugurada solenemente, a estátua | entrega da estátua, pelo Ministério | umo abit poeeó ge fre a r -| —SAIGÃO, 30 — Um desfile de 
do Savaledros dá os, Duque de | concelho e testemunhou-lhe pública- 
em bronze, de D. Fernando, 2º Du- | gas Obras Públicas à Cidade, Tee quem o combato era necessário RjE Braganca na sra “Alcácer, mente o seu apreço pela obra rent. cerca do 30000 pessoas, que se es 
e 


Bragan gado A 
a de braenno Públicas À cidade num rico deráticho dg Pia er “io saia ca Bojo está a(o votado fundo por dona ja) ten dia Cato ERA aa DE AS TROPAS 


ge [mara Mm cipal podia co! GOVERNAMENTAIS GONGOLESAS 


E h sei; rtos. ido 
Edifícios e Monumentos Nacionais. | |s seco do inisiro das Obras Pi ue ovEs ope Rg 5 RECONQUISTARAM A CIDADE ; 


A partir das 15 horas, começa- e É y : : ae E que continuasse a exercer uma acção | bre manifestantes católicos que na 


xam a concentrar-se, naquele toca, a ; , + 4 tão patriótica. a 
deputações da Mocidade Portuguesa, ! % É RA ed ra á a 
feminina e masculina, com os seus| E Ê E O Museu Regional Abade| ções à passagem dos féretros pelo 


estandartes e guiões e as deputações de Baçal e a Casa de Tra-| local onde houve o tiroteio. 


D Um vice-chefe de Governo, doi 

de divercos organismos, com as suas | | : ; : balhos Dr. Oliveira Salazar] joio o im nosie coca] QUE ESTAVA EM PODER DOS REBELDES 
pende ras pio ni Bla um belo aa : foram visitados pelo sr. | tiram à missa de requiem. 

o atolado Ora IS - : ; H ja é o Presidente da República Os oradores no funeral fizeram |  LEOPOLDVILLE, 30 — O Go-|foi revelado no centro de recruta- 

SER Sor o militares 6) E. ! ; E apelos à tolerância e unidade reli- | verno congolês, num comunicado | mento de mercenários. 
eciislásticas da maior representação Aa : : | Findas aquelas cerimónias, o sr.) g'osa, mas criticaram o coronel que | oficial transmitido pela rádio de) 3 esto o segundo grupo enviado 
social, da Casa Civil e Militar ocupa- BR ? Â Presidente da República deixou a] qeu ordem de abrir fogo. Leopoldville, anunciou que as tropas | num prazo de 24 horas. 
vam os lugares da tribuna ,bem j q O Mo E É | «Domus Municipalis» e entre acla- i governamentais recapturaram hoje) Um informador do referido cen- 
como a senhora de Américo Tomás | EM. f , se É | | mações populares entrou no seu au-| cano declarou que ontem, três heli- | cidade de Alberthville, que se en- | tro revelou qua amanhã será aberto 
e esposas dox membros do (dopetno : , o ; = tomóvel deixando a Cidadela a cami-| cópteros dos Estados Unidos mata- | contrava em pcder dos rebeldes. [em Durban outro centro, dirigido 
e e ade nho do Museu Regional Abade del ram quinze guerrilheiros comunistas O comunicado, repetido de 15 em | por David Morgan, antigo compo- 
rá FTA faq Ea mesas ERR Baçal onde foi recebido pela respec-| go Vietcong ao responderem a um | 15 minutos, acrescenta que as tropas | nente das forças catanguesas de 


” ” tiva directora, sr dr.* D. Maria del ataque próximo da fronteira do | governamentais deveriam ocupar O | Tshombé 
des de relevo, na vida social, cultural 4 ci á d ; E é j Lurdes Bártolo, pelo bispo de Miran- Dodi. ] e) aeroporto — a cerca de 16 quilóme- É 
económica, política e religiosa dos | [E y à , j , O a DO Pitoros To Seminário | Cambodia. Um tripulante americano porto q O informador acrescentou que re- 


los helicópteros fis ido. tros da cidade — durante todo o | ceh: to ido 
diversos concelhos do distrito, e es j e E » Maiorve dolLfosu, directores idas lis da ES ge 1 eu dao. ds s cebera algumas centenas de pedidos 


aa f dia, 
Pa navio a se ião ' ; : colas Técnicas e dos vários organis-| q, Bien Hoa, 34 quiló - | — Diplomatas desta capital decla- 
acesso à cidadela, todas vistosa- J é f É mos culturais, le Bien Hoa, quilómetros a nor- ip) pj 


deste de Saigão, um oficial da força | raram que não estão em contacto 
mente decoradas, com mastros em- : e : a É ; Apresentados os cumprimentos de aérea americana e um piloto vieira | com a situação e não podem portan- 
bandeirados e dísticos de saudação : A PAS d' go E o boas-vindas e acompanhado pela di-l mac morreram ao despenhar-se o | to confirmar ou desmentir a afirma- 
aos Chefo de Estado, pendurando ; ui sf , Tectora, membros do Governo e cont. | avião «Skyraider» em que iam ater- | tiva do Governo. 
ricas colgaduras das varandas e sa- ” [” a Ê K R tiva o Chefe de Estado e to iu rar. O aparelho caiu e incendiou-se Há quatro dias, a rádio de Leo- Entre os alistados figuram al- 
cadas dos seus prédios, > Re E inauguração Era tos eoono. | à cerca de 200 metros da pista. — | poldville e os Jornais disseram que | guns pilotos aos quais teria sido 
Junto à entrada da cidadela e nas a temporânea Ed Asp ea e “| REUTER. Alberthvillo fora recapturada, mas | oferecido salários que atingem algu- 
suas muralhas, a multidão era di gráficos de Bragança», visi do verificou-se depois que a notícia era | mas centenas de libras por mês. 
ficilmente contida pelos cordões da DO a 6 SR ERA Rato | EE ums | faisa. O brigadeiro Jean Robertze, da 
P.S.P, de Bragança, do ' Adin aa ara O oe o, O comunicado governamental diz | Força da Defesa sul-africana, se- 
Pouco depois das 16 horas e meia, ; ço da visita, | £oU dezenas de colchas que pendiam | que as forças do Governo sob o co- | gulu entretanto por via aérea para 
o Chefe de Estado, acompanhado pe- ; Chefe de Estado seguiu para à | das Janelas, enquanto a chuva estra-) mando do coronel Kakudi «liberta- | Leopoldvilie. Um jornal local aiz que 
los membros do Governo e demais : e Casa de Trabalho Br. Oliveira Sala. | &0U parto do fogo de artifício que | ram» 82 funcionários belgas da com- |o brigadeiro val superintender na 
a eai pentoroeda E F Ê ; zar, onde teve carinhosa recepção por | “tava preparado para o festival da | panhia de têxteis Piltisaif. distribuição de fornecimentos <hu- 


E noite, Algumas centenas de europeus | i q 
A qi pEnna da casino (ão ado parte dos 76 rapazes al internados. |" A trovondo, por aua vez, que pal] queue viados pela Áffica do Sul a REU 
do seu automóvel, dirigiu-se para O n 


que se julga estarem em Alberthvil- | viados pela África do Sul, — REU- 
P vier, apresentou os cumprimentos de RE ra E re le não foram mencionados na comu- | TER, 
monumento. 8 - ã 
Rapari Aspecto da multidão que nos dias de visita do Supremo Magistrado da Nação à cidade de Bragança, encheu e deu | boas-vindas e agradeceu tão honrosa | psnicos à na energia eléctrica pelo | Nação. 
parigas e rapazes, estudantes pect: q pI agi 


: . 

em * ' visita, Também não se sabe se quais- E 

do Liceu Nacional do Bragança, gas ue eae fo pros aorta Depois o internado João Almeida | Ate à cidade esteve, durante cerca de | q er mercenários estiveram envovi: |) 89.º ANIVERSÁRIO 
os uma hora às escuras. 

formando duas alas, estenderam as s es dos nestes últimos combates em Al- 


de alistamento desde a abertura dos 
escritórios, em Maio passado, sa- 
lentando que o centro foi conservado 
aberto durante o fim de semana a 
fim de receber o constante fluxo de 
recrutas. 


A -almi- paração, com vista a Sds polí-pa alta missão que a História nos aponta | Conde leu uma mensagem de agrade- 
suas capas aos pé: do sr. Presidente | Nado, no final, pelo sr. contra-almi- | proparacão, com vista a objetivos Continua a impulsionar o coração dos cimento, convidando o sr. Presidente) | A euamente que depois o temporal | perthville. Esta cidade do norte do | gos Bombei Voluntário: 
da República, formando com elas um | Tânte Américo Tomás e por todos [Hen dtaos Sica mento o, preclaro "gu| da República a que descerrasse uma | Amainou e as festas comemorativas| puttule. Tata cidade do norte do | dos Bombeiros Voluntários 
te ado ra. ferir mano nsid. 3 

extenso tapete, ao mesmo tempo que ) 1º O ladeavam na mesa de honra. | ntunte quo, mara ferir o muçulmano no ue o sr. Adriano | placa comemorativa da sua passa- pudor prosbeguls COM O POEMA | gos em meados de Junho e fica si- do Porto 
O aiamavasa com dotuplhain, O discurso do presidente |sável combatt-lo o expuisá-lo das fontes Bresidonta da gem por aquela instituição bem como É tuada a 480 quilómetros ao sul da| Em comemoração do 82º aniversário 

O, ar.  contra-alotirante | Américo 4 » E : E ad progresso “do decla- | O retrato do seu patrono, dr. Oliveira | ym festival nocturno rema-| cidade do Uvira, «centro administra- | da sua fundação, os B. V. do Porto 
Tomás, sempre entre aplausos vl- da Câmara Municipal Salazar. tivo» dos rebeldes, — REUTER, promoveram, ontem várias  cerimó- 


brantes, chegou junto do monumen- Mag isto 6 muito pouco para se al-| Por sua vez, o sr. bispo de Miran-| tou as festas de encerra- 

to, e escutou, em sentido, o hino na-|o E Acaso CAusss Pires, erceidemo | Que o prelúdio é conquista | concas aquelo curto de ProSrao Necee-| 3, e Bragança foi convidado a des-) mento do V Centenário 
o t a re ER E iris tg ao con 

cional, executado pela Banda Infan- | da Camara Munteipal do Bragança, que| 6 du região. cerrar o retrato do sr. Presidente da 

til da Casa de Trabalho Dr. Oliveira Epa de tanta solenidade e do) Nesta portentosa facanha colaborou É preciso que tenhamos confiança em | República, cerimónias que foram su- Assim, à noite, a cidade surgiu 


as, nós próprios e nossa capacidade de Jo 
Salazar, procedendo, no final, ao | tão olevanto “importância, não podia o |loda a fidalguia 7 portigucos, arcastendo [nó É precio que estabelecans e | blinhadas com prolongados aplausos. | profusamente iluminada, apresentan. 
presidento da Câmara deixar de usar da sas Fer ad 


nias, De manhã, os membros directivos 
e o corpo activo, acompanhados de várias 
il corporações que se deslocaram a esta 
Contingento) de; brancos | Coe oeris nas vemasos 
para as forças de Moisés |rações, encaminharam-se para a igreja 
Tschombé da Trindade, onde foi celebrada uma 


do as sua principais artérias uma missa pelo ro Abreu Freire, que. pama 
descerramento da estátua de D. Fer- : oldados das unidado dos nossos esforços em prol do o s a homilia, exaltou a missão do bombeiro, 
nando, coberta pela bandeira naclo- Palavra para expressar a Eratidio do Mu- | Mor in aãs no Soto oão eairem bom da mote teria; 6 Preciso que 108) p ca do Chefe de Esta-| Sestumbrante Numinação. JOANESBURGO, 30 — Outro) Todas “as corporações presentes, após 

A niciplo. lesliguemos do que mero e transi- |- E o pit so a irigiram-se pi e 
nal, cerimónia que foi envolvida com | * A sombra destas frondosas árvores, | dimento, tório para nos elevarmos ao permanente P Nos locais de diversões improvi- | contingente de cerca de 60 brancos | LE me Gomes Fernandes, em 


= | digna-so Vossa Excelência presidir ag & e eterno, fazendo de Bragança e seu ter-| do visitou o Asilo dos |savam-se bailes populares que se | partiu a noite da desta cidade 
fran sã manifestações de ale acto mais importante das comemorações A figura de D. Fernando, | mo estâncio OprasiTa Gado o ada Duques de Bragança Ant Grana Ends errante Rad Ee Err ds ST [ES AR RS E A 

Depois de admirar e manifestar | oocrosponhou ams talos da dauicte] M Duque de Bragança, |fihos aneonirem contorio c perenidade. te e pela madrugada fora. No Jar | combaterem nas forças do Primeiro- ) Ourique colocaram coroas de louros. em 
o seu profundo agrado pela concep- | Sbtsve a concessão do foral do cidade) recordada pelo orador | cacrifícios dos nossos antepassados, vendo) À tarde, e acompanhada pelas se-|dim Dr. António José de Almeida, | Ministro Moisés Tshombé, segundo À 


esta terra. Por último, foram visitados os túmu- 
ção e realização de tão imponente | "“Mais adiante, afirmou 


cujo sopé os comandantes da corporação 


Prossegu quanto fizeram, sendo tão Ea = ai nhoras da melhor aedistade, es realizou-se um festival, que esteve los de sócios peneméritos e str nsáitos 
não nos faltarão energlas para tina, a senhora de Américo Tomás | concorrido, e durante o qual foram la prestimosa corporação portuen 

M local, onde cad: de recordou : , s ' 

obra artística, o sr. Presidente da rolo, fapadesidos o ieremças Ppsgasirelade pl Quico | orntod. do Insintações do Asilo 008 | arena a duraito O uai, foram a 

eonúbiica agradeceu as manifesta- Srven-sO, Cort to Vossa Excelência 09 EM a E concluiu : Duques de Bragança, sendo ali rece-| de artifício, preso e do ar. 
E ads o Alda O id eéculos de Ristoria e * Mi go do Ral Africano, “quo, com Og estor: tuga Conálemos, Dois, no futuro de Por-|bida com expressões de carinho pelo) Mas o remate destas festas foi 
as muralhas e dirigiu-se para 2) Chunto destas muralhas é do seu velho | Gos guerreiros francmontanos, o compa- tos io a E 4êre Goto cento | ar. coronel Augusto Machado, presi- | dado pelo entusiasmo e pela concor- 
Ted Anunciando a prest- |», ilorioso Castelo, cujas, tradições, seus |nhou na jornada de ÁMicA cuja ode esperanca — «teremos. marseido. de| dente da Junta Distrital e pela ma | rência do povo que apesar do tem- 
dência, e dando a direita aos srs. di encontram todos reunidos em “torno de| defesa de Alcácer - Ceguer que soldados | Deus, da Pátria é dos nossos maiores, dre Maximina Rios, directora daquela | poral do fim da tarde pejou as arté- 
Santos Júnior, ministro do Interior; | Vossa Excelência, prestando homenagem | deste nordeste transmontano se distin-) O orador srgucu, depois. vivas a Por- | instituição e pelas 55 crianças que ali| rias citadinas. 
tenente-coronel João António Pinhei- | não só, no Chato lo Nacão que concedoy, | guiram com tal denodo o valentia, quo, ibama coreto pato fame | aprendem lavores e trabalhos de ta- 

ro, subsecretário de Estado do Exér- |! 1464, o foral de cidade, certamente | logo a dão, pegaria. O programa de h 


' co hor do sacrifício, da honra, da| tou arraial, o seu Duque, como galardão, 
to; dr. António Luís Gomes, prest- | corateim e valentia o quem sabe té da | num gosto! de grande. lséncio, nobreza 6) A visita à Cidadela e à «Do-| No final da visita, que lhe deixou 


h concessão do| 
dente da Fundação da Casa de Bra- | Própria vida do múltos doa (lhos desta) just ne o ta a são do seu du-| mus Municipalis», onde foi] 2 melhor impressão, as crianças ofe-) 6 ,r, Presidente da República re- 
gança; dr. António Rapazote, de- receram à sr.* D. Gertrudes Tomás, bo: boi 
putado; e dr. João Carlos Sá Alves, | “nas também ao Chefe da Nacho do] “Ri entregue a medalha del qcctinados às suas netinhas, uma | Eressê, hoje, à Lisboa, num comboio 
,e e los 2 ao e da lo Y , 
presidento da comissão executiva | hoje: quo aqui veio coriamento, como pe- ; Da ouro da cidade ao ministro] range e artística carpete e duas lin. | SPecal que partirá do Tua por volta 
das pniemotações do V Centenário | terra, ao E Norio do, Angola, fazendo ascender à hi citad das Obras Públicas e oolanai era Ergedonat que alij o “chefe de Estado visitará, no 
da cida, le Bragança; e, a esquer- | parte do saudoso Batalhão de Caçadores 3, Finda a sessão solene inaugural A percurso de Bragança aquela esta- 
da, aos srs, eng. Arantes e Oliveira, pis e a «aver todollos privilégios e liber-| da estátua de D. Fernando e findos cão, as vilas de Mirandela, Vila Flor 
ministro das Obras Públicas; dr. Ho-| | — Braganca, 'ao prestar homenagem a dados quo Roi & aaa oi os ecos da ovação dispensada ao úl-| Violento temporal sobre |e Carrazeda de Ansiães que lhe pre- 
rácio Gouveia, chefo do distrito; | D. Fernando Ir, Du da PETS dadãos deita gouvirem todallas| timo orador o Chefe de Estado a cidade de Bragança | |param carinhosas manifestações. 
general Ferraz Pinto de Oliveira, | qentro destas muralhas defenderam a ci honras e preminências de que gou-| acompanhado por toda a comitiva 
comandante da I Região Militar; e | dadela c dos milhares de soldados que vem os cidadãos das nossas outras) entrou na Cidadela que percorreu de- Ao fim da tarde e já quando tinha * 
Adriano Augusto Pires, presidente | davi partiram é dam a cidades, moradamente visitando o castelo e a) terminado a visita presidencial de- 
da Câmara Municipal de Bragança. |D, Afonso V a mercê que lhe conce- | como na expressiva linguagem do tempo| igreja matriz de Santa Maria e apre- | sencadeou-se sobre esta cidade e seus As medalhas comemorativas do 
Num cadeiral, colocado à direita | deu. exarou Pedro de Alcácova, escrivão quel ciando as obras de restauro realiza-| arredores uma inesperada e violenta | V Centenário da Cidade de Bragança 
cial, 2 ó, t duas Cartas em que a mercê real 
da mesa de honra, sentou-se o sr, D. cidade “encantadora Bela ia paisagem & foi gitulados das nas muralhas e edificações da | trovonda acompanhada de rajadas de | foram executadas nas oficinas da 
Abilio Vaz das Neves, bispo de Mi- fica a dever à Nação esta estát reg- le glória para Portugal época que fizeram em volta daquele | vento ciclónico e copiosos aguaceiros. | conhecida Ourivesaria Aliança, Por- 


randa e Bragança, psoro, muralhas e o belo arranjo “acsta temos E dessa glória, per fralu castelo. A forte ventania causou prejuízos |to, com sucursal em Lisboa, ao As deputações de bombeiros prestando homenagem a Guilherme 


Aberta a sessão, q director-geral | tenda pelo Ministério des Obcar Etico | Elsan Combos” de 16 — 16 em Deus o] Depot entrou na «Domus Munt-| nas Iluminações e decorações e arran- | Chiado. Gomes Fernandes 


À VOLTA À PORTUGAL EM BICICLETA 


casos & nomes 


(Continuação da 


1º—W. Bouquet (Belgo) ... 3 30 35 
2.º —Van Den Bergho (Belgo) ... 3 34 15 
3º — Boonen (Belgo) ..... a E: 
4º —Manvel Costa (Ovar) mt. 
5.º — Peixoto Alves (Be . mt 
6º-—Jodo Roque (Sport) ... mk 
7.º — Lionel Vandomme (Belgo) mt 
8.º — Mário Silva (Porto) " mt 
9.º — Ongenoe (Belga) mt 
10.9 — Franz Brandht (Belga) mt 
1.º — Joaquim Ledo (Porto) mt 
12º — Jorge Corvo (Tavi) cuia mb 
13º — Alberto Corvalho (Acad,). mk 
14º — Sousa Cardoso (Porto) mt. 
15.º — Antonino Boptista (Sang). mt 
16.8 — Laurentino Mendes (Ovar) mt. 


17.º — Vitor Tenazinha (tout) . m 

18.9 — Agostinho Correia (Alp.) m 

19.8 — Francisco Valado (Benf) em. 

20.9 — José Pacheco (Sport) mu me te 
m 


21.º— Alcino Rodrigo (Benf.) au. 
22. — Joaquim Freitas (Porto) 


23.º — Alterman — (Belgo) = 


24.º — Mário Sá (Porto) m te 
25.º — Sérgio Páscoa (Tovi) «um. t 
26,0 —), Corrasqueira (Tv) mt 
2.º —M, Fontelo (Ovar.) mt 
28.0 — loão Rosa (Sport) mt 
29,º — Dios Vieira (Ovar) amu me de 
3.6 — Luis Birrento (Sport) mt 
31.9 — António Acursio (Bent) um 
32.0 — Carlos Carvalho (Porto) ... ml, 
33.9 — Artur Carreira (Sang.) - md 
34º —), Sorreiro (Benf,) md 
35.0 — Manuel Castro (Acad.) .... mt 
3.º — Octávio Trinta (Song.) 3343 
37.º — Perna Coelho (Benf) uu mt, 
38. — Florivol Martins (Tav) 3 us 
39, — Ernesto Coelho (Porto) mt 
40.9 — Indalécio de Jesus (Tav). mt. 
41.º — Manuel Machado (Tov.) . mt 
42.0 — José Pinto (Porto) 372 
43.0 — José Mariz (Sang.) 340 9 
44,2 — Artur Moreira (Cedemi) . 3 4 15 
45,9 — Antônio Ferreira (Song.) 3 4 08 
46.º — Jodo Centeio [Alp) 34 15 
47.9 — Antero Elias (Song) 34 08 
48,º — Manvel Ferreiro (Ovar) . 3 4 25 
49.º — Francisco Marinho (Acad) 3 44 4 
50.0 — Helder Monique (Agueda) mt, 
51,º — Carlos Simão (Agueda) mt 
52, — Maciel Barreiro (Aguedo)... m. | 
53º — João Gomes (Ovar) .. mt 
54.0 — João Brito (Alp) aum 345 04 
55. — José Azevedo (Cedemi) 35435 
56.0 — José Precioso (Cedemi) mt, 
57.º — Adelino Parreira (8. B) .. 4 01 4 
58º — João Borges [Ovar.) uu 4 01 80 


59.0 — Abilardo Lopes (8. B) . mt 
60.0 — Josquim Amorim (Ovar,) «s» 


1.º— Joaquim Leão (Porto) ... 
2º — Jorge Corvo (Tav.) «uu 
3º — lodo Roque (Sport) cus 
4º — Alberto Carvalho (Acad.) 

5.º — Sousa Cardoso (Porto) .. 

6.º — Mário Silva (Porto) 
7.º — Franz Brandht 
8.º — Lionel Vandomme (Belga) 
9.º — Antonino Bay 
10.9 — Laurentino Mendes (Ovar) 
1.º — Vitor Tenazinha (Lou) ... 
12º — Van Den Berghe (Belga) . 

13.º — Manuel Costa (Ovar.) 
Wº — A. Correia (Alp.) ... 
15.º — Carlos Carvalho (Porto) ... 
16.8 — Francisco Valada (Sen). 

7.º —). Pacheco (Sporting) 
18.º — Peixoto Alves 
19.9 — Alei 


21.º — Alterman (Belgo) 
Rº—). Sarreira ll 


24º — Mário Só (Porto) 
25º — Sérgio Páscoa (Tavira) ... 
2.º — João Rosa (Sporting) 
7.º — Oclóvio Trinta (Taviro) 

.º — Perna Coelho (Benfica) 
2.º — João Centeio (Alp.) 
E 
31.º—M. Fontela (Ovar.) «eim 
32.º — Ernesto Coelho (Porto) 


35.0 — Dias Visita (Ovar) uu 
36.º — Manuel Castro (Acad) ... 
37.º — Ongena 


3.º — F, Martins (Tav.) 
40.3 — Luis 


4.º — Carlos Simão (Aguedo) . 
45.º— A. Moreira (Cedemi) 
468 —). Mariz (Sango) 
47.º — Helder Manique [Aguedo) 
19 — A. Carreira (Sang) .. 
.º— F. Marinho (Acad) . 
50.º — Indalécio de Jesus (Tov,) 
51º —M. Ferreiro (Ovar) . 
529 — A. Parreira (8. B. 
53º — João Borges (Ovar.) «uu 


55.0 —M. Barrei 
56.9 — Antero Elias (Sang.) . 
57º —). Azevedo (Cedemi) ... 
58º — A. Lopes (8. BJ ... 


60.03, Amorim (Ovar) ass a 


go) 


ta (Sang) 


enfica) 
o Rodrigo (Benf.) . 
Freitas (Porto) 


nica) 
— António Acúrsio (Benfica) 


Corrasqueira (Tov.) 


— Bouquet (Belgo) 
—M. Machado (Tav.) 


(Belgo) e. 


—). Gomes (Ovar) 


Birrento (Sporting) 
— José Pinto (Porto) «uu. 
— João Brito (Alp)) 
— Boonen (Belga)... 


—A. Ferreira (Song) 
(Agueda) 


— José Precioso (Cedemi) .. 


A LUSITANA 


PRÉDIOS - HIPOTECAS 


Rua de 5.! 


COLECTIVA 
Ho Ms. 
1.º— BELGICA 10 39 25 
2º—F. C DO PORTO 10 42 45 
3. — BENFICA mt 
49 — OVARENSE mt 
59 SPORTING mm mt 
6.9 TAVIRA mt 
7.9 — SANGALHOS was 7 
80 — ACADÊMICO uu 10 83 16 
9.8 — ALPIARÇA no a 
10,9 — AGUEDA nus 
— Ms — CEDEM ng 
GERAL COLECTIVA 
H Ms 
1º—F C DO PORTO 183 30 50 
29 — BELGICA o. 183 49 48 
39 — OVARENSE co 184 01 14 
Ao — BENFICA .. 184 06 16 
59 — SPORTING 184 09 29 
68 — TAVIRA a 184 09 45 
7.9 — ACADEMICO 184 45 02 
8.0 — ALPIARÇA 185 24 49 
9.º — SANGALHOS uu 185 28 00 
10.º — AGUEDA .. " 188 12 08 
Ms — CEDEMI 189 25 13 
GERAL POR PONTOS 
1.º—Von Den Berghe 107 pontos 


— Monuel Costa 
— Boonen 


4.9 — Peixoto Alves 


PRÉMIO DA MONTANHA 


1.º — Antônio Acúrsio 7 pontos 
29 — Sérgio Póscoa Em 
3.º — Poixoto Alves ES 
4.9 — Lourentino Mendes gi 
5.º — Mário Silva eos NO 


Geral Prémio da Montanha 


1.º — Sérgio Páscoa 


mese 44 pontos 


2.0 — Manel Costa E 
3.º — Laurentino Mendes 2 
49 — António Acúrsio ES 
5.º — Carlos Carvalho ... Ira 


| Em AFIFE vende- 
| O COMÉRCIO DO PORTO 


pelo sr. Liberto Alves do Poço 


ETAPAS 


1 — Utrenito d; 
2 — Cirenlto de Vila do onde ... 
3 — Viana do Ui 
4— Fafe-Viseu 
5— Visen- 


telo-Fate 


stelo Branco .. 
5 — Cebolais-Portalegre . 
7— Portalegre-Beja 


8 — Beja-Tavira ... 


9 — Olronito de Tavira .. 


10 — Ctrenito de Loulé 
ti — Lonlé-Santiago do Oacém 


12 — Santingo-Santiago do Cacém 
13 — Santlago do Cacém - Lisboa 
14 — Circuito de Alvalade .... 
15 — Lisbon-V. N. de Ourém ... 
16—V. N. de Onrém-Agueda ... 


17 — Circuito de Sangalhos .. 


18 — Ouria-Cartaxo 


19 — Cartaxo-Malyeira .. 
20 — Malveira-Lisboa 


CONTABILIDADE 
DOS VOLTISTAS 


Joaquim Leão . 
Jorge Corvo 
“João Roque 
Alberto Carvalho 
Sousa Cardoso 
Franz Brandht . 
Mário Stlva .. 
Van Den Berghe 
Vandamme «uses 
Antonino Baptista 
Laurentino Mendes «.. 
Manuel da Costa .. 
Vitor Tenazinha 


Carlos Carvalho «emu 
António Acársio « 
Peixoto Alves - 

Ernesto Coelho . 
Alcino Rodrigo .. 


Manuel Fontela 
Alterman 
Joto Gomes 


Florêncio Silva .. 
Luta Birrento - 
Júlio Sans 
António Ferreira 


Catarina, 346-3.º— Tel. 31816 « 34905 — PORTO 


25.500800 
26.775800 


21.750800 
20.100800 
9.000800 
8400800 
7700800 
6.000500 
5.750500 
5.850800 
6.200500 
4.650800 


Sérgio Páscoa . eus A ADOS0O 
Agostinho Correia .. 3.000500 


Boonen «se 2.600500 
José Pacheco +. 2.550800 
Joho de Brito ... 1250800 
Joaquim Freitas 1150800 
Gomez del Moral .. 1050500 
Francisco Valada .. 1.000300 
Bouquet us 1.000500 
João Centeio .. 2.000500 


er S5OS0 
sO0s00 
600500 


Perna Coelho 500800 
João Rosa .... Dos0o 
Octávio Trinta Soosvo 
Buusoo 

300800 

meo 300800 


250500 
250500 
25050U 
135800 


POR EQUIPAS: 
E 48.675800 

26.200800 
22166800 
16,800800 
13.000800 
2.050800 

6.925800 

6.076800 

6.250800 

4.650500 


Vencedor 


Peixoto Alves (Benfica) 


terman (Bélgica) 

Agostinho Correia (Atp.) 
Alb. Carvalho (Acad, 
Gomer del Sorat (Esp. 
Frans Brandht (Bétg.) 
Joaquim Leão (Porto) 
João Brito (Alpiarça 


João Brito (Alpiarça) 
Luís Blrrento (Sport. 


van Den Berghe (Bélg.) 
Boonen (Bélgica) 
Franz Brandht (Bé 
Vitor Tenazinha (Loul.) 
João Rosa (Sporting) 
Van Den Berghe (Bélg) 
Ernesto Coelho (Porto) 
Van Den Berghe (Bélg.) 
Van Den Bergho (Bélg.) 
João Centelo (Alp.) 
W. Bouqu 


É." na construção metálica 


14.000800 


de Sérgi 


plano de 


pala; 


simpática 


[=] 


quiló 
eneii 


nos úrgi 
Cartaxi 


Circuito das 
Circuito de V 


de todas as ctapi 
— marea uma condenável atitude de não saber perder, mesmo que isto de 
vitórias, em clelismo, não tenha que ver com patriotismo, que é uma palavra 
que deve ser empregada em temas mal 
de velocipedia. 

Sim, porque os que so interessam pelo nosso ciclism 
que se regozijar porque tenham sido os port 
por equipas e na montanha. 
ra um belga o título de melhor pontuaci 
prémio. Sem grande significado, portanto. 

O excelente comportamento dos belgas reveste de maior mérito tanto 
a vitória de Joaquim Leão como a da equipa do F. C. do 
ção quando mais imperioso se tornava fazê-lo, 
Entretanto. há que assinalar a proeza, de certo modo surpreendente, 


dominar a situ 


tragem terem sido com 
os de informaci 
a média informava d 
ontem, da casa dos cinco 


Pásco: 


rel 


coleetivi 


A organização ressentiu-s 
aspectos fundamentais, 
Malveira-Lishoa não tiveram a qui 


Não está em causa que o vencedor seja do Porto. Importa salientar, Isso 
sim, que tenha sido um português 


aquistou, por direito, o título de «Rei 
compensação para o muito que se esforçou por dar 


de justo louvor para a grando revelação da Volta-6%, que foi a 
m de tudo o mi 
« do Porto — dos únio 


brioss equipa da Ovarense, que, 
de ter sido — juntamente com o 
que não perdeu uma unidade sequer. 

O seu terceiro lugar marea um acontecimen 
dade de Ovar, um pi 

Entretanto, a Volta n 
um aceno de simpatia para os que, 
conseguiram chegar u 
adivinha, para os que, mesm 
e chegaram a Alvalade. 

E foram 60. Mais do q 


gnada. A primeira ts 


ano decorreu sob o signo da 
terrenos montanhosos, como porque 1 
gem ridícula que possibilit 
Enfermando do erro de q 
cálculos não enganam quanto à caracter 
houve jornadas de «sesta» co 
dário imposto oficialmente, 


Antas 
ia do Conde 


Viana do Castelo-Fato 


Fate-Viseu 
Viseu-Castelo 


Cobolais-Portalegre (cont.-rel) .. 


Portalegro-Be: 
Beja-Tavira . 


Branco .. 


ja 


Circuito de Tavira 
Circulto de Loulé 
Loulé-Santiago do Cacém 
Cacém - Santia; 
Cacém e./r. 


Santiago de 


Sant 
Circuito di 


go de Cacér 


Lisboa“Vila Nova de 


v. N. de Ou 


rém-Agueda 


Circuito de Sangalhos 


Curia-Cartaxo 
Cartaxo-Malve 


Malveira-Lisboa .. 


| D MAPA DA VOLTA | 


r 


- Equipa 
vencedora 


E. 0. PORTO 
BELGA 
BELGA 

SPORTING 

F.C. PORTO 

TAVIRA 


SANGALHOS | 


BELGA 
BELGA 
BELGA 
BELGA 
E. 0. PORTO 
BELGA 
SANGALHOS 
OVARENSE 
BELGA 
OVABENSE 
BELGA 


DE 1964 


Camisois ama: 


Peixoto Alves (Benfica, 
Florêncio Silva (Bent. 


vi 


do que q Indicad 


jamme (Bétgt 


O PERCURSO EFECTUADO 


Ems. 


1ºC 0-8 


Vandamme (Bélgica) 


Vandamme (Belgica) 


Vandamme (Bélgica) 


Alb. Carsalho 
Alb. Carvalho 


Alb. Carvalho 


Alb. Carvalho 
Alb. Carvalho 
Alb, Carvalho 
Alb, Carvalho 
Alb. Carsalho 
Alb. Carvalho 
Alb. Carvalho 
Alb. Carvalho 
Joaquim Leão 
Joaquim Leão 
Jonquim Leão 


Acad.) 
Acad.) 


tAcad.) 


(Acad) 
(Acad.) 

(Acad) 
(Acad. 

tAcad.) 
(Mead.) 
(Acad) 
Acad.) 
(Porto) 
(Porto) 

(Porto) 


Ontem, em Alvalade, um corredor nor- 
tenho qne pertence, agora, a uma equipa de Lishos — não foi José Pacheco 
— reguzljava-se pelo triunfo do belga Bouquet e acrescentava, mal bumo- 
rado, que tinha sido uma pena não terem sido os da Bélgica os vencedores 
Um tal desabafo — nem vale a pena dar-lhe ontro nome 


vive apenas de vencedores, Por isso, aqui flea 


200 e 
guia ofie 


em, houve recorde batido, A Volta deste 
locidade, tanto por 
uve umas etapazinhas de quilometra- 
am, contudo, o aumento da méd 


se poderia prever em f 


Assine «O LAVRADOR> 


O Comércio do Porto 


última página) 


transcendentes do que em matéria 


GTA, 


só devem ter 
ieses os vencedores Individual, 


Mas foi uma vitória sem 


que soube 


ntanha», É uma espécie de justa 
equipa do Tavira o 
ela à que ela Já nos habituou, em Voltas anteriores. 

Não concluiremos estes breves apontamentos de comentário sem uma 


se pode vangloriar 
concorrentes 


inédito na história da 


ioso estimulo para os dias vindouros. 


mesmo apenas com três corredores, 
na classificação colectiva, E, Já so 
lugares, venceram todas as durezas 


dias. Estavam destinado a um 


da tmprovisaç 


de als 
as etapas ( 
tragem previamente d 
24 ea de ontem menos 
1— que era uma espécio do 
tante os erros de quil 


treze anos, cham: 


nsideração, No 
dos 3 Klms. por hora e, 


agem a mais, à verdade é que os 
minante desta Volta — 


A FEDERAÇÃO 


não quis tomar a sério 

o seu papel de velar 
pelo prestígio 

da Volta... 


Jo aqui oludimos à errada ben 
volência da Federação, que distribui 
placos de livre-circulação gos seus 
omigos e quais turistas em pleno gozo 
de férias, mois a foi se entre. 
tinhom a complicar a vida aos corre- 
dores, aos carros de apoio e dos ór 
sãos de informação. Pois ontem acon- 
teceu o imprevisível, um corro con- 
duzido por uma senhora e só ocupado, 
u 


SS SS 4 2 2 2 3 334 DDD DDD 


JOÃO ROQUE 


a Portugal 


a. sua 


Roque, o terceiro, com 29. 


rio o seu pepel de velor pelo pres- 
tígio da Volto, transformando-a numos 
quantos jornodos de turismo paro uns 
tantos que nodo finhom que fazer no 
prova, 

Autoriror um corro conduzido por 
umo senhoro o passtor no meio da 
caravana foi um acto digno da mei 
veemente censuro. Chama-se a isto 
brincar com q seguranca des corredo. 
res e de quantos, trabolhando, esta- 
vam integrados no caravana, Por ou. 
tro lado transmitese ao público q 
sensação de que o Volta é um pai 
para os acompanhantes. E para alguns 
— pora os tais parentes e amigos dos 
federativos — foi-o realmente. 


ICI ITI CIC IEIC MIS DEIC IA encima nat ae de meato aaa 


K 
x 


x 
E 
x 
E 
x 


E 
x 
É em 15 de Agosto de 1963 


QUE COMPLETARAM A VOLTA 


CEDEMI 


y2 — Artur Moreira 
93 — José Azevedo 
94 — José Precioso 


ALPIARÇA 


104 — João Brito 
105 — João Centeio 
106 — Agostinho Correia 


ACADÉMICO 


133 — Alberto Carvalho 
114 — Francisco Marinho 
115 — Manuel Castro 


EQUIPA BELGA 


um — Fraoz Brandht 
132 — Vandamme Lionel 
133 — Ongenae 

136 — Van Den Berghe 
136 — Alterman 

um — W. Bouquet 

138 — Boonen 


DESISTENTES 


Castro Lopes (Cedemt) 
Manuel da Costa (Alpiarça) 
Ramiro Martins (Agueda) 
Colmenarejo (Espanha) 
Casimiro Cabrita (Louletano) 
Custódio Cristina (Benfica) 
Florêncio Silva (Benfica) 
Henrique Castro (Sangalhos) 
Urrestarazzo (Espanha) 
Pedro Júnior (Sporting) 
Lima Fernandes (Alpiarça). 
Gomez del Moral (Espanha) 
António Laranjinha (B. da B.) 
Júlio Sanz (Espanha, 

Jesus Manzaneque (Espanha) 
Fulgêncio Sanches (Espanha) 
Augusto Cardoso (Académico) 
José Vieira (Académico) 


ELIMINADOS 


Américo Lourenço (Louletano) 
Anibal Correia (Louletano) 
João Justino (Louletano) 
Ildefonso Esteves (B, da B.) 
Antônio Alveca (B, da B.) 
Mário Figueiredo (Agueda) 
Américo Castanheira (Agueds) 
Júlio Abreu (Cedemi) 

Amilcar Mateus (Alpiarça 
Albino Mendes (Académico) 
Oliveira Martins (Académico) 
Vicente Luque (Espanha) 
Francisco Piedade (Louletano) 
Lácio Janeiro (B. Banheira) 
adélio Neves (Cedem!) 
Reybrouck (Belgica) 

Valério Chocolatetro (Louletano) 
Humberto Corvo (Tavira) 
Albano Ferrer (Sporting) 
Tdio Rodrigues (Sangalhos) 
Pedro de Carvalho (Agueda) 
Dantel Ferreira (Sporting) 
Amadeu Silva (Sangalhos) 


LOULETANO 


7— vitor Tenazinna 


BENFICA 


1 — Peixoto Alves 

2 — Francisco Valada 
13 — António Acórsio 
14 — Alcino Rodrigo 
16 — João Sarreira 

17 — Perna Coelho 


TAVIRA 


21 — Jorge Corvo 
— Sérgio Páscoa 

24 — Indalécio de Jesus 
26 — Uctávio Trinta 

2 — Florival Martins 
27 — Manuel Machado 
28 — José Carrasqueira 


SPORTING 


31 — João Koque 
34 — João Rosa 

3 — Luis Birrento 
87 — Jose Pacheco 


BAIXA DA BANHEIRA 


44 — Arlindo Parreira 
46 — abilardo Lopes 


SANGALHOS 


61 — Antonino Baptista 
54 — José Mariz 

56 — Artur Carreira 

57 — Antônio Ferreira 
58 — Antero Elias 


C. PORTO 


61 — Ernesto Coelho 
— Joaquim Freitas 
63 — Jonquim Leão 
64 — Carlos Carvalho 
65 — Sousa Cardoso 
66 — José Pinto 

67 — Mário Silva 

88 — Mário Sá 


OVARENSE 


7 — Laurentino Mendes 
72 — Manuel Costa 

73 — Dias Vieira 

74 — Joaquim Amorim 
7% — Manuel Fontela 

7.6 — Manuel Ferreira 
7 — Joho Borges 

78 — João Gomes 


RECREIO DE AGUEDA 
— Carlos Simão 


84 — Maciel Barreiro 
85 — Helder Manique 


pub do SE 


ARQUIVO DAS VOLTAS as 


Na passagem por Vila Franca de Xira, na Volta número 
vinte seis, embora agrupados os voltistas iam iniciar as 
escaramuças, prestes a atingirem Azambuja 


ciclista do Sporting Clube de Portugal, 
(João Roque) quebrar a invencibilidade das equipas nortenhas, que durante 
m à si os primeiros lugares da Volta a Portugal. 


Desde que José Martins em 1947 dava ao Benfica 0 primeiro lugar 
na XII edição da prova. 


no ano seguinte foi o saudoso Fernando Jorge 


(SPORTING) 


Brilhante vencedor da XXVI Volta 
inscrição. O ventiquíst 


Por equipas a vitória pertenceu também ao Benfica, por intermédio 
de Peixoto Alves, (1%); Francisco Valada, (8º) e António Acúrsio; (11%). 
com o tempo de 187 h.é, 45 m,, 52 8, 

João Roque gastou o tempo de 63 h., 31 m. 54 s, à média de 36,438. 

A última etapa de Torres Vedras a Lisboa, se bem que de consagração 
aos voltistas, foi de velocidade doida, pois todos «queriam» chegar em 
primeiro lugar ao Estádio de Alvalade, 

Foi o academista Francisco Marinho o grande triunfador, encerrando 
da melhor maneira a sua actuação na Volta. 

O melhor corredor nortenho nac lassificação individual foi Azevedo 
Maia, do Futebol Clube do Porto, que ocupou o quarto lugar. O corredor 
azul e branco teve comportamento destacado ao longo da prova. 

O quarto triunfo sportinguista seguiu-se aos de Alfredo Trindade em 
3; Jose Albuquerque em 1940; de Francisco Inácio, em 1941. Portanto 
uma «espera» de 16 anos para que Roque fosse proclamado o melhor na XXVI, 


Roeoepeseoeonsenepcorocscorocsnne senesesenepesene enenesene nenem BRR IRD Eu 


LISTA E NUMERAÇÃO DOS CONCORRENTES 


Segunda-feira, 31 de Agosto de 1964 11 


| 
VILA MEÃ | 


Vai realizar, na Casa do Carvalho, um torneio aos pratos 
com provas diurnas e nocturnas 


Os atiradores nortenhos e, certamente, 
alguns das regiões do Sul, Vão ter opor- 
tunidade de se associar a mais uma jor- 
nada de propaganda de tiro dos pratos, 
que se realizará sábado nos jardins da 
solarenga «Casa do Carvalho», à favor do 
Atlético Clube de Vila Mei, e que terá 
cunho de garantia o facto de se tratar de 
uma organização do dr. Babo Magalhães 
e Emesto Cardoso. Inscrição: 180800. Distún. 

Depois das provas da tarde, realizar X 5 metros. 

-se-á um <jantar-concerto», mcompanhado .* Taça <Abadia-Restauran. 
de uma «Chula Amarantina», com a sua 2.º taça e 400800; 6.º taça é 
música característica, cantares regionais | 200500; 4.º medalha e 200500; 6.º medalha 
e cantigas ao desufio. e 200500; 6.º ao 10.º, prémios da região. 

Está portanto previsto um «fim de : 
semana» em Vila Mcã que agradará sem)  —A direcção técnica das provas es. 
reservas atiradores e suas famílias, | tará à cargo do €. C, do Porto, 
pois Vila Meã é um dos mais lindos re: Es 
cantos do Ribatâmega. 

O programa geral está assim elabo. 
rado: 


Às 16 horas: PROVA REGIONAL (Para 
atiradores do concelho de Amarante é 
limítrofes). 


Prémios: 1.º taça «Casa Barrals e 30% 
das inscrições: 2.º taça e 30 %; 3.º meda. 
lha de prata e 10 o 6: 
medalhas, 

Às 20 horas, «jantar-concertos, em 
honra dos atiradores. 


As 21,30 horas: PROVA NOCTURNA 


O Desporto em Vila Mei 


Com bastante concorrência, realizou-se 
& Assembleia Geral Ordinária do Atiético 
Clube de Vila Mcã, para eleição dos 
corpos gerentes e, entre outros assuntos 
mais, e aprovação dum empréstimo, para 
saldar o débito proveniente das obras no 
campo de jogos, que atingiram o elevado 
montante de quatrocentos contos. 

Depois da eleição, que se pode dizer. 
foi a reeleição das gerências anteriores, 
com a continuação na presidência da À 
Geral, do sr. José Ernesto Cardoso, é na 
da direcção, o sr. dr. Amuleu Cerqueira 
da Silva, este fez uma minuciosa exposi- 
cão dn situação financeira do Clube, 1 
titivando o débito de 120 contos, para saldo 
do qual, peliu à A Geral autorização 
para contrair um empréstimo hipotecário 
a solver em sete unos, em Quas prestaç 
anuais, q vencer-se em 31 do Dezembro 
31 de Março, do cada uno, e para este 
efeito propôs que ficassem cativos as 
receitas do contejos, tiro aos pratos, 
qutraa festas a renlizar no campo de foro 

= | que só pode ser utilizado para este fim, o 
Ledgicão sadora maioria. 


Pratos: 10. Inscrição: 60500. Distância: 
6 e 10 metros, 

Prémios: 1.º taça é das tnscrl- 
ções medalha e 2) % das inscrições 
8.º medalha e 10 %; 4.º aq 8.º, medalhas, 


Às 18 horas: PROVA DE ENSAIO 


Pratos: 15. Inscrição: 100800. Distân- 
cia: 10, 13 e 15 metros, 


EM GONDOMAR 


foi solenemente benzida 
a nova torre da capela 
do Calvário 


GONDOMAR, “0 — Foi, hoje, 
mente inaugurada e benzida a nova torre 
da capela do Senhor dos Aflitos no 
Monte do Calvário, 

Foi dia de festa na populosa freguesia 
onde teve também lugar a realização da 
festa que anualmente se efectua do seu 
padroeiro, quase sempre no último do- 
mingo de Agosto. ifício e camseiras da Direcção 

“Capela do Senhor dos Aflitos foi | Pra O do o ad ainda O 
inaugurada em 3 de Junho de 1934 pelo | maior, do continunrem por mais um ano, 
então vigário da Vara. Como notas curio- | à frento dos destinos do Clube, pelo que 
gas diremos que a obra custou à volta de | bropõs um voto de louvor à direcção, o 
trinta contos e demorou cerca de onze | qual tot aprovado por uclnmacão, 
anos a construir! A propósito diremos| CO presidente da A, G. José Ermesto 
também que a sua construção toi feita | Cardoso, agradeceu a todos a compostura 
apenas por trabalhadores do lugar e nas | e m ordem como og trabalhos decorreram. 
horas extraordinárias. Trinta anos depoi 
surge a torre que faltava à capela, Esta 
custou “cerca de 50 contos e foi cons- 


Ahães, pediu para justiih 
feito estes por não querer ou 
fant-lo. 

O er. dr 
palavra para chamar à atenção da A. 


Moreira, que iniciava a superiori- 
dade nortenha. Daí em diante, foi 
o F. C. do Porto (oito vitórias), 
Sangalhos (3), Académico (2), que 
coleccionaram as primeiras posi- 
ções, para as quais lutaram os ci- 
elistas do Sul, mas em vão. 

Mas no pretérito ano, o spor- 
tinguista João Roque, sem pres- 
sas, mas de forma segura, tinha 
traçado um plano com o objectivo 
de dar ao seu clube a quarta vi- 
tória na prova, Ao longo da XXVII 
Volta, o Benfica manteve dois cor- 
rodores (Peixoto Alves) uma vez e 
(Florêncio Silva), sete, com a 
«camisola amarela». Mas na etapa 
Monção-Monção, V. Chocolateiro 
foi o quia para se manter aí na 
tirada segluinte. E da Guarda a 
Tavira, Jorge Corvo, durante cin- 
co tiradas foi o «comandantes, E 
tudo fazia prever que o represen- 
tante do Tavira fosse o vencedor 
da Volta, pela forma como vinha 
actuando. 

E os «voltistas ao efectuarem 
o contra-relógio, Tavira-Loulé, 
não pensaram em João Roque, 
que fazendo uma excelente cor- 
rida apossava-se do ejersey» cor 
de canário, para nunca mais 0 lar- 
gar. Cinco etapas durou o asofri- 
frimento» do cielisa leonino, mas 
finalmente seria ele o vencedor 
absoluto. 

Oitenta e oito corredores int- 
ciaram a XXVI Volta à roda do 
País, mas no final só cinquenta 
terminariam a competição. Treze 
foram os clubes participantes, e 
nenhuma equipa estrangeira fez, 


Babo Magalhã E 


truída durante o ano que decorre. Assim, 
esta manhã, cerca das 11 horas foi ben- 


O momento da bênção da nova torre da capela do Calvário, Gondomar 
zlda pelo rev. Crispim Gomes Leite, pá- 
roco da freguesia que fez também o ser- 


Scenic SALVE 31/8/64 


missa solene, que foi celebrada pelo rev h z 
ara ondjutor da fre- | À ARA ” 
eia ando como diácono Jo rev Lie á Fasá, piu 
nio de Aguiar e como sub-diácono o rev |) aniversário natalí 
Paulo, do Seminário dos Capuchinhos cio o Sr, David 
q “Martins Agular, 
|, conceituado co- 
- merciante em S, P, 
| Cova, 
à Sua esposa, fi- 
“lhos, genro, netos 
Teresa e António 
desejam que esta 
data se repita por 
muitos anos na 
sua companhia. 


70 programa festivo teve a continuação 
até ao findar do dia naquele aprazível 
Monte com a colaboração das Bandas de 
Música dos Bombeiros Voluntários de 
Gondomar e Marcial de Rio Mau de Pen: 


A nova torre ficará desta forma a 
perpetuar pela vida fora o espírito de ini- 
clativa da actual comissão de festas que 
não se poupou a esforços para que aquela 
obra de arte seja admirada e que teve 
a contribuição generosa do povo da fre- 
guesia. — 


A Polícia de Viação 
e Trânsito 


DE PARABÉNS 


A reportagem de «O Comércio do 
Portos, por um dever da mois 
tor justiça não qui 
o excelente papel desempeni 
brigado movel da Polícia de Viação 
« Trânsito, sob o comando do comis- 
larmino de Oliveira. 
los, que, no primeiro dia de 
o noso jomal teve oportuni. 
fozer à P, V. T. repetemse 
duos semonos volvidas porque 
boo verdade o suo torefo foi 
exemplor, 

Desde hó 16 anos que acompanha. 
mos o Volto com assiduidode e não 
nos recordomos de um tral tão 
perfeito, tão completo como este ano. 
Houve quedas, houve choques de vel- 
culos — mos em nenhuma circunstôn. 
cio a PV. T. os pôde evitar, Foram 
acidentes próprios destas corridos de 

locidade, No que respeitava à segu- 
ja coravana a forefo do bri- 
goda foi modelor, portanto repetimos, 
não cumprimos senão um dever de 
iustiço — e de gratidão, pela parte 
que nos toca para com quem tonto se 
socrificou pelo segurança do cora: 
vena. 


rança 


Rus do Almada, 
453-4 — PORTO 
Telefone 9616 


NÃO HA SOBREVIVENTES 


À vendo nos Drogarias e Formácios 


JOSÉ DE ANDRADE & Ca La 


TAQUINAS TEXTEIS E MAQUINAS - FERRAMENTAS 


NOVAS INSTALAÇÕES 


Informamos os nossos estimados Amigos, Clientes e Fornecedores que a partir de 
amanhã — 1 de Setembro, os nossos serviços passarão a funcionar nas novas instalações à, 


RUA GONÇALO SAMPAIO, 401-3.º-D. (a Bom Sucesso) 


TELEFONE provisório P.F. 64036 PORTO 


Ec a a hd Da dl 
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BOLETIM DIÁRIO 1 OS CAMIÕES DO NOSSO TEMPO 


[ae Pêsos brutos de 11.500, 12.000, 12.500, 13.750, 14.300, 15.000, 16.500, 


= | maos», com carga divorsa, a M. Gama 17.000, 17.250, 18.800 e 20.000 Kgs. — Motores desde 100 a 190 HP 
COTAÇÕES DE CÂMBIOS fe ED ar 


SAÍDAS: 


Para LISBOA : vapor portugués «São 
COMPRA VENDA Thomé», cap. Serradas, com carga di- 


Mini (Máxo versa. 
fondo; Com vnças Para LISBOA : vapor portugués «Ilha 


Libra ———-—  BOSI7 BUSH da Madeira», cap, Nogueira, com mineral. 


EM 29 DE AGOSTO DE 1964 


9AL Os camionistas que fazem contas compram DAF 
O mais baixo custo por tonelada/km. 


Às 20,15 hor: 
Fora da barra nada se avista. 
Vento N. (brando) e o mar bom. 


TEJO 


480191 450521 ENTRARAM OS NAVIOS: norueguês 


«Tournai» de Oslo, Gotemburgo, Bremen, 
588748 589225 | Hamburgo e Roterdão com 12 passageiros 
1S1162 151244 | em transito; italian 
8594 9502 de Spézia «Arbatax Pr 
holandeses «Arnoudspolders de Rote 
28818 20502 e Antuérpia; «Triancas de Teignmouth € 
Libra egipela Vigo; ingleses «Arlanzas de Londres, 


-Exp. Acount..  —s— —s— Boulogne e Vigo com 188 passagi 
para Lisboa 244 em transito; «Ama, 
E $04,60,9 $04,64,68 | do Buenos Ayres, ; 


ercssemesereesmassss Lira .. 


ma ee 
«ULEARINGS» 1 


panamiano «Singeryti» de Flushing; por- 
Deut Mark (9) 12$8%% 135005 tugueses: «Lagoa» de Antuérpia, Roter- 


Florint cem 254866 254612 | Gião, Havre e Leixões com 4 passageiro: 
Coroa ciume B$UAS 4$0LS para Lisboa: «Madeirense» de Funchal 


com 6 passageiros para Lisboa, sueco 
Varsóvia rem mesemsoorammm  TlOty 7$15,15  7522,85 «Virgínia» de Vallvik, Utransjo, Karis- 


(3 Ventehe Mark do Deutche Notonoank. Dorianapjam Lo pdbao Mancha Tara: 
(a) As operações de vendº de dólares livres (via telegráfica ou tuerpia e Santander; «Castor» de Setubal; 
postal) têm am aumente de 806. qusticáo «Marine Rangers de Norfolk, 
N SR or CARA 7 Fe NTANTES EXCLUSIVOS: 
Das esirang oras | O sea | pote srpcaa pampa SODAC-soCIEDADE DISTRIBUIDORA DE AUTOMÓVEIS E CAMIÕES, LDA. 
Africa Ocidental Francesa — Franco mm, s10 su Sem icons bnstivela Nanidos 
Atrica Rodésia Libra cecmmemm 8550 75500 E À SEÉDE-AV.DA REPÚBLICA, 64:2.º-TEL.700706/760019-STAND-AV.DO BRASIL,S4I- TEL. 7196 12/720700 
Rande .memm  S2500 — S5800 a 
Marco ...cme em cms as10 7830 


sis s18 
Austria e sermaseom em Molirm .cemeemeo  L$1O 1516 Tr 
Bélgica 556,0 558,5 q ; aBuckeye (0) T E M P 0) 
30,6 SOB | para Malaga Premantio SAdetaide Mer. 
26520 26570 burne, Sidnai; Newcastl Brisbane; 
[e dg e pr italiano «Maria Paulina G» para” Alto [|] 
E. O. América (De Te2) 28ss5 euses Mar; português «Conceição Maria» para 


Sluiskil com carga todos. 


INFORMAÇÕES 


1ALOR SORTIDO 
dita dimensões para vasilhame da época) 
FERRO REDONDO — BARRAMENTOS — CHAPAS 


ARAMES — MADEIRAS e ADUELAS 
ECONÓMICAS E FINANCEIRAS Vende 


de produtos farmacêuticos “aumentaram COSTA & IR OS, LDA 
% de 1962 a 1963 (344 para 368 milhões MA , md 

Debra a as importações, durante o 

mesmo perfodo, aumentaram 19 % 


sando de 173 para 206 milhões de libras, IMPORTADORES e ARMAZENISTAS 


E. O. América (De 5 a M 


28855 
Peseta cus amena ums s4,7 sas, 
ETanGO .ecserease 


D. Palmira de Sousa Gonçalves 


FALECE 


Seu marido, filhos, nora e mais família, comunicam às pessoas das 
suas relações e amizade o seu falecimento e que o seu funeral se realiza 
hoje, segunda-feira, às 18 horas e trinta, da sua residência sita no lugar 


Peso eme 
Bolivar cms 6520 6540 


PORTO — R. PADRE ANTÓNIO VII 81 — Tels. 62088, 
Moedas de ouro * E El ton anna O VIEIRA, s. /0 pa Eis a sai fere Santas), para a Igreja Paroquial, onde serão celebrados 
Alemanha ..ceeercemesremeeresrmm 2ss00 e IR aos rógidto! de ilemanha, E R. 5 DE OUTUBRO, 574 (à Boavista) — Tels. 60455 Quarto crescente a 13 eo 
cz x a (Im- 
Paga e os eres Peça donésia) uma fundição de estanho que o 6408 águas Santas, 31 de Agosto de 1964. 
au pçs É ondas de 5) o tara mina cspanidade anual de 25000 to EM GAI? — LARGO JOAQUIM MAGALHAES — Tel, 390087 fe. MARES 
ie era ee Bondo fará ut, empréstimo 6 dE 168 puta Dia” Prela-mar Balxa-mar Albino da Costa Oliveira (ausente) 
arg lhões de dólares, Manuel Gonçalves de Oliveira 
Biba america (pa Se so) Ene * ES ETTA Domingos Gonçalves de Oliveira (ausente)' 
e menina Maria Emília Gonçalves Ollvel- 
18550 0 francês - 
22550 hIIGOU “ne aviso aos Inporindoras rt ad eng ioniO D. Maria Alico dos Santos Rebelo 
ADGUULGrTO rnsremsntammentnmes (Isabel) Ubram 280800 200500 | cos icaçsar to ceatinçdos, do, taino, DS e maio Tamília. 
Inglaterra . (Antiga) Ulbra. 280800 290800 de cavalos vivos destinados ao talho pro- d 
poa E) e 5 : Peso) SERRO 1450800 1 lie quais 8. axo Eb Peiea, cortiço ' ; TEMPO PROVÁVEL Casa Armando Brites — AGUAS SANTAS, 
= 180800 150500 E às Dezembro” de E o, depão repari Ea dO, Mundo: Estão polo ga serviço pcGntE oo PARA HOJE FERE TT TODA 
o a (poema, 5 E , 
Eres sobro o periodo do tm mês o Goldentos de 4 = Beeho, , “s SeBuintos farmácias Céu pouco nublado, por vezes 
mt 3.0 TURNO muito nublado. Vento fraco, predo- 
TERCEIRO PROGRAMA a minando de sudoeste e rondando 
(Modulação de Frequência) “Almelda Cunha, Lda, Rua Formosa, | Para à tarde para noroeste mode- Bin A 1 pa 
100500 bg Ss F 829; Antas (das), Avenida Ferni rado. Condições favoráveis à ocor- 
. o . qmÃS, 28, horas — Ciclo do Atretênta: ã rência de trovoadas isoladas em | 
me 1800 1805 às 0,45 — Noticiário; às 1 — Fecho, 7 Guerra, Ria! Corta Cabral, especial nas terras altas. Bancos de 


PROGRAMAS PARA AMANHÃ 


EMISSORA NACIONAL 
PRIMEIRO PROGRAMA 


43; Guimarães, Rua de Francos, nevosiro ou neblina durante a ma- | ” 
EMISSOR REGIONAL DO NORTE  |tituto essi A Rua dos Clérigos, drugada e manhã na faixa costeira. AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
Largo do Campo Lindo, :| Pegi 
PRIMEIRO PROGRAMA T Oriental, Rua do Bonjardim, 727; S. Ro- Sua esposa, filhos, genros e mais família vêm por este UNICO 
que, da Lameira, Rua de S, Roque da Le. 
NESTES 5 atras 1119; Soeiro, Rus Santos Pousa- o penhoradamente agradecer a todas “A pias que se dignaram 
— Al 1 (05 — d 7 H 1º 
ch, ogas —— Apertura Ea Do Trponva| na, Ti: Vasques. fua dos Condominhas, |QOLETIM METEOROLÓGICO DO | assistir no sunera! do saudoso extinto o participam que a missa do 7. 


h é Se gets dia em sufrágio da sua alma, se celebra amanhã, pelas 8 horas e meia, 
» serviços especistizados em Numismática de porco pure da cri fine sica no frabalho; às Ji e Em ato — serca 4o prior, | OBSERVATÓRIO DA SERRA DO 0 PILAR ma Igreja de Lordelo do Ouro, o que desde já agradecem a todas as 


PINTO cr MAGALHÃES , RR ER Tea a Dia Des. Rio fo TE O programa de Ei Qeó- us Tão o da Quem: Más SEER uia Ee , tão pledoso act EP E eq 
Aa É ee =P Caraça seta do Tiso Ro oi oo ceia | Se Condarém Boo ars Gondarém, Fa ore Pg ' per eiicndos 


tratam todas as transacções de programas ; às 9,85 — remmen Programa do Lisboa 1: às] Na Aregsa — Farmácia das Oliveiras, 
ds 10 — Música Tesla ES Programa da tarde; às Ji —| Rua D, Afonso Henriques, 66. Mi 
ariedades; às 1050-740 conjunto sFesta na Feiras; às 17,30 grai láxima .. 
Duo Charles Demaeie; às às 18 — Program Em S. Mamede de Infesta — Farmácia | Mínima 
PORTO « RUA SÁ DA BANDEIRA, 53 E rio TE Carta dos peciáou- ga às ; às | Lino Correia, Avenida do Conde 6171. 
tal 


(a) Todas as oporeções de venda cão estivas de imposto cobre 
transacções de 1,6 0/00. 


moedas antigos de auro e prata 


Valor às 18 horas 755,9 Desce 
Na Senhora da Hora — Farmácia Aze- | Temp, do ar às 18 horas 318 ] j 3] 
o reto Ra de jogquo imo, Edo “O Toro do ds 13046 D. Laura Soares da Silva Moreira Magalhães 
Revista da Imprensa; grama "do Lisboa 1; àa 1 — Anúncio "ão Brito Capelo, 426. Temperatura mínima . 182 às 2e 30 
- parte Db Encerramento — Hino Naclonal, Em Leça da Palmeira — Gramacho, Rua dad io AR AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
, Pinto de Araújo, 4 Temp. mínima na relva 151 
E LEIXÕES rológico; às 13,80 — Música, E REGRAS ds 
NAVEGAÇÃ É a cá pd Rca Vento em km.n. Seu filho, nora, netos, irmãs, cunhada e mais familia, vêm por 
ENTRADAS EDS RO E acre 2 horas — Abertura — Progra E Rajada máxima 53 às 6e 38) este ÚNICO MEIO, agradecer muito reconhecidos às pessoas que assis- 
Em 30 do Agosto Do SANTA MABIA : vapor panamenso | às 18 “o Noticiário — Inforisação da Boi | sóres SO brogrta ds Lisboa ar Ta, Di «<) LAVRADOR» Rumo deninana o S rem ho/finaral (da sadoes, extinta, Dim, Como a, Codanfauo imeste dotiroro 
gficardo Manuel», cap, Eiboiro, 875 to entaís; | Desdobramento — Programa do Lisboa Chuva em 24 horas á tranbo Mós manica start A safa ra o pao 
MOVIMENTO NOS PORTOS & fias, em lastro, a Mt. Almoido, San 155 la fp, às 16,60 — Orc) TE; da dt —pinterrapeão; k dr Ea Esso da pós ias cala a ipê x Faia aee, 
congtas rn Programa de Lis no altar-mor da igreja ; tornan cimeni 
Ear LISBOA : vapor rtuguês «Shell 16,; lário 2080 — Junção dos são Progr: PRP] 
DOURO Tagus, cap. Baltão, Pitt ton, com com. grama da tante. digo Sitio Neeira ma de Lisboa: der di a Pisdobramento ESTAÇÃO DE SERVIÇO OFICIAL a todas as pessoas que se dignarem assistir ao religioso acto. 
Eri sperimuess, 18,40 — RÁO a Eram Go Etoa Te aee marra ç Porto, 31 de Agosto de 1964. 


ENTRADAS 1 " Do VIGO: Fepor copanhol «Benizar», às mento. 
cap. Saitna, 5.234 ton., melo dia de via- ko Line To Cro TERCEIRO PROGRAMA 


Joaquim Lambertini de Magalhães 


ca D$, VISBOA : o teto motor portugute divisa à Asevelo & Sa js Sm 1) V 0LK SWAGEN “Angelina Ferreira de Resende Lambertini de Magalhães, 
2 dias do viagem, com cimento à Socie- B : vapor holandês «Park- ; Eopord po o sm O Maria Estere Montenegro de Magalhães Corra” 
dado Marítima do Lagos, Lda, . Doggendar, 499 ton. 2 dias | 28 21 — Vamos ouvir o Conjunto de An-| dº Tiso: 86 1 — Bite Monteiro : 


cas DS, MISBOA : vapor holandês extarte- | do viagem, com carga diversa, a Azevedo E dr DOS ep pt 
cal Lopez>, 499 ton., com carga diversa, | & Lima. Lda. do foi de a Mao dO a1 TELEVISA 
à Sociedado Comercial Gurland, Inidley| De LISBOA: vapor alemão «Sevilla», AO 


UR or cano oo cação | e Sp Pc a ec OFICINAS PALHINHAS 


das Crmédios O Vivilro de Errei Aqeao 


Eng. Jorge Corrêa Monteiro 
Maria Teresa Moreira de Magalhães Barros de Mes- 
quita Ramalho 


“1.238 ton, com carga diversa, a Wall | Lda. PROGRAMA PARA HOJE o anus eua mato 
: ga di da. ES A ' q E; , dj 
Tese Vapor espanhol «Morenera», 665 ton. | TiD? 29 205 — Brograma da noite; às Rua Campo Lindo, 828 — P O RT O — Telef. 40088/42803 Maria Gabriela Ferreira Lambertini de Magalhães 
Do PASAJES: vapor holandês «Deo | com carga diversa, a Azevedo & Lima, ho na 


ura; de 19,89 — Joaquim Ferreira Lambertini de Magalhães 


Gloria», 498 tor Lua. 


As 1 Te 
SEGUNDO PROGRAMA jornal Tlicão “e tada) ha IDE am 


em lastro, a A. J. Gon- y - Ra Alexandrina Soares Moreira de Magalhães 
: xe x 
a (00 “pos Sipaahol «Boreiss, | do Alicêntãs, cao Ene Gis a rio] As 20 horas — Aberturas do 1240 | Louro dns, Treso Casa Corenturma JW )B  PEGAS LEGITIMAS * FERRAMENTAS E TECNICOS Jólia Sonres Moreira do Magalhães 
246 ton., melo dia de viagem, em lastro, | do viagem, com carga diversa, à Agência | Concerto pelo, coro misto infantil da Fun- . Ed: 20,35 — Momento despor- ESPECIALIZADOS Noémia Soares Moreira 
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Be está interessado na compra ( 
de tecidos, visite a | 


Es POMADA PARA $ 
O SEU CALÇADO 


Com atum uo auturas om azeite, du muros «Corretora» VENDA 


é possivel variar com facilidade as ementas familiares sem 


FÁBRICA DE TECIDOS 
DE ALGODÃO, MISTOS 


a preocupação ds falta de peixe no mercado EM TODAS 
Atum ao autúral. into de 600 gra. 


2550 as 


iii ir criaria O 


ds 204 »» Pça 
azeite. u 
E DE LINHO ge ei La ro a pes MERCEARIAS 
» 2 20» Loo am s2s00 
Especializada em tecidos ( >». » as50 ds ; 
para exportação Olitdareo (ato tocante tais [de 860) rates === esenSs DURO SE PASSA NA LIXA 
, aprooio 08 afamados ERVA MAISY 
) Acabamentos e Tinturaria enviamos pelo correio, o nosso pequeno folheto de receitas a ONO 
de atum ao natura) e uma lists de todos os ossos produtos BORDADOS <DIRCEA» y 


e seus preços 


SOCIEDADE CO RRETORA, LDA. 


AGENCIAS 
RUA DA CONUEIÇÃO. 125. 2º DT.* — LISBOA — TELEF 562312 
Distribuidores no Porto; 
VAZ TEIXEIRA & ARAÚJO, LDA. — Rua de Santo Ildefonso, 555-—Telefone, 51725 
GASPAR CAKMO & LEMAO. SUUH, LDA — Rus Formosa, 455 — Telefone, 21888 
ANTÓNIO DA CUSTA MOREIRA & O — Rua Alferes Malheiro 140/144 — Telefone, 22220 
pala bi Ceira Ai o o pe es 


JOSÉ MACHADO DE! 
ALMEIDA & CA, LDA! 


B. MARTINHO DO OAMPO 
MINHO 11 — Telef, 26 


quo apresentam vordadeiras 
Obras Primas em + 


NAFPERONS, ETO, EXPERIMENTE ! 
DIRCÊA TEIXEIRA MENDES 4 jnmoanro 4” ROSARIO, LDA 


ALTO DA LIXA MIRA DE AIRE 
nn - - 


O induto plástico que eo impõe pela 
sua qualidade o 9 euavo harmonia 
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y 

| 
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| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| CONSERVAS DE ATUM MARCA «CORRETORA» 1 
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Oiii rir cm sr re ri mca 0 O — 


CIVIL AO VS VS VA VAO ENS VAO e ne rem, 


Í 
) 
) 
) 
í 
| 
| Se aos pedirem por um simples posta! ou pelo teletone, 
O) 
, 
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Cn rr rr ra re e rs mm 


das suas cores 
Terras Corantes Vouga Sul, Lda 
AVEIRO 


LEIAM VANTAGENS rum 100 PARA TODOS 


E pe is pm 


[ALUGUERESBEV EN DA SANDIVERSOS| 


ERC ALHA punaaaS 
o TR] todos os dias no GIRASSOL 
do 'PóRTo. 


APARTAMENTO AUTOMÓVEL 
Aluga-se em prédio novo de 7 andares, | Volkswagen 958. Vendoso. Rua do 
com 2 nsoensores o porteiro. Ver: Rua | Bonfim, 68/70, 
do Oumões, 95 — Telefone 54459. 

AUTOMÓVEL SPORT 
APARTAMENTO MOBILADO Simca 2 lugares é Flat 1100 de 4 luga- 
Aluga-se, Rua Alegre, 606. | ros, do particular. Rua do Bonfim, 201 
Falar so porteiros 20118 | — “Teletone 51220. 
ANDAR BOM ac 
OenioO Mqunrtos, mala” comum, doi | ooo NUES EVIOLAS 


quartos de banho, terraço e varanda, 
ascensor na Rua de Serpa Pinto, 251 
— junto aos Liceus e Escolas Primárias. 
Renda 1.500$00 — Falar no 4º andar 
por favor, 


AUTO - CABINES 


RUA DE D. JOÃO Iv, 602 
FALAR: TELEFONE 22594 


Modelos modernos de várias marcas. 
Ensino c/ professores competentes, CASA 
RUVINA — Instrumentos musicais — Ro- 
purações — Aluguer do Planos — Telet. 
215 ,8055735 — lua Formosa, n.º 175 


FURGONETA VOLKSWAGEN 


Vende-se, 12 mil Km. Auto Garagem de 
Matosinhos, L.da, Informa, Telef. 931810 


ANDARES MODERNOS 
todo o conforto, com ascensor é porteira. 
Rua do Santa Catarina, 1211. 


ANDARES NOVOS C/ GARAGEM 

R. Eça de Qpeirós, 156 (à Circunvalação) 
em frente à Fábrica do Cobre. 6 divisões 
e hall, rendas 650800. 


ESCRITÓRIOS 
Alugam-se em prédio novo, de 7 anduros, 
ua 


com 2 ascensores e porteiro, Ver 
de Camões, 93 — Telefone 34459. 


CAMIÃO A GASÓLEO 

Modelo de 1955, perfeito estado, por 
18.000800. Imperial Garagem — Rua da 
Torrinha, 34. 


GRANDE ARMAZÉM 


superior a 2.000 m2, plano, bem loca- 
lizado, arredores do Porto. Bom edifício. 
Carta à Administração ao N.º 672. 


ESTABELECIMENTO — ALUGA-SE 

Com bom armazém em prédio novo. Ver 
Alam. Basílio Teles, 4 — a Massarelos 
— Próximo da Alfândega. 19612 


Magníficos andares 


Alugam-se: Rua Dr. Júlio do Matos, 
nº 105 (com elevador); Rua do Campo 
. 201-5º andar esquerdo; Rua 

de Deus, n.ºº 3584-394 (lojas). 
: Telefone 22037. 


ANTIGO 1 LOUÇAS, QUADROS, SANTOS 
Armas, Moedas, Livros, Relógios, Ousti- 
cais, Paliteiros, Móveis, etc. Telef. 42712. 


MOBÍLIA 


de sala de jantar rústico rico com um 
mês de uso 3.500800. Urgente por reti- 
rada. Ver a qualquer hora. Rua Costa 
Cabral, 691. 


MOBÍLIAS DE QUARTO E SALA 
Terno de maples, tudo ao desbarato. 
Rua de Miguel Bombarda, 131. 


MOBÍLIA 
usada quarto, sala, maples é sofá-cama. 
Vendem-se, Bua de Cedofeita, 389. 


OPEL REKORD 
Matricula recente, modelo de 4 portas, 
1700, de particular. Inf. Telefone 25880. 


PARA CAMPISMO 

Jogo de sacos espuma de nylon e 6 almo- 
fadas novas a estrear. Rua do Bonfim, 
n.º 201 — Telefone 51220. 


JOIAS E PRATAS ANTIGAS E 
Compra o Avaliador Oficial. tua de Gon. 
Galo PCristóvio, 26 (frente À Rua do Sá 
da Bandeira), Telefone, 2294. E 


LIVROS ANTIGOS 


Compro, anteriores à 1850, qualquer 
assunto e quantidade, em qualauer ponto 
do Pais, Eserever ao Apartado 21 — 
ALCOBAGA 


MOEDAS ANTIGAS 


de qualquer metal. Pagase bem na 
INTERCONTINENTAL — 8, Rua Rama- 
lho Ortigão — PORTO, 


ENSINO 


GET de guarda-livros 


TABILIDADE — Eua da Picaria, 
PORTO — Telefone 29134 


ESCOLA VELOX 


Cursos do daotil K 
xos. Aulas diurnas é . 
trato ou mês. Arquivo, ficheiro. "duplica. 
dores e múquinas de cálculo. Curso de 
Slorstariado. Curso onda ros, 

8 por correspondênci 
6) Tig' -2/0=="Pel 


ÃO DÁ FÉRIAS 
o Prot. F. Guimarães. Hab. G, Livros 
(42 Classe) Bancários (5.º Ano). Pedir 
prospectos. Bus Santa Ostarina. 15056. 


NÃO SE ARREPENDERÁ — Telef. 32657 
(das 15 às 15). 


DINHEIRO — EMPRESTA MAIS 


por menos encargos: Douro Predial — 
Rua de Ramalho Ortigi 


EDIBO 


ANALISTA 


Precisa-se, para laboratório de indús- 
tria do produtos alimentares, para tra- 
dalhar 3 b. p. dia—das 9 he 12. Res. 
posta a esto jornal com as indicações 
necomários À apreciação da oferta, ao 

o 565. 


BULLDOZER 


D8 ou D9 ou equivalente com 
riper hidráulico, precisa-se de alu- 
guer. Carta a este jornal ao n.º 567. 


RAPAZ À PRÁTICA 
para mercearia da província, interno, o/ 
peq. vencimento. Telefone 41908. 


MAGNÍFICA VIVENDA 
À LINHA 9 


De r/C e andar, dentro de 
fardim, com cozinha, hall, ga- 
ragem, s/ jantar, 2 q, de ba- 


1532.000800. Trata e mostra a 


«NORTENHAn 


Praça D. João 1, 25-1.º — Tele- 
fones 26706-30181. 


PIANOS 

Vários modelos, c/ 7 oitavas. Preços a 
partir de 1000800. CASA BÚVINA — 
Rus Formosa, 173 — Porto, 


QUINTA — VENDE - SE 


A 2 km de Vila do Conde, com bouça, 
vivenda, casa de caseiros, armazéns, la- 
gar, garagem e demais instalações. Pro- 
duz vinho, cereais, batatas, frutas, etc. 
Ver e tratar com a própria, das 14 hs 17 
horas, todos os dias na Vila Isabel. 
Touguinha — Vila do Conde. 


TORNO REVÓLVER 
estado do novo 6/ motor, 9.500800. Int. 
Telefone 25880. 


ÓPTIMO PRÉDIO À RUA 
S. ROQUE DA LAMEIRA 


Para 2 inquilinos, parta dá 
alugado, r/chão e ané 
plas habitações c/ E 
ni quintal e gara- 
Eos construção: - Haeto 
de contribuições. R. Sup 
65% Preço. Esc. 260000800: 
Trata e mostra à 


«NORTENHAn 
João 1, 25-1,º — Tele- 


Praça D. 
“ones 26706-50181. 


Cj 


(UN 
(1 Na 


MAGNÍFICO PRÉDIO 
POR 450 CONTOS 


No melhor local de Gata, 
para 3 inquilinos de habita- 
cão c/ amplas divisões, todas 
25 comodidades e quintal. To- 
dos os transportes à porta. 
Isento. Rend. Sup. 8 6 %. Tra. 
ta e mostra a 


«NORTENHAN 


Praça D. João 1, 25-1.º — Tele- 
fones 26706-30181. 


PEUGEOT-—1960 


GUÉRIN (PORTO), L.DA 


E. DO BOLHÃO, 172-182 
Telet. 26087 (4 linhas) 


ps SERVIÇOS MÉDICO - SOCIAIS 


PRÉDIO 
POR 780 CONTOS 


Para 4 inquilinos. Cons- 
trução o que há de melhor. 
Habitações muito amplas com 


de transporte. Isento de con- 
tribuição. Rend. Sup. 8 6,5 %. 
Trata e mostra q 


«NORTENHA»s 


Praça D. João 1, 25-1.º — Tele. 
fones 26706-501 


PROFE 


SSOR/A 


muito competente com diploma de Ensino Particular, para leccionar Ciên- 
cias Naturais 1º e 2º Ciclos e Físico-Quimicas do 2.º Ciclo. Precisa | contram-se patentes naquela Dele- 
Colégio na Estremadura. Resposta para Dr. Jorge Condorcet Pais Mamede, 


Rua António Jardim, 75, S. 


Sebastião — COIMBRA. 


ABUNDÂNCIA 


TRANSACÇÕ 


DE CAPITAIS 


ES RAPIDAS 


SOBRE na em todo o Pals, directamente ou por inter- 


médio de fiador 


oprietário, a longo e curto pi 


Amortizações facultativas 


SOBRE AUTOMÓVEIS, por prazo de 6 à 18 meses SÓ exigimos assina- 
tura do dono da viatura. Consulte-nos. porque o seu problema financeiro 
será Imediatamente solucionado em rigoroso segredo e com o minimo | 


PENDAS DE CAMPISMO 
Visite a Exposição da Kábrica Sonsa 
Lopes & Sampaio. Lda — Avenida Fabril 


do Norte 13 a 25 Senhora da Hors 
— Telefone 950758 


AUTOMÓVE as 


fURGONETAS 
CAMI o Es 
DE RETOMA 
SERVIÇOS 
aus 


AUSTIN 

DO HEBOTSMO. s351º 
Telefone : 65170 

ou FILIAL DE BRAGA 
Avenida Marechal Gomes da Oosta 


E LINDÍSSIMO IMÓVEL 
DE GAVETO 


Alugado a comércio e ha- 
bitações c/ rendas económi- 
cas. Construção e acabamen- 
tos o que há de melhor. Todos 
os transportes à porta. Isento 
de contribuição. Rend. Sup, a 
6 %. Preço de ocastão Escudos 
1.600.000500. Trata e mostra a 


«NORTENHA» 


Praça D. João 1, 25-1.º — Tele- 
Tones 26706-50181. 


“UNIDADES DESMONTADAS 


Construa V. mesmo uma sonda de 
profundidade, radiotelefone, radio- 


goniómetro ou outra aparelhagem 
de uso naval para o seu barco 


PINTO LEITE & CIA, LDA. 


(SECÇÃO DE ACESSÓRIOS 
PARA RADIO E TELEVISAO) 


E. St.º António, 107 - Telef. 25591 


PORTO 
DES foge que cn 


CARROS . 5d, AUSTIN 1100 ... ... ... 


vsapos 


FERNANDES Tomas 7) -Tet. SO00R-S416 3:48 


1963 

TAUNUS 17M — Super 
4 portas .. ... ... ... 196] 
AUSTIN SEVEN ... ... ... 1961 
TAUNUS 12M — Super 1960 
OPEL REKORD ... ... 1955 
FORD CUSTOMLINE ... 1953 


E Comérrio 


LINDA QUINTINHA 
NOS CARVALHOS 


Toda murada com boa mo. 
radia de Cave, R/Chão e An- 
dar, rodeada de terreno com 
cerca de 3.000 m2, a produzir 
3 pipas de vinho, multa fruta, 
etc. Abundância de água. Boa 
situação. Próximo do Colégio 
e de Autocarros. Preço por mo- 
tivo de retirada 250.000800 
Trata à 


«NORTENHA»n 


Praça D. João 1, 25-1.º — Tele- 
fones 26706-30181. 


AUTOMÓVEIS USADOS 


(Provenientes de trocas) 


RENAULT JOANINHA 1.063 

5 velocidades .— 
DAUPHINE » 1958 
PORSCH — muito bom, em 
conta 


Rua da Constituição, 219 
Telef. 40352 — PORTO 


o ER 
EXCELENTE MORADIA 


NA AV. MARECHAL 
GOMES DA COSTA 


Construída com os melho- 
res materiais, dentro de jar- 
dim, composta de cave, r/chão 
e endar, muitas divisões, gren- 
de garagem e todas as comod!- 
dades modernas. Preço de oca. 
sião Esc, 740.000800. Trata e 
mostra q 


RO RR Ni 


Praça D. João 1, 35-1.º — Tele- 
fones 26706-SOLBL. 


PRÉDIO DE RENDIMENTO 
À LINHA 9 


Dentro de jardim, r/chão 
e andar, 2 inquilinos. Aluga- 
do. Rendas baixas. Isento de 
contribuição. Preço por urgên- 

165.000$00. Trata e 


«NORTENHAn 


a D. João 1, 25-1.º — Tele- 
Fones 28106 solais 


Empresas, 


frente de 21 metros, Facilita-se 


Às Entidades Oficiais, Grandes 


Vendemos na Rua José Falcão um grandioso imóvel total- 
mente devoluto, condições magníficas para qualquer género de 
actividade, em bom estado de conservação, F pav-mentos e uma 


a «NORTENHA». Praça D, João I, 25-1.º-Dir.to, 


Bancos, etc. 


o pagamento por 10 anos, Trata 


Federação de Caixas de Previdência 


AVISO 
CONCURSO MÉDICO 


Está aberto concurso documen- 
tal por 30 dias, com início em 1 de 
Setembro de 1964 para médicos da 
especialidade de CIRURGIA GERAL 
da área da cidade do Porto, devendo 
a documentação ser entregue na 
Delegação da Zona Norte — Rua 
Alvares Cabral, 328 — Porto — ou 
na Sede da Federação — Av.* Ma- 
nuel da Maia, 68-2.º-Esq.e — Lis- 
boa, até às 18 horas do dia 30 de 
Setembro do ano em curso, 

As condições de admissão en- 


gação e na Sede acima aludida. 
Lisboa, 21 de Agosto de 1964. 
A DIRECÇÃO 


Em PONTE DO LIMA 
vende-se 


O COMÉRCIO DO PORTO 


No Largo de Camões e no 
estabelecimento Nogueira, Sucr. 


MÉDICOS 


ecos 


dessoos 


Dr. Américo Rola 
DOENÇAS DAS UKIANÇAS 
R. Só do Bandeira, 5623.9-Dt.º — Tel, 22240 


Dr. Manuel de Figueiredo 


Médico especialista BOCA E DENTES 
CONSULTAS TODOS OS DIAS 
R. Sá da Bandoira, 819-2.-B. — T. 55464 


CENTRO DE ENFERMAGEM PERMANENTE 


ORGANIZAÇÃO AO SERVIÇO DOS MEDICOS E DOS DOENTES 


to Porto 


p.| 


SOCIEDADE VENDEDORA 
DE AUTOMÓVEIS, L.DA, 


Representante, exclusivo, da U f | 4 õ 


no Distrito de Aveiro, para as marcas 
HEC OM tem o prazer de anunciar aos 
seus estimados Chentes e Amigos que, 


partir desta data, expõe no seu Stand, 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, n.º 126, 
em Aveiro, os afamados modelos 


REC - MANTATOR - 15.000 quilos Peso Bruto 
OM -LUPETTO -3500 quilos Peso Bruto (carta de ligeiros) 


Segunda-feira, 31 de Agosto de 1964 1 


DE 7 CALIBRADORES USADOS 
PARA ARROZ 


De 200 m/m, equipados com 
espirais. Ver na Rua Bartolomeu 
Dias, 58, na Figueira da Foz, até 
ao dia 10 dc Setembro p. £, das 9 
às 12 e das 14 às 17 horas. Dirigir 
propostas em carta fechada, com tn- 
dicação exterior «compra de call- 
bradores», à Comissão Reguladora 
do Comércio de Arroz, Rua d: Mada- 
lena, 179-2º — Lisbos, 2. 


Assine «O LAVRADOR» 


Te Diper 


INDESIT 


| O FRIGORÍFICO DE GRANDE : CLA 


ODELOS DE; 125, 155 
E 230 TROS. 


AUGUSTO VILAVERDE tem o prazer de cumprimentar os seus 
estimados clientes e amigos e participar-lhes que constituiu uma sociedade 
denominada TEIXEIRA & VILAVERDE, L.DA, com sede no Porto, 
na Rua Faria de Guimarães, n.º 170, com o telefone n.º 48805, onde espera 
receber as ordens de V. Ex.” e continuar a merecer a amizade que sempre 
lhe foi dispensada. 


Porto, 28/8/64. 


DESEJA VENDER MAIS? 


OFEREÇA BALÕES PUBLICITÁRIOS 


FABRICA LATEX.DOURO, LD. 
RUA CENTRAL DE FRANCOS, 783 — PORTO — Telef.: 65870 


Modelos PEpliates 


PARA O CORTE DE ÁRVORES... 


EXPERIMENTE O NOVO MODELO 


PARTNER 


ROBUSTA 
GARANTIDA 


NORTE: PINTO & CRUZ, LDA 
RUA ALEXANDRE 
SUL; arratórcica 


COLÉGIO ALMEIDA GARRETT 


(FUNDADO EM 1918) 


QUINTA DO MIRANTE 
Praça Coronel Pacheco, 1 


ENSINO PRIMARIO e ADMISSAO AOS LICEUS 
CURSO LICEAL COMPLETO e ADMISSAO A£ UNIVERSIDADES 


DIRECTORES: qo. Soares Pinto 


O prazo para a inscrição oficial termina no dia 15 de Setembro 


Eng. Jorge de Araújo P.* Alberto Soares 


Delegação na Zona Norte 


do Instituto de Assistência Psiquiátrica 


ESCOLA DE ENFER GEM 
MA-RICULAS 


Encontram-se abertas de 1 a 15 de Setembro as matrículas para 
os Cursos de Auxiliar de Enfermagem Psiquiátrica Gera: de Enferma- 
gem Psiquiátrica, a que poderão concorrer os indivíduos, de ambos 08 
sexos, com as seguintes habilitações : 

1.º ANO DO CURSO DE AUXILIARES DE ENFERMAGEM PSI- 

QUIATRICA 

1º 2iclo Liceal ou equivalente (sem exame de admissão). 


º ANO DO CURSO DE ENFERMAGEM PSIQUIÁTRICA 


TELEFONES, 24527 / 24627 
PORTO 


P. António J. Silva Lopes 


EMPRESA DE VIAÇÃO PAIVENSE 


1.º Ciclo Liceal ou equivalente (com exame de admissão). 
Possuindo habilitações oficiais superiores ao 1.º Ciclo serão 


ã 


admitidos sem exame de adraissão. 


2.º ANO DO CURSO DE ENFERMAGEM PSIQUIATRICA 
a) — Os indivíduos que tenham completado o 1.º ano; 


de encargos. 


OXIGÉNIO * SOROS * CAMAS 
ARTICULADAS * INJECÇÕES * - 
PARTOS * TRATAMENTOS 


ORGANIZAÇÃO GANDARELA 


(Entidade com reconhecida idoneidade « aevidament- autorizada 
pelo Decreto-Lei n 4377) Rej 


de J. PINTO LOPES, LDA. 
HORKRIO das carreiras entre Ceto (estação) e Sobrado de Paiva 


EO Ro PT ER VD Localidades » cd o oa b) — Os auxiliares de Enfermagem Psiquiátrica com o 1.º ct- 
apa is AMBULÂNCIA com equipe de dE NE ES DE UM DOE] us tm | SEMA ta dm pa a off 
Enf DS 1400 1556 1736 1915 2030 E]  Bideira | CEM GE SA TELAS TOS e)—Os auxiliares de Enfermagem Psiquiátrica que sem O 
nfermagem aa jam láca 178 19,32 2087 C Calçada E ba GM GES TS 1206 [ida 1.º ciclo liceal, tenham 3 anos de bom serviço e concluído - 
AS 14,37 16,02 17,82 19,22 20, cen (28 6,88 7,48 12,09 17 
Postos móveis com Radiotelefone 951 1440 1610 1740 19,30 2046 G| * Mioonto | E 616 6,20 6,80 740 11,66 17.80 9 curso /com bota não inferior 14 valores, ( 
982 14,45 16,10 17,40 19,90 2045 P me |C 51 620 60 7.40 IL6o 1790 Para mais informações deverão os interessados dirigir-se à Secre- 
TORNEIROS DE 1.º, 2.º E 3. fi SO ds dE ES ROO] gas |E 08 do dé iê DS US | tata da Eua Ca do Bonjardim, 1276 — em quaiguer dia Gi 
nas. q a SEDE E POSTO 1 POSTO 2 10,90 16,20 16,46 18,15 20,06 21,20 C“ de Paiva P (40 5,45 5,55 7.05 Es 65 | das 9 às 15 horas. 
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A ÚLTIMA ETAPA NÃO ALTEROU AS CLASSIFICAÇÕES 
JORNADA TRIUNFAL DA VOLTA 


OAQUIM LEÃO E O F. C. DO PORTO 
OS GRANDES VENCEDORES 
SÉRGIO PÁSCOA «REI DA MONTANHA» 


O BELGA VAN DEN BERGHE FOI O DE MELHOR PONTUAÇÃO 


Felme da Etapa 


W. Bouquet 


À despediu-se de todos os corredores até Alvalade 


Em Queluz, com 111 quilômetros de 
prova, o belga estava na plena posse dos 
seus recursos com uma exibição denuncia- 
dora de possibilidades que lhe permitissem 
chegar a Alvalade sem companhias. E 
realmente assim sucedeu. Na subida do 
Ramalhão, perante milhares de pessoas, o 
belga tinha já 3 minutos é 15 ssgundos 
de vantagem, margem de certo modo apre- 
ciável e denunciadora da bela arrancada 
executada pelo componente da equipa da. 
Fiândria, 

A medida que nos íamos aproximando 
de Lisboa, o vento soprava menos inten- 
samente, com benefício para o fugitivo, 

No Carriche, que verdadeiramente já 
não constitui o bicho de sete cabeças de 
outros tempos, milhares de | essas se 
juntaram para aplaudir os concorrentes. 
Bouquet pedalava ainda só e o pelo! 
estaova a cerca do 4 minutos. 

Na caminhada pera a meta, Joaquim 
Leão não descolou, entrando em Alvalade 
realmente denunciando uma. frescura fi- 
sica invejável, 

Já Bouquet tinha terminado a sua pro- 


A equipa da Ovarense que afirmou uma presença de muito brilhantismo 


CONFIDÊNCIAS E DESABAFOS 


NOS BASTIDORES DA CORRIDA 


JOÃO ROQUE, o homem que sempre temi 


— confidência de Joaquim Leão 


Terminada a etapa, aproximámo-nos de 
JOAQUIM LEÃO que, radiante pela vitó. 
ria alcançada, nos declarou: 

— O adversário que mais temi em toda 
a Volta foi João Roque, 

Ao perguntarmos-lho sobre o apoio que 
os colegas do equipa lhe ofereceram, res. 
pondeu-nos: 

— Mário Silva foi até ao ponto de sa- 
crificar a posição a que tinha direito para 
quo eu não perdesse a camisola amarela, 
Estou-lhe muito grato. 

JORGE CORVO, o eterno segundo (a 
segundos), declarou-nos: 

— Estou e não estou contente com a 
minha classificação, Com uma equipa mais 
homogênea, de melhor nível, poderia ter 
tentado um golpe de força nas etapas do 
Algarve, mas os meus colegas não esta. 
vam preparados para tal empresa, 

JOÃO ROQUE atirmou-nos: 

— Em relação ao ano passudo a minha 
forma fisica não era tão boa e daí o ter 
do conformar-me com a minha posição de 
terceiro, Os azares para o Sporting foram 
muitos. Os «casos» de José Pacheco e Pe. 
dra vieram atormentar-nos ainda 
mais, 

ALBERTO CARVALHO disse-nos: 

— Devo a perda da camisola amarela à 
pouca sorte, Já mo habituei nag seis vol. 


tas em que participei a correr isolado. 
Mesmo essim ainda foi necessário aos 
meus adversários aproveitarem-se de uma 
avaria mecânica para atacar, Os meus 
companheiros de equipa, dentro do que 
lhes sera possível, deram-mo ajuda, mas 
não foi aquela que cu necessitava. 

SOUSA CARDOSO concedeu-nos a se 

guinto opinião: 
— Fiz o que q treinador o orientador 
mo indicou — trabalho de apoio aos meus 
colegas. Do momento não podia fazer me- 
lhor. Não estou em perfeitas condições 
físicas, no entanto estou contente pela 
classificação dos meus companheiros ds 
equipa. 

MARIO SILVA declarou-nos: 

— Verdadeiramento as minhas aspira. 
cões nesta Volta não eram muitas, De 
resto, havia que cumprir um plano de 
equipa, no qual eu tinha papel importante 
que podia desempenhar a meu bel- 
«Prazer. Quando ataquel, isolando-me, e 
levava vantagem do 9 minutos, recebi or- 
dem para refrear a marcha a fim de ga- 
pate a posição da equipa no primeiro 

r. 


IDALINO DE FREITAS 
CUMPRIU 


Tdalino de Freitas, pela primeira vez 
indigitado director de corrida, desempe- 
nhou-se a contento da sua tarefa, 

Não foi perfeito — sobretudo no que 
so refero a dualidado do critério que 
adoptou quanto às ultrapassagens, umas 
vezes ordenando-as pela direita, outras 
pela esquerda, quando está Indicado que 
elas so façam sempre pelo mesmo lado, 
— mas a verdade é quo tevo o propósito 
de facilitar a vida do todos quantos ti- 
nham missões do responsabilidade a 
cumprir. 

Para um estreanto não esteve mal, 
afigura-se-nos que no próximo ano pode- 
rá desempenhar-se melhor da incumbén- 
cia tirando partido da experiência que 
conquistou agora, A menos que, por qual- 
quer razão, venha a cair no desagrado 
do presidento fed 


Ee 
(CL; 
Os dirigentes federativos aproveitaram 
a chegada dos corredores da <Volta-6t> 
para homenagear as velhas glórias do ci- 
elismo nacional. | 
Assim, a Foderação prestou homena- 


gem a sete campeões o vencedores da 
maior competição ciclista que entre nós 
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CONSAGRAÇÃO EM ALVALADE 


DO ABRAÇO DE JOAQUIM LEÃO 


A ALBERTO CARVALHO 
ATÉ AO AGENO DE SIMPATIA PARA OS ÚLTIMOS 


A cerimônia da consagração dos vol-pnortenhas que se encontravam no Estd- 
tistas que chegaram ao final da corrida] dio, Lágrimas a lavarem as faces dos 
revestiu-se de simpatia, Com efeito os| pais de Joaquim Leão, que já há dias, 
dez mil espectadores que se juntaram em | acompanhavam o seu «herói». 
Alvalade, aplaudiram com carinho os ses-| Concluída a etapa, Alberto Carvalho 
senta sobreviventes da Volta a Portugal. | encaminhou-se para a bancada. Primeira 

O seu aplauso envolveu tanto os ven-| nota de ternura: cobre do beijos um seu 
cedores como os vencidos — uns e Outros) filho de tenra idade, 4 mulher acompa- 
por igual merecedores de encómios na) nha-o, limpando também uma lágrima 
verdade. Completar uma volta é sempre] rebeido, Podia ser ele o vencedor. Por 


cometimento histórico por mais fácil ou 
pese Rr 


mais difícil quo se afigure o traçado e o 
despique. 
Z 


O primeiro concorrente a completar a 
volta for o velga Bouquet. Entrou no Es- 
tádio José Alvalado isolado, Foi recebido 
com certa fricsa— o indiferentismo pró- 

Por extravio do rolo foto- 
gráfico, o qual não conseguimos 
localizar até à hora de saída 
desta edição, não inserimos como 


habitualmente à reportagem  ilus- 
trada da Volta, do que pedimos 
desculpa aos nossos leitores. 
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A concentração para 20.4 é última eta- 
pa cfectuou-se na pista Túlio Pereira, na 
Malveira, cerca das 14 horas, 

A jornada compreendia a passagem 
por Vila Franca do Rosánio, Gradil, Mur- 
geira, Paz, Achada, Ericeira, Lourel, Sin- 
tra, Colares, Almoçageme, Malverra da 
Serra, Guincho, Boca do Inferno, Cascais, 
Linhó, Ramalhão, Queluz, Ponto Caren- 
que, Belas, Caneças, Odivelas, Calçada de 
Carricha, com chegada no estádio Josó 
“Alvalade, onde os corredores tinham que 
var uma volta o meia. 

A distância desta etapa fol de 134 qui- 
lômetros e não de 154 como a organi- 
zação havia previsto. 

Alinharam 61 concorrentes, dos quais 
apenas um viria a ficar pelo caminho até 
Lisboa: José Vieira do Académico. 

O primeiro obstáculo dificil que sur- 
siu aos corredores foi a subida do Gra- 
“il, onde o belga Van Den Berghe ten- 
tou descolar. 

Dois corredores do F. C, do Porto 
«ue não nos fol possível identificar acor- 
reram prontamente a fazer a marcação & 
“Ven Den Berghe o o pelotão passou à To- 
n compacto, 


BOUQUET ea 
decepção benfiquista 


A gente afecta ao Benfica teve 
motivo para exultar de contenta- 
mento ao longo da etapa de ontem. 

Desdo à Murgeira — q seguir 
ao Gradil — até à Boca do Infer- 
no, foi António Acúrsio a colher 
os primeiros aplausos, a obrigar 
os benfiquistas a dar saltinhos de 
satisfação e a atirarem cá para 
fora uns «Benfica, Benfica, Benfi- 
ca» muito estridentes. 

Pois a partir de Cascais, a gente 
do Benfica continuou a ter motivo 
para exultar de contentamento : 
ums camisola encarnada estava, 
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isso, os orgãos de informação o rodeiam. 
E ele, o corredor valente o pai extremoso, 
não larga o seu rebento, Alberto Carva- 
lho lamenta a sta pouca sorto, Recorda 
como um pesadelo, o furo do troço de 
estrada em reparação a 7 quilômetros 
do Cartaxo. 

Joaquim Ledo enoaminha-so para ele. 
Abraça o anterior camisola amarela. É 
o momento da camaradagem mais pura, 


ataque sério do dia. Executou-o An- 
tónio Acúrsio do Benfica, que conseguiu 
metros depois e por fim 300 metros, essa 
altura, Manuel da Costa, da Ovarense saiu 
do pelotão é esteve prestes realmente & 
apanhar o corredor do Benfica, o que não 
conseguiu. 

O pelotão era arrastado por João Ro- | 
que, que tinha na roda Joaquim Leão, 
sempre muito atento aos movimentos do 
corredor do Sporting. 


— Pois era. Mas o 

quando o fagitivo pº 
benfiquistas esticavam o pescoço 
para lerem o número do corredor. 
Claro que o 137 não podia ser do 
Benfica, cuja numeração ia de 11 
au. 

Decepção dos benfiquistas, que 
alguns «leões» goraram a seu 
modo, 


dando a sensação do que iria 
não fazia mais do que o jogo do camisola- 
-verde, que fol o segundo da etapa, se- 
guido do seu companheiro Boonen, 
Desta vez Manuel da Costa não conse- 
guiu derrotar os belgas, como acontecera, 
alás, em duas ou três etapas anteriores. 
Não só a Calçada de Carriche como, 
sobretudo, a subida para o Ramalhão, pro- 


Ao cabo de 19 quilómetros de prova, | gunda motado da tutela pf os Vencedor e vencido confundem-se nesse Mermaid eterna rivalidade Ben- se re tino dra dir fere 
s g. vencedor em 1927; Maria Nico! 
Francisco Valada do Benfica tentou tam- | os mais fracos, amplexo. 


(1981 é 1934); Alfredo Trindade (1932 e 
1933); César Luís (1995); Joaquim Fer- 


nandes (1940); Francisco Inácio (1946) e 
que, não so sabe como, apareceram na) Soc Sr sctimo (198 o TOA). 


pista a apertar o «camisola amarela» 
muito alto e muito tostado do sol e do 
pó que uma tarde de ventania agitou 
Entretanto, hã ainda corredores na pista, 
que pedalam a sério, que querem termi- 
nar a sua volta, é a sua coroa de loiros. 
Chegar ao fim—alegria que se pode com- 
parar à do vencedor da etapa ou da 
volta, 


Na confusão que sempre se sucede à 
chegada nem toda a gente pode apreender 
esta lição de desportivismo. Vencedor 
sem jactância; vencido sem azedume. São 
assim os bons desportistas. 

Seguem-se longos minutos de abraços 
ao homem da camisola amarela og re- 
presentantes dos orgãos de informação 
rodeiam-no. interrompem-so umas quan- 
tag, vezes, por causa de mais um autó- 
grafo «aqui na amisola, ali no bonés. 

Chamada ao podium... os pais de Leão 
enfiam-lhe a coroa de loiros. O público Eles têm também «rendes vous» mar- | cerrou-se o programa do festival veloci- 
rompe numa carinhosa manifestação de | cado no desfile, São os últimos, Que im- ; 
simpatia, Jorge Corvo não foi menos 
saudado. Jolo Roque não respondo à) 7 
chamada, Estava no banho, a mudar de % 
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lugar dos do «quadro de honra» foi o do- 
lírio day gentes da casa. 

E desfilaram, sobraçando o tradicio- 
nai ramo envolvido em papel de celofano, 
Leão à fronte do Corvo. 

Seguem-se as equipas, por ordem da 
classificação, à frente, montando em Di- 
cicletas, para provarem que ainda não so 
esqueceram, os respectivos treinadores. 
Onofre Tavares, o «rei» dos «sprints»; 


bém juntar-se a António Acórsio e a 
Manuel da Costa. A reacção do Sporting 
toi rápida por intermédio de João Rosa 
e aconteceu que nem Francisco Valado 
mem Manuel da Costa conseguiram jun- 
tnr-se a António Acúrsio. 

Na descida até à Paz António Acár- 
sio ganhou maior avanço. 

Na Ericeira, onde centenas de banhis- 
tas acorreram à beira da estrado a saudar 
os corredores, o avanço do representante 
do Benfica cifrava-se já num minuto. 

António Acúrsio pedalava com facill- 
dade, revelando, sem dúvida, equilíbrio 
na pedalada. Parecia bem disposto e ca- 
paz de grandes cometimentos. 

Ao quilômetro 33.º o seu avanço man- 
tinha-se em um minuto com Roque, Corvo 
e Leão a vigiarem-so atentamente, 

Como so tratava de um homem do Ben- 
tica, o Sporting colocou-se na frente do 
pelotão, marcando uma cadência da certo 
modo forto por forma a impedir que o 
corredor fugitivo não ampliasse a sua 
vantagem. 

Ao cabo da primeira hora, estavam 
percorridos 39 quilómetros. Aparentemente 
o polotão não ligava grande importância 
ao fugitivo, a não ser os quatro homens 
da equipa do Sporting que pareciam, na 
verdade, de certo modo preocupados em 
quo um corredor do Benfica entrasse em 
primeiro lugar no Estádio de Alvaindo. 

Na meta volante instalado em Sin- 
tra, António Acúrsio tinha a vantagem 
do 2 minutos, conquistando aí o prémio 
oficial, Sem grande entusiasmo, o pelotão 
comeava a varrer as aspirações de António 
Avúrcio, desfavorecido na medida em que 
não tinha onde nem com quem se abrigar. 

A partir de Sintra, o percurso tornou- 
-se mais difícil com a subida para o Alto 
da Serra, onde se efectuou a última con- 
tagem, da 3.º categoria, do prémio da 
montanha. 

António Acúrsio ampliou ligolramento 
a sua vantagem para 3 minutos e 54 se- 
gundos, quando atingiu o ponto mais aito 
da serm, Olassificaram-so a seguir Sér- 
gio Páscoa, Peixoto Alves, Laurentino 
Mendes, Mário Silva o José Pinto, 

Era a consagração de Sérgio Páscoa 
somo «rei da montanha», 

Na desoida até à Malveira da Sorra um 
corredor da Ovarense se atrasou: Manuel 
Ferreira, quo jamais conseguíria recupe- 
rar. A ventania era realmente intensa é 
corredor que descolasse dificilmente vol- 
tania ao pelotão, 

No Guincho o vento tornou-se um 
adversário terrível para António Acúrsio 
e admitia-se que não pudesse segurar o 
seu apreciável avanço na medida em que 
também o Sporting não desistia de con- 
tra-atacar, 

Ao quilómetro 83.º o pelotão estava já 
€ó a meio minuto do corredor do Benfica, 
que seria apanhado na Boca do Inferno, 
praticamente com Cascais à vista. 

Nem mesmo depois de ter «deitado a 
mão» ao fugitivo a equipa do Sporting de- 
ealentou em marcar a cadência ao pelo- 
tão. Inesperadamente, porém, à entrada 
de Cascais, o belga Bhuquet despediu-se 
do todos os corredores até Alvalade. 


Perna Coelho é Octávio Trinta descola- 
ram em Carriche, perdendo 20 segundos. 
Florival Martins, Ernesto Coelho, Inda- 
lécio de Jesus e Manuel Machado desco- 
laram ligeiramente mais cedo e O seu pre- 
juízo foi da casa dos 44 segundos. Maior 
desvantagem acusaram José Pinto, 4 m. 
e 7 em relação ao pelotão; José Ma- 
riz, 6 m. e picos. 

Artur Moreira, António Ferreira, João 
Centeio, Amtero Elias, Manuel Ferreira, 
Francisco Marinho, Helder Manique, Car- 
los Simão, Maciel Barreiro, João Gomes, 
João Brito, Josó Azevedo, José Precioso, 
Arlindo Parreira, João Borges e Abilardo 
Lopes escalonaram-se nos postos derra- 
deiros com margens de tempo do certo 
modo alongados, até que o Joaquim Amo- 
rim fechou o cortejo dos 60 concorrentes 
quo finalizaram a prova, com uma des- 
vantagem do 31 minutos e 20 segundos. 

Anunciava-se, entretanto, a deststê) 

ola do José Vieira, ao mesmo tempo que 
a média 49,801. 
Esta, todavia, estava errada porque 
o percurso oficial foi não do 154 quilóme- 
tros mas sim do 134, a que correspondo 
e média exacta do 38,124. 

Do qualquer dos modos é uma média 
quo excedeu o que estava prôviamento 
calculado (37), números de cerio modo 
lsongeiros na medida em que, como so 
referiu largamente nesto apontamento, a 
ventania prejudicou imenso todos os 
concorrentes. 

Acabou o film 


O vice-presidente da Federação de Ci- 
clismo, depois de fazer a chamada dos 
ciclistas citados, traçou o elogio das suas 
figuras de desportistas como exemplos 
ainda vivos e patentes para os vindouros. 
No final os antigos campedes receberam 
medalhas comemorativas, 

E com esta simpática homenagem en- 


Joaquim Leão, o ciclista que esteve 
para não ir à Volta, e que acabou 
por se alcandorar ao primeiro lugar 
da classificação, com absoluto mé- 
rito e grande brilhantismo. 


prio da surpresa de não ser um sportin- 
guista ou um benfiquista a entrar na 
pista em primeiro lugar, Logo que passou 
a surpresa, o público da bancada central 
abriu-se em aplausos ao corredor belga, 
o público dos outros sectores correspon- 
deu à imiciativa da gente da bancada e q 
verdade é que a últina volta de Bou- 
quet à pista ficou assinalada por uma 
manifestação de carinho que muito o scn- 
sibilizou, 

Foi preciso esperar mais cerca do 5 
minutos até que desembocassem do tunel 
que fura o «peão» os homens do pelotão. | Alberich Sohotte, Sousa Santos, Alves 
Os belgas à frento o homem da camisola] Barbosa eto., parada de antigos cam- 
amarela em décmio lugar, Era a vitória | neões quo agora vestem as roupagons de 
de Joaquim Leão, qualquer que fosse a|uma responsabilidado que não so lhes 
elasificação sobre a linha do chegada. B | inveja 
que os tempos foram tomados à entrada) Mais fotografias... Mais entrevistas... 
do velodromo. aúversários que se aproximam de Leão 
Explosão de contentamento das gentes | para o felicitar... Marinheiros e militares 


portar Como nos jogos olímpicos, o tdeal 
é comparecer. Comparecer à volta de 
honra, colhor os aplausos do múblico, já 
menos mumeroso mas nem por isso menos 
entusiasta, 

A festa de Alvalade baria como 
principiou: em clima do simpatia para 
com os gigantes da estrada. 

Lá em baixo, no anel do oinsa tro- 
cam-se os tltimos abraços de «até ao 
ano» muitos doleg são dos quo ainda há 
«as, contrariados pela dureza da volta, 
desabafavam: «para o ano, não me apa- 
nham cá», 

B a magia da Volta, B a sedução das 
suas alegrias e tristezas... 


A caravana da À, D. Ovarense vai ter, 
hoje, em Ovar, entusiástica eecepção 


As forças vivas do concelho de Ovar 
e a população desportiva daquela pro- 
gressiva vila, vai prestar, hoje, 4 sua 
representação ciclista da Volta a Portu- 
gal, entusiástica recepção, 

A caravana, que deverá chegar so 
Jardim da Estação cerca das 19 horas, 
será al aguardada pelas entidades e 
pulação, que a receberá com foguete: 

Seguidamente far-se-á um cortejo ate 
no Parque Marques da Silva, 
incorporação milhares de simpatizantes 
da A. D. Ovarense, forças vivas da terra 
e colectividades, apresentando-se estas 
com os seus estandartes, O percurso é o 
seguinte; 

Ruas Gomes Freire, Elas Garcia, Pra- 
ca da Republica, Candido dos Reis, dr. 
José Falcão, Pe Ferreira e Oliveirinha, 
onde esta situado o campo da Ovarense. 

A's 21 horas, na Praia do Furadouro. 
etectunr-se-á um jantar, para o qual 
ainda estão abertas as inscrições, 


onde se 


Prejuízo insignificante 


— previsão do admi- 
nistrador da Volta 


Entusiasmo indiseritível em Sobrado 
(Valongo) pela vitória 
de JOAQUIM LEÃO 


Fornando Moreira, 

nhou as funçõos do administrador da 
Volta, mostrava-so do corto modo 
optimista, ontem ao fim da tardo, So. 
gundo os seus cálculos o festival do 
Alvalade devo tor rendido à volta de 
30 contos, com a receita líquida 
de 100. 
— As receitas estão ainda loné 
sou fecho. Mas q haver prejuízo o olo 
será insignificante pelo monos em 
lação ao quo se previa om principi 
“E Fornando Moreira arriscou um 
número: 

— Talvez cinquenta contos. 

Entretanto, alguns dirigentes pre. 
tendiom recober hoje os prémios dos 

s corredores no quo foram cont 
riodos por Vicent Paulo Martins quo 
afirmou peremptóriamento: 

— Todos os prémios só serão pagos 
em 14 ombro, dia em que a 
Federação Portuguesa de Ciclismo fos- Sobrado deu nois dois nomes «randes 
tejará mais um aniversário. ao cielismo nortueuês, um deles infeliz- 

mento 48 desanaraniia dn número dos vi- 
vos: Fernando Moreira que se recorda a 
cada passo com profunda saudade. 


que desompo- 


Muito embora esperada a vitória de 
Joaquim Leão, só quando a Rádio a con- 
firmou é que os injmeros adeptos do va- 
o loroso corredor deram largas à sua ale- 

grin. Em Sobrado, donde o corredor é 
natural o entusiasmo subiu ao rubro. Lar- 
gas centenas de pessoas, milhares mesmo, 

foram a casa dos familiares de Joaquim 
Leão e invadiram o estabelecimento de 
mercearia e drogaria que os pais do cor- 
redor ali possuem para os felicitar. Fo- 
ram feitos vários brindes À saúde de t 
famosa vitória e as manifestacões conti- 
nuaram pela noite fora com a freguesia 
de Sobrado fora de si, A nacatez habitual 
deu lugar a movimento louco, só comva- 
rado ao momento em nue Fernando Mo- 
reira, também natural daquela free 
sia. venceu ieualmente uma Volta a Por- 
tugal, 


A equipa do F. C. do Porto que triunfou por equipas e individualmente, constituindo sem sombra de dúvida o 
mais forte agrupamento desta Volta. 
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nomes 


do dia a dia da 

A Volta-64 não coplou o figurino ds Volta do Futuro. Não houve 
[58 | mudança do camisola amarela no último dia. A derradeira etapa 

foi a da consagração dos que, na Malveira, na véspera, tinham 

a esperança do serem festejados em Alvalade, vinte e quatro horas 
depois, Pode dizer-so, pois, quo a história se repotiu— já que s tradição 
nos fala de ums visgem triunfal na última etapa. Viagem triunfal sobretudo 
do ciclismo, que, a despeito do futebol estar já de regresso, continua a viver 
no gosto do povo. 

Lisboa, que não tinha «passado cartão» à Volta a Portugal, na sua 
anterior passagem, ontem veio para à rua €, mesmo, para Alvalade, glori- 
ficar a corrida, a modalidade, o espectáculo. A Volta tevo ontem o seu 
grande dia, pois da Ericeira ao Campo Grande milhares e milhares de almas 
acorreram à berma da estrada a aplaudir o pelotão. Não será exagero compu- 
tar em cerca de cem mil espectadores os que, por entusiasmo ou por eurio- 
sidade, os que por gostarem do desporto ou apenas porque o espectáculo 
fol ao seu encontro, saudaram a caravana ou se limitaram a passar os olhos 
pelo eolorido do pelotão, batido por forte ventania. 

Foi, realmente, ums jornada triunfal esta última etapa de 134 Kims. 
— e não 154 como a organização erradamente anunciou. O ciclismo continua 
a ter lugar de marcada predilecção no povo do nosso País, So outras jorna- 
das de grande projecção popular não tivesse havido, já, nesta Volta, bastaria 
a etaps de ontem para nos certificarmos do gravíssimo erro que teria sido 
não realizar este ano a Volta a Portugal, 

Indiferente a erros de organização, que bem se dispensariam com menos 
improvisação e mais estudo, alheia a inferioridade dos corredores do Benfica 
e do Sporting, a Volta cativou Lisboa é arredores, chamando à realidide 
aqueles que, este ano, lho voltaram as costas e tinham obrigação de a amparar. 

Pode dizer-se que esta foi a lição mais notável do último dia. A Volta-64 
fechou com chave de oiro. 

Quanto mais não fosse, pela eloquente prova do simpatia da multidão, 
que aplaudiu com carinho, indistintamente, vencedores e vencidos, portugue- 


5 o estrangeiros, 

esses eram Jorgo Corvo e João Roque. É que um corredor do 
Benfica pretendeu fazer da última etapa à coroa de reabilitaci 

de uma Volta decepcionante, que vai ter consequências dentro dos bastidores 

benfiquistas. Referimo-nos a António Acúrsio, que se isolou na subida para 

a Murgeira, ainda na primeira vintena de quilómetros. 

Um ontro «internacional» chegon a estar perto dele: Manuel da Costa. 
atas faltou-lho decisão no momento ideal para so juntar ao benfiquista, E foi 
o pior quo poderia ter acontecido a António Acúrsio. Sôzinho, sem ninguém 
para o abrigar, por momentos, o corredor do Benfica foi batido pela forte 
ventania e, em Osscais, ao cabo portanto de cerca de 60 quilómetros de fuga, 
foi apanhado. 

Acção mais notória foi do Sporting. Um homem do Benfica entrar 
sem companhia em Alvalade representaria, no duelo entro os grandes rivais 
lisboetas, uma derrota para os «leões». A perseguição foi bem feita, sobre- 
tudo do Guincho até ; entrada de Cascais, 

Ficou para António Acúrsio o títnlo simbólico de o mais combativo 
do dis e o galardão moral de ter contribuído para a excelente média registada. 

Mas o proveito maior foi para um belga. Bouquet quis fechar com 
chave do oiro a bela carreira da equipa que nos chegou da Bélgica há cerca 
de vinte dias. Ao fazer-se o resgrupamento do pelotão ao primeiro fugitivo, 
Bonquet aproveitou-se da folga quo normalmente se sucedo à junção. Despe- 
diu-se de todos os corredores em Cascais — e 46 voltou a ser visto em Alva- 
lade, Foi um golpe astucioso, bem calculado, 

Como não inquictava os primeiros vinte da classificação, ninguém o 
apoquentou. O F. C. do Porto limitou-se a marcar a cadência, para não 
chegar a Carricho em má posição, E foi tudo quanto a história da etapa 
deixou para comentar. 

Carricho era uma esperança para Corvo? Temos dúvida. Ninguém apo- 
quentou o F. O, do Porto, por forma s fatigar Joaquim Leão, que entrou 
em Alvalade fresco como uma alface ao raiar do dia, 


A vigésima etapa não foi tão monótona como poderia imaginar-so 
do conformismo que já na véspera se notara nos «grandes» — 


Era a vitória —ers a consagração, aos 21 anos, 
Jonquim Leão passa a enfileirar, funtamento com grandes nomes 
60 | do nosso ciclismo, no pelotão dos vencedores da Volta. Talvez 
não tenha impressionado espectacularmento à sua carreira. Mas 
foi, com toda a ienldade, o que gastou menos tempo e a história 
dos vencedores da Volta faz-se, afinal de contas, pela soma dos segundos, 
dos minutos e das horas, 

Não foi um desconhecido à enfiar o pescoço na coroa de louros, Joaquim 
Leão não é um Wolkoviak do nosso ciclismo, Há um ano, principiou a dar 
que falar do Foi campeão regional. Na época em curso foi a Espanha 
e a França, Nestas duas provas, aprendeu mais do que em toda a sua vida 
de jovem ciclista, 

Regressou com os olhos abertos. Entrou no Grande Prémio do F. C. 
do Porto a brilhar. Em Vila Real vestin-so de amarolo, Teve um colapso 


Um daqueles des! ent no etil — 
cam já livre, lecido a st 
'o último dia, uma queda em Barcelos poderia ter sido um cem! 


tério das suas Husões, A sus inclusão na caravana da Volta chegou a ficar 
em dúvida, até, por causa do um pulso. 

Entrou na Volta sem reunir favoritismo — tanto pela lesão, como por 
causa do tal desfalecimento quando defendia a posição do «leader» no 
Grande Prémio. 

Mas Corvo voou pars à glória, antes do Vila Viçosa, O destino colocou 
Jouquim Leão na roda do algarvio e do Alberto Carvalho. Começou aí ay 
processar-so a sua vitória na Volta-G4, 

Nos dois contra-relógios portou-se com regularidade e na etapa Curia- 
=Cartaxo Mário Silva deu-lho à ajuda que todo o aspirante à «camisola ama- 
rela» necessita. Era a decisão da Volta, era a confirmação do Joaquim Leão, 
que nem chegou a ter necessidade de provar, nos trezentos quilômetros finais, 
que era o melhor de entre os melhores. 

O êxito de Leão traduz, antes do mais, a atenção com que se comportou. 
no momento de uma fuga quo viria a ter tantos reflexos no arrumo final 
dos concorrentes, na tal jornada tórrida iniciada em Portalegre. Depois, é 
o reflexo do seu valor, com duas «corridas de verdade» plenas do regulari- 
dade, embora sem nada de excepcional, Por fim, a sua vitória traduz, sem 
solismas, a inegável força da sua equipa — de longo a melhor, embora sem 
ter conquistado tantos triunfos diários como os belgas, 

A linha de conduta dos portistas foi esta: dar a «camisola amarela» 
a um dos seus oito componentes. Não correu para dar a vitória a Mário 
Silva ou à Sousa Cardoso — indiscutivelmente os seus dois «cabeças de car- 
taz>— mas tão sômente àquele dos seus quo pudesse tirar partido eir- 
cunstâncias é das contingências do ciclismo. A vitória de Joaquim tem 
pontos do contacto com a de José Pacheco, há dois anos, que não era o mais 
favorito dos portistas à saída, 


Sem pretendermos alongar-nos em considerações, que deixamos 
para a habitual crónica do rescaldo da Volta, acrescentaremos 
que o triunfo de um português tem de ser tomado como um sinal 
de regozijo, na medida em que, este ano, a Volta teve a melhor 
equipa estrangeira de entro todas as que nos visitaram dltimamente, Pode 
dizer-se, talvez, e com justa razão, que o traçado da Volta foi fácil demais 
para os roladores belgas. Mas pensamos nós que exactamente por isso é 
que se torna motivo de regozijo porque a tradição não tenha sido quebrada, 


Os belgas da Flandria, que se classificaram em terceiro lugar 
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